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Prática profissional Estágio profissional supervisionado com 240 
horas curriculares  

Atividades complementares 200 horas/curriculares 
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Conceito do Curso (CC)  

Conceito Preliminar de Curso (CPC)  

Conceito ENADE  
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reconhecimento)  

 

Cursos técnicos ofertados nas áreas afins no IFPE Campus Pesqueira 
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Habilitação 
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Carga Horária total do curso (em horas): 3774,5 
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Prática profissional: 240 horas 
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1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

 

 

1.1. Histórico da instituição 

 

  A Escola Técnica Federal de Pernambuco – Unidade Pesqueira (UNED 

Pesqueira) teve a sua origem em 1987, a partir do processo 23000.013424/1987-37, 

dentro do Programa de Expansão do Ensino Técnico, elaborado pelo então Ministro 

Marco Maciel durante o Governo José Sarney. Esse programa tinha como objetivo 

interiorizar essa modalidade de ensino, viabilizando aos jovens do interior do país o 

acesso ao Ensino Técnico e possibilitando a qualificação da mão de obra regional. 

  Entre as 90 (noventa) cidades selecionadas para fazer parte desse programa, 

Pesqueira foi escolhida como o primeiro município a sediar uma Escola Técnica no 

Agreste pernambucano. Essa Unidade de Ensino, apesar de autorizada a funcionar 

em 1992, a partir da portaria do MEC no1533, de 19 de outubro de 1992, assinada 

pelo então Ministro Murílio de Avellar Hingel, só iniciou as suas atividades em 1993. 

Esse fato foi viabilizado após a cessão de suas dependências por meio de comodato 

por parte do Sr. Evandro Maciel, na época prefeito do município de Pesqueira. 

  A UNED Pesqueira iniciou as suas atividades com os cursos Técnicos 

Integrados em Eletrotécnica e Edificações, recebendo os seus primeiros 320 

estudantes. O esforço e a crença dos primeiros técnico-administrativos e professores 

permitiram que a semente plantada começasse a brotar e a se expandir. Em 05 de 

abril de 1994, aconteceu a aula inaugural com os primeiros estudantes de 

Edificações e Eletrotécnica,  foi ministrada pelo então Diretor da Unidade, Professor 

Rômulo de Lacerda Júnior. E em 1997 foi implantado o Curso Auxiliar de 

Enfermagem.  

  Assim, via-se concretizado o sonho daquelas pessoas que acreditaram no 

potencial da região. E Pesqueira, denominada pelo Cardeal Arcoverde como Atenas 

do Sertão, viu renascer a sua vocação educacional após um período de declínio 

econômico devido à decadência da economia local, que era basicamente sustentada 

pela Fábrica Peixe1.  

                                                
1Entre as décadas de 1940/50, a Fábrica Peixe entrou em decadência, permanecendo apenas como 
um monumento à prosperidade do passado. Em fevereiro de 1998, o Grupo Bombril-Círio adquiriu-a e 
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  No início das suas atividades, a UNED Pesqueira teve como primeiro Diretor 

Geral o Professor Rômulo de Lacerda Júnior que, por meio do seu assessor, 

Devaldo José Pinto Montenegro, implementou as primeiras atividades desta 

instituição de ensino. 

  Após um breve período sob a direção da Sede, Recife, a UNED Pesqueira 

passou a ter um diretor próprio, o Professor João Bosco Leitão de Melo, que 

administrou a Escola de novembro de 1994 a 21 de fevereiro de 1996, quando foi 

substituído pela então vice-diretora, a Técnica em Assuntos Educacionais, Sandra 

Florinda de Almeida Maciel Tabosa. 

  No período compreendido entre os anos de 1996 e 2002, a estrutura física 

dessa Unidade de Ensino foi consideravelmente ampliada e reestruturada. Houve a 

construção da cantina, da passarela entre os diversos setores, a conclusão da obra 

do ginásio poliesportivo, a construção da guarita do ginásio e a perfuração de um 

poço artesiano para atender as necessidades de abastecimento. Foram implantados 

novos laboratórios – Física, Química, Biologia, Informática, Eletrotécnica, 

Eletroeletrônica, Práticas de Enfermagem –, um setor de audiovisual e uma oficina 

de música. 

  Em 09 de outubro de 1998, a partir da Portaria 681-GD, assinada pelo Diretor 

Geral, o Professor Ebenezer Paraíso Vilela, foi criada a Unidade Gestora em favor 

da UNED Pesqueira, tendo-se em vista a necessidade de descentralizar os atos 

administrativos. 

  Em 18 de janeiro de 1999, a partir do Decreto S/N, assinado pelo então 

Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, em comunhão com o Ministro 

da Educação, Paulo Renato de Souza, a Escola Técnica Federal de Pernambuco 

passou a ser Centro Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco. A partir 

dessa data surgiram os cursos técnicos de Eletroeletrônica, Enfermagem e Turismo 

Pós-Médio. 

  Em 04 de outubro de 2003, assumiu a Direção da UNED Pesqueira o Sr. José 

Dijair Antonino de Souza, como resultado de uma "Consulta Pública", promovida 

pelo Diretor Geral, o professor Sérgio Gaudêncio Portela de Melo. 

                                                                                                                                                   
iniciou sua recuperação. Mas, antes mesmo do final daquele ano, em 20/11/1998, a fábrica foi 
novamente fechada e todos os funcionários demitidos.  
Fonte: http://www.onordeste.com/onordeste/enciclopediaNordeste/   



17 
 

 

  Em novembro de 2003, a UNED Pesqueira do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Pernambuco completou 10 anos de atividades administrativas e 

pedagógicas, cumprindo a sua missão: "Ser um Centro de Referência para os 

Sistemas de Ensino, atuando como polo de excelência para a Educação Profissional 

no Estado de Pernambuco, oportunizando ao cidadão ingresso e permanência no 

mundo produtivo." 

  Em 01 de outubro de 2004, a partir do Decreto 5.224, assinado pelo então 

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, o CEFETPE foi autorizado a 

ministrar Ensino Superior de Graduação e de Pós Graduação Lato sensu e Stricto 

sensu, visando à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica. 

  Em 06 de fevereiro de 2007, ocorreu a aula inaugural do curso de 

Licenciatura em Matemática no auditório da UNED Pesqueira do CEFETPE. O 

evento contou com a participação da Dra. Heloísa Flora Brasil Nóbrega Bastos, 

professora da UFRPE, que presidiu a palestra: “Professor de Matemática – Desafios 

do Futuro”. A primeira turma do curso foi formada por 50 estudantes oriundos do 

processo seletivo de 2007. 

  Em 20 de setembro de 2007, assumiu a direção da UNED Pesqueira o 

professor Erivan Rodrigues da Silva, a partir da Portaria nº 652-GD. Em novembro 

de 2008, a UNED Pesqueira do CEFETPE comemorou seus 15 anos, marcados pela 

qualidade na educação profissional tecnológica por meio do ensino, pesquisa e 

extensão. Para comemorar o momento, foi realizado um culto ecumênico conduzido 

pelo Padre Adilson Simões e pelo Professor Valdemir Mariano. Na programação, o 

Técnico em Assuntos Educacionais, Francisco Galindo, ministrou uma palestra 

sobre os quinze anos da Instituição. 

  Em 29 de dezembro de 2008, a lei 11.892, sancionada pelo então Presidente 

da República, Luiz Inácio Lula da Silva, transformou a UNED Pesqueira do CEFET 

PE em Campus Pesqueira do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Pernambuco (IFPE). De acordo com a referida lei, os Institutos Federais são 

instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e 

multicampi, especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos 

técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas. 
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  Nesse contexto, o IFPE constitui-se numa instituição a serviço do bem 

coletivo e desenvolvimento da sociedade, tendo como função social, definida em seu 

Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI-2012):  

 

Promover uma educação pública de qualidade, gratuita e transformadora, 

que atenda às demandas sociais, impulsionando, assim, o desenvolvimento 

socioeconômico, considerando uma formação para o trabalho a partir de 

uma relação sustentável com o meio ambiente. 

 

  Atualmente, o IFPE é composto por 17 Campi: Abreu e Lima, Afogados da 

Ingazeira, Barreiros, Belo Jardim, Cabo de Santo Agostinho, Caruaru, EAD, 

Garanhuns, Igarassu, Ipojuca, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Palmares, 

Paulista, Pesqueira, Recife e Vitória de Santo Antão. 

  Em relação à pesquisa no IFPE, a Figura 1 apresenta o quantitativo de grupos 

de pesquisa cadastrados na PROPESQ (Pró-reitora de Pesquisa).  

 

 

Figura 1: Quantitativo de grupos de pesquisa do IFPE por área. 
   

  Observa-se, a partir da Figura 1, que existem grupos de pesquisa em todas 

as áreas de conhecimento. Na área específica relacionada ao Curso de Engenharia 

Elétrica, existem 30 grupos de pesquisa em atividade. 

  No que se refere às atividades de extensão no IFPE, a PROEXT (Pró-reitora 

de Extensão), busca promover intercâmbios e parcerias com diversos setores da 

sociedade, com o objetivo de atender às demandas sociais em diferentes áreas, 

contribuindo não só para a formação cidadã dos servidores e estudantes envolvidos, 
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mas de toda a comunidade atingida pelas iniciativas. Estas ações são desenvolvidas 

por meio de programas e projetos como: PIBEX, PRONATEC, Caravanas de 

extensão, entre outros, em diversas áreas do conhecimento, oferecendo desde 

cursos até atividades de assessoria e ações sociais em presídios e em comunidades 

rurais.  

Com cerca de 1500 estudantes matriculados, 72 servidores administrativos e 

92 docentes, o Campus Pesqueira tem atuado intensamente em ações nos três 

eixos componentes da missão do IFPE: Ensino, Pesquisa e Extensão. No que diz 

respeito à Pesquisa, diversos grupos estão em atividade no Campus, nas mais 

diversas áreas do conhecimento, como: ensino, saúde, engenharia civil, engenharia 

elétrica e humanidades. No âmbito da Extensão, são desenvolvidos diversos 

projetos voltados para a comunidade, além dos cursos de curta duração ministrados 

por professores da casa. 

  O Campus Pesqueira, atualmente, oferece os seguintes cursos: Técnico 

Subsequente em Edificações, Técnico Subsequente em Eletrotécnica, Técnico 

Integrado em Edificações, Técnico Integrado em Eletrotécnica, Qualificação 

Profissional em Auxiliar Administrativo – Proeja, e os cursos superiores de 

Bacharelado em Enfermagem, Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Física.  

  Considerando a missão do IFPE, posta em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), para o quadriênio 2014 – 2018: 

 

Promover a Educação Profissional, Científica e Tecnológica, em todos os 

seus níveis e modalidades, com base no princípio da indissociabilidade das 

ações de Ensino, Pesquisa e Extensão, comprometida com uma prática 

cidadã e inclusiva, de modo a contribuir para a formação integral do ser 

humano e o desenvolvimento sustentável da sociedade.” 

 a proposta deste projeto pedagógico procura atender ao que preceitua o referido 

documento norteador, através da implantação de um curso de bacharelado em uma 

área estratégica para as políticas de desenvolvimento tecnológico tanto regional 

como nacional, pautando-se nos três eixos de sua missão, com a oferta de vagas 

para acesso ao curso e participação dos estudantes nos projetos de pesquisa e 

extensão em andamento no Campus. 
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1.2. Histórico do curso  

  

  O curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do IFPE Campus Pesqueira 

tem sua base fundamentada no curso técnico em Eletrotécnica existente no Campus 

desde sua abertura, em 1994. Por apresentar uma história de mais de 20 anos, o 

curso de Eletrotécnica irá proporcionar a infraestrutura necessária para que sejam 

realizadas as atividades práticas exigidas para a formação do engenheiro, bem 

como um corpo docente qualificado e apto a atender às necessidades do curso 

proposto. 

  A ideia do curso surgiu em meados de 2008, a partir da verificação da 

necessidade de abertura de um curso de engenharia elétrica fora do eixo da Capital 

do Estado, descentralizando e interiorizando, assim, as oportunidades para 

estudantes do interior do Pernambuco, com a possibilidade de acesso a uma 

instituição de ensino superior próxima às suas residências e que conta com os 

mesmos recursos das instituições da Região Metropolitana do Recife. 

  Além da equipe de conhecimentos específicos, o curso também conta com os 

profissionais das áreas básicas de formação, já que o Campus também dispõe dos 

cursos de Licenciatura em Física e Licenciatura em Matemática. Esta característica 

propicia ao curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do IFPE Campus 

Pesqueira uma sólida formação básica, com a integração dos conhecimentos 

necessários para que os estudantes consolidem  saberes básicos e desenvolvam as 

competências para seguir no curso. 

  O Bacharelado em Engenharia Elétrica deste Campus propicia uma formação 

generalista (Engenheiro Eletricista), com a possibilidade de  especialização em três 

áreas de formação específicas: Eletrotécnica, Eletrônica e Energias Renováveis. As 

habilitações específicas dar-se-ão  através das disciplinas optativas que serão 

ofertadas pelos professores da base técnica que apresentam experiência 

profissional e acadêmica nessas áreas. 

  O Engenheiro Eletricista com ênfase em eletrotécnica é um profissional de 

formação generalista, que atua na geração, transmissão, distribuição e utilização da 

energia elétrica. Em sua atuação, estuda, projeta e especifica materiais, 

componentes, dispositivos e equipamentos elétricos, eletromecânicos, magnéticos, 

de potência, de instrumentação, de aquisição de dados e de máquinas elétricas. Ele 
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planeja, projeta, instala, opera e mantém instalações elétricas, sistemas de medição 

e de instrumentação, de acionamentos de máquinas, de iluminação, de proteção 

contra descargas atmosféricas e de aterramento. Além disso, elabora projetos e 

estudos de conservação e de eficientização de energia e utilização de fontes 

alternativas e renováveis. Coordena e supervisiona equipes de trabalho, realiza 

estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e serviços 

técnicos; e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres. Em 

suas atividades, considera a ética, a segurança, a legislação e os impactos 

ambientais. 

  O Engenheiro Eletricista com ênfase em eletrônica é um profissional de 

formação generalista, que atua na área de materiais eletroeletrônicos; sistemas de 

medição e de controle eletroeletrônico; desenvolvimento de sistemas, produtos e 

equipamentos eletrônicos, sistemas embarcados, conversores, equipamentos 

biomédicos e informática médica. Estuda, projeta e especifica materiais, 

componentes, dispositivos e equipamentos eletroeletrônicos, eletromecânicos, 

magnéticos, ópticos, de instrumentação, sensores e atuadores de transmissão e 

recepção de dados, de áudio/vídeo, de segurança patrimonial e de eletrônica 

embarcada. Planeja, projeta, instala, opera e mantém sistemas e instalações 

eletrônicas, equipamentos, dispositivos e componentes odonto-médico-hospitalares 

e de instrumentação biomédica, sistemas de medição e instrumentação 

eletroeletrônica, de acionamentos de máquinas, de controle eletrônico e de 

automação, e de sistemas eletrônicos embarcados. Coordena e supervisiona 

equipes de trabalho, realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e 

fiscaliza obras e serviços técnicos; e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo 

laudos e pareceres. Considerando sempre a ética, a segurança, a legislação e os 

impactos ambientais. 

  O Engenheiro Eletricista com ênfase em energias renováveis deve ter uma 

sólida formação técnico-científica e profissional geral, capacitado para absorver e 

desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na 

identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, 

econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em 

atendimento às demandas da sociedade. Formação multidisciplinar e eclética, 

permitindo sua absorção em empresas governamentais e privadas, em setores 
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ligados à produção e distribuição de energia, planejamento energético e diversos 

outros setores profissionais abrangidos pela formação pretendida. 

  As bases de formação matemática e tecnológica fazem do curso de 

Bacharelado em Engenharia Elétrica do IFPE Campus Pesqueira uma opção para os 

estudantes do agreste e regiões circunvizinhas, que desejam iniciar ou prosseguir na 

área técnico-industrial, de obterem o título de Engenheiro Eletricista, com alta 

qualificação técnica e com uma ampla atuação profissional. 

  Para o desenvolvimento deste projeto pedagógico, foi instituída uma 

comissão (Portaria 052/2015 DGPE) para Estudo de Viabilidade com o objetivo de 

realizar o levantamento das necessidades de pessoal e infraestrutura para o curso e 

as condições do Campus Pesqueira de atendê-las.  

  Tendo em vista a pretensão de abertura de um curso de Engenharia Elétrica 

no Campus Garanhuns, foi instituída uma comissão intercampi, através da Portaria 

0844/2016 GR (Anexo II), composta por profissionais dos dois campi, para dialogar 

sobre adequações necessárias aos dois cursos e com o objetivo de estabelecer 

equivalência entre as grades curriculares, bem como a flexibilização da formação do 

estudante de engenharia desses campi. 

 

 

1.3. Justificativa 

 

 O Curso de Engenharia Elétrica instalado no Campus Pesqueira do IFPE, 

pela proximidade geográfica, atende às necessidades e demandas reprimidas das 

seguintes Microrregiões: a) Agreste Central (principais cidades: Caruaru, Gravatá, 

Belo Jardim, Pesqueira, Bezerros); b) Agreste Meridional (principais cidades: 

Garanhuns, Buíque, Bom Conselho, Águas Belas, Lajedo); c) Agreste Setentrional 

(principais cidades: Santa Cruz do Capibaribe, Surubim, Limoeiro, Bom Jardim, 

Toritama); d) Sertão do Moxotó (principais cidades: Arcoverde, Custódia, Sertânia, 

Ibimirim); e) Sertão de Itaparica (principais cidades: Petrolândia, Floresta, Tacaratu); 

e f) Sertão do Pajeú (Serra Talhada, Afogados da Ingazeira, São José do Egito, 

Tabira).  

Em 2009, só a Microrregião do Agreste Central era responsável por uma 

população de 1.048.968 habitantes, o que correspondia a 11,92% da população total 

do estado de Pernambuco (8.796.448 habitantes), perdendo apenas para a 
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Microrregião Metropolitana do Recife (ATLAS, 2009). Essa Microrregião (Agreste 

Central) também era responsável por 7,66% do PIB Total de Pernambuco (R$ 78,4 

bilhões), ou seja, pouco mais de R$ 6 bilhões, só ficando atrás, novamente, da 

Metropolitana Recife (ATLAS, 2009). 

Ainda pela proximidade geográfica, as Microrregiões da Mata Norte (principais 

cidades: Goiana, Carpina, Timbaúba, Paudalho, Aliança, Itambé, Nazaré da Mata) e 

da Mata Sul (principais cidades: Vitória de Santo Antão, Escada, Palmares, Ribeirão, 

Barreiros, Sirinhaém, Catende) também são atendidas pelo Curso de Engenharia 

Elétrica no IFPE Pesqueira. Essas Microrregiões (Mata Norte e Mata Sul) vêm 

apresentando, nos últimos anos, um crescimento considerável no nível de atividades 

industriais, de serviços e comércio, com destaque especial para as cidades de 

Goiana (polo automotivo da FIAT/Jeep) e Vitória de Santo Antão (distrito industrial às 

margens da BR-232). Em 2009, essas duas Microrregiões (Mata Norte e Mata Sul) 

juntas eram responsáveis por 14,9% (1.310.638 habitantes) da população de 

Pernambuco (8.796.448 habitantes) e por 9,18% (R$ 7,2 bilhões) do PIB Total do 

Estado, que era de R$ 78,4 bilhões (ATLAS, 2009). O Cadastro Industrial 2015 da 

FIEPE traz, na seção “Perfil Industrial de Pernambuco”, um levantamento atualizado 

e minucioso das atividades econômicas industriais em Pernambuco. As tabelas e 

figuras a seguir foram retiradas desse Cadastro Industrial 2015 da FIEPE e 

apresentam alguns dados interessantes. 

 

Figura 2: Dados geográficos do Estado de Pernambuco e da região Nordeste. 
Fonte: IBGE. 

 

De acordo com a Figura 2, a área do Estado de Pernambuco representa apenas 

6,3% (98.146 km2) da área total da região Nordeste (1.554.400 km2). No entanto, 

sua população, em 2014, era de 9.277.727 habitantes, ou seja, 16,5% da população 

total do Nordeste (56.186.190 habitantes). E seu PIB, em 2011, era responsável por 

18,8% (R$ 104,4 bilhões) do PIB Total do Nordeste, que era de R$ 555,3 bilhões.  
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Figura 3: PIB, em R$ Milhão, do Brasil e de Pernambuco a preços correntes (2003-
2011).  

Fonte: IBGE. Elaboração: Unidade de Economia, Estudos e Pesquisas/FIEPE. 
 

A Figura 3 mostra a evolução do PIB pernambucano e do Brasil entre os anos de 

2003 e 2011.  

 

 

Figura 4: Taxa de crescimento (%) do PIB do Brasil e de Pernambuco (2003-2013). 
Fonte: IBGE. Elaboração: Unidade de Economia, Estudos e Pesquisas/FIEPE. 
 

A Figura 4 mostra a taxa de crescimento do PIB do Brasil em comparação a de 

Pernambuco, de 2003 a 2013. O destaque fica por conta do período de 2008 a 2013, 

em que Pernambuco apresentou uma taxa de crescimento do PIB sempre maior que 

a do Brasil. Esses dados demonstram a grande importância de Pernambuco na 

economia da região Nordeste e do Brasil. 
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Figura 5: Composição setorial do Valor Adicionado Bruto de Pernambuco 
(2011/2014).  

Fonte: IBGE e Agência CONDEPE/FIDEM. Elaboração: Unidade de Economia, 
Estudos e Pesquisas/FIEPE. 

 

A Figura 5  mostra a importância dos setores econômicos (agropecuária, 

indústria e serviços) no PIB de Pernambuco nos anos de 2011 e 2014. O setor 

industrial apresentou um crescimento de 4 pontos percentuais e o setor 

agropecuário, um crescimento de 1,5 ponto percentual no período analisado. Esses 

dados demonstram o aumento da industrialização e do agronegócio no estado. 

 

Figura 6: Distribuição espacial dos estabelecimentos industriais (somatório da 
indústria extrativista, indústria de transformação, construção e SIUP), por região de 

desenvolvimento, em Pernambuco (2013).  
Fonte: MTE/RAIS. Elaboração: Unidade de Economia, Estudos e Pesquisas/FIEPE. 

 

A Figura 6 apresenta a distribuição espacial, por Região de Desenvolvimento 

(RD) ou Microrregião, dos estabelecimentos industriais em Pernambuco, no ano de 

2013. Esta distribuição leva em conta o somatório da indústria extrativista, indústria 
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de transformação, construção e SIUP (Serviços Industriais de Utilidade Pública, 

como eletricidade, gás, água e esgoto). A RD Agreste Central, onde Pesqueira está 

localizada, era responsável por 14,8% (2.422 estabelecimentos) do número total de 

estabelecimentos industriais de Pernambuco (16.355 estabelecimentos), ocupando o 

segundo lugar do estado, ficando atrás apenas da RD Metropolitana do Recife. A RD 

Agreste Central era também responsável por 8,4% (33.314 empregados) do total de 

empregados na indústria pernambucana (398.783 empregados), ocupando a terceira 

posição no estado, ficando atrás apenas das RDs Metropolitana do Recife e Mata 

Sul. 

 

Figura 7: Número de indústrias, por atividade, em Pernambuco (2013).  
Fonte: MTE/RAIS. Elaboração: Unidade de Economia, Estudos e Pesquisas/FIEPE. 

 
A Figura 7 mostra o número de indústrias, por ramo de atividade, em 

Pernambuco, no ano de 2013. Os dados mostram que, a indústria pernambucana é 

bastante diversificada. O destaque fica para os setores de Construção Civil, Indústria 

Têxtil, Alimentos e Bebidas, que juntos são responsáveis por 65,3% do total de 

estabelecimentos industriais em Pernambuco. 
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Figura 8: Evolução do número de estabelecimentos industriais em Pernambuco 
(2003-2013).  

Fonte: MTE/RAIS. Elaboração: Unidade de Economia, Estudos e Pesquisas/FIEPE. 
 

A Figura 8 apresenta a evolução do número de estabelecimentos industriais em 

Pernambuco no período de 2003 a 2013. Os destaques são os setores de 

Construção Civil, que ultrapassou o dobro; a Indústria Têxtil, que cresceu quase 2,5 

vezes; a Indústria Metalúrgica, que chegou a ultrapassar o dobro; a Indústria 

Mecânica, que cresceu quase 3,6 vezes; e o setor Elétrico e Comunicação, que 

quase dobrou no período analisado. 
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Figura 9: Distribuição espacial dos empregos industriais, por região de 
desenvolvimento, em Pernambuco (2013).  

Fonte: MTE/RAIS. Elaboração: Unidade de Economia, Estudos e Pesquisas/FIEPE. 
 

A Figura 9 mostra a distribuição espacial, por Região de Desenvolvimento 

(RD), dos empregos em estabelecimentos industriais em Pernambuco, no ano de 

2013. Pode-se observar que, pela proximidade geográfica, a implantação de um 

curso de Engenharia Elétrica atingiria diretamente as RDs Agreste Central (onde o 

Campus Pesqueira está localizado), Agreste Setentrional, Agreste Meridional, Mata 

Norte, Mata Sul, Sertão do Moxotó, Sertão do Pajeú e Sertão de Itaparica. Essas 

RDs juntas eram responsáveis por quase 1/3 (30,8%) de todos os empregos 

oferecidos em estabelecimentos industriais em Pernambuco, no ano de 2013. Se a 

RD Metropolitana do Recife, que também se encontra próxima geograficamente e 

sempre demanda muita mão de obra na área de Engenharia Elétrica, for incluída na 

análise, esse índice ultrapassa os 95%, atingindo quase a totalidade do número de 

empregos industriais em Pernambuco. Ainda pela proximidade geográfica, a criação 

de um curso de Engenharia Elétrica no município de Pesqueira atenderia também os 

estados da Paraíba (ao norte de Pernambuco) e de Alagoas (ao sul de 

Pernambuco). 

 

Figura 10: Escolaridade dos empregados industriais de Pernambuco (2013).  
Fonte: MTE/RAIS. Elaboração: Unidade de Economia, Estudos e Pesquisas/FIEPE. 

 
A Figura 10 apresenta a escolaridade dos empregados industriais em 

Pernambuco, no ano de 2013. Quase a metade (48,3%) dos empregados em 

indústrias pernambucanas tinha apenas o ensino fundamental, 42,5% tinham o 

ensino médio e apenas 6,4% tinham o ensino superior. Para o desenvolvimento da 

indústria de uma região, é imprescindível a capacitação de seus atuais e futuros 
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empregados, o que implica, necessariamente, na oferta de cursos profissionalizantes 

de todos os níveis (técnico, tecnológico, superior) nesta região. A implantação do 

curso superior em Engenharia Elétrica e a manutenção do curso técnico em 

Eletrotécnica no Campus Pesqueira vem atender essas expectativas da indústria do 

interior Pernambucano. 

 
 

1.3.1. Cenário atual do setor no Brasil e na região 

 

Os setores de Engenharia Elétrica e Mecânica continuam em expansão e 

contratando, apesar do cenário de desaceleração das economias brasileira e 

pernambucana e do aumento dos índices de desemprego. Ainda é possível 

encontrar nos principais meios de comunicação impressos ou televisivos, 

reportagens e matérias abordando o chamado “Apagão de Engenheiros”, como 

descreve Salerno et al. (2013). Assim, mantém-se aquecida, atualmente, a demanda 

por engenheiros para trabalhar em grandes empreendimentos (porto de SUAPE em 

Pernambuco; porto de Pecém no Ceará; polo automotivo da FIAT/Jeep em Goiana-

PE; usinas de energia solar no Nordeste; empreendimentos de energia eólica em 

cidades do Nordeste; transposição do rio São Francisco; construção da ferrovia 

Transnordestina; construção de rodovias e duplicação das já existentes). As grandes 

empresas tradicionais absorvedoras de profissionais da Engenharia Elétrica 

(Chesf/Eletrobrás; Celpe e outras distribuidoras de energia elétrica do Nordeste e do 

Brasil; Compesa e outras empresas de saneamento do Nordeste e do Brasil; 

Petrobras/Transpetro; empresas de infraestrutura de comunicações) continuam 

contratando e planejam ampliar seus negócios nos próximos anos. 

 

 

1.3.2. Justificativa de acordo com as projeções futuras para o setor 

 

A demanda por profissionais da área de Engenharia Elétrica deve continuar 

aquecida e em expansão devido aos grandes empreendimentos em Pernambuco e 

no Nordeste anteriormente mencionados. Nas Microrregiões (ou Regiões de 

Desenvolvimento) localizadas no entorno do Campus Pesqueira, podemos citar os 

seguintes empreendimentos que pretendem contratar profissionais de Engenharia 
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Elétrica nos próximos anos: polo industrial de Belo Jardim, com destaque para a 

empresa Acumuladores Moura, que está ampliando suas plantas industriais; polo 

industrial de Caruaru, bastante diversificado e em pleno crescimento; polo industrial 

de Vitória de Santo Antão, em pleno crescimento; polo industrial de Arcoverde, em 

implantação; polo industrial de Garanhuns, em consolidação; polo industrial de Bom 

Conselho, em consolidação; indústria alimentícia em Custódia; indústria moveleira 

em Afogados da Ingazeira; Celpe em Caruaru, Garanhuns, Serra Talhada; 

Construção Civil em Caruaru, Gravatá, Garanhuns, Arcoverde; Pequenas Centrais 

Hidroelétricas (PCHs) no Nordeste; empresas de projeto e instalação de usinas 

solares no Nordeste; empresas de projeto e instalação de usinas eólicas; 

empreendimentos de energia eólica em Tacaratu, Venturosa e Poção; duplicação da 

BR-232, trecho São Caetano/Arcoverde, passando por Pesqueira; indústrias de 

Pesqueira, com destaque para o Frigorífico Alvorada e a DuRancho. 

A Tabela 1 apresenta a lista de Empresas/Instituições conveniadas para 

oferta de estágios no Campus Pesqueira. Nota-se que as empresas têm interesse 

em contratação de profissionais com o perfil das ênfases de especialização do curso 

de Bacharelado em Engenharia Elétrica. 

 

Cidade 
Empresa/ 
Instituição 

Projeção de 
contratação 

de 
profissionais 
com o perfil 

do curso 
proposto nos 
próximos  2 

anos 

Área de interesse de 
contratação de 
profissionais 

Convênio 
com IFPE 
(Sim/Não) 

Belo Jardim 
Acumuladores 

Moura S.A. 
4 

Engenharia Elétrica; 
Eletrotécnica; 

Automação Industrial; 
Segurança do Trabalho 

Sim 

Belo Jardim 
Asa Indústria e 
Comércio Ltda. 

(Palmeiron) 
1 

Engenharias Elétrica e 
Química; Química 

Industrial e 
Eletrotécnica; 

Automação Industrial; 
Segurança do Trabalho 

Sim 

Pesqueira 
Durancho 

Nutrição Animal 
Ltda. 

1 

Engenharias Elétrica e 
Química; Química 

Industrial e 
Eletrotécnica; 

Automação Industrial; 
Segurança do Trabalho 

Sim 

Salgueiro Imobiliária 1 Engenharia Civil e Sim 
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Rocha Ltda. Elétrica; Edificações e 
Eletrotécnica 

Afogados 
da 

Ingazeira 

Móveis São 
Carlos Ltda. 

1 

Engenharia Elétrica; 
Eletrotécnica; 

Automação Industrial; 
Segurança do Trabalho 

Sim 

Belo Jardim 
Valença 

Construções 
Ltda. 

1 
Engenharia Civil e 

Elétrica; Edificações e 
Eletrotécnica 

Sim 

Belo Jardim 
Wilson 

Construções 
1 

Engenharia Civil e 
Elétrica; Edificações e 

Eletrotécnica 
Sim 

Caruaru Celpe 2 
Engenharia Elétrica; 

Eletrotécnica 
Sim 

Garanhuns Celpe 2 
Engenharia Elétrica; 

Eletrotécnica 
Sim 

Serra 
Talhada 

Celpe 2 
Engenharia Elétrica; 

Eletrotécnica 
Sim 

Tabela 1: Empresas/Instituições da região que já mantêm convênio para realização 
de estágios curriculares com o IFPE Campus Pesqueira. 

Importante salientar que, a Tabela 1 foi preenchida apenas com as 

Empresas/Instituições da região que já mantém convênio para realização de 

estágios curriculares com o IFPE Campus Pesqueira, embora existam também,  

Empresas/Instituições fora da região conveniadas ao IFPE, assim como 

Empresas/Instituições conveniadas ao IEL e CIEE, que também podem contratar os 

profissionais em todo o Brasil independentemente de convênio direto com esta 

Instituição. Sendo assim, a projeção de contratação de profissionais com o perfil do 

curso nos próximos 2 anos é bem superior à informada, o que amplia o campo de 

atuação desses profissionais. 

Além disso, o mercado de atuação do Engenheiro Eletricista é amplo e 

diversificado, não estando restrito apenas a uma determinada microrregião. Os 

grandes empreendimentos previstos para o Estado de Pernambuco, para a Região 

Nordeste e para o Brasil, colocam este profissional em destaque, pois a Engenharia 

Elétrica, como outras profissões, está sempre presente, qualquer que seja o 

empreendimento e o seu porte. Assim, a demanda por engenheiro é uma 

necessidade nacional e o mercado do setor elétrico está sempre em expansão, com 

a renovação do quadro de engenheiros e atualização da geração, transmissão, 

distribuição, controle e manutenção de sistemas e equipamentos elétricos. 

Isto posto, evidencia-se que esta proposta de curso guarda a devida 

coerência com a missão do IFPE, apontada  em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional (2014-2018), assim como com o Projeto Político Pedagógico 
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Institucional (2012), reafirmando o comprometimento da instituição em atender às 

demandas da sociedade em uma área comprovadamente carente de mão de obra. 

Fato também considerado durante a realização do Estudo de Viabilidade para a 

implantação. 

 

 

1.4. Objetivos 

 

1.4.1.  Objetivo Geral 

 

  Formar Engenheiros Eletricistas qualificados e capacitados a exercerem as 

suas atribuições profissionais e que sejam dotados de sólida formação básica 

técnica e humanística, que preze tanto pela excelência profissional como pelos 

valores políticos, éticos e socioambientais, construída ao longo de suas múltiplas 

atividades acadêmicas, para prestar assistência integral aos setores energético e 

industrial, nas áreas de geração, transmissão e distribuição de energia, eletrônica e 

fontes renováveis de energia, atuando tanto na fase de planejamento, projeto, 

construção e montagem, operação e manutenção de um sistema, equipamento ou 

produto.  

 

 

1.4.2. Objetivos Específicos 

 

 Promover a formação do estudante capaz de se expressar utilizando-se das 

mais variadas formas de comunicação, de maneira eficiente e coerente com o 

seu nível de formação, com efetiva atuação em equipes multidisciplinares, 

considerando a necessidade de permanente atualização profissional, 

dialogando com outras áreas do conhecimento e atuando com 

responsabilidade ética e socioambiental. 

 Possibilitar ao estudante o desenvolvimento de técnicas e habilidades 

necessárias para que possa aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, 

tecnológicos e instrumentais nos desafios típicos da engenharia. 

 Propiciar aptidão ao estudante para projetar e analisar os diferentes sistemas 

energéticos baseados em fontes renováveis e não renováveis de energia, 
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tendo em vista o uso de novas tecnologias voltadas para o desenvolvimento 

sustentável e a manutenção da biosfera. 

 Propiciar uma formação técnico-científica e humanística pautada na 

valorização do ser humano e da sociedade, aplicando os conhecimentos da 

Engenharia de forma crítica, consciente e responsável, com vistas à melhoria 

da qualidade de vida da população. 

 Possibilitar ao estudante o desenvolvimento de habilidades de pesquisa, 

orientada pelo rigor científico, porém atenta às questões mais subjetivas da 

contemporaneidade, num diálogo constante com a comunidade ancorado na 

tríade Ensino, Pesquisa e Extensão 

 Viabilizar o desenvolvimento de competências necessárias para gerir 

processos formativos em situações de treinamento e capacitação profissional, 

levando em conta aspectos didático-metodológicos que promovam o efetivo 

aprendizado e a consequente qualificação profissional de engenheiros, 

mediante formação inicial ou continuada nos mais diversos ambientes como 

empresas, instituições de ensino e pesquisa, centros de treinamento, 

minicursos em eventos científicos entre outros. 

 Possibilitar ao estudante o desenvolvimento da capacidade crítico-reflexiva 

quanto à operação e manutenção dos diferentes sistemas energéticos, atento 

aos possíveis impactos econômicos, ambientais e sociais, propondo soluções 

alternativas que minimizem suas consequências negativas. 

 Formar Engenheiros Eletricistas com Ênfase em Eletrotécnica, de forma que 

possam atuar nas áreas de geração, transmissão, distribuição e utilização da 

energia elétrica.  

 Promover a formação de Engenheiros Eletricistas com Ênfase em Eletrônica, 

que possam atuar na área de materiais eletroeletrônicos; sistemas de 

medição e de controle eletroeletrônico; desenvolvimento de sistemas, 

produtos e equipamentos eletrônicos, sistemas embarcados, conversores, 

equipamentos biomédicos e informática médica. 

 Formar Engenheiros Eletricistas com Ênfase em Energias Renováveis, com 

uma sólida formação técnico-científica e profissional geral, capacitados para 

absorver e desenvolver novas tecnologias, atuando de forma crítica e criativa 

na identificação e resolução de problemas e considerando seus aspectos 
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políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e 

humanística, em atendimento às demandas da sociedade. 

 

 

1.5. Requisitos e formas de acesso 

 

1.5.1. Público Alvo 

 

  O público alvo serão os egressos do ensino médio e os profissionais dos 

curso técnicos da área tecnológica que objetivem ampliar sua qualificação para 

bacharéis em Engenharia Elétrica.  

 

 

1.5.2. Formas de Acesso 

   

  A forma de acesso será por meio de processo seletivo anual e regulamentado 

por edital próprio, seguindo o que estabelece a Organização Acadêmica Institucional 

no Cap. IV – Da Educação Superior, Seção I, artigo nº 23:  

A admissão aos Cursos Superiores do IFPE poderá ser feita 
mediante processos seletivos de: 
I - exame Vestibular aberto aos candidatos egressos do Ensino 
Médio ou similar; 
II - adesão ao Sistema de Seleção Unificado – SISU; 
III - aproveitamento da nota obtida no Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM); 
IV - ingresso extra Vestibular, conforme Edital específico; 
V - outras formas previstas na Lei (transferência, ingresso para 
portador de diploma, etc.).  

 

 

1.6. Fundamentação legal 

 

  Este Projeto Pedagógico encontra-se definido a partir da observância aos 

princípios norteadores da educação superior, segundo critérios estabelecidos pela 

legislação abaixo registrada. 

 Leis Federais 

a) Constituição Federal da República Federativa do Brasil, 1988. 
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b) Lei nº 9.394/96. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

c) Lei nº 10.861/2004. Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – SINAES e dá outras providências 

d) Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências.  

e) Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de 

Sinais – LIBRAS e dá outras providências.  

f) Lei no 10.639, de 09 de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade 

da temática "História e Cultura Afro-Brasileira" e dá outras providências.  

g) Lei nº 10.741, de 01 de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso.  

h) Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, modificada pela Lei no 10.639, de 09 de janeiro de 2003, 

que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 

currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 

i) Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de 

estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do 

Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, 

e a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nº 6.494, de 7 

de dezembro de 1977, e  

8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei nº 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6nº da Medida Provisória nº 2.164-41, de 

24 de agosto de 2001; e dá outras providências.  

j) Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o Estatuto da Igualdade 

Racial; altera as Leis nos 7.716, de 5 de janeiro de 1989, 9.029, de 13 de abril 

de 1995, 7.347, de 24 de julho de 1985, e 10.778, de 24 de novembro de 

2003.   

k) Portaria MEC nº 4059, de 10 de dezembro de 2004 - As instituições de 

ensino superior poderão introduzir, na organização pedagógica e curricular de 

seus cursos superiores reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do 
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currículo que utilizem modalidade semipresencial, com base no art. 81 da Lei 

n. 9.394, de  

1.996, e no disposto nesta Portaria.  

l) Portaria MTE nº 397, de 09 de outubro de 2002 - Aprova a Classificação    

Brasileira de Ocupações - CBO/2002, para uso em todo território nacional e 

autoriza a sua publicação. 

 

 Decretos 

a) Decreto nº 5.773/2006, de 9 de maio de 2006. Dispõe sobre o exercício das 

funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação 

superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal 

de ensino.   

b) Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002. Regulamenta a Lei no 9.795, de 

27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e 

dá outras providências. 

c) Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 

10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de 

Sinais (LIBRAS), e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000.  

d) Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004. Regulamenta a Lei no 10.048, 

de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que 

especifica, e a Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 

pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras 

providências. 

e) Decreto nº 6.872, de 04 de junho de 2009. Aprova o Plano Nacional de 

Promoção da Igualdade Racial – PLANAPIR e institui o seu Comitê de 

Articulação e Monitoramento. 

f) Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009. Promulga a Convenção 

Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo 

Facultativo, assinados em Nova Iorque, em 30 de março de 2007.  

g) Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Institui o Programa Nacional 

de Direitos Humanos. 
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 Pareceres e Resoluções 

a) Portaria MEC nº 4059, de 10 de dezembro de 2004. Regulamenta a oferta 

de carga horária a distância em componentes curriculares presenciais. 

b) Parecer CNE/CES nº 1362, de 12 de dezembro de 2001. Institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Engenharia. 

c) Resolução CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002. Institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia. 

d) Parecer CNE/CP nº 03, de 10 de março de 2004. Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.  

e) Parecer CNE/CES nº 08, de 31 de janeiro de 2007. Dispõe sobre carga 

horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos 

cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

f) Resolução CNE/CES nº 02, de 18 de junho de 2007. Dispõe sobre carga 

horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos 

cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

g) Resolução nº 16, de 20 de junho de 2008.  Dispõe sobre inserção nos 

currículos mínimos dos diversos níveis de ensino formal de conteúdos 

voltados ao processo de envelhecimento, ao respeito e à valorização do 

idoso, de forma a eliminar o preconceito e a produzir conhecimentos sobre a 

matéria.   

h) Resolução nº 01, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.  

i) Parecer CNE/CP nº 08 de 06 de março de 2012. Institui as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.  

j) Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.  

k) Parecer CNE/CP nº 14, de 06 de junho de 2012. Institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental.  

l) Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos 
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m) Resolução CNE/CP nº 02, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental.  

 

 Legislação pertinente à profissão  

a) Lei nº 5.194, de 24 de janeiro de 1966. Regula o exercício das profissões de 

Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo, e dá outras providências.  

b) Resolução CONFEA/CREA’S nº 218, de 29 de junho de 1973. Discrimina 

atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia.  

c) Resolução CONFEA/CREA’S nº 1010, de 22 de agosto de 2005. Dispõe 

sobre a regulamentação da atribuição de títulos profissionais, atividades, 

competências e caracterização do âmbito de atuação dos profissionais 

inseridos no Sistema CONFEA/CREA, para efeito de fiscalização do exercício 

profissional. 

 

 Normas internas do IFPE: 

a) Resolução IFPE/CONSUP nº 50, de 23 de novembro de 2010. Aprova ad 

referendum o Regimento do Colegiado dos Cursos Superiores do IFPE. 

b) Resolução IFPE/CONSUP nº 81, de 15 de dezembro de 2011. Aprova o 

Regulamento de Trabalhos de Conclusão dos Cursos Superiores do IFPE. 

c) Resolução IFPE/CONSUP nº 40, de 28 de julho de 2011. Regimento dos 

Colegiados dos Cursos Superiores do IFPE. 

d) Resolução IFPE/CONSUP nº 68 de 2011. Regulamenta o Programa de 

Monitoria do IFPE. 

e) Resolução IFPE/CONSUP 17/2015. Atualiza o Regulamento do Núcleo 

Docente Estruturante – NDE dos Cursos Superiores do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – IFPE. 

f) Resolução IFPE/CONSUP nº 080, de 12 de novembro de 2012. 

Regulamenta e estabelece critérios para a avaliação das Atividades 

Complementares desenvolvidas pelos estudantes dos Cursos Superiores do 

IFPE. 
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g) Resolução IFPE/CONSUP nº 22, de 02 de abril de 2014. Aprova a 

Organização Acadêmica do Instituto Federal de Pernambuco. 

 

 

1.7. Perfil profissional de conclusão  

 

  O Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do IFPE Campus Pesqueira 

tem como objetivo formar Engenheiros Eletricistas qualificados e capacitados a 

exercerem as suas atribuições profissionais e que sejam dotados de sólida formação 

básica técnica e humanística, que preze tanto pela excelência profissional como 

pelos valores políticos, éticos e socioambientais, construída ao longo de suas 

múltiplas atividades acadêmicas, para prestar assistência integral aos setores 

energético e industrial, nas áreas de geração, transmissão e distribuição de energia, 

eletrônica e fontes renováveis de energia, atuando tanto na fase de planejamento, 

projeto, construção e montagem, operação e manutenção de um sistema, 

equipamento ou produto. Assim, o curso procura, de maneira efetiva, que seu aluno 

desenvolva uma postura de permanente busca da atualização profissional. Para 

atingir tal objetivo, o curso conta com uma série de atividades em classe e 

extraclasse, que permitem ao aluno exercer a prática do conhecimento e 

desenvolver o espírito científico e tecnologicamente inovador. 

  De acordo com a Resolução CNE/CES nº 11/2012 e com o Parecer CNE/CES 

1.362/2001, que instituíram as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Engenharia, a formação do engenheiro requer conhecimentos que 

promovam o desenvolvimento das seguintes competências e habilidades 

profissionais aos seus egressos:   

a) aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 

engenharia;  

b) projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;  

c) conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;  

d) planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia;  

e) identificar, formular e resolver problemas de engenharia;  

f) desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;  

g) supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;  

h) avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;  
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i) comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;  

j) atuar em equipes multidisciplinares;  

k) compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 

l) avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental;  

m)  avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;  

n) assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 

 

  Para atender às exigências de formação previstas no perfil de conclusão, 

além das competências estabelecidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Engenharia, o Engenheiro Eletricista deverá mobilizar e 

articular com pertinência os saberes, colocando em ação valores, conhecimentos e 

habilidades necessários para o desempenho profissional competente na área. Para 

tanto, é importante o desenvolvimento de competências definidas no âmbito do 

sistema CONFEA/CREA inerentes a essa profissão. Segundo a Resolução nº 

1010/2005 do sistema CONFEA/CREA’S, compete ao engenheiro: 

Atividade 01 - Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica; 

Atividade 02 - Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação; 

Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental; 

Atividade 04 - Assistência, assessoria, consultoria; 

Atividade 05 - Direção de obra ou serviço técnico; 

Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer 

técnico, auditoria, arbitragem; 

Atividade 07 - Desempenho de cargo ou função técnica; 

Atividade 08 - Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, 

experimentação, ensaio, divulgação técnica, extensão; 

Atividade 09 - Elaboração de orçamento; 

Atividade 10 - Padronização, mensuração, controle de qualidade; 

Atividade 11 - Execução de obra ou serviço técnico; 

Atividade 12 - Fiscalização de obra ou serviço técnico; 

Atividade 13 - Produção técnica e especializada; 

Atividade 14 - Condução de serviço técnico; 

Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, 

reparo ou manutenção; 
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Atividade 16 - Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou 

manutenção; 

Atividade 17 – Operação, manutenção de equipamento ou instalação; e 

Atividade 18 - Execução de desenho técnico. 

   

 

1.7.1. Campo de Atuação Profissional 

 

Após concluir todos os pré-requisitos mínimos para a formação, os novos 

bacharéis em engenharia elétrica estarão aptos a exercer suas atividades 

profissionais em qualquer lugar do Brasil e do mundo, da mesma forma que os 

Técnicos em Eletrotécnica formados no Campus Pesqueira atualmente exercem sua 

profissão por todas as regiões do Brasil. 

De acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO, 2002), os 

engenheiros eletricistas apresentam uma gama de possibilidades de atuação,  

 
 

Trabalham em ramos de atividade econômica variados. Na área industrial, 

encontram-se na fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos e 

eletrônicos e de equipamentos de telecomunicação. É expressiva a 

presença desses profissionais na atividade de serviços de apoio à 

indústria, tais como empresas de manutenção, na geração, distribuição e 

transmissão de energia elétrica, água e gás, e na construção civil. 

Trabalham em empresas pequenas, médias e grandes nas áreas pública e 

privada, como empregados ou prestadores de serviços. Suas atividades 

costumam se desenvolver em equipe multidisciplinar com supervisão 

ocasional. Em algumas atividades, podem estar submetidos a condições 

especiais de trabalho, por exemplo, grandes alturas, altas temperaturas, 

ruído intenso, exposição a material tóxico, alta tensão e radiação. 

 

Percebe-se que as características do campo de atuação, bem como as 

competências e habilidades desse profissional são consideradas nos objetivos, perfil 

e organização curricular do curso proposto. Vale ressaltar ainda que, tal atuação 

transcende o âmbito das competências técnico-científicas, as quais devem dialogar 

com  temáticas relacionadas a cidadania, meio ambiente, ética, segurança no 
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trabalho, relações interpessoais, trabalho em equipe e empreendedorismo, entre 

outros, na perspectiva de uma formação omnilateral. 

 

 

1.8. Organização curricular 

 

1.8.1. Concepção e princípios pedagógicos 

   

  A Organização curricular do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica, 

com um total de 3.774,5 horas, em consonância com a Resolução CNE/CP nº 

11/2002, bem como outros dispositivos legais, assume os princípios da flexibilidade, 

interdisciplinaridade e contextualização como parâmetros organizadores para balizar 

as decisões pedagógicas do curso, no sentido de buscar uma formação acadêmica 

que privilegie a relação entre a teoria e a prática de forma reflexiva, articulando o 

campo de formação e a atuação profissional. 

  Nesse sentido, a flexibilização do percurso de formação, permite que o 

estudante, de acordo com sua disponibilidade, empenho e aptidões, seja partícipe 

na construção de sua formação. Para tanto, além dos componentes curriculares 

optativos e eletivos, a forma de organização curricular permite e estimula práticas de 

estudo independentes, com o intuito de desenvolver a autonomia profissional e 

intelectual, reconhecendo conhecimentos construídos fora do ambiente escolar, o 

que assegura ao aluno mais possibilidades de escolha, ultrapassando, desta forma, 

a visão de curso de graduação como mero instrumento de transmissão de 

conhecimento.   

Embora ainda seja notório o discurso presente em diversas instituições de 

ensino superior de que a formação técnica seja condição suficiente para uma boa 

atuação profissional, a complexidade do mundo contemporâneo exige cada vez mais 

abordagens multidimensionais, que transcendam os limites das disciplinas e 

possibilitem a integração dos saberes das diversas áreas do conhecimento. Nesse 

contexto, propõe-se a superação da lógica da organização multidisciplinar ainda 

vigente em muitos cursos de graduação, considerando-se que tal organização não 

responde às demandas da sociedade, pois apresenta as disciplinas de forma 

desconexa, sem a devida relação de complementaridade entre elas. Sobre esse 

aspecto, interessante lembrar que, conforme pontua Coimbra (2000, p. 57), “o 
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multidisciplinar evoca basicamente um aspecto quantitativo, numérico, sem que haja 

um nexo necessário entre as abordagens, assim como entre os diferentes 

profissionais”, o que induz a uma compartimentação de saberes, fragmentados e 

dissociados dos contextos que lhes dariam peculiaridade e, portanto, significado.  

Assim, privilegia-se a articulação dos conteúdos ministrados de modo a 

possibilitar o aprofundamento das especificidades de seu respectivo campo de 

conhecimento e, ao mesmo tempo, propiciar o encontro de saberes, procedimentos 

e atitudes de outros campos, sem perder de vista os objetivos e os fundamentos 

teórico-metodológicos contemplados em cada componente. A essa proposição de 

interdisciplinaridade que permeia toda a organização curricular do curso, subjaz a 

ideia de que, para a formação do sujeito histórico, ético, crítico, reflexivo e social e 

ambientalmente comprometido, é necessário que ocorra essa articulação sem, no 

entanto negligenciar as especificidades da formação que se pretende.  

  Nesse contexto de formação, adota-se a articulação entre teoria e prática e a  

sólida formação cientifico humanística, expressa na organização curricular,  e 

pretende-se que essa relação esteja presente ao longo de todo o curso, permitindo 

que a construção do conhecimento do futuro engenheiro eletricista seja plena. Para 

tanto, o currículo é composto por disciplinas que, desde o início do curso, 

possibilitam à(o) estudante vivenciar situações didáticas em que esteja presente 

essa conexão e, nessa articulação, está, necessariamente, subjacente a 

necessidade da adoção de uma postura crítico-reflexiva por parte do bacharelando, 

o que possibilita que o(a) estudante desenvolva a capacidade analítica. Sendo 

assim, supera-se a visão que concebe a aprendizagem como algo linear e 

cumulativo, e se postula, portanto, a proposta de um processo de formação 

interdisciplinar, contextualizado e reflexivo. 

  Nessa mesma perspectiva, entende-se a pesquisa como princípio educativo, 

que promove a construção e desenvolvimento da autonomia intelectual e 

consciência crítica, através do questionamento e da intervenção na realidade. Dessa 

forma, a pesquisa é contemplada nos componentes curriculares obrigatórios de 

Metodologia Científica, Trabalho de Conclusão de Curso I e Trabalho de Conclusão 

de Curso II. Além desses componentes, há, no decorrer do curso, várias outras 

possibilidades de envolvimento em práticas de pesquisa como os programas de 

iniciação científica e o grupo de pesquisa interdisciplinar de Fontes Renováveis de 

Energia e Sistemas Eletroeletrônicos Aplicados. 
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  Tendo em vista que o processo de ensino-aprendizagem ultrapassa a visão 

de uma relação de mera transmissão/recepção do conhecimento, torna-se de 

fundamental importância a incorporação de práticas didático-pedagógicas que 

valorizem a autonomia profissional e intelectual, a postura crítica e a emancipação 

do formando. O que repercute, diretamente, em uma formação global e integradora, 

considerando os preceitos da cidadania, como o respeito à diversidade, com vistas à 

permanente consolidação de uma sociedade democrática, em que o conhecimento é 

um bem social, construído pela e para a coletividade.  

   Esse viés sociointeracionista engloba, também, a articulação das esferas do 

ensino, da pesquisa e da extensão, em consonância com o princípio de 

indissociabilidade desses três eixos, assegurado na missão institucional do IFPE. 

Essa articulação, no entanto, precisa ser efetiva para que a formação ocorra de 

forma contextualizada. Assim, a articulação ocorre durante toda formação do futuro 

engenheiro eletricista e se materializa através de atividades acadêmicas científicas e 

culturais, e procedimentos que envolvam projetos de extensão, solução de 

problemas, estudos de caso, visitas técnicas, simulações, oficinas, participação em 

eventos internos e externos relacionados à área, assim como no desenvolvimento do 

trabalho de conclusão de curso.  

  Sob tais premissas, o currículo foi elaborado contemplando as competências 

profissionais fundamentais, com foco no perfil profissional de conclusão, prevendo 

situações que levem o participante a vivenciar o processo de ação–reflexão–ação, 

mobilizando e articulando, com pertinência, conhecimentos, saberes e valores, em 

níveis crescentes de complexidade. Para tanto, a abordagem dos conhecimentos 

privilegia os princípios da contextualização e da interdisciplinaridade, agregando 

competências profissionais relacionadas com as novas tecnologias e à autonomia 

intelectual necessárias para enfrentar diferentes desafios do mundo do trabalho, 

com criatividade e flexibilidade.  

 

 

1.8.2. Estrutura Curricular 

 

  A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Pernambuco - IFPE obedece 

ao disposto na legislação vigente e tem por características:  
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a) atender às demandas dos cidadãos, do mundo do trabalho e da sociedade; 

b) conciliar as demandas identificadas com a vocação, a capacidade institucional 

e os objetivos do IFPE;  

c) possuir o núcleo de conteúdos básicos, com características para atender 

outros cursos de engenharia que venham a ser propostos para o IFPE, e 

permitir a mobilidade acadêmica entre eles;  

d) possuir o núcleo de conteúdos gerais ao curso de Engenharia Elétrica que 

irão compor as ferramentas fundamentais para que o aluno prossiga em uma 

área especifica do curso. 

e) possuir o núcleo de conteúdo específicos, que serão ofertados através das 

disciplinas eletivas, que definirão a formação final do estudante; 

f) apresentar pré-requisitos mínimos visando à flexibilidade curricular;  

g) permitir a articulação da teoria x prática, através da realização de estágio 

curricular supervisionado obrigatório;  

h) favorecer a elaboração de sínteses dos conhecimentos adquiridos ao longo 

do curso, sendo uma delas de caráter obrigatório para fins de conclusão.  

 

  A estrutura curricular também contempla conteúdos voltados para temáticas 

obrigatórias, em todos os níveis e modalidades da educação brasileira, por força da 

legislação em vigor, tais como: relações étnico raciais, Direitos Humanos, meio 

ambiente, direitos dos idosos, acessibilidade, entre outros. Tratadas 

transversalmente no currículo, essas temáticas estão presentes naquilo que é 

pertinente e possível de estabelecer uma relação apropriada, particularmente nos 

componentes curriculares Sociologia e Meio Ambiente, Introdução à Engenharia, 

Segurança do Trabalho, Didática Geral e Engenharia na Sociedade Contemporânea. 

 

 

1.8.2.1. Libras 

 

As pessoas com surdez enfrentam sérias dificuldades no processo de 

aprendizagem, visto que o aspecto auditivo as diferencia do público da educação 

sistemática, voltada para ouvintes. O Decreto no 5.626/2005, que regulamenta a Lei 

no 10.436/2002, propõe o suprimento das necessidades do público 
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supramencionado por meio do uso e difusão de Libras, reconhecendo-a como meio 

legal de comunicação e expressão dos surdos. 

Conforme esse Decreto, a Libras deve ser inserida como disciplina curricular 

obrigatória nos cursos de formação de professores (as), em nível médio e superior, e 

nos cursos de Fonoaudiologia, sendo oferecida em caráter opcional nos demais 

cursos.  

O curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica oferta a disciplina de Libras 

em caráter optativo, de forma que os alunos interessados poderão assistir às aulas 

no curso de Licenciatura em Física ou Licenciatura em Matemática, no terceiro 

semestre dos respectivos cursos. 

 

 

1.8.2.2. Meio ambiente 

 

A Lei no 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, em 

seu Art. 1º apresenta a educação ambiental como processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 

uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.  

Vivemos em uma sociedade com características visíveis de riscos ambientais, 

onde a atuação e a exploração irracional do homem acabam desencadeando uma 

série de fenômenos que coloca em risco toda a vida do planeta. 

O desenvolvimento da consciência ambiental da sociedade acaba inserindo a 

área da educação como setor significativo para a promoção da conscientização dos 

cidadãos. Objetivando, então, desempenhar a tarefa de garantir a toda sociedade o 

direito de desfrutar de um ambiente saudável, o Campus Pesqueira desenvolve 

algumas ações, tais como:  

 coletores seletivos de resíduos recicláveis e não recicláveis, reduzindo o 

volume de lixo a ser disposto em aterros ou lixões; 

 distribuição de garrafas squeeze, reduzindo a utilização de copos 

descartáveis e contribuindo com meio ambiente sustentável; 
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 criação do Programa Água Doce. A Reitoria do IFPE, sensibilizada com a 

atual situação climática, criou o Fórum Permanente de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco para Convivência com o Semiárido. O Campus 

Pesqueira, em parceria com o Governo do Estado, por meio da Secretaria de 

Recursos Hídricos, aliam-se para trabalhar com dessalinização de águas 

subterrâneas oriundas de um poço existente no Campus. Com a criação da 

Unidade Piloto de Dessalinização, o intuito é promover ações de ensino, 

pesquisa e extensão nas áreas de educação e gestão ambiental; 

 Implantação de uma usina de geração solar de energia elétrica no Campus. 

 

Nesse contexto, toda a comunidade acadêmica do Campus passa por um 

processo de conscientização por meio das informações e conhecimentos a partir do 

desenvolvimento de tais ações, contribuindo para o desenvolvimento de uma 

sociedade sustentável e justa. Em conjunto com essas atividades, o curso de 

Bacharelado em Engenharia Elétrica oferta, no segundo semestre, o componente 

curricular “Sociologia e Meio Ambiente”, com o propósito de proporcionar ao(à) 

estudante condições para a contextualização, integração humanística e tecnológica 

aliada à preservação do meio ambiente. 

 

 

1.8.2.3. Direitos Humanos 

 

O Decreto no 7.037/2009, que institui o Programa Nacional de Direitos 

Humanos, em sua Diretriz 4, defende a efetivação do desenvolvimento sustentável, 

com inclusão social e econômica, ambientalmente equilibrado e tecnologicamente 

responsável, cultural e regionalmente diverso, participativo e não discriminatório.  

Conforme preconiza esse Decreto e enquanto instituição educacional, temos 

o compromisso de propor uma educação que promova o exercício pleno da 

cidadania, de forma que os(as) atores contribuam para a construção de uma 

sociedade livre, democrática e transigente com as diferenças étnico-raciais, de 

gênero, religiosas, culturais, de opção política, de orientação sexual, dentre outras. 

Assim, o Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica contempla o tema no 

componente curricular “Sociologia e Meio Ambiente”, de forma sistemática e 
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planejada. Além disso, o Campus Pesqueira prevê, em seu calendário acadêmico, a 

“Semana da Pessoa com Deficiência”, durante a qual acontece o “Encontro de 

Educação Inclusiva e Diversidade”, em que se desenvolve o debate sobre os direitos 

das classes mais segregadas da sociedade, tais como: negros, índios, população 

LGBT e religiões historicamente marginalizadas. Tal evento conta com a 

participação do público docente, discente, administrativo e sociedade civil 

organizada. Em virtude da relevância e da dimensão que vêm tomando na 

instituição, ambos os eventos ganharam o status de Congresso, denominado “I 

Congresso de Educação Inclusiva e Diversidade do IFPE – Campus Pesqueira”.  

  O curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do IFPE Campus Pesqueira, 

destina 200 horas curriculares a Atividades Acadêmico-Científico-Culturais para que 

os alunos colaborem e vivenciem esses momentos e, ao mesmo tempo, integrem 

essas atividades ao seu currículo de formação. 

 

 

1.8.3. Sistema Acadêmico, duração e número de vagas – dimensão das 

turmas teóricas e práticas   

 

  O Curso Superior de Engenharia Elétrica do IFPE Campus Pesqueira adota o 

sistema acadêmico de créditos cursados semestralmente. Está estruturado em (10) 

(dez) períodos acadêmicos de um semestre letivo. O período é o intervalo de tempo 

de um semestre com 100 dias letivos de atividades de ensino.  O tempo de 

integralização mínima é de 5 (cinco) anos ou 10 (dez) semestres letivos, e a duração 

máxima para a integralização do curso é de 10 (dez) anos, ou vinte semestres 

letivos, em conformidade com a Organização Acadêmica Institucional do IFPE, 

aprovada pela Resolução IFPE/CONSUP nº 22/2014. Os 10 (dez) períodos 

semestrais são sequenciais, sem terminalidade, devendo o (a) estudante concluí-los 

juntamente com o estágio curricular, a fim de integralizar sua formação profissional e 

receber o diploma de Engenheiro (a) Eletricista. 

  O curso oferecerá 40 (quarenta) vagas por ano e funcionará em horário 

integral diurno. São previstos tempos e espaços para atividades complementares, 

com eventuais cursos extras e disciplinas, bem como atividades de apoio à pesquisa 

e desenvolvimento de projetos de iniciação científica e monitoria. 
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  A carga horária do curso está distribuída da seguinte forma: 1.296 horas de 

componentes curriculares no núcleo de Conteúdos Básicos; 904,5 horas de 

componentes curriculares no núcleo de Conteúdos Profissionalizantes; e 1.134 

horas de componentes curriculares no núcleo de Conteúdos Específicos, além de 

200 horas de Atividades Complementares e 240 horas de Estágio Profissional 

Supervisionado, totalizando 3.774,5 horas. Ao concluir todos os componentes 

curriculares e as Atividades Complementares, cumprir o Estágio Profissional 

Supervisionado e apresentar o Trabalho de Conclusão de Curso, com aprovação, o 

estudante receberá o Diploma de Engenheiro Eletricista. 

  A Figura 11 apresenta a distribuição das cargas horárias de cada núcleo do 

curso, respeitando as diretrizes dos cursos de engenharia. 

 

 

Figura 11: Distribuição das cargas horárias entre os núcleos de conteúdos 
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1.8.4. Fluxogramas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIPLOMA 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 

3.774,5 h/c 

 

7º SEMESTRE 

CHT T/P = 378,0 h/c 

 

 

8º SEMESTRE 
CHT T/P =  324,0 h/c 

 

 

9º SEMESTRE 
CHT T/P + Prática 

Profissional = 537,0 h/c 

 

10º SEMESTRE 
CHT T/P =  202,5 h/c 

 

ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES (AC) 

CH – AC =  200,0 h/c 

 

 

1º SEMESTRE 
CHT T/P = 364,5 h/c 

 

 

2º SEMESTRE 

CHT T/P = 351,0 h/c 
 

 

3º SEMESTRE 

CHT T/P = 378,0 h/c 

 

4º SEMESTRE 
CHT T/P = 324 h/c 

 

 

5º SEMESTRE 
CHT T/P =  364,5 h/c 

 

 

6º SEMESTRE 
CHT T/P = 351,0 h/c 
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Fluxograma do curso – Engenharia Elétrica 
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Fluxograma do curso – Engenharia Elétrica Ênfase em Eletrotécnica 
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Fluxograma do curso – Engenharia Elétrica Ênfase em Eletrônica 
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Fluxograma do curso – Engenharia Elétrica Ênfase em Energias Renováveis 
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Fluxograma da dinâmica de todas os componentes optativos 
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1.8.5. Matriz curricular 

 

   

  As matrizes curriculares do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do 

IFPE Campus Pesqueira, mostradas na Tabela 2, Tabela 3, Tabela 4 e Tabela 5, são 

compostas por uma Carga Horária Total de 3.334,5 horas/relógio de aulas 

teórico/práticas, 240 horas/relógio de prática profissional e 200 horas/relógio de 

atividades complementares distribuídas, ao longo dos 10 (dez) semestres letivos do 

curso. 

  A Tabela 2 apresenta a matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia 

Elétrica, ou seja, quando o aluno cursa disciplinas optativas das diferentes ênfases do 

curso. A Tabela 3 apresenta a matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia 

Elétrica com  Ênfase em Eletrotécnica, a Tabela 4 apresenta a matriz curricular do Curso 

de Bacharelado em Engenharia Elétrica com  Ênfase em Eletrônica e a Tabela 5 

apresenta a matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica com  

Ênfase em Energias Renováveis.   

  Com o intuito de propiciar a abordagem de temas inerentes à sociedade 

contemporânea, a matriz contempla disciplinas e componentes curriculares que 

tradicionalmente não fazem parte do desenho curricular do Curso de Engenharia 

Elétrica, conferindo a este curso, uma identidade própria, enriquecida pelos avanços 

concernentes à área de Engenharia e por valores políticos, éticos, sociais e ambientais 

que fomentam uma eficiente atuação profissional, engajada e responsável pelo bem 

estar da sociedade e do mundo.  

  Nesse sentido, vale mencionar a pertinência do componente curricular Didática 

Geral para o desenvolvimento de competências relacionadas a Comunicação e 

Expressão, concebendo o engenheiro como multiplicador e gestor de processos 

formativos pautados em técnicas próprias, em diálogo com as diferentes áreas do 

conhecimento, numa atitude de valorização dos múltiplos saberes, nos diversos 

ambientes em que venha a atuar, seja em empresas, instituições de ensino e pesquisa, 

consultorias ou quaisquer outros que requeiram a sistemática disseminação dos 

conhecimentos do campo da Engenharia Elétrica. Consideram-se ainda as 

competências definidas no âmbito do sistema CONFEA/CREA inerentes a essa 

profissão, através da Resolução nº 1010/2005, a qual dispõe que competem ao 

engenheiro um rol de atividades, dentre as quais destacamos: Treinamento, ensino, 
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pesquisa, desenvolvimento, análise, experimentação, ensaio, divulgação técnica, 

extensão. 

  



58 
 

 

 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA ELÉTRICA – 
BACHARELADO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
1º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
ITE Introdução à engenharia  2 36 27   
CA1 Cálculo I 6 108 81   
FEL Fundamentos da eletricidade 5 90 67,5   
GEA Geometria analítica 4 72 54   
QUI Química Geral 4 72 54   
FI1 Física I  4 72 54   
POI Português instrumental 2 36 27   

Carga horária do período 486 364,5   

 
2º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
AGL Álgebra Linear 4 72 54 GEA   
CA2 Cálculo II 4 72 54 CA1   
SMA Sociologia e meio ambiente 2 36 27     
FI2 Física II  4 72 54 FEL CA2 

CDG Circuitos Digitais 6 108 81 FEL   
INI Inglês instrumental 2 36 27     

ALP Algoritmo e Lógica de Programação 4 72 54     
Carga horária do período 486 351   

 
3º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
CEL Circuitos elétricos 4 72 54 FI2 LCE 
MEL Materiais elétricos 4 72 54     
LCE Laboratório de circuitos elétricos 4 72 54   CEL 
ET1 Eletrônica I 4 72 54 FI2 LE1 
POO Programação Orientada a Objeto 4 72 54 ALP   
LE1 Laboratório de eletrônica I 4 72 54   ET1 
CA3 Cálculo III 4 72 54 CA2   

Carga horária do período 504 378   
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4º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
EQD Equações diferenciais 5 90 67,5 CA3   
CTR Circuitos trifásicos 4 72 54 CEL   
FE1 Física Experimental I 3 54 40,5  FI1  

ESC 
Engenharia na sociedade 
contemporânea 

3 54 40,5    

EMG Eletromagnetismo 5 90 67,5 CA3   
EST Estatística e probabilidade 4 72 54     

Carga horária do período 432 324   

 
5º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
CEN Conversão de energia 4 72 54 EMG   
FI3 Física III 4 72 54   FE2 
FE2 Física experimental II 3 54 40,5   FI3 
CCA Complementos de cálculo 4 72 54 EQD   
ET2 Eletrônica II 4 72 54 ET1 LE2 
LE2 Laboratório de eletrônica II 4 72 54   ET2 
DTE Desenho técnico 4 72 54   

Carga horária do período 486 364,5   

 
6º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
INE Instalações elétricas 5 90 67,5 CEN   
CNU Cálculo numérico 4 72 54 EQD   
MAQ Máquinas elétricas 5 90 67,5 CEN   
ITC Introdução à teoria do controle 4 72 54 EQD   
MIC Microcontroladores 4 72 54 ET2+CDG   
FTP Fenômenos de transporte 4 72 54 FI3   

Carga horária do período 468 351   

 
7º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
GEE Geração de energia elétrica 4 72 54 MAQ   

MED 
Medição e Qualidade da Energia 
Elétrica 

3 54 40,5 INE   

CLP Controladores lógicos programáveis 4 72 54 MIC   
ADE Administração e empreendedorismo 3 54 40,5     
PIE Projetos de instalações elétricas 6 108 81 INE   

MRM Mecânica e resistência dos materiais 4 72 54     
  Disciplina optativa I 4 72 54     

Carga horária do período 504 378   
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8º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
ENP Eletrônica de potência 4 72 54 ET2   
ENE Engenharia econômica 3 54 40,5    
MCI Metodologia científica 2 36 27    
DIL Direito e legislação 3 54 40,5    

  Disciplina optativa II 4 72 54    
  Disciplina optativa III 4 72 54     
  Disciplina optativa IV 4 72 54     

Carga horária do período 432 324   

 
9º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
DGE Didática geral 4 72 54    
SEG Segurança do trabalho 4 72 54    
TC1 TCC I 2 36 27 MCI  
CEE Conservação de energia elétrica 4 72 54 INE  

  Disciplina optativa V 4 72 54    
  Disciplina optativa VI 4 72 54    
 Prática profissional    240   

Carga horária do período 396 537   

 
10º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
TC2 TCC II 3 54 40,5 TC1   

  Disciplina optativa VII 4 72 54    
  Disciplina optativa VIII 4 72 54    
 Disciplina optativa IX 4 72 54   

Carga horária do período 270 202,5   
Atividades Complementares   200   
Carga horária total  4.446 3.774,5   

Tabela 2: Matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do IFPE 
Campus Pesqueira. 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA ELÉTRICA COM  
ÊNFASE EM ELETROTÉCNICA – BACHARELADO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
1º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
ITE Introdução à engenharia  2 36 27   
CA1 Cálculo I 6 108 81   
FEL Fundamentos da eletricidade 5 90 67,5   
GEA Geometria analítica 4 72 54   
QUI Química Geral 4 72 54   
FI1 Física I  4 72 54   
POI Português instrumental 2 36 27   

Carga horária do período 486 364,5   

 
2º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
AGL Álgebra Linear 4 72 54 GEA   
CA2 Cálculo II 4 72 54 CA1   
SMA Sociologia e meio ambiente 2 36 27     
FI2 Física II  4 72 54 FEL CA2 

CDG Circuitos Digitais 6 108 81 FEL   
INI Inglês instrumental 2 36 27     

ALP Algoritmo e Lógica de Programação 4 72 54     
Carga horária do período 468 351   

 
3º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
CEL Circuitos elétricos 4 72 54 FI2 LCE 
MEL Materiais elétricos 4 72 54     
LCE Laboratório de circuitos elétricos 4 72 54   CEL 
ET1 Eletrônica I 4 72 54 FI2 LE1 
POO Programação Orientada a Objeto 4 72 54 ALP   
LE1 Laboratório de eletrônica I 4 72 54   ET1 
CA3 Cálculo III 4 72 54 CA2   

Carga horária do período 504 378   

 
4º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
EQD Equações diferenciais 5 90 67,5 CA3   
CTR Circuitos trifásicos 4 72 54 CEL   
FE1 Física Experimental I 3 54 40,5  FI1  

ESC 
Engenharia na sociedade 
contemporânea 

3 54 40,5    

EMG Eletromagnetismo 5 90 67,5 CA3   
EST Estatística e probabilidade 4 72 54     

Carga horária do período 432 324   
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5º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
CEN Conversão de energia 4 72 54 EMG   
FI3 Física III 4 72 54   FE2 
FE2 Física experimental II 3 54 40,5   FI3 
CCA Complementos de cálculo 4 72 54 EQD   
ET2 Eletrônica II 4 72 54 ET1 LE2 
LE2 Laboratório de eletrônica II 4 72 54   ET2 
DTE Desenho técnico 4 72 54   

Carga horária do período 486 364,5   

 
6º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
INE Instalações elétricas 5 90 67,5 CEN   
CNU Cálculo numérico 4 72 54 EQD   
MAQ Máquinas elétricas 5 90 67,5 CEN   
ITC Introdução à teoria do controle 4 72 54 EQD   
MIC Microcontroladores 4 72 54 ET2+CDG   
FTP Fenômenos de transporte 4 72 54 FI3   

Carga horária do período 468 351   

 
7º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
GEE Geração de energia elétrica 4 72 54 MAQ   

MED 
Medição e Qualidade da Energia 
Elétrica 

3 54 40,5 INE   

CLP Controladores lógicos programáveis 4 72 54 MIC   
ADE Administração e empreendedorismo 3 54 40,5     
PIE Projetos de instalações elétricas 6 108 81 INE   

MRM Mecânica e resistência dos materiais 4 72 54     
LUM Luminotécnica 4 72 54 INE    

Carga horária do período 504 378   
 

8º PERIODO 
   

Código Componentes curriculares Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

Correquisitos 

h/a h/r 
ENP Eletrônica de potência 4 72 54 ET2   
ENE Engenharia econômica 3 54 40,5    
MCI Metodologia científica 2 36 27    
DIL Direito e legislação 3 54 40,5    
ASP Análise de sistemas de potência 4 72 54 GEE   
SUB Subestações 4 72 54 GEE   
DEE Desenho de eletrotécnica 4 72 54 DTE   

Carga horária do período 432 324   
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9º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
DGE Didática geral 4 72 54    
SEG Segurança do trabalho 4 72 54    
TC1 TCC I 2 36 27 MCI  
CEE Conservação de energia elétrica 4 72 54 INE  
DIE Distribuição de energia 4 72 54 SUB   
ATE Aterramentos elétricos 4 72 54 SUB   

 Prática profissional   240   
Carga horária do período 396 537   

 
10º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
TC2 TCC II 3 54 40,5 TC1   
PSE Proteção de sistemas elétricos 4 72 54 ASP   
TER Transmissão de energia 4 72 54 DIE   

 Optativa IX 4 72 54   
Carga horária do período 270 202,5   

Atividades Complementares   200   
Carga horária total  4.446 3.774,5   

Tabela 3: Matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica com ênfase 
em eletrotécnica do IFPE Campus Pesqueira. 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA ELÉTRICA COM  
ÊNFASE EM ELETRÔNICA – BACHARELADO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
1º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
ITE Introdução à engenharia  2 36 27   
CA1 Cálculo I 6 108 81   
FEL Fundamentos da eletricidade 5 90 67,5   
GEA Geometria analítica 4 72 54   
QUI Química Geral 4 72 54   
FI1 Física I  4 72 54   
POI Português instrumental 2 36 27   

Carga horária do período 486 364,5   

 
2º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
AGL Álgebra Linear 4 72 54 GEA   
CA2 Cálculo II 4 72 54 CA1   
SMA Sociologia e meio ambiente 2 36 27     
FI2 Física II  4 72 54 FEL CA2 

CDG Circuitos Digitais 6 108 81 FEL   
INI Inglês instrumental 2 36 27     

ALP Algoritmo e Lógica de Programação 4 72 54     
Carga horária do período 468 351   

 
3º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
CEL Circuitos elétricos 4 72 54 FI2 LCE 
MEL Materiais elétricos 4 72 54     
LCE Laboratório de circuitos elétricos 4 72 54   CEL 
ET1 Eletrônica I 4 72 54 FI2 LE1 
POO Programação Orientada a Objeto 4 72 54 ALP   
LE1 Laboratório de eletrônica I 4 72 54   ET1 
CA3 Cálculo III 4 72 54 CA2   

Carga horária do período 504 378   

 
4º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
EQD Equações diferenciais 5 90 67,5 CA3   
CTR Circuitos trifásicos 4 72 54 CEL   
FE1 Física Experimental I 3 54 40,5  FI1  

ESC 
Engenharia na sociedade 
contemporânea 

3 54 40,5    

EMG Eletromagnetismo 5 90 67,5 CA3   
EST Estatística e probabilidade 4 72 54     

Carga horária do período 432 324   
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5º PERIODO 
   

Código Componentes curriculares Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

Correquisitos 

h/a h/r 
CEN Conversão de energia 4 72 54 EMG   
FI3 Física III 4 72 54   FE2 
FE2 Física experimental II 3 54 40,5   FI3 
CCA Complementos de cálculo 4 72 54 EQD   
ET2 Eletrônica II 4 72 54 ET1 LE2 
LE2 Laboratório de eletrônica II 4 72 54   ET2 
DTE Desenho técnico 4 72 54   

Carga horária do período 486 364,5   

 
6º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
INE Instalações elétricas 5 90 67,5 CEN   
CNU Cálculo numérico 4 72 54 EQD   
MAQ Máquinas elétricas 5 90 67,5 CEN   
ITC Introdução à teoria do controle 4 72 54 EQD   
MIC Microcontroladores 4 72 54 ET2+CDG   
FTP Fenômenos de transporte 4 72 54 FI3   

Carga horária do período 486 351   

 
7º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
GEE Geração de energia elétrica 4 72 54 MAQ   

MED 
Medição e Qualidade da Energia 
Elétrica 

3 54 40,5 INE   

CLP Controladores lógicos programáveis 4 72 54 MIC   
ADE Administração e empreendedorismo 3 54 40,5     
PIE Projetos de instalações elétricas 6 108 81 INE   

MRM Mecânica e resistência dos materiais 4 72 54     
MIP Microprocessadores 4 72 54 MIC   

Carga horária do período 504 378   
 

8º PERIODO 
   

Código Componentes curriculares Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

Correquisitos 

h/a h/r 
ENP Eletrônica de potência 4 72 54 ET2   
ENE Engenharia econômica 3 54 40,5    
MCI Metodologia científica 2 36 27    
DIL Direito e legislação 3 54 40,5    
ENI Eletrônica industrial 4 72 54 ET2 + CLP   
DEE Desenho de eletrotécnica 4 72 54 DTE   
IEL Instrumentação eletrônica 4 72 54 MIC   

Carga horária do período 432 324   
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9º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
DGE Didática geral 4 72 54    
SEG Segurança do trabalho 4 72 54    
TC1 TCC I 2 36 27 MCI  
CEE Conservação de energia elétrica 4 72 54 INE  
PSC Projeto de sistemas de controle 4 72 54 ITC   
AEP Aplicações da eletrônica de potência 4 72 54 ENP   

 Prática profissional   240   
Carga horária do período 396 537   

 
10º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
TC2 TCC II 3 54 40,5 TC1   
ROB Robótica 4 72 54 MIC   
CPN Circuitos pneumáticos 4 72 54 CLP   

 Optativa IX 4 72 54   
Carga horária do período 270 202,5   

Atividades Complementares   200   
Carga horária total  4.446 3.774,5   

Tabela 4: Matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica com Ênfase 
em Eletrônica do IFPE Campus Pesqueira. 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA ELÉTRICA COM 
ÊNFASE EM ENERGIAS RENOVÁVEIS– BACHARELADO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
1º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
ITE Introdução à engenharia  2 36 27   
CA1 Cálculo I 6 108 81   
FEL Fundamentos da eletricidade 5 90 67,5   
GEA Geometria analítica 4 72 54   
QUI Química Geral 4 72 54   
FI1 Física I  4 72 54   
POI Português instrumental 2 36 27   

Carga horária do período 486 364,5   

 
2º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
AGL Álgebra Linear 4 72 54 GEA   
CA2 Cálculo II 4 72 54 CA1   
SMA Sociologia e meio ambiente 2 36 27     
FI2 Física II  4 72 54 FEL CA2 

CDG Circuitos Digitais 6 108 81 FEL   
INI Inglês instrumental 2 36 27     

ALP Algoritmo e Lógica de Programação 4 72 54     
Carga horária do período 468 351   

 
3º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
CEL Circuitos elétricos 4 72 54 FI2 LCE 
MEL Materiais elétricos 4 72 54     
LCE Laboratório de circuitos elétricos 4 72 54   CEL 
ET1 Eletrônica I 4 72 54 FI2 LE1 
POO Programação Orientada a Objeto 4 72 54 ALP   
LE1 Laboratório de eletrônica I 4 72 54   ET1 
CA3 Cálculo III 4 72 54 CA2   

Carga horária do período 504 378   

 
4º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
EQD Equações diferenciais 5 90 67,5 CA3   
CTR Circuitos trifásicos 4 72 54 CEL   
FE1 Física Experimental I 3 54 40,5  FI1  

ESC 
Engenharia na sociedade 
contemporânea 

3 54 40,5    

EMG Eletromagnetismo 5 90 67,5 CA3   
EST Estatística e probabilidade 4 72 54     

Carga horária do período 432 324   
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5º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
CEN Conversão de energia 4 72 54 EMG   
FI3 Física III 4 72 54   FE2 
FE2 Física experimental II 3 54 40,5   FI3 
CCA Complementos de cálculo 4 72 54 EQD   
ET2 Eletrônica II 4 72 54 ET1 LE2 
LE2 Laboratório de eletrônica II 4 72 54   ET2 
DTE Desenho técnico 4 72 54   

Carga horária do período 486 364,5   

 
6º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
INE Instalações elétricas 5 90 67,5 CEN   
CNU Cálculo numérico 4 72 54 EQD   
MAQ Máquinas elétricas 5 90 67,5 CEN   
ITC Introdução à teoria do controle 4 72 54 EQD   
MIC Microcontroladores 4 72 54 ET2+CDG   
FTP Fenômenos de transporte 4 72 54 FI3   

Carga horária do período 468 351   

 
7º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
GEE Geração de energia elétrica 4 72 54 MAQ   

MED 
Medição e Qualidade da Energia 
Elétrica 

3 54 40,5 INE   

CLP Controladores lógicos programáveis 4 72 54 MIC   
ADE Administração e empreendedorismo 3 54 40,5     
PIE Projetos de instalações elétricas 6 108 81 INE   

MRM Mecânica e resistência dos materiais 4 72 54     
FM1 Física moderna 1 4 72 54 EQD   

Carga horária do período 504 378   
 

8º PERIODO 
   

Código Componentes curriculares Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

Correquisitos 

h/a h/r 
ENP Eletrônica de potência 4 72 54 ET2   
ENE Engenharia econômica 3 54 40,5    
MCI Metodologia científica 2 36 27    
DIL Direito e legislação 3 54 40,5    
ENS Energia solar 4 72 54 FM1   
EEO Energia eólica 4 72 54     
ENR Energias renováveis 4 72 54     

Carga horária do período 432 324   
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9º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
DGE Didática geral 4 72 54    
SEG Segurança do trabalho 4 72 54    
TC1 TCC I 2 36 27 MCI  
CEE Conservação de energia elétrica 4 72 54 INE  
ESF Energia solar fotovoltaica 4 72 54 ENS   
EST Energia solar térmica 4 72 54 ENS   

 Prática profissional   240   
Carga horária do período 396 537   

 
10º PERIODO 

   
Código Componentes curriculares Créditos Total de 

horas 
Pré-

requisitos 
Correquisitos 

h/a h/r 
TC2 TCC II 3 54 40,5 TC1   
COE Comercialização de energia 4 72 54 GEE   
ENF Engenharia da energia solar FV 4 72 54 ESF   

 Optativa IX 4 72 54   
Carga horária do período 270 202,5   

Atividades Complementares   200   
Carga horária total  4.446 3.774,5   

Tabela 5: Matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica com Ênfase 
em Energias Renováveis do IFPE Campus Pesqueira. 

 
A formação específica se constitui em extensões e aprofundamentos dos 

conteúdos do núcleo de conteúdos profissionalizantes, bem como de outros conteúdos 

destinados a caracterizar as ênfases de formação, contemplada no PPC por meio das 

disciplinas optativas que compõem cada uma das ênfases que poderão ser ofertadas 

pelo curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica do IFPE Campus Pesqueira, 

obedecendo critérios definidos pelo Colegiado do Curso.  

Caso o aluno, ao integralizar essas disciplinas, opte por cursar todos os 

componentes de uma determinada ênfase oferecida, receberá o diploma de Engenheiro 

Eletricista com a ênfase escolhida. Caso o aluno opte por cursar disciplinas que 

transpassem mais de uma ênfase, mas não integralize nenhuma delas, receberá o 

diploma de Engenheiro Eletricista.  

 

 

  



70 
 

 

1.8.6. Componentes curriculares optativos 

 
 

OPTATIVOS – ENFASE EM ELETROTÉCNICA 

Código Componentes curriculares Período Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

h/a h/r 
LUM Luminotécnica 7 4 72 54 INE 
ASP Análise de sistemas de potência 8 4 72 54 GEE 
SUB Subestações 8 4 72 54 GEE 
DEE Desenho de Eletrotécnica 8 4 72 54 DTE 
DIE Distribuição de Energia 9 4 72 54 SUB 
ATE Aterramentos Elétricos 9 4 72 54 SUB 
PSE Proteção de sistemas elétricos 10 4 72 54 PSE 
TRE  Transmissão de Energia 10 4 72 54 DIE 

 
OPTATIVOS – ENFASE EM ELETRÔNICA 

Código Componentes curriculares Período Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

h/a h/r 
MIP Microprocessadores 7 4 72 54 MIC 

ENI Eletrônica industrial 8 4 72 54 ET2  + CLP 
IEL Instrumentação eletrônica 8 4 72 54 MIC 
DEE Desenho de Eletrotécnica 8 4 72 54 DTE 
PSC Projeto de sistemas de controle 9 4 72 54 ITC 
AEP Aplicações da eletrônica de potência 9 4 72 54 ENP 
ROB Robótica 10 4 72 54 MIC 
CPN Circuitos pneumáticos 10 4 72 54 CLP 

 
OPTATIVOS – ENFASE EM ENERGIAS RENOVÁVEIS 

Código Componentes curriculares Período Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

h/a h/r 
FM1 Física Moderna I 7 4 72 54 EQD 
ENS Energia solar 8 4 72 54 FM1 
EEO Energia eólica 8 4 72 54  
ENR Energias Renováveis 8 4 72 54  
ESF Energia solar FV 9 4 72 54 ENS 
EST Energia solar térmica 9 4 72 54 ENS 
COE Comercialização de Energia 10 4 72 54 GEE 
ENF Engenharia da energia solar FV 10 4 72 54 ESF 

 
OPTATIVOS LIVRES 

Código Componentes curriculares Período Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

h/a h/r 
LIB Libras 10 4 72 54   

Tabela 6: Disciplinas optativas do curso de Engenharia Elétrica. 
 

Caracterizam-se componentes optativos livres aqueles que não estão 

relacionados a nenhuma das ênfases do curso. A Tabela 6 descreve as informações 

sobre as disciplinas optativas disponíveis no Curso de Engenharia Elétrica. Essas 
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componentes curriculares são de livre escolha do estudante, e sua carga horária está, 

obrigatoriamente, contemplada na Matriz Curricular do curso de engenharia elétrica. 

 
 

1.8.7. Componentes curriculares eletivos 

Os componentes eletivos, apresentados na Tabela 7, são componentes 

curriculares de livre escolha do estudante, cuja a carga horária não será obrigatória na 

Matriz Curricular do curso, podendo ser cursadas, inclusive, em outros cursos superiores 

do IFPE e computadas como atividades complementares, desde que esteja dentro das 

normas vigentes definidas pelo colegiado do curso de Bacharelado em Engenharia 

Elétrica.   

 
ELETIVOS 

Código Componentes curriculares Período Créditos Total de 
horas 

Pré-
requisitos 

h/a h/r 
ESI Espanhol instrumental 6 4 72 54  
TPE Tópicos de pesquisa em engenharia 10 4 72 54   

Tabela 7: Disciplinas eletivas ofertadas no curso de Engenharia Elétricas nas suas 
ênfases de formação. 

 
 

1.8.8. Equivalência entre Componentes Curriculares 

 

 No IFPE – Campus Pesqueira, são oferecidos, além do curso superior em 

Engenharia Elétrica, os cursos de Licenciatura em Física e de Licenciatura em 

Matemática, o que possibilita que o estudante do curso de Engenharia Elétrica curse 

componentes curriculares nas turmas oferecidas nas licenciaturas. Dessa forma, a 

Tabela 8 apresenta as equivalências entre os componentes curriculares oferecidos pelos 

cursos de Licenciatura em Matemática com os contidos na Matriz Curricular do curso de 

Bacharelado em Engenharia Elétrica. 

CURRICULO / Engenharia Elétrica 
 

CURRICULO / Lic. em Matemática 

Código Componente Curricular Componente Curricular Código 

AGL Álgebra Linear Álgebra Linear I ALGLIN1 

CA1 Cálculo I Cálculo I CALC1 

CA2 Cálculo II Cálculo III CALC3 

EQD Equações Diferenciais Cálculo V CALC5 

CNU Cálculo Numérico Cálculo Numérico CALCNUM 

LIB Libras Libras LIB 

MCI Metodologia Científica Metodologia Científica METCIENT 
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Tabela 8: Equivalência de componentes curriculares com o curso de Licenciatura em 

Matemática. 

 Seguindo o mesmo procedimento, a Tabela 9 apresenta as equivalências entre os 

componentes curriculares oferecidos pelos cursos de Licenciatura em Física com os 

contidas na matriz curricular do curso de Engenharia Elétrica. 

 

CURRICULO / Engenharia Elétrica 
 

CURRICULO / Lic. Em Física 

Código Componente Curricular Componente Curricular Código 

AGL Álgebra Linear Álgebra Linear I AL1 

FE1 Física Experimental I Física Experimental I FE1 

FE2 Física Experimental II Física Experimental II FE2 

FI1 Física I Física I FI1 

FI3 Física III Física III FI3 

GEA Geometria Analítica Geometria Analítica GA 

LIB Libras Libras LIB 

MCI Metodologia Científica Metodologia Científica MC 

TC1 TCC I Trabalho de final de curso - projeto - TCC I TCC1 

TC2 TCC II Trabalho de final de curso - artigo - TCC II TCC2 

ESI Espanhol Instrumental Espanhol para propósitos acadêmicos I ESP 

Tabela 9: Equivalência de componentes curriculares com o curso de Licenciatura em 

Física. 

 

  A equivalência de componentes curriculares cursados em outro Campus do IFPE 

ou outra IES, em cursos da área das ciências exatas ou engenharias (bacharelado ou 

licenciatura), seguirá o disposto nos Art. 123 e 124 da Organização Acadêmica 

Institucional (2014) do IFPE (Anexo VI). 

  Aos discentes, também é facultado o direito de cursar componentes curriculares 

em outro Campus do IFPE ou outra IES, desde que em cursos da área das ciências 

exatas ou engenharias (bacharelado ou licenciatura) contanto que siga o que está 

disposto no Art. 93 da Organização Acadêmica (2014) do IFPE (Anexo IV). 

  A mobilidade dos estudantes do curso de Engenharia Elétrica entre Campi do 

IFPE  seguirá o disposto no Art. 113 da Organização Acadêmica Institucional (2014) do 

IFPE (Anexo V). 
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1.8.9. Dinâmica Curricular 

 

  A Tabela 10 descreve as informações relativas à formação básica do curso. Após 

finalizar o conjunto de disciplinas, o estudante deve ser capaz de entender os principais 

conceitos no âmbito geral dos estudos da engenharia. Esse conjunto é de ordem comum 

para a formação de qualquer modalidade de engenharia e apresenta disciplinas do 

primeiro ao oitavo período do curso. 

 
NÚCLEO DE FORMAÇÃO BÁSICA 

Componentes curriculares Período Correquisitos Pré-requisitos 
Introdução à engenharia  1   
Cálculo I 1   
Geometria analítica 1   
Química Geral 1   
Fundamentos da eletricidade 1   
Física I 1   
Português instrumental 1   
Álgebra Linear 2  Geometria analítica 
Cálculo II 2  Cálculo I 
Sociologia e meio ambiente 2   
Física II  2 Cálculo II Fundamentos da eletricidade 
Inglês instrumental 2   
Cálculo III 3  Cálculo II 
Equações diferenciais 4  Cálculo III 
Física Experimental I 4  Física I 
Estatística e probabilidade 4   
Engenharia na Sociedade 
Contemporânea 

4   

Física III 5 Física experimental II  
Física experimental II 5 Física III  
Complementos de cálculo 5  Equações diferenciais 
Desenho técnico 5   
Fenômenos de transporte 6  Física III 
Administração e 
empreendedorismo 

7   

Engenharia econômica 8   
Metodologia científica 8   
Direito e legislação 8   
Didática geral 9   
SUBTOTAL: 27    

Tabela 10: Disciplinas ofertadas no núcleo de formação básica do curso. 
 

  A Tabela 11 descreve as informações relativas à formação profissionalizante do 

curso. Essa formação está atrelada aos conhecimentos necessários à formação básica 

de um Engenheiro Eletricista. O conhecimento construído possibilitará que o aluno 

desenvolva as bases necessárias para cursar os componentes do núcleo de formação 

específica da ênfase escolhida. A formação profissionalizante compreende disciplinas 

que perpassam todos os semestres letivos. 
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NÚCLEO DE FORMAÇÃO PROFISSIONALIZANTE 
Componentes curriculares Período Correquisitos Pré-requisitos 

Circuitos Digitais 2  Fundamentos da eletricidade 
Algoritmo e Lógica de Programação 2   

Circuitos elétricos 
3 Laboratório de circuitos 

elétricos 
Física II 

Materiais elétricos 3   
Laboratório de circuitos elétricos 3 Circuitos elétricos  
Eletrônica I 3 Laboratório de eletrônica I Física II 
Laboratório de eletrônica I 3 Eletrônica I  
Circuitos trifásicos 4  Circuitos elétricos 
Eletromagnetismo 4  Cálculo III 
Conversão de energia 5  Eletromagnetismo 
Eletrônica II 5 Laboratório de eletrônica II Eletrônica I 
Laboratório de eletrônica II 5 Eletrônica II  
Cálculo numérico 6  Equações diferenciais 
Introdução à teoria do controle 6  Equações diferenciais 
Mecânica e resistência dos materiais 7   
Segurança do trabalho 9   
SUBTOTAL: 16    

Tabela 11: Disciplinas ofertadas no núcleo de formação profissionalizante do curso. 

  A Tabela 12 descreve as informações relativas à formação específica do curso. 

Essa etapa compreende as disciplinas que aprofundam os conteúdos do núcleo de 

conteúdos profissionalizantes e as disciplinas optativas. O aluno terá liberdade para 

escolher os componentes curriculares optativos que irá cursar, entre os ofertados, 

podendo, caso entenda pertinente, compor uma carga horária maior que a exigida na 

matriz curricular. Caso o aluno conclua uma ênfase específica, terá em seu diploma a 

certificação de Engenheiro Eletricista na ênfase cursada. 

 
NÚCLEO DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

Componentes curriculares Período Correquisitos Pré-requisitos 

Programação orientada a objeto 
3  Algoritmo e lógica de 

programação 
Instalações elétricas 6  Conversão de energia 
Máquinas elétricas 6  Conversão de energia 

Microcontroladores 
6  Eletrônica II  

Circuitos Digitais 
Geração de energia elétrica 7  Máquinas elétricas 
Medição e qualidade de energia 7  Instalações elétricas 
Controladores lógicos 
programáveis 

7  
Microcontroladores 

Projetos de instalações elétricas 7  Instalações elétricas 
Optativa I 7  

Varia de acordo com a ênfase 
escolhida 

Optativa II 8  
Optativa III 8  
Optativa IV 8  
Eletrônica de potência 8  Eletrônica II 
TCC I 9  Metodologia Científica 

Prática profissional 
9  Conclusão de 175 créditos dos 

componentes curriculares 
Conservação de energia elétrica 9  Instalações Elétricas 
Optativa V 9  Varia de acordo com a ênfase 

escolhida Optativa VI 9  
TCC II 10  TCC I 
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Optativa VII 10  
Varia de acordo com a ênfase 

escolhida 
Optativa VIII 10  
Optativa IX 10  
SUBTOTAL: 22    

Tabela 12: Disciplinas ofertadas no núcleo de formação específica do curso. 
 

  Os pré-requisitos dos componentes curriculares optativas, indicados na Tabela 

12, estão listados, com mais detalhes, na Tabela 6.   

  Em relação às ênfases do curso, o estudante poderá optar por cursar disciplinas 

optativas disponibilizadas a partir do 7º período. Caso o aluno curse todas as disciplinas 

optativas de uma das ênfases (eletrotécnica, eletrônica ou energias renováveis), estará 

indicado em seu diploma a ênfase cursada. Caso ele não contemple todas os 

componentes de uma ênfase, ou seja, curse disciplinas optativas em ênfases diferentes, 

não estará indicada em seu diploma uma ênfase específica. 

 
 

1.8.9.1. Distribuição Percentual da Carga Horária do Desenho Curricular 

 

 A Tabela 13 apresenta a distribuição percentual da carga horária do curso segundo 

os conteúdos curriculares definidos na matriz do curso 

Conteúdos Curriculares 
Carga 

Horária (h/r) 
Carga Horária Total 

% 

Componentes Curriculares Obrigatórios 2.848,5 75,5 

Componentes Curriculares Optativos 486 12,9 

Prática Profissional - Estágio supervisionado 240 6,4 

Atividades Complementares 200 5,3 

CARGA HORÁRIA TOTAL (CHT) 3774,5(h/r) 100% 

Tabela 13: Distribuição Percentual da Carga Horária do Currículo. 

 

1.9. Orientações metodológicas 

 

Entendendo que o modelo multidisciplinar não responde adequadamente às 

necessidades de uma formação que priorize o desenvolvimento do espírito científico e 

da autonomia numa perspectiva cidadã, propõe-se por meio da interdisciplinaridade o 

estabelecimento de diálogos e reciprocidades entre as diferentes disciplinas, tratando o 

objeto de estudo de maneira multifocal e considerando os seus diversos aspectos e sua 

completude, tanto quanto seja possível. As interações entre as diferentes disciplinas 
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possibilitam o enriquecimento dos conteúdos, que, de forma contextualizada, dão 

sentido às práticas vivenciadas, promovendo aprendizagens significativas. 

Tal concepção pressupõe novas formas de tratamento do conhecimento, 

Como nosso modo de conhecimento desune os objetos entre si, precisamos 

conceber o que os une. Como ele isola os objetos do seu contexto natural e do 

conjunto do qual fazem parte, é uma necessidade cognitiva inserir um 

conhecimento particular em seu contexto e situá-lo em seu conjunto. (MORIN, 

2003, p. 24)  

 

Assim, as práticas pedagógicas previstas devem considerar os princípios da 

interdisciplinaridade e da contextualização, situando os conteúdos em contextos 

significativos e dialogando com outras áreas do conhecimento. Nas atividades a serem 

vivenciadas, o docente deverá estar atento às características tipológicas dos conteúdos, 

que podem ser conceituais, procedimentais e atitudinais. Sob esse ponto de vista, no 

processo de ensino e aprendizagem, deverão se evidenciar não só conceitos e 

procedimentos, mas também posturas, valores e atitudes, como conteúdos passíveis de 

serem desenvolvidos. 

Os objetivos pretendidos orientarão o docente no planejamento e escolha das 

atividades, que, em seu conjunto, subsidiarão o desenvolvimento de habilidades e 

competências inerentes ao curso e, mais além, ao exercício da cidadania.  Nesse 

sentido, considera-se aqui a potencialidade das sequências didáticas, conferindo às 

aprendizagens um maior grau de significância, uma vez que cada atividade proposta 

apresenta uma funcionalidade evidente. Essa série ordenada e articulada de atividades 

pressupõe que o professor domine não só o conteúdo a ser ensinado, mas também 

tenha clareza dos passos necessários para que os estudantes o aprendam.  

Ancoradas ainda na pertinente articulação teoria-prática, as abordagens 

metodológicas deverão priorizar aspectos relacionados ao mundo do trabalho, à atuação 

responsável e participativa na sociedade, ao acolhimento da diversidade e ao respeito 

ao meio-ambiente. Tais aspectos podem ser trabalhados em atividades diversas, 

propostas em cada disciplina, através das quais o docente fará as devidas observações, 

provocações,  intervenções e avaliações. 
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1.9.1. Atividades de ensino, pesquisa e extensão 

 

Em consonância com a Organização Acadêmica e buscando atender à Missão 

Institucional do IFPE – "Promover a educação profissional, científica e tecnológica, em 

todos os seus níveis e modalidades, com base no princípio da indissociabilidade das 

ações de Ensino, Pesquisa e Extensão, comprometida com uma prática cidadã e 

inclusiva, de modo a contribuir para a formação integral do ser humano e o 

desenvolvimento sustentável da sociedade” – o Campus Pesqueira preza pela tríade 

Ensino, Pesquisa e Extensão como princípio pedagógico indispensável para a formação 

profissional. 

Os princípios pedagógicos são eixos norteadores do processo ensino-

aprendizagem que possibilitam a formação do futuro profissional, capaz de relacionar a 

teoria e a prática, conforme preconiza a Lei no 9.394/96, vinculando-o ao mundo do 

trabalho e à prática social. 

Assim, o curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica articula-se ao Projeto 

Político Pedagógico Institucional, à medida que entra em sintonia com as disposições 

contidas nesse instrumental, utilizando-o como documento norteador e tendo a prática 

interdisciplinar como contribuinte para formação simultânea do estudante nos aspectos 

técnicos e práticos, pluralista e crítico, o que resulta em qualidade social e política. Para 

isso, será cultura do curso proporcionar, regularmente, aos estudantes, ciclos de 

palestras, com o propósito de criar um espaço permanente para reflexões sobre temas 

pertinentes e de interesse do setor energético brasileiro e mundial.  

Esses eventos consistirão em fóruns voltados para discussão e reflexão sobre 

temas atuais da Engenharia Elétrica ou de alguma relevância no contexto da realidade 

atual do setor, e contará com a presença de convidados externos ao IFPE, sejam eles 

professores, pesquisadores, representantes do poder público ou de organizações da 

sociedade. O propósito, portanto, é que a formação não se restrinja unicamente ao 

espaço da sala de aula e que os estudantes tenham a oportunidade de se inteirar e 

inserir-se nos processos das reflexões sobre temas contemporâneos, a partir de 

diálogos com sujeitos sociais, envolvidos, de alguma forma, com a temática 

apresentada.  

Para além da dimensão do Ensino, essas reflexões também podem instigar novas 

possibilidades de pesquisa por parte dos estudantes, quer diretamente vinculadas aos 

programas institucionais de iniciação científica do IFPE, quer, opcionalmente, para fins 

de elaboração de um artigo como Trabalho de Conclusão do Curso (TCC). Vale  
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ressaltar que essas atividades ainda podem servir como campo de possibilidades para o 

desenvolvimento de atividades de extensão, já que não há um único foco para os temas 

que serão discutidos.   

Ainda na área do ensino, prevê-se a realização de atividades de monitoria no 

curso de Engenharia Elétrica. Semestralmente, o Campus Pesqueira abre edital de 

seleção de monitores, essas atividades de monitoria objetivam incentivar o corpo 

discente, com vistas à ampliação do espaço de aprendizagem, o aperfeiçoamento do 

seu processo de formação e a melhoria da qualidade do ensino. Além disso, a monitoria 

objetiva, também, intensificar e assegurar a cooperação entre estudantes e professores 

nas atividades acadêmicas, relativas às atividades de ensino e subsidiar trabalhos 

acadêmicos, orientados por professores, por meio de ações multiplicadoras e de 

esclarecimento de dúvidas quanto ao conteúdo e à realização das atividades propostas. 

Deste modo, procura-se possibilitar o aprofundamento teórico e o desenvolvimento de 

habilidades pertinentes à formação profissional.   

A Extensão, enquanto, processo educativo, possibilita a relação entre o Instituto e 

demais setores da sociedade, viabilizando a troca de saberes, a fim de articular o 

contato de professores, servidores e alunos com as demandas da comunidade. As 

ações são organizadas por meio de cursos, eventos, projetos ou prestação de serviços, 

classificados nas seguintes dimensões: Projetos Tecnológicos, Eventos, Estágios e 

Empregos, Curso de Extensão, Projetos Culturais Artísticos e Esportivos, Visitas 

Técnicas, dentre outros. Sendo a missão da Extensão promover o enriquecimento do 

aspecto pedagógico, socializar o saber, viabilizando meios de participação da 

comunidade no ambiente acadêmico e promovendo a transformação social a partir do 

processo educativo, cultural e científico associado ao Ensino e à Pesquisa. 

A Pesquisa constitui um meio de grande importância no processo de formação 

dos estudantes do IFPE, seja no âmbito do Educação Superior, seja no Ensino Médio. 

Desta forma, a Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (PROPESQ) tem 

fomentado a constituição de Grupos de Pesquisa pertencentes aos seus nove campi e à 

Educação à Distância, certificados junto ao CNPq, dado o expressivo contingente de 

docentes e estudantes vinculados a esta atividade. 

O curso de Engenharia Elétrica do IFPE Campus Pesqueira apresenta em sua 

matriz curricular componentes que trazem à tona a temática da pesquisa, como as 

disciplinas de Metodologia Científica (8° período), TCC I (9° período), TCC II (10° 

período) e Tópicos de Pesquisa em Engenharia (10° período). Estas disciplinas têm 

como objetivo fazer com que o discente construa o conhecimento sobre o que é ciência 
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e como o método científico pode ser utilizado para o desenvolvimento e a criação de 

novos conceitos e tecnologias, apresentando as ferramentas disponíveis para tal 

finalidade. 

Além deste aspecto, o curso também conta com um grupo de pesquisa 

interdisciplinar em Fontes Renováveis de Energia e Sistemas Eletroeletrônicos 

Aplicados, em atividade, formado pelos professores/pesquisadores da área específica 

do curso, que surgiu a partir da implantação do laboratório de controle e automação, 

inicialmente dedicado às aulas práticas de automação dos cursos de Eletroeletrônica. 

Em uma etapa mais recente, outra sala foi destinada à montagem do laboratório de 

energias renováveis, permitindo ao grupo a agregação de pesquisadores da referida 

instituição com vistas à realização de investigações científicas e tecnológicas no âmbito 

do desenvolvimento de aplicações na área de sistemas eletroeletrônicos em conjunto 

com a área de fontes renováveis de energia.  

  Para a instituição, as atividades tanto do grupo de pesquisa como as resultantes 

de trabalhos dos discentes do curso, projetam-se impactos no campo da pesquisa 

relativas às linhas de estudo do grupo, com a transferência dos resultados obtidos para 

a atualização técnico-científica de conteúdos ministrados nas disciplinas dos cursos, a 

realização de projetos de extensão e de projetos de pesquisa com a possibilidade de 

desenvolvimento de equipamentos e modelos de sistemas na área de fontes renováveis 

de energia. Atualmente o grupo conta com a participação de treze professores, um 

técnico em eletrotécnica e nove alunos executando atividades de pesquisa em projetos 

de nível médio, graduação ou especialização. 

 

 

1.9.2. Atividades complementares 

 

As atividades complementares do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica, 

serão desenvolvidas em consonância com o Regulamento Institucional, aprovado pela 

Resolução IFPE/CONSUP nº 080, de 12 de novembro de 2012 (Apêndice D), que 

regulamenta e estabelece critérios para a avaliação das Atividades Complementares 

desenvolvidas pelos estudantes dos Cursos Superiores do IFPE. 

Para integralização do currículo, o (a) aluno (a) deverá realizar 200 h/r de 

atividades e estudos complementares, oferecidas pela própria instituição formadora ou 

outras instituições, desde que formalmente certificadas.  
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A Tabela 14 apresenta a lista das atividades que serão consideradas no cômputo 

das horas das atividades complementares, as cargas horárias máximas de cada 

atividade que serão aceitas durante um semestre letivo e a carga horária máxima que 

poderá ser contabilizada durante todo o curso. 

 
 

 

CATEGORIAS 
ATIVIDADE 
REALIZADA 

CARGA HORÁRIA 
SEMESTRAL (h/r) 

CARGA HORÁRIA 
DURANTE O CURSO  

(h/r) 

1 - ATIVIDADES DE 
ENSINO E INICIAÇÃO 

À DOCÊNCIA 

Monitoria reconhecida pelo 
IFPE –Campus Pesqueira 

e/ou voluntária 
15 45 

Componentes curriculares 
de outros cursos 

60 60 

Projetos e oficinas 
temáticas 

10 30 

Experiência Profissional 30 30 

Cursos de idiomas, 
Comunicação e Expressão 

e de Informática 
30 30 

2 - ATIVIDADES DE 
PESQUISA 

Iniciação científica, 
reconhecida pela Pró-
Reitoria de Pesquisa 

60 60 

Trabalho desenvolvido em 
eventos científicos com 

publicações de trabalhos 
periódicos especializados, 

anais de congressos e 
similares 

9h / trabalho 45 

Participação em grupos de 
pesquisa 

30 60 

3 - ATIVIDADES DE 
EXTENSÃO E 

ATIVIDADES/EVENTOS 
VARIADOS 

 
Participação em seminários, 

congressos, encontros 
estudantis, cursos de 

extensão, de atualização e 
congêneres reconhecidos 
por instituições de Ensino 

Superior 

50 120 

Participação em cursos de 
extensão e atualização, na 

área do curso ou afins 
30 horas / curso 45 horas por curso 

Participação em visitas 
programadas 

16 30 horas 

Participação na 
organização, coordenação 

ou realização de cursos 
e/ou eventos científicos 
internos ou externos ao 

IFPE, na área do curso ou 

15 horas / evento 

Até 15 horas por evento, 
limitado a, no máximo, 30 
horas em todo o curso de 

graduação 
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afins 

Participação em 
intercâmbios institucionais 

ou culturais 
30 30 horas 

Trabalho na organização ou 
participação em campanhas 

de voluntariado ou 
programas de ação social 

7,5 horas / evento 

Até 7,5 horas por evento, 
limitado a, no máximo, 30 
horas em todo o curso de 

graduação 

Publicações em páginas da 
Internet 

15 30 horas 

Estágios extracurriculares 45 45 horas 

Tabela 14 - Limite de CH para validação das Atividades Complementares do Curso. 

 

A Tabela 15 apresenta as documentações comprobatórias que serão aceitas 

como forma de comprovação da realização da atividade. 

 
 

 

ATIVIDADE REALIZADA 
DOCUMENTAÇÃO 
COMPROBATÓRIA 

CARGA HORÁRIA 

Monitoria reconhecida pelo 
IFPE –Campus Pesqueira e/ou 

voluntária 

Relatório semestral da monitoria, com a 
ciência do Professor orientador e a 

validação do Coordenador de Curso 
45 horas 

Componentes curriculares de 
outros cursos 

Histórico Escolar ou declaração do órgão de 
controle acadêmico 

60 horas 

Projetos e oficinas temáticas 
Declaração/certificado emitido pela Direção 

ou órgão/setor competente 
30 horas 

Experiência Profissional 
Declaração emitida pela Direção ou 

órgão/setor competente 
30 horas 

Cursos de idiomas, 
Comunicação e Expressão e 

de Informática 

Certidão de aprovação no respectivo curso, 
que especifique a carga horária cumprida 

30 horas 

Iniciação científica, 
reconhecida pela Pró-Reitoria 

de Pesquisa 

 
Relatório parcial e/ou semestral com a 

ciência do professor orientador, dos 
coordenadores de curso e do Pró-Reitor de 

Pesquisa 

60horas 

Trabalho desenvolvido em 
eventos científicos com 

publicações de trabalhos 
periódicos especializados, 

anais de congressos e 
similares 

Certificado emitido pelo órgão competente 
responsável pelo evento e cópia da 
publicação e da folha de indexação 

45 horas 

Participação em grupos de 
pesquisa 

Relatório parcial e/ou semestral com a 
ciência do professor orientador, dos 

coordenadores de curso e do Pró-Reitor de 
Pesquisa 

60 horas 
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Participação em seminários, 

congressos, encontros 
estudantis, cursos de 

extensão, de atualização e 
congêneres reconhecidos por 

instituições de Ensino Superior 

Certificado emitido pelo órgão competente 
responsável pelo evento, com especificação 

da carga horária cumprida 
120 horas 

Participação em cursos de 
extensão e atualização, na 

área do curso ou afins 
Declaração do Departamento de Ensino 45 horas por curso 

Participação em visitas 
programadas 

Declaração assinada pelo professor que 
liste os acadêmicos participantes, com 

especificação da carga horária cumprida 
30 horas 

Participação na organização, 
coordenação ou realização de 
cursos e/ou eventos científicos 
internos ou externos ao IFPE, 

na área do curso ou afins 

Declaração fornecida pelo órgão onde as 
atividades foram realizadas (coordenação 

do curso, secretaria...) 

Até 15 horas por evento, 
limitado a, no máximo, 30 
horas em todo o curso de 

graduação 

Participação em intercâmbios 
institucionais ou culturais 

Declaração da instituição que intermediou o 
intercâmbio, descrevendo o período e as 

atividades realizadas 
30 horas 

Trabalho na organização ou 
participação em campanhas 

de voluntariado ou programas 
de ação social 

Declaração fornecida pelo órgão onde as 
atividades foram realizadas (coordenação 

do curso, secretaria...). 

Até 7,5 horas por evento, 
limitado a, no máximo, 30 
horas em todo o curso de 

graduação 

Publicações em páginas da 
Internet 

Indicação precisa do endereço eletrônico, 
para conferência, acompanhado de 

impressão das páginas com o trabalho 
acadêmico 

30 horas 

Estágios extracurriculares 

Cópia do termo de convênio devidamente 
assinado pelas partes conveniadas ou do 

cadastro da Instituição junto à IES e 
relatório semestral da Instituição/Empresa 
atestando o cumprimento das atividades, 

com especificação da carga horária 
cumprida 

45 horas 

Tabela 15: Normas para registro das atividades Acadêmico-Científico-Culturais 

 

1.9.3. Prática Profissional 

 

  A prática profissional constitui e organiza o currículo, devendo ser a ele 

incorporada no Projeto Pedagógico do Curso. Pode ser desenvolvida mediante estudos 

de caso, pesquisas individuais ou coletivas, projetos específicos, prática em laboratório 

e atividades de monitoria, dentre outras possibilidades previstas na legislação em vigor e 

nas normas internas da Instituição. Inclui o estágio supervisionado, realizado em 

empresas ou em outras instituições. As situações ou modalidades e o tempo da prática 

profissional estão previstos, e incluídos pela instituição de ensino, na organização 

curricular e, no caso do Estágio Profissional Supervisionado, dentro do mínimo 

estabelecido para o curso.  

  A organização curricular do Curso em Engenharia Elétrica foi pensada de modo a 

viabilizar a articulação teoria-prática, mediante o desenvolvimento de três modalidades 

de prática profissional: 
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1 – Aquelas em que o estudante é capacitado para desenvolver práticas profissionais 

nos mais diversos componentes da formação profissional, de acordo com as 

competências construídas gradativamente no decorrer dos períodos. Sendo assim, no 

próprio ambiente escolar, nos laboratórios e em salas-ambiente, podem ser realizadas 

práticas simuladas orientadas e supervisionadas, podendo abranger atividades como 

estudos de caso, conhecimento do mercado e empresas, pesquisas individuais, e em 

equipe e projetos, entre outras atividades que o(s) professor(es) julgar(em) adequadas. 

Desse modo, importa que tais estratégias sejam intencionalmente planejadas, 

executadas, acompanhadas e avaliadas, constando no Plano de Trabalho do Professor. 

2 – Estágio Curricular Supervisionado faz parte do Itinerário Formativo do 9º período, 

visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 

contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida 

cidadã e para o trabalho, sendo um componente obrigatório e que não pode ser 

substituído por outra modalidade de prática profissional. 

3 – Estágio não obrigatório: acontece de forma opcional, tem como objetivo oportunizar 

ao graduando adquirir, gradativamente, experiência profissional necessária ao 

engenheiro; praticar os conhecimentos teóricos construídos no decorrer do curso; 

complementar o estudo científico e técnico com o desenvolvimento da prática 

profissional; esclarecer possíveis dúvidas sobre os conhecimentos teóricos adquiridos; 

proporcionar uma maior integração entre empresa/escola. Esta modalidade também 

pode constituir uma das atividades complementares do curso e ser desenvolvido por 

meio de práticas acadêmicas em laboratórios de instituições de pesquisa ou em de 

empresas públicas ou privadas. 

  Nesse sentido, a prática se configura não como a vivência de situações 

estanques, mas como uma metodologia de ensino que contextualiza e põe em ação o 

aprendizado, sendo desenvolvida ao longo do curso.  

 

 

1.9.3.1. Estágio Curricular Supervisionado 

 

  O estágio curricular supervisionado consiste em um momento do curso em que o 

estudante deve atuar em atividades relacionadas à Engenharia Elétrica, focada em uma 

das ênfases específicas, sob a orientação de um professor, que deverá ser docente do 

curso de Engenharia Elétrica, designado pela coordenação do curso. 
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  Está baseado no Regulamento de Estágio Curricular Supervisionado do IFPE 

(Apêndice B), o qual discorre sobre  as atribuições e competências do Professor 

Orientador e a forma de acompanhamento e de avaliação. Para isto, deverá, o discente, 

no início de seu estágio obrigatório, apresentar um plano de estágio, cujo modelo é 

definido pela coordenação de estágio, indicando o período do estágio, a carga horária 

das atividades, o local de realização do estágio e o supervisor responsável pelo 

acompanhamento do estagiário na empresa/instituição.  

  O estágio curricular supervisionado constitui-se, assim, em uma atividade que tem 

como objetivo proporcionar ao estudante o contato direto com a profissão, contribuindo 

para a sua formação, integrando teoria à prática, capacitando o estudante para o 

exercício da profissão do engenheiro eletricista, nas diversas modalidades, buscando 

promover o relacionamento do estudante com a realidade social, econômica e cultural, e 

de iniciação à pesquisa e à extensão. 

  Este terá a duração mínima de 240 horas relógio e deverá ser realizado no 9º 

período. O pré-requisito para sua realização é ter concluído, com aprovação, um mínimo 

de 175 créditos dos componentes curriculares. O estudante terá concluído o estágio 

curricular supervisionado após o cumprimento da carga horária mínima estabelecida e a 

aprovação do relatório final das atividades, pelo seu supervisor e pelo professor 

orientador. O supervisor do estágio deverá ter formação em Engenharia Elétrica e estar 

devidamente registrado no conselho de classe. 

  O estágio curricular supervisionado também poderá ser realizado no ambiente de 

trabalho do estudante que já desenvolva atividade profissional na área do curso em que 

está matriculado, observados os casos previstos em Lei, desde que sejam cumpridos os 

parâmetros estabelecidos na Organização Acadêmica e no Regulamento de Estágio 

Curricular Supervisionado do IFPE (Apêndice B).  

 

 

1.9.4. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)  

 

  A fim de proporcionar ao estudante as condições necessárias ao desenvolvimento 

do Trabalho de Conclusão de Curso, serão oferecidos dois componentes curriculares 

denominados Trabalho de Conclusão de Curso 1 e Trabalho de Conclusão de Curso 2.  

  O componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso 1, que será ofertado no 

9º período letivo do curso, é uma disciplina presencial destinada a discussões, estudos e 

orientações sobre a metodologia a ser desenvolvida pelo discente no seu projeto de 
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conclusão de curso, que deve ser elaborado no final da disciplina pelo estudante sob a 

orientação de um docente orientador que irá acompanhar o seu desenvolvimento. Ao 

final do semestre, o estudante deverá apresentar ao docente orientador um relatório das 

atividades realizadas, contendo, no mínimo, a revisão bibliográfica, definição dos 

objetivos e dos procedimentos metodológicos da pesquisa, de forma organizada, 

atendendo aos padrões de formatação ABNT. O docente orientador avaliará o trabalho 

do estudante, considerando, entre outros aspectos, a dedicação às atividades 

propostas, o atendimento ao cronograma e à forma de apresentação do relatório de 

atividades. 

  O componente curricular TCC 2 é uma disciplina presencial de caráter 

orientacional dedicada à elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso, na forma de 

artigo científico, mediante análise dos resultados das atividades e projetos de pesquisa 

realizados na disciplina TCC 1, sob a supervisão do mesmo professor orientador que irá 

auxiliar o aluno na etapa final da pesquisa e produção do artigo sobre o tema abordado.  

Ambas deverão seguir o regulamento específico do IFPE, disposto no apêndice C. 
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1.10. Ementário 

 
1º Período 
 
Componente Curricular: Introdução à engenharia    Créditos: 02 
Carga horária: Total (36)   AT (36)    AP(0) 
Ementa 
Considerações sobre ciência e tecnologia.  História da engenharia.  Pioneiros da 
engenharia elétrica.  A profissão no Brasil. Áreas da engenharia elétrica.  Evolução e 
perspectivas da engenharia elétrica.  Aplicação e produtos da engenharia elétrica. 
Integração com outras áreas da engenharia.  Considerações gerais sobre projetos: 
formulação do problema, modelo de simulação, otimização e implementação. 
 
Referências básicas 
ORWIN, Elizabeth; SPJUT, Erik. Introdução à engenharia. 3ª ed. Bookman, 2010. 
REECE, W. Dan; HOLTZAPPLE, Mark Thomas. Introdução à engenharia. 1ª ed. LTC, 
2014. 
BROCKMAN, Jay B. Introdução à Engenharia. LTC, 2010. 
Referências Complementares 
HOLTZAPPLE, Mark T.; REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia. Rio de Janeiro: 
LTC, 2006. 
PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale; BAZZO, Walter Antônio. Introdução a engenharia. 4a 
ed. Editora da UFSC. 2013. 
AGOSTINHO, Marcia; AMORELLI, Dirceu. Introdução à engenharia. 1ª ed. Lexikon. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São 
Paulo: Atlas, 2008. 
 
Componente Curricular: Cálculo I    Créditos: 06 
Carga horária: Total (108)   AT (108)    AP(0) 
Ementa 
Funções elementares. Equações e inequações. Trigonometria. Números imaginários. 
Limites e continuidade. Diferenciação. Formas indeterminadas. Aplicações da derivada. 
Integração. Relação entre derivação e integração. Funções transcendentes 
elementares. Técnicas de integração. 
Referências básicas 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. v.1. Rio de 
Janeiro: LTC, 2007. 

STEWART, James. Cálculo. v.1. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas 
Aplicações. 6 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
Referências Complementares 

ANTOM, Howard. Cálculo. 8 ed. São Paulo: Bookman, 2007. 

DEMANA, Franklin; WAITS, Bert K.; et al. Pré-Cálculo Com Mymathlab - Gráfico, 
Numérico E Algébrico. 2ª Ed. Pearson, 2013. 

MUNEM, Mustafa A. Cálculo.  Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

IEZZI, Gelson. MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar. v.1: 
Conjuntos e Funções. São Paulo: ATUAL, 2006. 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. v.3: Trigonometria. São 
Paulo: ATUAL, 2006. 
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Componente Curricular:  Fundamentos da eletricidade  Créditos: 05 
Carga horária: Total (90)   AT (36)    AP(54) 
Ementa 
Revisão dos conceitos básicos de eletricidade. Introdução às Normas Técnicas. 
Condutores, e isolantes e semicondutores. Lei de Ohm. Leis de Kirchoff. Resistores. 
Utilização do proto board. Capacitores, tipos; Indutores. Circuitos série e paralelo. 
Instrumentos de medição. Noções de instalações prediais de baixa tensão. 
Ferramentas básicas de trabalho. Motor elétrico. Introdução a automação. 
Referências básicas 

HALLIDAY, et al. Fundamentos da Física. V. 3. 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo. V. 3. 4ª 
ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2009.  

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. 15º ed. São Paulo: LTC, 2007. 

Referências Complementares 

CAPUANO, Fernando. Laboratório de Eletricidade e Eletrônica. 20a ed. São Paulo: 
Érica, 2003 

MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos: Corrente Contínua e Corrente Alternada. 3º 
ed. São Paulo: Érica, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 10º ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2004. 

CONTRIM, Ademaro. Instalações Elétricas. 4º ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2003. 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. 2º ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 
 
Componente Curricular: Geometria analítica    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Vetores no R2 e no R3. Coordenadas cartesianas no plano. Produtos de vetores. 
Equações da reta. Teorema angular. Distância do ponto à reta. Circunferência. 
Cônicas. Lugares geométricos. Coordenadas cilíndricas e esféricas. Mudança de 
sistemas de coordenadas. 
Referências básicas 

REIS, Genésio L. dos; SILVA, Valdir V. da. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: LTC, 
1996. 

SIMMONS, George. F. Cálculo com Geometria Analítica. v.1. São Paulo: MCGRAW 
– HILL, 2008. 

STEINBRUCH, A e WINTERLE, P. Geometria Analítica. São Paulo: MAKRON, 1987. 
Referências Complementares 

FERNANDES, Luana Fonseca Duarte. Geometria Analítica. 1ª ed. Intersaberes, 2016. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: HARBRA, 1994. 

LIMA, Elon Lages. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. 

MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra Linear e Geometria Analítica. São Paulo: 
ATUAL. 2005. 

SWOKOWSKI, Earl William. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: 
MAKRON, 1999. 
 
Componente Curricular: Química Geral    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
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Equação Química e Estequiometria. Estrutura atômica. Atrações Interatômicas. 
Constantes físicas utilizadas na caracterização de compostos químicos e na 
determinação de critérios de pureza. Água. Reações de oxido-redução. Pilhas e 
eletrólise. Corrosão: potenciais eletroquímicos e tipos de corrosões. 
Referências básicas 
CHANG, Raymond. Química Geral. São Paulo: Mcgraw – Hill, 2007. 
MAHAN, Bruce M. Química: Um Curso Universitário. São Paulo: Edgard Blücher, 
2009. 
RUSSEL, John Blair. Química Geral, 2 ed. v. 1. São Paulo: Pearson Makron Books, 
2009. 
Referências Complementares 
ATKINS, Peter. Físico-Química-Fundamentos. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
FELTRE, Ricardo. Química. v.1. São Paulo: MODERNA, 2004. 
FONSECA, Martha Reis Marques da. Química. São Paulo: FTD, 2000. 
RUSSEL, John Blair. Química Geral v. 2. 2ª ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 
2009. 
USBERCO, João; SALVADOR. Química: Físico-Química. São Paulo: SARAIVA, 2009. 
 
Componente Curricular: Física I    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Estudo da cinemática da força e do movimento que regem as Leis de Newton. 
Trabalho, Potência, energia potencial e conservação da energia. Centro de massa e 
momento linear. Rolamento, torque e momento angular. Equilíbrio e elasticidade 
 
Referências básicas 
HALLIDAY, David et al. Fundamentos da Física v. 1. 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de Física Básica: Mecânica v. 1. 4ª ed. v.1. 
São Paulo: Edgard Blücher, 2009.  
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.1. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 
Referências Complementares 
PARANÁ, Djalma Nunes da Silva. Física. São Paulo: ÁTICA, 2003. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco et al. Os Fundamentos da Física. v.1. São Paulo: 
Moderna, 2004. 
SEARS, Francis et al. Física I: Mecânica v.1. 12ª ed. São Paulo: Pearson Education, 
2008.  
SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Mecânica 
clássica. v. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2008.  
YOUNG, Hugh D; FREEDMAN, Roger A. Física v.1. 14ª ed. Pearson Brasil, 2016. 
 
Componente Curricular: Português instrumental   Créditos: 02 
Carga horária: Total (36)   AT (36)    AP(0) 
Ementa 
Desenvolvimento da interpretação de textos, identificando neles o tema, o objetivo do 
autor e as relações lógico-discursivas (causalidade, temporalidade, conformidade, 
finalidade, condição, concessão, oposição, explicação, alternância, adição e 
conclusão). Conceituar texto e conhecer os padrões de textualidade. Propiciar 
atividades de contato com gêneros textuais, para produzir textos acadêmicos como: 
resumos, resenhas, paráfrases, banners e artigos científicos; 
Referências básicas 
CARNEIRO, Agostinho Dias. Redação em construção: a escritura do texto. São 
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Paulo: MODERNA, 2001. 
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
VANOYE, Francis. Usos da Linguagem - Problemas e Técnicas na Produção Oral e 
Escrita. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
Referências Complementares 
ABAURRE, Maria Luiza; ABAURRE, Maria Bernadete Marques. Produção de textos: 
interlocução e gêneros. São Paulo: Moderna, 2007. 
CUNHA, Celso Ferreira da; CINTRA, Luís Filipe L. Nova Gramática do Português 
Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 14ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 
1988. 
GRANATIC, Branca. Técnicas Básicas de Redação. 4ª ed. São Paulo: SCIPIONE, 
2005. 
MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português Instrumental. São 
Paulo. Atlas, 2008. 
 
2º Período 
 
Componente Curricular: Álgebra Linear   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Matrizes. Sistemas Lineares. Espaços Vetoriais. Transformações Lineares. Autovalores 
e Autovetores. Diagonalização de Matrizes. 
Referências básicas 

ANTON, Howard. A. e BUSBY, R. A. Álgebra Linear Contemporânea. São Paulo: 
Bookman. 2009. 

KOLMAN, Bernard. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. 8ª ed.  Rio de 
Janeiro: LTC, 2009. 

STEINBRUCH, A e WINTERLE, P. Álgebra Linear. São Paulo: Parson, 1987. 
Referências Complementares 

BUENO, Hamilton Prado. Álgebra Linear. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 

LIMA, Elon Lages. Álgebra Linear. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. 

MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra Linear e Geometria Analítica. São Paulo: 
Atual, 2005. 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. v.7. Geometria Analítica. 
São Paulo: ATUAL, 2004. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: HARBRA, 1994. 

 
Componente Curricular:  Cálculo II  Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Aplicações da integral definida. Integrais impróprias. Sucessões e séries numéricas. 
Séries de potências. Fórmulas e séries de Taylor e de McLaurin. Introdução às funções 
vetoriais de variável real. 
Referências básicas 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. v.2. Rio de 
Janeiro: LTC, 2007. 

STEWART, James. Cálculo. v.2. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

HOFFMANN, Laurence D e BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas 
Aplicações. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
Referências Complementares 
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ANTOM, Howard. Cálculo. 8ª ed. São Paulo: Bookman, 2007. 

SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica. v. 2. São Paulo: Pearson 
Makron Books, 2008. 

MUNEM, Mustafa A. Cálculo.  Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

IEZZI, Gelson. MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar. v.1: 
Conjuntos e Funções. São Paulo: ATUAL, 2006. 

WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo Vol1. 12ª ed. Pearson, 2013. 

 
Componente Curricular: Sociologia e meio ambiente   Créditos: 02 
Carga horária: Total (36)   AT (36)    AP(0) 
Ementa 
Ciências Sociais e Sociologia. Pensamento Clássico, Paradigmas Sociológicos e a 
relação indivíduo e sociedade. Socialização e modernidade: a compreensão do espaço 
e tempo, instituições sociais, processo de socialização.  Perspectivas Sociológicas 
Contemporâneas: Mundo do trabalho, direitos humanos, multiculturalismo, questões de 
gênero e a nova questão social. A evolução da física e sua relação com o meio 
ambiente. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. A questão do aquecimento 
global e os demais impactos ambientais negativos sobre o planeta. Considerações 
sobre os problemas ambientais globais e a relação com o desenvolvimento econômico.  
Fundamentos da ecologia.  Controle da poluição da água, do solo e do ar. Aspectos 
legais e institucionais  da  gestão  ambiental. Licenciamento ambiental das atividades 
produtivas 
Referências básicas 

DURKHEIM, Émile.  Émile Durkheim: Sociologia. Org. José Albertino Rodrigues, 
São  

Paulo, Ática, 1987. 

DURKHEIM, Émile. O Suicídio. São Paulo, Martins Fontes, 2000. 

FORRACCI, Marialice Mencarini e MARTINS, José de Souza.  Sociologia e 
Sociedade. Leituras de Introdução à Sociologia. Rio de Janeiro, Livros Técnicos, 
1994. 

Referências Complementares 
PHILIPPI JR., Arlindo; ROMÉRO, Marcelo de Andrade; COLLET,  Bruna Gilda. Curso 
De Gestão Ambiental 2ª ed. USP, 2014. 
WEBER, Max. Max Weber: Sociologia. Org. Gabril Gohn. São Paulo, Ática, 1997. 
BRAGA, Benedito et al. Introdução à Engenharia Ambiental. São Paulo: Prentice 
Hall, 2002. 
GOLDEMBERG, José; LUCON, Oswaldo. Energia, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento. São Paulo: Editora USP, 2008. 
KUMAR, Krishan. Da Sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna: Novas teorias 
sobre o mundo contemporâneo. Tradução: Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1997. 
MOREIRA, Antônio Flávio; Vera Maria CANDAU,    Multiculturalismo: diferenças 
culturais e práticas pedagógicas. Petrópolis, RJ, Vozes, 2013.  
 
Componente Curricular: Física II   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Estudo do eletromagnetismo, campo magnético e da indução eletromagnética. 
Referências básicas 
HALLIDAY, David et al. Fundamentos da Física v. 3. 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo v. 3. 4ª 
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ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2009.  
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v. 2. 6. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2009. 
Referências Complementares 
PARANÁ, Djalma Nunes da Silva. Física. São Paulo: Ática, 2003. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco et al. Os Fundamentos da Física. v.3. São Paulo: 
MODERNA, 2004. 
SEARS, Francis et al. Física III: Eletromagnetismo v. 3. 12ª ed. São Paulo: Pearson 
Education, 2008.  
SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de Física: 
Eletromagnetismo. v. 3. São Paulo: Cengage Learning, 2008.  

MAMEDE, João. Instalações Elétricas Industriais. 7º ed. São Paulo: LTC, 2007. 

 
Componente Curricular:  Circuitos Digitais  Créditos: 06 
Carga horária: Total (108)   AT (72)    AP(36) 
Ementa 
Introdução aos sistemas digitais. Sistemas de Numeração. Ponto Flutuante IEEE 754. 
Funções de Variáveis Lógicas. Circuitos Combinacionais. Lógica Sequencial. 
Registradores de deslocamento. Contadores. Memórias Semicondutoras. Conversores 
A/D e D/A. Linguagem VHDL. Práticas de Laboratório: experimentos envolvendo 
lógicas combinacionais e sequenciais. 
Referências básicas 

IDOETA, Ivã V.; CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. 

São Paulo: Editora Érica. 2003. 

MALVINO, Albert Paul.; LEACH, Donald P. Eletrônica digital princípios e aplicações. 

v. 2. Makron Books. 

PEDRONI, Volnei A. Eletrônica Digital Moderna e Vhdl. 1ª ed. Campus, 2010. 

Referências Complementares 

MALVINO, Albert Paul.; LEACH, Donald P. Eletrônica digital princípios e aplicações. 

v. 1. Makron Books.  

TAUB, Herbert.; SCHILLING, Donald. Eletrônica digital. Sao Paulo: McGraw-Hill, 

1982. 

TOCCI, R. J. e WIDMER, N. S. Sistemas Digitais, Princípios e Aplicações. Rio de 

Janeiro: LTC, 2000. 

DÂ´amore, Roberto. Vhdl - Descrição e Síntese de Circuitos Digitais. 2ª Ed. LTC, 
2012. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
São Paulo: PrenticeHall, 2004. 
 
Componente Curricular: Inglês instrumental   Créditos: 02 
Carga horária: Total (36)   AT (36)    AP(0) 
Ementa 
Seleção de estratégias e técnicas básicas das habilidades de Leitura. Uma relação de 
estruturas de Gramática Elementar e Intermediária agrupadas em torno dos conceitos 
morfológicos de formas fortes e formas fracas da língua. Um menu de textos tópico-
conceituais em engenharia – definição, escopo e objetivo, história, filosofia, principais 
teorias, interdisciplinaridade, pesquisa, biografias de engenheiros famosos e abstracts 
de artigos científicos de engenharia. 
Referências básicas 
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CLARKE, Simon.; VINCE, Michael. MacMillan English Grammar in Context – 
Essential with Key and CD Rom. São Paulo: Macmillan Do Brasil, 2010. 

COLLINS. Escolar Plus Dictionary Inglês-Português// Português-Inglês – com CD-
Rom. São Paulo: Cengage, 2009. 

SOUZA, Adriana Grade Fiori. ABSY, Conceição. Leitura em Língua Inglesa. São 
Paulo: Disal, 2010. 
Referências Complementares 

ARCHAMBAULT, Ariane. Special Book Services (SBS).  Dicionário Visual SBS – 
Inglês/Português/Espanhol. São Paulo: SBS, 2010. 

HEINLE, Thomson. The Heinle Picture Dictionary. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning, 2005. 

HOLDEN, Susan. O Ensino da Língua Inglesa nos dias atuais. São Paulo: SBS, 
2009. 

OLIVEIRA, Luciano Amaral. Aula de Inglês: do planejamento à avaliação. São Paulo: 
Parábola, 2015. 

MURPHY, Raymond. English Grammar in Use. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2014. 
 
Componente Curricular:  Algoritmo e Lógica de 
Programação  

Créditos: 04 

Carga horária: Total (72)   AT (18)    AP(54) 
Ementa 
Algoritmos e noções de lógica de programação de computadores. Representação de 
algoritmos.  Linguagem de programação: conceitos, etapas da construção do software 
e noções do ambiente de desenvolvimento. Linguagem estruturada: conceitos, 
estrutura, tipos de dados e variáveis, operações de entrada e saída de dados. 
Operadores e expressões. Comandos de repetição. Comandos de seleção. Funções: 
conceitos, estrutura e implementação. Estruturas de dados estáticas: vetores, matrizes, 
strings. operações com arquivos em disco. 
Referências básicas 

JOHNSON, J. A.; CAPRON, Harriet L. Introdução à informática. São Paulo: Pearson 

Brasil. 2004. 

HANSELMAN, Duane.; LITTLEFIELD, B. Matlab 6 – Curso Completo. São Paulo: 

Prentice Hall, 2006. 

MATSUMOTO, É. Y. Matlab 6 – Fundamentos de Programação. São Paulo: Érika, 
2001. 
Referências Complementares 

RAMALHO, José Antonio Alves. Introdução à informática. BERKELEY BRASIL, 2004. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: Conceitos Básicos. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2004. 
ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; DE CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi. 
Fundamentos Da Programação De Computadores Algoritmos, Pascal, C_C++ E 
Java. 3º ed. Pearson, 2012. 
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
ANDRADE, Fernando Souza de; OLIVEIRA, André Schneider de. Sistemas 
Embarcados - Hardware e Firmware na Prática. 1ª ed. Erica, 2006. 
 
3º Período 
 
Componente Curricular:  Circuitos elétricos Créditos: 04 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=ARCHAMBAULT,+ARIANE&modo_busca=A
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Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Componentes e equipamentos eletroeletrônicos. Leis de Ohm. Leis de Kirchhoff. 
Circuitos elétricos com parâmetros concentrados, invariantes, puramente resistivos e 
em corrente contínua pura. Teoremas fundamentais de circuitos elétricos. Introdução 
aos circuitos em corrente alternada. Análise dc e ac em circuitos com resistores, 
capacitores e indutores. Análise de transientes em circuitos RL e RC. Filtros Passivos. 
Potência em circuitos em corrente alternada. Medição de potência em circuitos 
trifásicos. 
Referências básicas 

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L. Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos. 
Prentice-Hall, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 12ª ed. Pearson, 2012. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 
Referências Complementares 
NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: 
Pearson. 
DORF, Svoboda. Circuitos Elétricos. 7ª ed. LTC, 2008. 
MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos. Corrente Contínua e Corrente Alternada. 8ª 
ed. São Paulo: Érica, 2008. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
12ª Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2012. 
CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
 
Componente Curricular: Materiais elétricos    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Análise geral dos metais. Constituição dos metais puros. Características dos metais. 
Características principais dos materiais condutores. Características dos materiais 
semicondutores. Materiais dielétricos. Materiais magnéticos. Materiais magnéticos de 
núcleo compactado. 
 
Referências básicas 

SCHIMDT, W. Materiais Elétricos - Vol. 1 (condutores e semicondutores). 3ª ed. 
Edgard Blucher, 2010.  

SCHIMDT, W. Materiais Elétricos - Vol. 2 (isolantes e magnéticos). 2ª ed. Edgard 
Blucher, 1979. 

SARAIVA, Delcyr Barbosa. Materiais Elétricos. 
Referências Complementares 
SOUZA, Teófilo Miguel de. Materiais Elétricos e Aplicações. 
SHACKELFORD, James F. Ciência Dos Materiais. 6ª edição. Pearson, 2008. 
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
12ª Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2012. 
 
Componente Curricular: Laboratório de circuitos 
elétricos    

Créditos: 04 

Carga horária: Total (72)   AT (0)    AP(72) 
Ementa 
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Realização de práticas sobre os seguintes temas: componentes e equipamentos 
eletroeletrônicos. Leis de Ohm. Leis de Kirchhoff. Circuitos elétricos com parâmetros 
concentrados, invariantes, puramente resistivos e em corrente contínua pura. Teoremas 
fundamentais de circuitos elétricos. Introdução aos circuitos em corrente alternada. 
Análise dc e ac em circuitos com resistores, capacitores e indutores. Análise de 
transientes em circuitos RL e RC. Filtros Passivos. Potência em circuitos em corrente 
alternada. Medição de potência em circuitos trifásicos. 
Referências básicas 

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L. Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos. 
Prentice-Hall, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 12ª ed. Pearson, 2012. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 
Referências Complementares 
NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: 
Pearson. 
DORF, Svoboda. Circuitos Elétricos. 7ª ed. LTC, 2008. 
MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos. Corrente Contínua e Corrente Alternada. 8ª 
ed. São Paulo: Érica, 2008. 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011. 
CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
 
Componente Curricular: Eletrônica I   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Diodos. Diodos especiais. Transistor bipolar. Circuitos de polarização. Reguladores de 
tensão. Fontes de tensão reguladas. Configuração Darlington. Transistores especiais. 
Transistores em comutação. Fontes de corrente. Ponte H e aplicações. Portas lógicas, 
flip-flop e memórias com diodos e transistores. 
Referências básicas 

SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
MILLMAN J., A. Grabel. Microeletrônica v. 2. 2ª ed. McGraw-Hill, 1991. 
Referências Complementares 

IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. 

São Paulo: Érica, 2003. 

CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 

NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: 
Pearson. 

 
Componente Curricular: Programação Orientada a Objeto  Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (18)    AP(54) 
Ementa 
Conceitos e principais elementos. Características e funcionalidades básicas. Herança e 
polimorfismo. Conceitos de linguagem de programação visual e noções do ambiente de 
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desenvolvimento. Estrutura e elementos do projeto (forms/units). Utilização dos 
componentes básicos e programação dos principais eventos. conceitos básicos sobre 
banco de dados, componentes para acesso a base de dados. 
Referências básicas 
BORATTI, Isaias Camilo. Programação Orientada a Objetos em Java. Visual Books. 
2007. 
FURGERI, Sergio. Programação Orientada a Objetos - Conceitos e Técnicas - Série 
Eixos. 1ª ed. Érica, 2015. 
FILHO, Antonio Mendes da Silva. Introdução à Programação Orientada a Objetos 
com C++. Elsevier, 2010. 
Referências Complementares 
ARAGÃO, Helder Guimarães. Java e programação orientada a objetos: uma 
abordagem didática. 1ª ed. publique-se!, 2013. 
SANTOS, Rafael. Introdução à programação orientada a objetos usando java. 2ª 
ed. Elsevier, 2013. 

JOHNSON, J. A.; CAPRON, Harriet L. Introdução à informática. São Paulo: Pearson 

Brasil. 2004. 

HANSELMAN, Duane.; LITTLEFIELD, B. Matlab 6 – Curso Completo. São Paulo: 

Prentice Hall, 2006. 

MATSUMOTO, É. Y. Matlab 6 – Fundamentos de Programação. São Paulo: Érika, 
2001. 
 
Componente Curricular: Laboratório de eletrônica I   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (0)    AP(72) 
Ementa 
Realização de práticas sobre os seguintes temas: Diodos. Diodos especiais. Transistor 
bipolar. Circuitos de polarização. Reguladores de tensão. Fontes de tensão reguladas. 
Configuração Darlington. Transistores especiais. Transistores em comutação. Fontes 
de corrente. Ponte H e aplicações. Portas lógicas, flip-flop e memórias com diodos e 
transistores. 
Referências básicas 

SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
São Paulo: PrenticeHall, 2004. 
MILLMAN J., A. Grabel. Microeletrônica v. 2. 2ª ed. McGraw-Hill, 1991. 
Referências Complementares 

IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. 

São Paulo: Érica, 2003. 

CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011.  
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 
NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: 
Pearson. 
 
Componente Curricular: Cálculo III   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Funções de várias variáveis. Limite e continuidade de funções de mais de uma variável. 
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Derivada direcional. Máximos e mínimos. Integrais múltiplas. Integrais de linha e de 
superfícies. Teorema de Green. Teorema de Gauss ou da divergência. Teorema de 
Stokes. Aplicações. 
Referências básicas 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. v.3. Rio de 
Janeiro: LTC, 2007. 

STEWART, James. Cálculo. v.2. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas 
Aplicações. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
Referências Complementares 

ANTOM, Howard. Cálculo. 8ª ed. São Paulo: Bookman, 2007. 

SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica. v. 2. São Paulo: Pearson 
Makron Books, 2008. 

MUNEM, Mustafa A. Cálculo.  Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo Vol2. 12ª ed. Pearson, 2013. 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. v.3: Trigonometria. São 
Paulo: ATUAL, 2006. 

 
4º Período 
 
Componente Curricular: Equações diferenciais   Créditos: 05 
Carga horária: Total (90)   AT (72)    AP(18) 
Ementa 
Estudo das Equações diferenciais. Teorema de existência e unidade de equações. 
Equação de primeira ordem. Equação de 2ª ordem. Resolução de equações 
diferenciais em série de potência. Aplicações de EDOs de 1ª e 2ª ordem em Física. 
Osciladores mecânicos e elétricos. Oscilações forçadas e amortecidas. 
Referências básicas 
SAFF, Edward B.; Snider, Arthur David; Nagle, R. Kent. Equações Diferenciais. 8ª Ed. 
Pearson Education, 2012. 
ZILL, Dennis G.  Equações Diferenciais v. 1. 3ª ed. Makron Books, 2000. 
BOYCE, W.E.; DIPRIMA, R.C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de 
Valores de Contorno. 8ª ed. São Paulo: LTC, 2006. 
Referências Complementares 
SOTOMAYOR, Jorge. Lições de Equações Diferenciais Ordinárias. Projeto Euclides 
– CNPq. 
STEWART, J. Cálculo, v. 2. 6a ed. Ed. São Paulo: Pioneira, 2009. 
FIGUEIREDO. Djairo Guedes, Aloísio Freiria Neves. Equações Diferenciais 
Aplicadas, Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: Impa 
NAGLE, R. Kent; SAFF, Edward B.; SNIDER, Arthur David. Equações Diferenciais. 8ª 
ed. Pearson, 2013. 
HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas 
Aplicações. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
 
Componente Curricular: Circuitos trifásicos   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Geração de tensões defasadas trifásicas e polifásicas. Circuitos equilibrados e 
desequilibrados. Diagrama fasorial. Medição de potência em circuitos trifásicos. 
Triângulo de potência em circuitos trifásicos. correção do fator de potência em circuitos 
trifásicos. Sistema PU. Componentes simétricas. Curto circuito em sistemas trifásicos. 
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Referências básicas 

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L. Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos. 
Prentice-Hall, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 12ª ed. Pearson, 2012. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 
Referências Complementares 

NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 8ª ed. São Paulo: Pearson-
Prentice Hall, 2009. 

DORF, Svoboda. Circuitos Elétricos. 7ª ed. LTC, 2008. 
MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos. Corrente Contínua e Corrente Alternada. 8ª 
ed. São Paulo: Érica, 2008. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
São Paulo: PrenticeHall, 2004. 
CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
 
Componente Curricular: Física Experimental I   Créditos: 03 
Carga horária: Total (54)   AT (0)    AP(54) 
Ementa 
Abordagem experimental dos tópicos da cinemática. Força e movimento através das 
leis de Newton. Energia cinética. Trabalho e potência. Energia potencial e conservação 
da energia. Centro de massa e momento linear. Rolamento. Torque e momento angular 
e por fim. equilíbrio e elasticidade. 
Referências básicas 
CAMPOS, Agostinho Aurélio; ALVES, Elmo Salomão; SPEZIALI, Nivaldo Lúcio. Física 
Experimental Básica na Universidade. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.1. 8ª 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
SANTORO, Alberto; MAHON, José Roberto. Estimativas e Erros em experimentos 
de Física. Rio de Janeiro: UERJ, 2005. 
Referências Complementares 
EMETERIO, Dirceu; ALVES, Mauro Rodrigues. Práticas de Física para Engenharias. 
Campinas: Atomo, 2008. 
JURAITIS, Klemensas Rimgaudas; DOMICIANO, João Baptista. Guia de Laboratório 
de Física Geral 1. Parte 1. Londrina UEL, 2009. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio 
Soares. Os Fundamentos da Física. v.1. São Paulo: Moderna, 2004. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol 1 - Mecânica. 14º ed. Pearson, 
2014. 
SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Mecânica 
clássica. v. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2008.  
 
Componente Curricular: Engenharia na sociedade 
contemporânea   

Créditos: 03 

Carga horária: Total (54)   AT (54)    AP(0) 
Ementa 
Estudo do ser humano, da cultura e da sociedade contemporânea em interface e 
diálogicidade com a formação ético-social-cultural do profissional em engenharia, 
abrangendo e relacionando o mundo da tecnociência em engenharia elétrica com a 
realidade social e seus múltiplos sentidos e significados históricos, sociológicos e 
antropológicos, analisando e (re) interpretando o poder do saber e do saber fazer, e 
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suas múltiplas influências na (re) construção e desconstrução da sociedade. Exerce a 
reflexão e ressignificação de tendências, mudanças e concepções ético-científicas na 
formação acadêmica/profissional do (a) engenheiro (a) em sintonia com o paradigma da 
responsabilidade social, da ética profissional no mundo do trabalho, em diálogo com os 
contextos pluridimensionais e das demandas dos diferentes grupos societários no 
mundo contemporâneo. 
Referências básicas 
GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
KUMAR, Krishan. Da Sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna: Novas teorias 
sobre o mundo contemporâneo. Tradução: Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1997. 
MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento Complexo. Porto Alegre: Sulina, 2003. 
Referências Complementares 
FROMM, Erich. Ter ou Ser?. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 
GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia Crítica – Alternativas de mudança. 51ª ed. Porto 
Alegre: Edupucrs, 2002. 
LEVI, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

MARX, Karl. Karl Marx: Sociologia. Org. Octavio Ianni. São Paulo, Ática, 1980. 

WEBER, Max. Max Weber: Sociologia. Org. Gabril Gohn. São Paulo, Ática, 1997. 
 
Componente Curricular: Eletromagnetismo   Créditos: 05 
Carga horária: Total (90)   AT (90)    AP(0) 
Ementa 
Campos eletrostáticos. Campos eletrostáticos em meio material. Problemas de valor de 
fronteira em eletrostática. Campos magnetostáticos. Forças, materiais e dispositivos 
magnéticos. Introdução às equações de Maxwell, propagação de ondas e antenas. 
Equações de Maxwell. Propagação de ondas eletromagnéticas. 
Referências básicas 

SADIKU, M. N. O. Elementos de Eletromagnetismo. 5ª ed. Bookman, 2012. 

BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H. Eletromagnetismo. 7ª ed. McGraw Hill, 2008. 
EDMINISTER, J. A. Eletromagnetismo. 2ª ed. Bookman, 2006. 
Referências Complementares 

WENTWORTH, Stuart M. Fundamentos de eletromagnetismo. LTC, 2006 

COSTA, Eduard Montgomery Meira. Eletromagnetismo - Teoria, Exercícios 
Resolvidos E Experimentos Praticos. Ciência Moderna, 2009. 

QUEVEDO, Carlos Peres; Quevedo-Lodi, Cláudia. Ondas eletromagnéticas. Pearson, 
2009. 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.3. 8ª 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

NOTAROŠ, Branislav M. Eletromagnetismo. 1ª Ed. Pearson, 2012. 

 
Componente Curricular: Estatística e probabilidade   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Análise exploratória dos dados. Probabilidades. Variáveis aleatórias. Distribuições de 
probabilidades. Inferência estatística. Regressão. Estimação de parâmetros; Testes de 
hipóteses. Teste qui-quadrado. 
Referências básicas 

BOLFARINE, Heleno. Introdução À Inferência Estatística. Rio de Janeiro: SBM, 
2001. 

BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística Básica. São 
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Paulo: SARAIVA, 2010. 

LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. Rio de Janeiro: CAMPUS, 2005. 
Referências Complementares 

LARSON, Ron; FABER, Betsy. Estatística Aplicada. 6ª Ed. Pearson. 

MARTINS, G. A. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: ATLAS, 2005. 

MEYER, Paul L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2010. 

MONTORO FILHO, André Franco et al. Manual de economia. 3ª ed. São Paulo: 
Saraiva, 1998.  

FARO, Clóvis de. Elementos de Engenharia Econômica, 3.ª ed. São Paulo: Atlas, 
1979. 

 
 
5º Período 
 
Componente Curricular: Conversão de energia    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Equações de Maxwell; Circuitos e Materiais Magnéticos: propriedades e excitação em 
regime CA; Estruturas eletromagnéticas com e sem entreferro; Transformadores: 
construção e análise como base para os estudos e as análises das principais máquinas 
elétricas; Princípios de Conversão Eletromecânica da Energia e Introdução às 
Máquinas Rotativas. 
Referências básicas 
FITZGERALD A. E. et al. Máquinas elétricas. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
DEL TORO, Vincent. Fundamentos de máquinas elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 
1999. 
KOSOW, Irving. Máquinas elétricas e transformadores. 15ª ed. São Paulo: Globo, 
2005. 
Referências Complementares 

BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H. Eletromagnetismo. 7ª ed. McGraw Hill, 2008. 

EDMINISTER, J. A. Eletromagnetismo. 2ª ed. Bookman, 2006. 

LARSON, Ron; FABER, Betsy. Estatística Aplicada. 6ª Ed. Pearson. 

CHAPMAN, Stephen J.. Fundamentos de Máquinas Elétricas. 5ª ed. 

JORDÃO, Rubens Guedes. Máquinas Síncronas, 2ª ed.. LTC. 

 
Componente Curricular: Física III    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Estudo dos conceitos físicos relacionados as ondas, termodinâmica e óptica 
geométrica. 
 
Referências básicas 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.2. 8ª 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.4. 8ª 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.2. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 
Referências Complementares 
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RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio 
Soares. Os Fundamentos da Física. v.2. São Paulo: Moderna, 2004. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 
14º ed. Pearson, 2016. 
SERWAY, Raymond. A. JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Movimento 
Ondulatório e Termodinâmica. v. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
CAMPOS, Agostinho Aurélio; ALVES, Elmo Salomão; SPEZIALI, Nivaldo Lúcio. Física 
Experimental Básica na Universidade. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.2. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 
 
Componente Curricular: Física experimental II    Créditos: 03 
Carga horária: Total (54)   AT (0)    AP(54) 
Ementa 
Abordagem experimental dos tópicos: ondas, termodinâmica e óptica geométrica 
Referências básicas 
CAMPOS, Agostinho Aurélio; ALVES, Elmo Salomão; SPEZIALI, Nivaldo Lúcio. Física 
Experimental Básica na Universidade. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.2. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 
SANTORO, Alberto; MAHON, José Roberto. Estimativas e Erros em experimentos 
de Física. Rio de Janeiro: UERJ, 2005. 
Referências Complementares 
EMETERIO, Dirceu; ALVES, Mauro Rodrigues. Práticas de Física para Engenharias. 
Campinas: Atomo, 2008. 
JURAITIS, Klemensas Rimgaudas; DOMICIANO, João Baptista. Guia de Laboratório 
de Física Geral 1. Parte 1. Londrina UEL, 2009. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio 
Soares. Os Fundamentos da Física. v.2. São Paulo: Moderna, 2004. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 
14º ed. Pearson, 2016. 
SERWAY, Raymond. A. JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Movimento 
Ondulatório e Termodinâmica. v. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
 
Componente Curricular: Complementos de cálculo   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Integrais múltiplas, integrais curvilíneas, integrais de superfícies, teoremas de Green, 
Gauss e Stokes. Séries numéricas e de potência. Transformada de Laplace e Fourrier. 
Série de Fourrier. Noções de transformada Wavelet e utilização de programas 
computacionais como apoio para a disciplina. 
Referências básicas 
MURRAY R. Spiegel, Shaum´s outline, outline of theory and problems of fourier 
analysis with applications to boundary value problems, 1974. 
MURRAY R. Spiegel, Shaum´s outline, Laplace transforms 
KREYSZIG, Erwin. Matemática Superior para Engenharia v.1 9ª Ed. LTC, 2009. 
Referências Complementares 
BRAGA, Carmen Lys Ribeiro. Notas de Fisica Matemática - Equações Diferenciais, 
Funções de Green e Distribuições. São Paulo: LIVRARIA DA FÍSICA, 2006. 
FIGUEIREDO, Djairo Guedes de. Analise de fourier e equações diferenciais 
parciais. 2.ed. 

RODRIGUES, André c. Delavy; SILVA, Alcione Regina Herdérico. Calculo diferencial 



101 
 

 

e integral a várias variáveis 1ª ed. Intersaberes, 2016. 

ANTOM, Howard. Cálculo. 8ª ed. São Paulo: Bookman, 2007. 

HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas 
Aplicações. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
 
Componente Curricular: Eletrônica II   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Transistor bipolar em regime alternado. Amplificadores de pequeno sinal. Análise em 
frequência de amplificadores. Amplificadores realimentados. Transistores de efeito de 
campo. Analise DC e AC do JFET. Chaves analógicas. Aplicações dos MOSFET’s 
(CMOS) em eletrônica digital. MOSFET com gate flutuante (célula básica de uma 
EPROM). Amplificadores de potência (Classes A, B, AB e C). Amplificadores 
operacionais. Circuitos com amplificadores operacionais. Geradores de sinais. Circuitos 
formatadores de pulsos. Filtros. 
 
Referências básicas 
PERTENCE JR, A. Eletrônica Analógica – Amplificadores Operacionais e Filtros 
Ativos. 6ª ed. Bookman, 2003. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
São Paulo: PrenticeHall, 2004. 
MILLMAN J., A. Grabel. Microeletrônica v. 1. 2ª ed. McGraw-Hill, 1991 
Referências Complementares 

IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. 

São Paulo: Érica, 2003. 

CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982 

SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica v.2. 7ª ed. McGraw Hill - Artmed, 2008. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 
NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: 
Pearson. 
 
Componente Curricular: Laboratório de eletrônica II    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (0)    AP(72) 
Ementa 
Realização de práticas sobre os seguintes temas: Transistor bipolar em regime 
alternado. Amplificadores de pequeno sinal. Análise em frequência de amplificadores. 
Amplificadores realimentados. Transistores de efeito de campo. Analise DC e AC do 
JFET. Chaves analógicas. Aplicações dos MOSFET’s (CMOS) em eletrônica digital. 
MOSFET com gate flutuante (célula básica de uma EPROM). Amplificadores de 
potência (Classes A, B, AB e C). Amplificadores operacionais. Circuitos com 
amplificadores operacionais. Geradores de sinais. Circuitos formatadores de pulsos. 
Filtros. 
Referências básicas 
PERTENCE JR, A. Eletrônica Analógica – Amplificadores Operacionais e Filtros 
Ativos. 6ª ed. Bookman, 2003. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
São Paulo: PrenticeHall, 2004. 
MILLMAN J., A. Grabel. Microeletrônica v. 1. 2ª ed. McGraw-Hill, 1991 
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Referências Complementares 

IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. 

São Paulo: Érica, 2003. 

CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982 

SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica v.2. 7ª ed. McGraw Hill - Artmed, 2008. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 
 
Componente Curricular: Desenho técnico   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (18)    AP(54) 
Ementa 
Representação gráfica de sólidos em termos de suas projeções bidimensionais. 
Normas de Desenho Técnico. Utilização de ferramentas computacionais para 
representação gráfica e interpretação de objetos de engenharia. Esboço de desenhos 
técnicos. 
Referências básicas 
ABBOTT, W. Fundamentos do Desenho Técnico. Ediouro, 1981. 
VENDITTI, Marcus Vinicius, Desenho Técnico Sem Prancheta com AutoCAD. Visual 
Books, 2010.  
SILVA, Arlindo; RIBEIRO, Carlos Tavares; DIAS, João. Desenho Técnico Moderno 4ª 
ed. LTC. 
Referências Complementares 
ESTEPHANIO, Carlos. Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. Rio de Janeiro: 
Edição Independente, 1994.  
ZATTAR, Isabel Cristina. Introdução ao Desenho técnico. Curitiba. Intersaberes, 
2016. 
OLIVEIRA, Marina S. Marques, CARDOSO, Arnaldo de Souza e CAPOZZI, Delton. 
Desenho Técnico. São Paulo: FTD, 1990. 
RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Nacir.  
Curso De Desenho Técnico E Autocad. 1ª ed Pearson, 2013. 
ONSTOTT, Scott. AutoCAD 2012 e AutoCAD Lt 2012. BOOKMAN. 
 
 
6º Período 
 
Componente Curricular: Instalações elétricas    Créditos: 05 
Carga horária: Total (90)   AT (54)    AP(36) 
Ementa 
Introdução às instalações elétricas. Dispositivos de comando e sinalização. Linhas 
elétricas. Condutores. Dispositivos de Seccionamento e Proteção. Instalações para 
força motriz e Serviços de segurança. Comandos elétricos: dispositivos de sinalização e 
comando. Relés. contatores. Sensores. Chaves de partida direta. Estrela-triângulo. 
Compensadora. Dahlander. 
Referências básicas 
CAVALIN, Geraldo e Cervelin, Severino. Instalações Elétricas Prediais. Érica. 
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
Referências Complementares 
NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
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COTRIM, Ademaro Alberto M, B. Instalações Elétricas Prediais. Prentice Hall. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5410: Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão. 
______. NBR 5444: Símbolos Gráficos Para Instalações Prediais. 
______. NBR 12.523: Símbolos Gráficos de Equipamentos de Manobra e Controle e de 
Dispositivo de Proteção. 
 
Componente Curricular: Cálculo numérico   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (54)    AP(18) 
Ementa 
Conceituação de erros. Solução de sistemas lineares por métodos numéricos. Solução 
numérica de equações algébricas. transcendentes e de equações diferenciais 
ordinárias. Interpolação. Diferenciação. Integração numéricas e ajuste de curvas. 
Referências básicas 
CUNHA, M. Cristina C. Métodos numéricos, 2ª ed. Unicamp, 2000. 
BARROSO, Leonidas C. Cálculo Numérico - Com Aplicações. Harbra, 1987.  
RUGGIERO, Marcia A. Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais, 2ª 
ed. Makron Books. 
Referências Complementares 
PRESS, William H et al. Numerical Recipes: The art of scientific computing. 3ª ed. 
Cambridge University Press, 2007. 
______. Numerical Recipes in C: The art of scientific computing. 2ª ed. Cambridge 
University Press, 2007.  
BURIAN, Reinaldo; Lima, Antonio C. Cálculo Numérico - Fundamentos de 
Informática. 1ª ed. LTC, 2011.  
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken. Cálculo 
Numérico 2ª Ed. Pearson, 2015.  
 
Componente Curricular: Máquinas elétricas   Créditos: 05 
Carga horária: Total (90)   AT (90)    AP(0) 
Ementa 
Máquinas Rotativas em Regime Permanente; Máquinas Síncronas; Máquinas de 
Indução; Máquinas de Corrente Contínua; Máquinas de Relutância Variável e Motores 
de Passo. 
 
Referências básicas 
FITZGERALD A. E. et al. Máquinas elétricas. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
DEL TORO, Vincent. Fundamentos de máquinas elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 
1999. 
KOSOW, Irving. Máquinas elétricas e transformadores. 15ª ed. São Paulo: Globo, 
2005. 
Referências Complementares 

BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H. Eletromagnetismo. 7ª ed. McGraw Hill, 2008. 

EDMINISTER, J. A. Eletromagnetismo. 2ª ed. Bookman, 2006. 

CHAPMAN, Stephen J.. Fundamentos de Máquinas Elétricas. 5ª ed. 

JORDÃO, Rubens Guedes. Máquinas Síncronas, 2ª ed.. LTC. 

GEBRAN, A. P. Manutenção e Operação de Equipamentos de Subestações. Porto 

Alegre: Bookman, 2013. 

 
Componente Curricular: Introdução à teoria do controle   Créditos: 04 
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Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Revisão sobre transformada de Laplace. Descrição matemática de sistemas (modelos 
matemáticos), representação de sistemas, características dos sistemas de controle, 
lugar das raízes, resposta em frequência e introdução ao controle moderno. 
Referências básicas 
OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª ed. São Paulo: Pearson Education, 
2011. 
NISE, N. S. Engenharia de Sistemas de Controle, 6ª ed. São Paulo: LTC, 2012. 
DORF, Richard C. Sistemas de Controle Modernos. 12ª ed. São Paulo: LTC, 2013.  
Referências Complementares 
FRANKLIN, Gene F.; EMAMI-NAEINI, Abbas; POWELL, J. David. Sistemas de 
Controle Para Engenharia. 6ª ed. Bookman, 2013. 
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
OPPENHEIM, Alan V.;  SCHAFER, Ronald W. Processamento Em Tempo Discreto 
De Sinais. 3º ed. Pearson, 2013. 
RICHARD, M. Stephan. Acionamento, Comando e Controle de Máquinas Elétricas. 
Jaraguá do Sul: Editora WEG, 2008. 
FRANCHI, C. M.; DE CAMARGO, V. L. A. Controladores Lógicos Programáveis – 
Sistemas Discretos. São Paulo: Érica, 2008. 
 
Componente Curricular: Microcontroladores   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (36)    AP(36) 
Ementa 
Definições e aplicações de microcontroladores. Características de microcontroladores. 
Arquiteturas de microcontroladores. Microcontroladores comerciais. Programação de 
microcontroladores comerciais. Ambientes de desenvolvimento. Projeto de sistemas 
microcontrolados. 
Referências básicas 

IBRAHIM, Dogan. Microcontroller Based Applied Digital Control. Wiley, 2006. 

DE SOUZA, David José: Desbravando o PIC - Ampliado e Atualizado para PIC 

16F628A. São Paulo: Érica. 

NICOLOSI, Denys E. C. e BRONZERI, Rodrigo B. Microcontrolador 8051 com 
linguagem C - Prático e Didático - Família AT89S8252 Atmel. São Paulo: Érica. 
Referências Complementares 

TANENBAUM, A. S. Organização Estruturada de Computadores. 4ª ed. Prentice 
Hall. 

TOCCI, R. J. e WIDMER, N. S. Sistemas Digitais, Princípios e Aplicações. Rio de 
Janeiro: LTC, 2000. 

MONK, SIMON. Programação com Arduino: Começando com Sketches. Série 
Tekne. Bookman, 2013. 
______. Programação com Arduino II: Passos Avançados com Sketches. Série 
Tekne. Bookman, 2015. 
______. 30 Projetos com Arduino. Série Tekne. Bookman, 2014. 
 
 
Componente Curricular: Fenômenos de transporte    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Estática e dinâmica dos fluidos, viscosidade e transferência de calor. 
Referências básicas 
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STREETER, Victor L. Mecânica dos Fluidos. Mc Graw Hill do Brasil. 
FOX, R.W. & McDonald, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos. 5ª ed. São Paulo: 
LTC, 2001. 
INCROPERA, F. P. DeWitt, D.P. Fundamentos de Transferência de Calor e Massa. 
4ª ed. LTC, 1998. 
Referências Complementares 
BIRD, R.B., Stewart, W.E., Lightfoot, E.N. Fenômenos de Transporte. 2ª ed. LTC.  
SISSOM, L.E. e PITTS, P.R. Fenômenos de Transporte. 1ª ed. Guanabara, 1988 
ROMA, Woodrow Nelson Lopes, Fenômenos de Transporte Para Engenharia. 2ª ed. 
Rima, 2006. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 
14º ed. Pearson, 2016. 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.2. 8ª 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
 
 
7º Período  
 
Componente Curricular:   Geração de energia elétrica Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Introdução ao estudo da geração de energia elétrica; sistemas hidráulicos; máquinas 
hidráulicas; turbinas hidráulicas; centrais hidrelétricas. Sistemas térmicos; máquinas 
térmicas; turbinas térmicas; centrais termelétricas; o ciclo combinado para geração de 
energia elétrica; sistemas de cogeração. 
Referências básicas 
REIS, Lineu Bélico dos, Geração De Energia Elétrica. Manole, 2003. 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Máquinas Motrizes Hidráulicas. Guanabara. 

WYLEN, Van Sonntag; BORGNAKKE. Fundamentos De Termodinâmica. 6ª ed. 

Edgard Blücher, 2003. 

Referências Complementares 
BRAN, Richard e de Souza, Zulcy. Máquinas De Fluxo. Ao Livro Técnico S.A. 
PFLEIDERER, C.; PETERMANN, H. Máquinas De Fluxo. LTC, 1979.  
SOUZA, z. de. Dimensionamento De Máquinas De Fluxo: Turbinas-Bombas 
ventiladores. Blücher, 1991. 
SCHREIBER, G. P. USINAS HIDRELÉTRICAS. São Paulo: Edgard Blucher, 1980. 
HENN, E. L. Máquinas De Fluido. Santa Maria: UFSM, 2001. 
 
Componente Curricular: Medição e Qualidade da Energia 
Elétrica   

Créditos: 03 

Carga horária: Total (54)   AT (54)    AP(0) 
Ementa 
Transformadores para instrumentos. Medição de energia elétrica, demanda máxima, 
fator de potência.Tarifação de energia elétrica, introdução à qualidade da energia 
elétrica. Interrupções e variações de tensão de curta duração. Harmônicos em sistemas 
elétricos. Variações de tensão de longa duração. Medição e monitoramento da 
qualidade da energia. 
Referências básicas 

MARTINHO, Edson. Distúrbios da Energia Elétrica. 1ª ed. Érica, 2009. 

SENRA, Renato. Energia Elétrica - Medição, Qualidade E Eficiência. 1ª ed. Baraúna, 
2014. 
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CAPELLI, Alexandre. Energia Elétrica - Qualidade e Eficiência Para Aplicações 
Industriais. 1ª ed. Érica, 2013. 
Referências Complementares 

SANTOSO, Surya; BEATY, H. Wayne; DUGAN, Roger C. Electrical Power Systems 
Quality. 2ª ed. McGraw-Hill Professional, 2002. 

Kusko, Alexander; THOMPSON, Marc. Power Quality in Electrical Systems. 1ª ed. 
McGraw-Hill Professional, 2007. 

FILHO, Solón de Medeiros. Medição de energia elétrica. 

CORREIA, Salatiel Pedrosa Soares. Tarifas e a Demanda de Energia Elétrica. 1a ed. 
Synergia, 2010. 
FILHO MAMEDE,  João. Manual de Equipamentos Elétricos, 4ª ed. LTC 
 
Componente Curricular:  Controladores lógicos 
programáveis  

Créditos: 04 

Carga horária: Total (72)   AT (36)    AP(36) 
Ementa 
Automação industrial, elementos finais de controle, tipos de controladores lógicos 
programáveis (CLP). Arquitetura dos CLP´s e princípios de funcionamento. Interface de 
Entradas e de Saída do CLP e linguagens de Programação. PID nos equipamentos 
industriais, introduções aos CLP’s Siemens, características do software do CLP S7-200 
SDCD e interface Homem Máquina (IHM) 
Referências básicas 

PRUDENTE, F. Automação Industrial - PLC - Programação e Instalação. LTC, 2010. 

______. Automação industrial: PLC, teoria e aplicações: curso básico. LTC, 2007. 

FRANCHI, C. M.; CAMARGO, V. L. A. Controladores lógicos programáveis – 
Sistemas Discretos. 1ª ed. Érica, 2008. 
Referências Complementares 

CAMPOS, M. C. M. M., TEIXEIRA, H. C. G. Controles Típicos de Equipamentos e 
Processos Industriais. Edgard Blücher, 2006. 

SMITH, C. A., CORRIPIO, A. B. Princípios e Prática do Controle Automático de 
Processo. LTC, 2009. 

CASTRUCCI, P.; MORAES, C. C. de. Engenharia de Automação Industrial. 1ª ed. 
LTC, 2001. 
RICHARD, M. Stephan. Acionamento, Comando e Controle de Máquinas Elétricas. 
Jaraguá do Sul: Editora WEG, 2008. 
LOURENÇO, Antônio C.; CRUZ, Eduardo C. A.; FERREIRA, Sabrina R. & CHOUERI 
JR., Salomão. Circuitos Digitais, 7ª ed. São Paulo: Editora Érica, 2005. 
 
Componente Curricular: Administração e 
empreendedorismo    

Créditos: 03 

Carga horária: Total (54)   AT (54)    AP(0) 
Ementa 
Organização de empresas: a pequena empresa, gestão de pessoas. Fundamentos de 
Gestão, o fenômeno empreendedorismo e seu impacto social. O empreendedor: 
capacidades e habilidades psicológicas. O Empreendedorismo e o Intra-
empreendedorismo: Concepção, mercados e estrutura. O plano de negócios. 
Referências básicas 
LUECKE, Richard. Ferramentas para Empreendedores. Rio de Janeiro: Record, 
2007. 
CARAVANTES, Geraldo R.; PANNO, Cláudia C.; KLOECKNER, Mônica C.  
Administração: teorias e processos. 1ª ed. São Paulo: Person, 2005. 
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CAVALCANTI, Marly. Gestão estratégica de negócios: evolução, cenários, diagn 
óstico e ação (com estudos de casos nacionais e internacionais). 1ª ed. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2003. 
Referências Complementares 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração. 7ª ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2004. 
FERREIRA, Ademi Antonio; REIS, Ana Carla Fonseca; PEREIRA, Maria Isabel. Gestão 
empresarial: de Taylor aos nossos dias: evolução e tendências da moderna 
administração de empresas. São Paulo: Pioneira, 2006 
MOTTA, Fernando Carlos Prestes. VASCONCELOS, Isabella F Gouveia. Teoria geral 
da administração. São Paulo: Thomson, 2006. 
MAXIMINIANO, Antônio César Amaru. Teoria geral da administração: da revolução 
urbana à revolução digital. 7a ed. São Paulo: Atlas, 2012. (Coleção Tekne). 
STONER, James A. E. FREEMAN, R. Edward. Administração. 5.ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2010. 
 
Componente Curricular: Projetos de instalações elétricas   Créditos: 06 
Carga horária: Total (108)   AT (54)    AP(54) 
Ementa 
Desenvolvimento de projetos de instalações elétricas residenciais, prediais e 
comerciais. 
Referências básicas 
COTRIM, Ademaro Alberto M, B. Instalações Elétricas Prediais. Prentice Hall. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
LIMA FILHO, Domingos Leite.  Projetos de Instalações Elétricas Prediais. Érica. 
Referências Complementares 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5410: Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão. 
______. NBR 5444: Símbolos Gráficos Para Instalações Prediais. 
______. NBR 12.523: Símbolos Gráficos de Equipamentos de Manobra e Controle e de 
Dispositivo de Proteção. 
NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
CONTRIM, Ademaro. Instalações Elétricas. 4º ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2003. 
 
Componente Curricular: Mecânica e resistência dos 
materiais   

Créditos: 04 

Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Equilíbrio de corpos rígidos. Momentos de inércia de áreas e massas. Conceitos 
básicos de resistência dos materiais. propriedades mecânicas dos materiais: Torção e 
flexão de vigas 
Referências básicas 
BEER, F.P. E; JOHNSTON, JR., E. R. Resistência Dos Materiais. 4ª ed. Mcgraw Hill - 
Artmed, 2010. 
______. Mecânica Vetorial Para Engenheiros. 9ª ed. Bookman, 2011. 
KRAIGE, L. G.; MERIAN, J. L., MECÂNICA PARA ENGENHARIA: ESTÁTICA. 7ª ed. 
LTC, 2016. 
Referências Complementares 
HIBBELER, R. C. Resistência Dos Materiais. 7ª ed. Prentice Hall Brasil, 2010. 
GRAY, G. L.; PLESHA, M. E. Mecânica Para Engenharia – Estática. 1ª ed. Bookman, 
2013. 
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NASH, W. Resistência Dos Materiais. 3ª ed. São Paulo: Mc GRAW HILL, 1990,. 
RILEY, Sturges; MORRIES. Mecânica Dos Materiais. 5ª ed. LTC, 2003. 
GERE, J.M. Mecânica Dos Materiais. 5ª.ed. São Paulo: Pioneira Thomson  
Learning. 
 
 
8º Período 
 
Componente Curricular: Eletrônica de potência   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Chaves Semicondutoras de Potência. Tiristores. Sistemas de Controle e Disparo. 
Conversores AC/ DC de Comutação Natural. Conversores DC/AC. Conversores DC / 
DC. Aplicações na Transmissão em Corrente Alternada. Aplicações na Transmissão em 
Corrente Contínua. Aplicações em Processos Industriais. Considerações de projetos: 
proteção de dispositivos e circuitos de comando. 
Referências básicas 
RASHID, Dr. Muhammad H. Eletrônica De Potência Circuitos, Dispositivos E 
Aplicações. São Paulo: Makron Books, 1999. 
ALMEIDA, José Luiz Antunes de. Eletrônica de Potência. Érica. 
GUAZZELLI, M. B. Paiva. Eletrônica de Potência. UNICAMP. 
Referências Complementares 

KASSAKIAN, John G.; SCHLECHT, Martin F.; VERGHESE, George C. Principles of 

Power Eletronics. Addison Wesley. 

Hart, Daniel W. Eletrônica de Potência – Análise de Projetos e Circuitos. São Paulo: 
Bookman, 2012. 
MOHAN, Ned. Eletrônica de Potência - Curso Introdutório. LTC, 2014. 
MOHAN, Ned. Power Electronics: Converters, Applications, and Design. Wiley. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
12ª Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2012. 
 
Componente Curricular: Engenharia econômica   Créditos: 03 
Carga horária: Total (54)   AT (54)    AP(0) 
Ementa 
Juros, equivalência; amortização de dívidas. Comparação de projetos de investimentos. 
Tomadas de decisão. Análise e decisão sobre investimentos financeiros sob condições 
de risco ou de incerteza. Métodos para avaliação de projetos: método do valor presente 
líquido, taxa mínima de atratividade; método da taxa interna de retorno; tomada de 
decisão. Introdução a Finanças, o ciclo da produção e o ciclo do capital; Análise de 
Índices; Alavancagem; Capital de Giro; Custo de Capital; Ações, Política de Dividendos; 
Financiamento de Longo Prazo. 
Referências básicas 
EHRLICH, Pierre Jacques; MORAES, Edmilson Alves de. Engenharia Econômica: 
Avaliação e Selecção de Projectos de Investimento. 6.ª ed. São Paulo, Atlas, 2005. 
PILÃO, Nivaldo Elias; HUMMEL, Paulo Roberto Vampré. Matemática financeira e 
engenharia econômica: a teoria e a prática da análise de projetos de investimentos. 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.  
MANNARINO, Remo. Introdução à Engenharia Econômica. Rio de Janeiro: Campus, 
1991. 
Referências Complementares 
GITMAN, Lawrence Jeffrey. Princípios de administração financeira. 12ª ed. São 
Paulo: Pearson, 2010.  
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TORRES, Oswaldo Fadigas Fontes. Fundamentos da Engenharia Econômica e da 
Análise Econômica de Projectos. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 
FERREIRA, ROBERTO. Engenharia Econômica e Avaliação de Projetos de 
Investimento. Atlas, 2010. 
MONTORO FILHO, André Franco et al. Manual de economia. 3ª ed. São Paulo: 
Saraiva, 1998.  
FARO, Clóvis de. Elementos de Engenharia Econômica, 3.ª ed. São Paulo: Atlas, 
1979. 
 
Componente Curricular: Metodologia científica   Créditos: 02 
Carga horária: Total (36)   AT (36)    AP(0) 
Ementa 
Estudo da Ciência, bases do raciocínio científico e pesquisa Científica. Estruturação de 
trabalhos científicos e Planejamento de anteprojetos de pesquisa. 
 
Referências básicas 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia 
científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica: 
Ciência e Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, Monografias, 
Dissertações e Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
Referências Complementares 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza Fundamentos 
De Metodologia Científica. 3ª ed. Pearson, 2008. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São 
Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Pesquisa Qualitativa. 3ª ed. Petrópolis: 
Vozes, 2010. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SALOMON, D.V. Como fazer monografia. 11ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
 
Componente Curricular: Direito e legislação   Créditos: 03 
Carga horária: Total (54)   AT (54)    AP(0) 
Ementa 
Direito público e privado. Fato jurídico. Das pessoas. Responsabilidade civil.  
Direito penal. Direito comercial. Código de ética. Perícias técnicas. 
Referências básicas 
COTRIM, G. V. Direito e legislação: introdução ao direito. 21ª ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002.  
FONSECA, G. C.; JAUDE, H.A. Direito e legislação para engenheiros. Belo 
Horizonte:  Livraria Minas Gerais, 1983. 
NADER, P. Introdução ao estudo do direito. 26ª ed. Rio de Janeiro: Forense, 2006. 
Referências Complementares 
PRADO, L.R. Curso de direito penal. São Paulo: RT, 2006.  
RIZZARDO, A. Responsabilidade civil. Rio de Janeiro: Forense, 2005. 
PHILIPPI JR, Arlindo; DE FREITAS, Vladimir Passos, SPÍNOLA, Ana Luiza Silva. 
Direito Ambiental E Sustentabilidade. 1ª ed. USP, 2016. 
VENERAL, Debora Cristina; JUNIOR GUIESELER, Luis Carlos; PEREIRA, José 
Henrique Cesário. Coleção Direito Processual Civil e Direito Ambiental. 1ª ed. 
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Intersaberes, 2014. 
WEBER, Otávio José. Ética, Educação e Trabalho. Intersaberes, 2013. 
 
 
9º Período 
 
Componente Curricular: Didática Geral    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Estudo sobre a trajetória histórica da didática, pontuando as diferentes influências 
originadas dos contextos científico, político e histórico cultural, enfatizando as práticas e 
saberes educativos como seu principal objeto de estudo. Métodos e práticas de ensino. 
Transposição didática e contextualização de saberes. 
Referências básicas 
ANTUNES, Celso. Novas Maneiras de Ensinar Novas Formas de Aprender. Porto 
Alegre: ARTMED, 2002.  
CANDAU, Vera Maria (org.). A didática em questão. 32ª ed. Petrópolis: VOZES, 2011. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1998. 
Referências Complementares 
CANDAU, Vera Maria (org). Rumo a uma nova didática. 21ª ed. Petrópolis: Vozes, 
2011. 
CASTRO, Amélia Domingues; CARVALHO, Anna M. P. de. Ensinar a Ensinar. São 
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.  
FELDMAN, Daniel. Ajudar a ensinar: relações entre didática e ensino. Porto Alegre: 
ARTMED, 2001.  
VEIGA, Ilma Passos. Didática: o ensino e suas relações. Campinas: Papirus, 1996. 
MOREIRA, Marco Antônio. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 2006. 
 
Componente Curricular: Segurança do trabalho Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Conceitos básicos de segurança do trabalho. Acidente de trabalho. Responsabilidades 
do acidente de trabalho. Benefícios trabalhistas relacionados a acidentes e doenças 
ocupacionais. Classificação de riscos. Causas e controle dos riscos elétricos e 
adicionais. Equipamento de Proteção Individual e Coletivo (EPI e EPC). Doenças 
Profissionais e Doenças do Trabalho. Programa de Controle Médico. Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes (CIPA). Norma Regulamentadora 10 (Segurança em 
Instalações e Serviços em Eletricidade). Atividades e Operações perigosas (NR-16). 
Organização e segurança do trabalho na Empresa. Controle de perdas e Produtividade. 
proteção Contra Incêndios e noções básicas de primeiros socorros. 
Referências básicas 
SALIBA, T. M. Curso básico de segurança do trabalho e higiene ocupacional. 6ª 
ed. São Paulo. LTr, 2015. 
BARSANO, P. R.; BARBOSA R. F. Higiene e segurança do trabalho. 1ª ed. Rio de 
Janeiro: látria, 2014. 
BARROS B. F. et al. NR - 10 Norma regulamentadora de segurança em instalações 
e serviços em eletricidade: guia prático de análise e aplicação. 3ª ed. São Paulo: 
Erica, 2015. 
Referências Complementares 
CARDELLA, B. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: segurança 
integrada à missão organizacional com produtividade, qualidade, preservação 
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ambiental e desenvolvimento de pessoas. São Paulo: Atlas, 2012. 
SALIBA T. M. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. 6ª ed. São Paulo: Ltr, 
2014. 
TAVARES J. C. Tópicos de Administração Aplicada a Segurança do Trabalho. 3ª 
ed. São Paulo: Senac, 2010. 
SANTOS JÚNIOR, J. R. NR-10 - Segurança Em Eletricidade - Uma Visão Prática. 2ª 
ed. São Paulo: Érica, 2016. 
LOBOSCO, V. Gestão NR-10 Faça Você mesmo. 2ª ed. São Paulo: Ltr, 2013. 
 
Componente Curricular: TCC I   Créditos: 02 
Carga horária: Total (36)   AT (36)    AP(0) 
Ementa 
Conceitos básicos de método científico. Orientações e mediações sobre a construção 
da Fundamentação teórica. Introdução, objetivos, referências bibliográficas segundo as 
normas da ABNT e da UCB. Orientações para a elaboração do projeto de TCC e 
apresentação do projeto de TCC. 
Referências básicas 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia 
científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica: 
Ciência e Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, Monografias, 
Dissertações e Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
Referências Complementares 

CASTRO, Claudio de Moura A Prática Da Pesquisa 
2ª ed. Pearson, 2006. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São 
Paulo: Atlas, 2008. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SALOMON, D.V. Como fazer monografia. 11ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
 
Componente Curricular: Conservação de energia elétrica   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (54)    AP(18) 
Ementa 
Conceitos Básicos sobre tarifação. Transformadores de potência. Motores elétricos. 
Iluminação. Capacitores. correção do Fator de Potência. Aspectos Gerais da 
Legislação. Introdução ao Combate de Desperdício de Energia e diagnóstico 
Energético. 
Referências básicas 
SANTOS, Afonso Henriques Moreira. Conservação de energia: eficiência energética 
de instalações e equipamentos. 2ª ed. Itajubá: Efei, 2001. 
PANESI, André R. Quinteros. Fundamentos de eficiência energética: industrial, 
comercial e residencial. São Paulo: Ensino Profissional, 2006. 
REIS, Lineu Belico dos. Geração de energia elétrica: tecnologia, inserção ambiental, 
planejamento, operação e análise de viabilidade. São Paulo: Manole, 2003. 
Referências Complementares 
OARCIA, A. O. P. Impacto da Lei de Eficiência Energética para Motores Elétricos 
no Potencial de Conservação de Energia na Industria. Dissertação de Mestrado. 
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Universidade Federal do Rio de Janeiro. Dezembro de 2003. 
OELLER, H. S. Revolução Energética - Políticas para um futuro sustentável. 
RELUME, Dumará; JANNUZI, O. D. M. Políticas Públicas para Eficiência Energética 
e Energia Renovável no Novo Contexto de Mercado. Autores Associados. 
ROMERO, Marcelo de Andrade; REIS, Lineu Belico. Eficiência energética em 
Edifícios. Manolo. 
LEITE, Antônio dias. Eficiência e Desperdício da Energia do Brasil. 1ª ed. Campus. 
 
 
10º Período 
 
Componente Curricular: TCC II   Créditos: 03 
Carga horária: Total (54)   AT (36)    AP(18) 
Ementa 
Exploração do método científico e técnicas de pesquisa: amostragem, observação, 
elaboração, análise e interpretação de dados, trabalhos e publicações científicas, 
referências bibliográficas e normas da ABNT e da UCB. Orientações para a elaboração 
do TCC. Pesquisa e Conselho de Ética.  Elaboração do TCC com articulação teórico- 
prática. 
Referências básicas 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia 
científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica: 
Ciência e Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, Monografias, 
Dissertações e Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
Referências Complementares 

CRISCUOLO, Ana Carolina Sperança; ABREU, Antônio Suárez. Ensino De Português 
E Linguística: teoria e prática. Contexto. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São 
Paulo: Atlas, 2008. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SALOMON, D.V. Como fazer monografia. 11ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008 
 
Componente Curricular: Estágio curricular   Créditos: 
Carga horária: Total (240h)   AT (0)    AP(240h) 
Ementa 
Experiência e prática pré-profissional que possibilitem o contato com o mercado de 
trabalho em empresas públicas ou privadas que demandam o profissional da 
engenharia elétrica. Aplicação de conhecimentos acadêmicos, científicos e tecnológicos 
e vivência de relações profissionais e humanas existentes na empresa. Participação em 
trabalho de projetos, de execução de obras na área da engenharia elétrica, de 
investigação, de pesquisa, de realização de ensaios tecnológicos, mediante supervisão 
do Orientador de Estágio. Desenvolvimento de relatórios técnicos na área da 
Engenharia Elétrica. 
 
Referências básicas 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia 
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científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica: 
Ciência e Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, Monografias, 
Dissertações e Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
Referências Complementares 
BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas alterações. Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm  Acesso em: 06/07/2015. BRASIL. 
Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de 
estudantes. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2008/lei/l11788.htm Acesso em: 06/07/2015.  
BRASIL. Parecer CNE/CES nº 1362, de 12 de dezembro de 2001. Institui Diretrizes 
Curriculares Nacionais dos Cursos de Engenharia. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES1362.pdf Acesso em: 06/07/2015.  
OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de Metodologia Científica. São Paulo: Pioneira 
Thompson Learning, 2004. 
WEBER, Otávio José. Ética, Educação e Trabalho. Intersaberes, 2013. 
 
 
Disciplinas optativas da ênfase em Eletrotécnica  
 
Componente Curricular: Luminotécnica   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (54)    AP(18) 
Ementa 
Conceitos básicos de luminotécnica e grandezas fotométricas. Produção natural e 
artificial da luz. Instalação de lâmpadas. Luminárias. Conforto luminoso. Objetivos e 
sistemas de iluminação. Critérios de desempenho. Método das eficiências para 
iluminação geral. Elaboração de projeto de luminotécnica. Iluminações especiais. 
Elaboração de laudo técnico. 
Referências básicas 
CAVALIN, Geraldo e Cervelin, Severino. Instalações Elétricas Prediais. Érica. 
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
Referências Complementares 
NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
COTRIM, Ademaro Alberto M, B. Instalações Elétricas Prediais. Prentice Hall. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5410: Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão. 
______. NBR 5444: Símbolos Gráficos Para Instalações Prediais. 
______. NBR 5413: Níveis de iluminação 
 
Componente Curricular: Análise de sistemas de potência   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Introdução aos sistemas elétricos de potência, modelagem de regime permanente de 
transformadores de potência, linhas de transmissão, carga e máquinas elétricas. 
Cálculo de faltas nos sistemas elétricos. Regulação de tensão nos sistemas elétricos, 
estudos de fluxo de potência, estabilidade dos sistemas elétricos, controle automático 
de geração, tópicos de transitórios eletromagnéticos. 
Referências básicas 
RAMOS, Dorel Soares; DIAS, Eduardo Mário. Sistemas Elétricos de Potência v. 1.  
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ROBBA,  Ernesto João. Introdução a Sistemas Elétricos de Potência. 
STENVENSON, William D. Elementos de Análise de Sistemas de Potência. McGraw 
Hill. 
Referências Complementares 
RAMOS, Dorel Soares; DIAS, Eduardo Mário. Sistemas Elétricos de Potência v. 2.  
STAGG, G. W;  EL-ABIAD, A. H. Métodos Computacionais em Análise de Sistema 
de Potência.  
ELGERD, Olle. Sistemas de Energia Elétrica. McGraw Hill. 
KINDERMAN, Geraldo. Curto Circuito. 
OLIVEIRA, Carlos Cesar. Introdução A Sistemas Eletricos De Potência. EDGARD 
BLUCHER. 
 
Componente Curricular: Subestações Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Conceitos básicos. Esquemas de Manobra de AT e EAT (Transmissão e Distribuição). 
Esquemas de manobra de MT (Consumidor). Cálculo de distância elétrica e de projeto. 
Arranjo físico de subestações de AT e EAT. Arranjo físico de subestações de MT. 
projeto de subestação de AT e EAT. 
Referências básicas 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. Rio de Janeiro: LTC,1995. 
BARROS, Benjamim Ferreira; GEDRA, Ricardo Luiz. Cabine Primária: Subestações 
de alta tensão de consumidor. Érica. 
RAMÍREZ, Carlos. Subestaciones de alta y extra alta tensión. Bogota: Mejia Villegas 
SA, 2003. 
Referências Complementares 
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
FILHO MAMEDE,  João. Manual de Equipamentos Elétricos, 4ª ed. LTC 
KAGAN, N.; OLIVEIRA, C. C. B. de.; ROBBA, E. J. Introdução aos sistemas de 
distribuição de energia elétrica, 1ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 
CAMINHA, Amadeu C. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo: E. 
Blücher 
SM01.00-00.003 Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária de 
Distribuição Classes 69 e 138 kV. CELPE. 
Resoluções da ANEEL. 
 
Componente Curricular: Desenho de Eletrotécnica   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (18)    AP(54) 
Ementa 
Introdução. Fundamentos e normas. Desenho de eletrotécnica. Simbologia de 
dispositivos elétricos de baixa tensão. Simbologia de dispositivos elétricos de alta 
tensão. Quadros elétricos para comando. Proteção e distribuição de circuitos elétricos. 
subestações elétricas aéreas e abrigadas. 
Referências básicas 
PAPENKORT, Franz. Diagramas Elétricos de Comandos e Proteção. São Paulo: 
EPU, 2002. 
ESTEPHANIO, Carlos. Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. 2ª ed, Rio de 
Janeiro: Independente, 1994. 
BALDAM, Roquemar L. AutoCAD 2000: Utilizando Totalmente. São Paulo: Érica, 
1998. 
Referências Complementares 
RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Nacir.  
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Curso De Desenho Técnico E Autocad. 1ª ed Pearson, 2013. 
ZATTAR, Isabel Cristina. Introdução ao Desenho técnico. Curitiba. Intersaberes, 
2016. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5280/83: 
Símbolos Literais De Identificação De Elementos De Circuitos. 
______. NBR 12523/92: Simbologia Gráfica De Equipamentos De Manobra, Controle E 
De Proteção. 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO – CELPE. NE-006: Norma Para 
Fornecimento De Energia Elétrica Em Tensão Primária De Distribuição Celpe. 
 
Componente Curricular: Distribuição de Energia    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Fundamentos gerais. Sistemas de distribuição. Cálculo elétrico de alimentadores. 
Estruturas de linhas e redes de distribuição. Equipamentos de distribuição. projeto de 
rede de distribuição de energia elétrica 
Referências básicas 
KAGAN, N.; OLIVEIRA, C. C. B. de.; ROBBA, E. J. Introdução aos sistemas de 
distribuição de energia elétrica, 1ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 
______. VR01.03-00.020:  Projeto de Rede de Distribuição de IP com Circuito 
Exclusivo. 
______. VR01.03-00.003: Projeto de Rede de Distribuição Compacta com Espaçador - 
Poste DT -15kV. 
______. VR01.03-00.012: Projeto de Rede de Distribuição Aérea com Condutores Nus - 
15kV. 
Referências Complementares 
AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL. PRODIST – 
Procedimentos de distribuição. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 15688: Redes de 
distribuição aérea de energia elétrica com condutores nus. 
______. NBR-14039: Instalação Elétricas de Alta-tensão. 
GIGUER, Sérgio. Proteção de Sistemas de Distribuição. Sagra. 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO – CELPE. VR01.03-00.008: Projeto 
de Rede de Distribuição Aérea Multiplexada - BT. 
 
Componente Curricular: Aterramentos Elétricos   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (54)    AP(18) 
Ementa 
Fundamentos legais sobre aterramentos elétricos. Choque elétrico e suas 
consequências. Sistemas de aterramento e suas características. Projeto de sistemas de 
aterramento. Dispositivos de proteção contra choques elétricos. Sistemas de proteção 
contra descargas atmosféricas. Sistemas de proteção contra surtos. compatibilidade 
eletromagnética de instalações elétrica. 
Referências básicas 
FILHO, Silvério Visacro. Aterramentos elétricos, São Paulo: Artliber Editora, 2005. 
MATTOS, Marcos André. Técnicas de Aterramento, Campinas: Okime, 2004. 
KINDERMAN, Geraldo. Aterramento elétrico, Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1995. 
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Referências Complementares 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO – CELPE. SM01.00-00.004/CELPE: 
Fornecimento De Energia Elétrica Em Tensão Primária De Distribuição Classe 15kv. 
GOMES, Daisy Spolidoro Ferreira. Aterramento e proteção contra sobretensões em 
sistemas aéreos de distribuição. Niteroi: EDUFF Editora Universitária, 1990. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5419: Proteção 
contra descargas atmosféricas Parte 3: Danos físicos a estruturas e perigos à vida, 
2015. 
______. NBR 5419: Proteção contra descargas atmosféricas Parte 4: Sistemas 
elétricos e eletrônicos internos na estrutura, 2015. 
 
Componente Curricular: Proteção de sistemas elétricos    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Cálculo de curto-circuito (revisão). Transformadores de corrente e potencial. Relés de 
sobrecorrente. Relés de sobrecorrente direcionais. Proteção de lt’s até 69 kV. Relés de 
distância. Proteção de lt’s de 230 kV e 500 kV. Relés diferenciais. Relés de 
sobrecorrente com restrição de tensão. Relés de sobretensão. Proteção de 
transformadores de potência. Proteção de trafos de aterramento. Proteção de tensão 
residual. Proteção de sobretensão. transferência de proteções. 
Referências básicas 
ANDERSON, Paul M. Power system protection. New York: Wiley-Interscience, 1999. 
CAMINHA, Amadeu C. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo: E. 
Blücher, 1977. 
MAMEDE, João, F.; MAMEDE, Ribeiro. Proteção de Sistemas Elétricos de Potência. 
8ª ed. LTC, 2011. 
Referências Complementares 
GRAINGER, John J.; STEVENSON, William D. Power system analysis. New York. 
McGraw-Hill, 1994. 
HEDMAN, D. E. ELETROBRÁS. Coordenação de isolamento. 2ª. ed. Santa Maria: 
Editora da UFSM, 1983. 
KINDERMANN, Geraldo. Curto-circuito. 2ª. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1997. 
MELLO, F. P. DE; ELETROBRÁS. Proteção de sistemas elétricos de potência. 2ª. 
ed. Santa Maria: Editora da UFSM, 1983. 
MONTICELLI, Alcir José; GARCIA, Ariovaldo. Introdução a sistemas de energia 
elétrica. Campinas: UNICAMP, 2003. 
 
Componente Curricular: Transmissão de Energia   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Fundamentos técnicos e legais da elaboração de projetos de linhas de transmissão de 
energia. Planejamento da execução e manutenção de linhas de transmissão. 
Elaboração de um projeto de linha de transmissão da ordem de 230 ou 500kV. 
Referências básicas 
FUCHS, Rubens Dario. Transmissão de Energia Elétricos. v. 1. EFEI -  Eletrobrás. 
FUCHS, Rubens Dario. Transmissão de Energia Elétricos. v. 2. EFEI -  Eletrobrás. 
FUCHS, Rubens Dario, ALMEIDA, Márcio Tadeu de. Projetos Mecânicos de Linhas 
Aéreas de Transmissão.  
Referências Complementares 
STEVENSON Jr. William. D. Elementos de Análise de Sistema de Potência. 
ELECTRIC POWER RESEARCH INSTITUTE – EPRI.  Transmission Line Reference 
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Book 345 Kv And Above California: Palo Alto. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5422: Projeto de 
linhas aéreas de transmissão de energia elétrica. 
OLIVEIRA, Carlos Cesar. Introdução A Sistemas Elétricos De Potência. EDGARD 
BLUCHER. 
CAMINHA, Amadeu C. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo: E. 
Blücher 
 
 
Disciplinas optativas da ênfase em Eletrônica 
 
Componente Curricular: Microprocessadores Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (36)    AP(36) 
Ementa 
Abstrações e Tecnologia computacional. O Papel da Performance. Instruções Básicas. 
Aritmética Computacional. Caminho de Dados e Controle. Modos de endereçamento; 
linguagens Assembly e C; memória; entrada/saída; dispositivos periféricos; interrupção; 
acesso direto à memória; barramentos padrões; ferramentas para análise, Pipeline. 
Hierarquia de Memória. A Interface entre Processadores e Periféricos. 
Multiprocessadores. 
Referências básicas 

STALLINGS, W. Computer Organization and Architecture: Designing for 
Performance. Prentice Hall, 2010. 

BAER, Jean-loup. Arquitetura de Microprocessadores - do Simples Pipeline ao 
Multiprocessador Em Chip. 1ª ed. LTC, 2013. 
ANDRADE, Fernando Souza de; OLIVEIRA, André Schneider de. Sistemas 
Embarcados - Hardware e Firmware na Prática. 1ª ed. Erica, 2006. 
Referências Complementares 

TANENBAUM, A. S. Organização Estruturada de Computadores. 4ª ed. Prentice 

Hall. 

TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S. Sistemas Digitais, Princípios e Aplicações. Rio de 

Janeiro: LTC, 2000. 

IBRAHIM, Dogan. Microcontroller Based Applied Digital Control. Wiley, 2006. 
PEDRONI, Volnei A. Eletrônica Digital Moderna e Vhdl. 1ª ed. Campus, 2010. 
OPPENHEIM, Alan V.;  SCHAFER, Ronald W. Processamento Em Tempo Discreto 
De Sinais. 3º ed. Pearson, 2013. 
 
Componente Curricular: Eletrônica industrial Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Introdução aos dispositivos de potência e suas aplicações. Métodos de disparo de 
tiristores. Conversores de energia. Dispositivos de potência. Controle de velocidade de 
motor AC e de motor DC. Controlador de tensão CA (SOFT-STARTER). Aplicações 
industriais. Inversores de frequência. Utilização de CLP em partida de motores. 
Referências básicas 
BARBI, Ivo. Eletrônica de Potência. 6ª ed. Editora do Autor, 2006. 
FITZGERALD, A. E. et al. Máquinas Elétricas: com Introdução à Eletrônica de 
Potência. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
DEL TORO, V. Fundamentos de Máquinas Elétricas. São Paulo: Prentice Hall do 
Brasil,1994. 
Referências Complementares 
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FITZGERALD, A. E. et al. Electric machinery. Boston: McGraw-Hill, 2003. 

BIM, Edson. Máquinas Elétricas e Acionamento. 1ª ed. Elsevier, 2009.  

SLEMON, G. R. Electric Machines and Drives Boston: Addison Wesley,  1992. 

MOHAN, Ned. Eletrônica de Potência - Curso Introdutório. LTC, 2014. 
MOHAN, Ned. Power Electronics: Converters, Applications, and Design. Wiley. 
 
Componente Curricular: Instrumentação eletrônica Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (36)    AP(36) 
Ementa 
Teoria da Medição. Instrumentos de Medida. Teoria dos Erros. Sensores e 
Transdutores. Principais Sensores Industriais. 
Referências básicas 

FIALHO, Arivelto B. Instrumentação Industrial. São Paulo: , Érica, 2002. 

FIALHO, A. B., Instrumentação Industrial - Conceitos, Aplicações e Análises. 1ª ed. 
Erica, 2002. 

RAMOS, J. S. B., Instrumentação Eletrônica sem Fio - Transmitindo Dados com 
Módulos XBee ZigBee e PIC16F877A. Erica, 2011. 

BALBINOT, A.; BRUSAMARELLO, V. J. Instrumentação e Fundamentos de Medidas 
v. 1. LTC, 2007. 

______.  Instrumentação e Fundamentos de Medidas v. 2. LTC, 2007. 

HELFRICK, A.; COPPER, W. Instrumentação Eletrônica Moderna e Técnicas de 
Medição. Prentice Hall do Brasil, 1994. 

REGTIEN, P. P. L. Electronic Instrumentation. 2ª ed. Netherlands: VSSD, 2005. 

AGUIRRE, Luís Antonio. Fundamentos De Instrumentação 1º Ed. Pearson, 2013. 

 
Componente Curricular: Desenho de Eletrotécnica   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (18)    AP(54) 
Ementa 
Introdução. Fundamentos e normas. Desenho de eletrotécnica. Simbologia de 
dispositivos elétricos de baixa tensão. Simbologia de dispositivos elétricos de alta 
tensão. Quadros elétricos para comando. Proteção e distribuição de circuitos elétricos. 
subestações elétricas aéreas e abrigadas. 
Referências básicas 
PAPENKORT, Franz. Diagramas Elétricos de Comandos e Proteção. São Paulo: 
EPU, 2002. 
ESTEPHANIO, Carlos. Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. 2ª ed, Rio de 
Janeiro: Independente, 1994. 
BALDAM, Roquemar L. AutoCAD 2000: Utilizando Totalmente. São Paulo: Érica, 
1998. 
Referências Complementares 
RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Nacir.  
Curso De Desenho Técnico E Autocad. 1ª ed Pearson, 2013.  
ZATTAR, Isabel Cristina. Introdução ao Desenho técnico. Curitiba. Intersaberes, 
2016. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5280/83: 
Símbolos Literais De Identificação De Elementos De Circuitos. 
______. NBR 12523/92: Simbologia Gráfica De Equipamentos De Manobra, Controle E 
De Proteção. 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO – CELPE. NE-006: Norma Para 
Fornecimento De Energia Elétrica Em Tensão Primária De Distribuição Celpe. 
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Componente Curricular: Projeto de sistemas de controle 
 

Créditos: 04 

Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Controladores PID. Projeto de sistemas de controle pelo método do lugar das raízes. 
Projeto de sistemas de controle pela resposta em frequência. Projeto de controladores 
por realimentação de estados. Controle ótimo quadrático. Controle discreto. 
Referências básicas 
OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª ed. São Paulo: Pearson Education, 
2011. 
NISE, N. S. Engenharia de Sistemas de Controle, 6ª ed. São Paulo: LTC, 2012. 
DORF, Richard C. Sistemas de Controle Modernos. 12ª ed. São Paulo: LTC, 2013. 
Referências Complementares 
FRANKLIN, Gene F.; EMAMI-NAEINI, Abbas; POWELL, J. David. Sistemas de 
Controle Para Engenharia. 6ª ed. Bookman, 2013. 
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
OPPENHEIM, Alan V.;  SCHAFER, Ronald W. Processamento Em Tempo Discreto 
De Sinais. 3º ed. Pearson, 2013. 
RICHARD, M. Stephan. Acionamento, Comando e Controle de Máquinas Elétricas. 
Jaraguá do Sul: Editora WEG, 2008. 
FRANCHI, C. M.; DE CAMARGO, V. L. A. Controladores Lógicos Programáveis – 
Sistemas Discretos. São Paulo: Érica, 2008. 
 
Componente Curricular: Aplicações da eletrônica de 
potência 

Créditos: 04 

Carga horária: Total (72)   AT (54)    AP(18) 
Ementa 
Estudos dos conversores CC/CC: Buck, Boost, Buck-Boost, Ponte H. Estudo dos 
conversores CC/CA: Inversores multinível, matricial, Grid TIE. Conexão com os 
sistemas de potência em redes CC e CA. Teoria de controle para aplicação na 
eletrônica de potência. 
Referências básicas 
RASHID, Dr. Muhammad H. Eletrônica De Potência Circuitos, Dispositivos E 
Aplicações. São Paulo: Makron Books, 1999. 
ALMEIDA, José Luiz Antunes de. Eletrônica de Potência. Érica. 
GUAZZELLI, M. B. Paiva. Eletrônica de Potência. UNICAMP. 
Referências Complementares 

KASSAKIAN, John G.; SCHLECHT, Martin F.; VERGHESE, George C. Principles of 

Power Eletronics. Addison Wesley. 

Hart, Daniel W. Eletrônica de Potência – Análise de Projetos e Circuitos. São Paulo: 
Bookman, 2012. 
MOHAN, Ned. Eletrônica de Potência - Curso Introdutório. LTC, 2014. 
MOHAN, Ned. Power Electronics: Converters, Applications, and Design. Wiley. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 
12ª Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2012. 
 
Componente Curricular: Robótica Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (36)    AP(36) 
Ementa 
Retrospectiva histórica e estado-da-arte em robôs industriais. Tecnologias e 
nomenclatura técnica em robótica. Estruturas cinemáticas de um robô. Modelagem 
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dinâmica de um robô de cadeia aberta. Controle de robôs industriais. Linguagens de 
programação de robôs industriais. 
Referências básicas 
ROMANO, Vitor F. ROBÓTICA INDUSTRIAL – Aplicação na Indústria de Manufatura 
e de Processos. 1ª ed. Edgard Blücher, 2002. 
PAZOS, Fernando. Automação de sistemas & robótica. Rio de Janeiro: Axcel, 2002. 
NIKU, Saeed B. Introduction to robotics analysis, systems, applications. Upper 
Saddle River: Prentice-Hall, 2001. 
Referências Complementares 
GROOVER, Mikell P. et al Robótica – Tecnologia e Aplicação. McGraw-Hill, 1989. 
PAUL, Richard P. Robot Manipulators. The MIT Press,1981. 
POLONSKII, Mikhail M. Introdução à Robótica e Mecatrônica. Caxias do Sul: Ed. 
Universidade de Caxias do Sul,1996. 
SCIAVICCO, Lorenzo; SICILIANO, Bruno. Modeling and Control of Robot 
Manipulators. McGraw-Hill,1996. 
CRAIG, John J. Robótica. 3ª ed. Pearson, 2013. 
CRAIG, John J. Introduction to ROBOTICS Machanics and Control. Addison-
Wesley,1989. 
 
Componente Curricular: Circuitos pneumáticos Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Estudo da pneumática, eletropneumática, hidráulica e eletrohidráulica. Conhecimentos 
em: Válvulas, atuadores e circuitos eletro-hidro-pnemáticos. 
Referências básicas 
Festo Didatic. Introdução a Hidráulica. São Paulo: Festo do Brasil, 1985. 
FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação hidráulica: Projetos, dimensionamento e 
análise de circuito. São Paulo: Érica, 2004. 
______. Automação pneumática: Projetos, dimensionamento e análise de circuito. 
São Paulo: Érica, 2004. 
BONACORSO, Nelso Gauze; NOLL, Valdir. Automação eletropneumática.  São 
Paulo: Érica,  2004. 
Referências Complementares 
FIALHO, A. B.; Automação Hidráulica - projetos, dimensionamento e análise de 
circuitos. São Paulo: Érica, 2003. 
OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª ed. São Paulo: Pearson Education, 
2011. 
GEORGINI, Marcelo. Automação aplicada. São Paulo: Érica, 2004. 
NATALE, Ferdinando. Automação industrial. São Paulo: Érica, 2004. 
GROOVER, Mikel, Automação industrial e sistemas de manufatura. São Paulo: 
Pearson, 2010. 
 
 
Disciplinas optativas da ênfase em Energias Renováveis 
 
Componente Curricular:   Física Moderna I Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Teoria da Relatividade.  Quantização da carga, luz e energia. Radiação térmica e 
postulado de Planck. Átomo nuclear.  Modelos atômicos.  Propriedades ondulatórias 
das partículas. A teoria de Schroedinger. 
Referências básicas 



121 
 

 

TIPLER, Paul A. e LLEWELLYN, Ralph A. Física Moderna.  3ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2001. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.4. 8ª 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

SEARS, Francis et al. Física IV: Óptica e Física Moderna v. 3. 12ª ed. São Paulo: 
Pearson Education, 2008. 
Referências Complementares 
BOHR, Niels. Física Atômica e Conhecimento Humano: Ensaios 1932 – 1957. Rio 
de Janeiro: Contraponto, 2008. 
BRENNAN, Richard P. Gigantes da Física: Uma História da Física Moderna através 
de oito Biografias. Rio de Janeiro: ZAHAR, 2008. 
EINSTEIN, Albert. A Evolução da Física. Rio de Janeiro: ZAHAR, 2008. 
______. A Teoria da Relatividade Especial e Geral. Rio de Janeiro: Contraponto, 
2005. 
SERWAY, Raymond.A. JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Ópticas e Física 
Moderna.v. 4. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
 
Componente Curricular: Energia solar   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Geometria Solar. Solarimetria. Radiação solar incidente na superfície terrestre e a sua 
modelagem. Tópicos Selecionados de Transferência de Calor e Propriedades radiativas 
de materiais. 
Referências básicas 

RABL, A. Active Solar collectors and their application. New York: Oxford University 
Press, 1985. 

DUFFIE, Beckman, Solar Energy Thermal Process. John Wiley and Sons, 1991. 

CHEN, C. Julian. Physics of solar energy. John Wiley and Sons, 2011. 
 
Referências Complementares 
GALLEGOS, H G. Notas sobre radiación solar. Universidad Nacional de Luján. Luján: 
Comité Editorial, 2002. 
KREITH, F.; KREIDER, J. F. Principles of Solar Engineering, Hemisphere. 
Publishing Corp. 
GTES, Manual de Engenharia para Sistemas Fotovoltaicos, Rio de Janeiro: 
CRESESB - CEPEL, 2014 
FRAIDENRAICH, Naum; LYRA, Francisco. Energia solar: fundamentos e tecnologias 
de conversão heliotermoeletrica e fotovoltaica. Recife: Ed. Universitaria da UFPE. 
ZILLES, Roberto; MACÊDO, Wilson Negrão; GALHARDO, Marcos André Barros; et al. 
Sistemas Fotovoltaicos Conectados À Rede Elétrica. 1ª ed. Oficina de Textos, 2012. 
 
Componente Curricular:  Energia eólica  Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Potencial energético do vento. Aerodinâmica. Turbina eólica horizontal. Outras 
Aplicações da conversão eólica. Mercado da tecnologia de turbinas eólicas no mundo e 
no Brasil. 
Referências básicas 

ALDABÓ, R Energia Eólica. 2ª ed. Artliber Editora, 2012 

PINTO, Milton. Fundamentos de Energia Eólica. 1ª ed. LTC, 2013. 

CUSTÓDIO, Ronaldo Dos Santos. Energia Eólica Para Produção de Energia 

http://www.livrariadafisica.com.br/produto_detalhe.asp?id_produto=19413
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Elétrica. 2ª ed. Synergia, 2013. 
Referências Complementares 

CARVALHO, P. Geração Eólica. Fortaleza: Imprensa Universitária, 2003. 

TOLMASQUIM, M. T. Fontes Renováveis de Energia no Brasil Rio de Janeiro: 
Interciência, 2003 

AMARAL, O. et al. Atlas do potencial eólico brasileiro. Rio de Janeiro: CEPEL, 
CRESESB, 2001. 

CHAPMAN, Stephen J.. Fundamentos de Máquinas Elétricas. 5ª ed. 

FADIGAS, Eliane A. Faria Amaral; PHILIPPI JR., Arlindo. Energia Eólica. 1ª ed. 
Manole, 2012. 
 
Componente Curricular: Energias Renováveis    Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Energias renováveis e não renováveis. Energia nuclear e o debate sobre os impactos 
na natureza em função do seu uso. A questão da energia no mundo. Política energética 
brasileira. Matriz energética. Análise do balanço energético. Formas promissoras de 
aproveitamento energético. 
Referências básicas 
SANTOS, Marco Aurélio dos. Fontes de Energia Nova e Renovável. 1ª ed. LTC, 
2013. 
GOLDEMBERG, Jose; PALETTA, Francisco Carlos. Energias Renováveis - Série 
Energia e Sustentabilidade. 1ª ed. Blucher, 2012. 
VECCHIA, Rodnei. O Meio Ambiente e as Energias Renováveis. Manoele, 2010. 
Referências Complementares 
ALVARENGA, C. A. Energia Solar. Universidade Federal de Lavras / FAEPE, 2001. 
ALVES FILHO, João. Matriz energética brasileira. Rio de Janeiro: MAUAD, 2003. 
CARVALHO, Paulo. Geração eólica.  Fortaleza: IMPRENSA UNIVERSITÁRIA, 2003. 
Tolmasquim, M. T. Fontes Renováveis de Energia no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 
Interciência, 2003 
FADIGAS, Eliane A. Faria Amaral; PHILIPPI JR., Arlindo. Energia Eólica. 1ª ed. 
Manole, 2012. 
 
Componente Curricular: Energia solar FV   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Princípios da conversão fotovoltaica: física das células solares, características elétricas 
de células e módulos; Processos de fabricação; principais tecnologias fotovoltaicas; 
Aplicações da conversão fotovoltaica: sistemas energéticos autônomos, bombeamento 
de água, sistemas interligados à rede e industriais. 
Referências básicas 

GREEN, M. A. Silicon solar cells: evolution, high efficiency design and efficiency 
enhancements. Semiconductors Science and Technology, v. 8, 1993. 

VILLALVA, M. G. e GAZOLI, J. R. Energia Solar Fotovoltaica. Érica, 2012. 

ZILLES, Roberto; et al. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. 1ª ed. 
Oficina de textos, 2012. 
Referências Complementares 
GTES, Manual de Engenharia para Sistemas Fotovoltaicos, Rio de Janeiro: 
CRESESB - CEPEL, 2014 
NELSON, Jenny, The Physics of Solar Cells (Properties of Semiconductor 
Materials). Imperial College Press, 2003. 
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FRAIDENRAICH, Naum; LYRA, Francisco. Energia solar: fundamentos e tecnologias 
de conversão heliotermoeletrica e fotovoltaica. Recife: Ed. Universitária da UFPE. 
PEREIRA, Filipe Alexandre de Souza; OLIVEIRA, Manuel Angelo Sarmento de. 
Laboratórios de energia solar fotovoltaica. 1ª ed. Portugal: publindustria, 2011. 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011. 
 
Componente Curricular: Energia solar térmica   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Conceitos básicos da conversão heliotérmica. Óptica solar. Coletores para baixa 
temperatura. Coletores para alta temperatura. Sistemas de aquecimento de água. 
Outras aplicações do aquecimento solar. 
Referências básicas 

ROSA, Alexandre Bernardes. Sistemas de aquecimento solar de água. Viena ebook, 
2011. 

RABL, A. Active Solar collectors and their application. New York: Oxford University 
Press, 1985. 

DUFFIE and Beckman. Solar Energy Thermal Process. John Wiley and Sons, 1991. 
Referências Complementares 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR-15569: Sistema 
de aquecimento solar de água em circuito direto - Projeto e instalação, 2008. 
ELETROBRÁS. Energia Solar para aquecimento de água no Brasil. ELETROBRÁS 
PROCEL, 2012. 
MOURA BEZERRA, Arnaldo. Aplicações térmicas da energia solar. 4º ed. João 
Pessoa: Editora universitária. 
BENITO, Tomás Perales. Práticas de Energia Solar Térmica. PUBLINDUSTRIA, 
2010. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 
14º ed. Pearson, 2016. 
 
Componente Curricular: Comercialização de Energia   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Visão das atividades que integram a cadeia produtiva da indústria de energia elétrica. 
Caracterização da oferta de energia elétrica no Brasil e no Mundo.  Conceitos básicos 
sobre os modelos de um setor elétrico. Conceito sobre o funcionamento do pool de 
distribuidoras, vantagens e lucratividade do processo de compras no pool. Visão e 
desafios para as Distribuidoras de Energia Elétrica. Conceito sobre o funcionamento do 
mercado livre. Plano de comercialização. Formação de preços e estratégias de 
contratação. 
Referências básicas 

ALVARES, Walter T.; Curso De Direito De Energia, Rio de Janeiro: Forense, 1978. 

BRASÍLICO, Américo Edson. Regulação, Defesa Da Concorrência E Concessões. 
Rio de Janeiro: FGV, 2002. 

CAMPOS, Clever M. Introdução Ao Direito De Energia Elétrica. São Paulo: Ícone, 
2001. 
Referências Complementares 

GANIM, Antonio. Setor Elétrico Brasileiro: Aspectos Regulamentares E Tributários. 
Canalenergia. 

BLANCHET, Luiz Alberto; CASTRO, Rodrigo Pironti Aguirre de. Direito da Energia: 
Economia, Regulação e Sustentabilidade. 1ª ed. Jurua, 2014. 
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REIS, Lineu Bélico dos, Geração De Energia Elétrica. Manole, 2003 
Energia Elétrica: Qualidade e Eficiência Para Aplicações Industriais. 1ª ed. Érica. 
MEDEIROS FILHO, Solon de. Medição de energia elétrica. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
1997. 
 
Componente Curricular: Engenharia da energia solar FV   Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Dimensionamento de sistemas fotovoltaicos. Análise de viabilidade para projetos de 
sistemas fotovoltaicos. Simulação de sistemas. Especificar componentes para sistemas 
fotovoltaicos. Analisar fatores de desempenho de sistemas fotovoltaicos 
Referências básicas 

GREEN, M. A. Silicon solar cells: evolution, high efficiency design and efficiency 
enhancements. Semiconductors Science and Technology, v. 8. 1993. 

VILLALVA, M. G. e GAZOLI, J. R. Energia Solar Fotovoltaica. Érica, 2012. 

ZILLES, Roberto; et al. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. 1ª ed. 
Oficina de textos, 2012. 
Referências Complementares 
GTES, Manual de Engenharia para Sistemas Fotovoltaicos, Rio de Janeiro: 
CRESESB - CEPEL, 2014 
NELSON, Jenny, The Physics of Solar Cells (Properties of Semiconductor 
Materials). Imperial College Press, 2003. 
PEREIRA, Filipe Alexandre de Souza; OLIVEIRA, Manuel Angelo Sarmento de. 
Laboratórios de energia solar fotovoltaica. 1ª ed. Portugal: publindustria, 2011. 
FRAIDENRAICH, Naum; LYRA, Francisco. Energia solar: fundamentos e tecnologias 
de conversão heliotermoeletrica e fotovoltaica. Recife: Ed. Universitaria da UFPE. 
REIS, Lineu Bélico dos, Geração De Energia Elétrica. Manole, 2003. 
 
 
Disciplina optativa livre 
 
Componente Curricular: Libras Créditos: 04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Introdução: aspectos legais, clínicos, educacionais e socioantropológicos da 
surdez.  História da educação de surdos. Noções básicas de léxico, 
morfologia e sintaxe com apoio de recursos audiovisuais. Visão 
contemporânea sobre os fundamentos da inclusão e a ressignificação da 
Educação Especial na área da surdez. Cultura e Identidade Surda. 
Tecnologias na área da Surdez. LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais. 
Critérios diferenciados da Língua Portuguesa para Surdos. Reconhecimento 
da linguagem de movimentos, gestos, comunicação e expressão possível 
através do corpo. Tradução e Interpretação em Libras. Utilização da Libras 
para o ensino da Física. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-
espacial numa perspectiva funcional. Ética no atendimento educacional aos 
surdos. 
 
Referências básicas 

ALBRES, Neiva de Aquino; NEVES, Sylvia Lia Grespan. De sinal em sinal: 
Comunicação em Libras para aperfeiçoamento do ensino dos 
componentes curriculares. São Paulo: FENEIS, 2008. 

FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myrna. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: 
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Livro do Professor. 4ª ed. Rio de Janeiro: LIBRAS Editora Gráfica, 2005. 

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais 
brasileira: Estudos linguísticos. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
Referências Complementares 
LEITE, Emeli Marques Costa. Os papéis do intérprete de Libras na sala de 
aula inclusiva. Petrópolis: Editora Arara Azul, 2004. 
ROSA, Andréa da Silva. Entre a Visibilidade da Tradução da Língua de 
Sinais e a Invisibilidade da Tarefa do Intérprete. Petrópolis: Editora Arara 
Azul, 2008. 
SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São 
Paulo: Companhia Das Letras, 2010. 
SANTANA, Ana Paula. Surdez e Linguagem: Aspectos e Implicações 
Neurolinguísticas. São Paulo: Plexus, 2007. 
SKILAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: 
Mediação, 2010. 
 

Disciplinas eletivas 
 
Componente Curricular: Tópicos de pesquisa em 
engenharia   

Créditos:04 

Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Método científico, ciência e espírito científico. Introdução ao planejamento da 
pesquisa cientifica (finalidades, tipos, etapas, projeto e relatório). Introdução 
ao estudo da elaboração de monografias e textos científicos. Orientação para 
apresentação pública de trabalhos de pesquisa. 
Referências básicas 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São 
Paulo: Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de 
pesquisa. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, 
Monografias, Dissertações e Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   

Referências Complementares 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto 
da. Metodologia científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

CASTRO, Claudio de Moura. A Prática Da Pesquisa 
2ª ed. Pearson, 2006. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, 
resumos, resenhas.10ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SALOMON, D.V. Como fazer monografia. 11ª ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Pesquisa Qualitativa. 3ª ed. 
Petrópolis: Vozes, 2010. 

 
 
Componente Curricular: Espanhol Instrumental  Créditos:04 
Carga horária: Total (72)   AT (72)    AP(0) 
Ementa 
Atualização e desenvolvimento de habilidades: prática leitora e fixação de 
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estruturas básicas. Prática escrita. Frases simples e coordenadas, 
descrevendo e narrando o cotidiano. Elementos de gramática. Estratégias do 
processo de leitura. Fonética e fonologia. Análise comparativa de traduções 
para o Português e do Português para o Espanhol. Prática de tradução e 
versão. 
Referências básicas 
TORREGO, Leonardo Gómez. Gramática Didáctica del Español. São Paulo: EDIÇÕES 
SM, 2005. 

SILVA, Luz María Pires da; SILVA, Cecilia Fonseca da. Español a Traves de Textos.  Ao 
Livro Técnico, 2001. 

LAROUSSE. Dicionário Larousse Espanhol / Português - Português / Espanhol. São 
Paulo: LAROUSSE DO BRASIL, 2005.   

Referências Complementares 
BRUNO, Fátima Cabral; MENDOZA, Maria Angélica Costa Lacerda. Hacia El Español. São 
Paulo: SARAIVA, 2004. 

MALDONADO, González Concepción et al. Diccionario de Español para Extranjeros. São 
Paulo: EDIÇÕES SM, 2005. 

OSMAN, Soraia; ELIAS, Neide; IZQUIERDO, Sonia; REIS, Priscila. Enlaces:Espanol para 
Jóvenes Brasileños. SGEL, 2007. 

MILANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para Brasileiros. São Paulo: SARAIVA, 
2000. 

BALLESTERO-ALVARES, Maria Esmeralda. Dicionário Espanhol-Português, Português-
Espanhol. São Paulo: FTD, 2001. 
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1.11. Acessibilidade 

 

A estrutura arquitetônica do Campus Pesqueira foi construída buscando atender 

aos critérios básicos de acessibilidade das pessoas deficientes ou com mobilidade 

reduzida, por meio de rampas que permitem a interligação entre os blocos do Campus e 

que também permitem a circulação nos blocos, dispondo, ainda, de banheiros 

devidamente adaptados e sinalização dos ambientes em braile. Vale ressaltar que a 

atual gestão trabalha em prol de uma constante adequação às normas de 

acessibilidade, conforme preconiza o Decreto no 5.296/04.  

 
1.11.1. Políticas de Educação Inclusiva 

 

O IFPE Campus Pesqueira, em consenso com demais Campi, objetiva uma 

formação comprometida com a prática cidadã, inclusiva e educacional que contribua 

para desenvolvimento pleno da cidadania. Assim, busca proporcionar um espaço aberto 

à reflexão e à discussão sobre a diversidade. 

Desse modo, o conhecimento dessa necessidade de diálogo e discussão acerca 

de temáticas tão relevantes, como a diversidade e a inclusão no ambiente educacional, 

implica a integração de uma proposta apropriada à política de igualdade que esteja em 

consonância com o Decreto no 7.037/09, que remete à busca pela promoção de um 

ambiente educacional favorável ao desenvolvimento do educando, considerando-se a 

importância de “universalizar direitos em um contexto de desigualdades” (Eixo III 

Decreto no 7.037/2009). 

Todavia, para efetivação da política de inclusão, faz-se necessário o 

desenvolvimento de ações que rompam barreiras atitudinais, educacionais e 

arquitetônicas. Destarte, ressalta-se a relevância de formação inicial e continuada para 

todos os professores, bem como para todos os atores inseridos nesse processo. 

O Campus conta com o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 

Educacionais Específicas (NAPNE), que é responsável pela preparação da instituição 

para o atendimento a pessoas com deficiência, nos cursos de Formação Inicial e 

Continuada (FIC), Técnicos e Superiores. 

  O objetivo do Núcleo é promover a implantação e consolidação de políticas 

inclusivas no Instituto, por meio da garantia ao acesso, à permanência e ao êxito do(a) 

estudante com necessidades educacionais específicas, envolvendo ensino, pesquisa e 
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extensão. O NAPNE oferece cursos, congressos, palestras e oficinas, eventos e 

treinamentos para comunidade interna e externa. 

 

 

1.11.2. Acessibilidade às informações e serviços 

 

  O Campus Pesqueira conta com uma Divisão de Assistência Estudantil (DAE), 

composta por uma equipe multiprofissional formada por: assistente de alunos, psicóloga, 

assistente social, pedagogos. Deste modo, os estudantes em situação de 

vulnerabilidade social e baixo desempenho acadêmico terão acesso a profissionais que 

poderão prestar apoio técnico-pedagógico e administrativo não apenas na coordenação 

do curso mas também em setores específicos, de acordo com sua necessidade. 

  A fim de proporcionar acesso a informações acadêmicas e institucionais, em sua 

página oficial na internet (www.ifpe.edu.br), o IFPE permite o acesso a todos os 

documentos públicos, regimentos, resoluções e projetos de cursos. Fornecendo assim 

acessibilidade às informações a todos os atores internos e externos à Instituição e ao 

público em geral. 

 

 

1.12. Critérios e procedimentos de avaliação 

 

1.12.1. Avaliação da aprendizagem 

 
A aprendizagem, enquanto processo cognitivo de construção do conhecimento, é 

permeada pela intersubjetividade do sujeito que aprende, sendo mediado pelo professor 

e pelo contexto social. Os pressupostos teóricos que fundamentam essa concepção têm 

suas raízes nas teorias interacionistas de aprendizagem cujos maiores expoentes são 

Piaget e Vygotsky. De acordo com Piaget (1983) a aprendizagem se dá pela interação 

entre o sujeito e o objeto de conhecimento. L.S. Vygotsky (1994), por sua vez, considera 

o aprendizado como um processo eminentemente social, ressaltando a influência da 

cultura e das relações sociais na formação dos processos mentais superiores.  

Pensar a avaliação a partir dessa concepção de aprendizagem significa optar por 

uma avaliação processual, contínua, de caráter dinâmico, que privilegie os aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos e que abranja o estudante e sua história de vida, 

desde sua entrada na escola, passando por toda sua trajetória do “aprender”. Nesse 
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sentido, a avaliação, enquanto processo, passa a ser considerada em suas dimensões 

diagnóstica, formativa e somativa.  

A avaliação diagnóstica demanda observação constante e significa a apreciação 

contínua pelo professor, de modo a identificar o nível de aprendizagem que o estudante 

apresente em cada etapa do processo. A avaliação formativa, por sua vez, incide sobre 

o processo de construção das aprendizagens, no qual os instrumentos avaliativos são 

utilizados para o acompanhamento de todo esse processo, dando retorno ao professor e 

ao estudante do desempenho obtido. Com isso, permite correções no trabalho 

pedagógico desenvolvido pelo professor e condições de recuperação para o estudante.  

Por outro lado, a avaliação somativa ocorre no final de um espaço de tempo e 

tem por objetivo a apreciação geral do grau de apropriação do conhecimento e, 

consequentemente, do grau em que os objetivos foram atingidos em um dado 

componente curricular, qualificando as aprendizagens construídas em uma nota ou 

conceito.  

Vê-se, dessa maneira, que as distintas dimensões da avaliação têm um 

importante papel no processo de ensino-aprendizagem, na reorientação da prática 

pedagógica do professor e no registro da vida acadêmica do estudante. Sendo assim, o 

processo de avaliação cresce em importância e complexidade. Como afirmam Sacristán 

e Gómez (2000, p. 296), a prática de avaliar cumpre “uma função didática que os 

professores/as realizam, fundamentada numa forma de entender a educação, de acordo 

com modos variados de enfocá-la, proposições e técnicas diversas para realizá-las, etc”. 

Os referidos autores ressaltam, ainda, que, sob uma perspectiva crítica, a avaliação da 

aprendizagem deve ser sensível aos fenômenos e ao contexto escolar em que se 

realiza, pois a avaliação induz certas posturas e fenômenos tanto entre os estudantes 

quanto entre os professores e a escola enquanto instituição.  

Dessa forma, a avaliação é concebida como uma dimensão do processo de 

ensino-aprendizagem e não apenas como momentos isolados desse mesmo processo. 

Portanto, não se reduz à simples aferição de conhecimentos constituídos pelos 

estudantes em um determinado momento de sua trajetória escolar. A avaliação, 

enquanto instrumento de reflexão conjunta sobre a prática pedagógica durante o Curso, 

se bem planejada, apontará as mudanças necessárias no processo educativo, dando 

suporte à revisão do trabalho docente. Sendo de natureza formativa, possibilita ao 

professor uma ampla visão de como está se dando o processo de ensino/aprendizagem, 

subsidiando o processo de planejamento e replanejamento, sempre que se fizer 

necessário.  
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Assim, no Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Elétrica, o processo 

avaliativo tem como princípios norteadores os pontos destacados a seguir:  

a) O estabelecimento de critérios claros, expostos no Programa do Componente 

Curricular, e sua divulgação junto aos discentes;  

b) A consideração da progressão das aprendizagens a cada etapa do processo 

de ensino-aprendizagem;  

c) O necessário respeito à heterogeneidade e ao ritmo de aprendizagem dos 

estudantes;  

d) As possibilidades de intervenção e/ou regulação na aprendizagem, 

considerando os diversos saberes;  

e) A consideração do desenvolvimento integral do estudante e de seus diversos 

contextos, por meio de estratégias e instrumentos avaliativos diversificados e 

complementares entre si.  

  É válido ressaltar que os critérios de avaliação adotados dependerão dos 

objetivos de ensino e saberes pretendidos para cada momento. O professor, dessa 

maneira, precisará elencar em seu plano os critérios que respondam às expectativas 

iniciais, garantindo, dessa forma, a flexibilidade necessária em seu planejamento, para 

que a avaliação supere momentos pontuais e se configure como um processo de 

investigação, de respostas e de regulação do ensino-aprendizagem, considerando que 

todo sujeito é capaz de aprender e assumindo a educabilidade como um dos princípios 

norteadores da prática avaliativa. A avaliação, assim considerada, buscará compreender 

os ritmos e caminhos particulares que são trilhados pelos estudantes, acolhendo as 

diferenças no processo de ensino-aprendizagem.  

  Por esse motivo, faz-se necessário uma diversidade de instrumentos que se 

comuniquem e se complementem, possibilitando uma visão contínua e ampla das 

aprendizagens e que busquem dialogar com uma pedagogia diferenciada, no âmbito de 

um currículo flexível e contextualizado. Propõe-se, assim, que o professor considere as 

múltiplas formas de avaliação, por meio de instrumentos diversificados, os quais lhe 

possibilitem observar melhor a aprendizagem e o desempenho do estudante nas 

atividades desenvolvidas. Entre esses instrumentos, destacam-se a:  

a) auto avaliação;  

b) realização de exercícios avaliativos de diferentes formatos;  

c) participação e interação em atividades de grupo; 

d) frequência mínima nas atividades curriculares;  
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e) participação em atividades de culminância (projetos, monografias, seminários, 

exposições, coletâneas de trabalhos);  

f) elaboração de relatório de trabalhos de campo e outras atividades congêneres.  

g) realização de pesquisas e projetos interdisciplinares;   

h) resolução de situações-problema;   

i) apresentação de artigos técnico/científico; relatórios;   

j) simulações e observação com roteiro e registros, bem como outras atividades 

que o docente julgar necessário.  

  A avaliação, pensada nesses termos, não exclui a utilização de um ou mais 

instrumentos usuais de avaliação que expressem o grau de desenvolvimento das 

competências e o desempenho acadêmico em cada componente cursado pelo 

estudante. Ou seja, é importante que as práticas avaliativas considerem tanto o 

processo que o estudante desenvolve ao aprender como o resultado alcançado. 

Partindo das considerações mencionadas, o Programa de Ensino de cada componente 

curricular deverá contemplar os critérios de avaliação, os instrumentos a serem 

utilizados, os conteúdos e os objetivos a serem alcançados, sendo necessário que o 

estudante alcance 70% (setenta por cento) de aproveitamento para que seja 

considerado aprovado. Cumprindo um requisito legal, a frequência mínima obrigatória é 

de 75% (setenta e cinco por cento) para aprovação nas atividades curriculares que 

comporão cada componente. Por conseguinte, será considerado reprovado no 

componente o estudante que estiver ausente por um período superior a 25% (vinte e 

cinco por cento) da carga horária do mesmo. Para fins de registro, levando-se em 

consideração a organização didática do IFPE Campus Pesqueira, o resultado da 

avaliação deverá expressar o grau de desempenho em cada componente curricular, 

quantificado em nota de 0 (zero) a 10 (dez), considerando aprovado o estudante que 

obtiver média igual ou superior a 7,0 (sete), tomando como referência o disposto para os 

cursos superiores na Organização Acadêmica do IFPE.  

  Os casos omissos serão analisados pelo Colegiado do Curso com base nos 

dispositivos legais vigentes, particularmente a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB nº 9.394/96). As atividades de recuperação das aprendizagens serão 

planejadas pelo (a) docente de acordo com as dificuldades individuais identificadas nas 

avaliações e ocorrerão, processualmente, a cada etapa do processo ensino-

aprendizagem, sempre que se fizer necessário, pois se considera que são, em si, 

oportunidades de “nova” aprendizagem, intrínsecas a esse processo. O erro é 
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considerado, pois, uma nova oportunidade de acertar, uma fonte de virtude (LUCKESI, 

2001). 

O (a) estudante reprovado (a) em até 3 (três) componentes curriculares 

cumulativamente, em todos os níveis, poderá matricular-se no período seguinte, 

devendo cursar os componentes curriculares em que não conseguiu aprovação, em 

regime de dependência, em turno diferente, ou, havendo possibilidade, no mesmo turno 

ou ainda em turmas extras, ou em cursos de férias. Em casos específicos, nos quais 

seja constatado que a retenção, quando da reprovação em 4 (quatro) componentes 

curriculares ou mais, cause prejuízo para os estudantes, a Direção de Ensino em 

conjunto com o Diretor Geral do Campus poderá autorizar a ampliação do quantitativo 

de componentes para o caso do estudante reprovado em até 3 componentes 

curriculares. 

É vedado ao estudante com dependência em mais de 3 (três) componentes 

curriculares cumulativos matricular-se em componentes curriculares do período 

posterior, salvo nos Cursos Superiores, e observados os pré-requisitos e co-requisitos 

indicados, neste caso, na matriz curricular do curso de Engenharia Elétrica. 

A diplomação será feita ao final do curso, caso o (a) formando (a) tenha cumprido 

a carga horaria total do curso, incluindo a pratica profissional e as atividades 

complementares, como fazer a prova do ENADE caso não tenha sido dispensado, 

segundo critérios estabelecidos pelo INEP. 

 
 

1.12.2. Avaliação do curso 

 
A avaliação do Projeto do Curso deverá favorecer o aperfeiçoamento da 

qualidade da educação superior e a consolidação de práticas pedagógicas que venham 

a reafirmar a identidade acadêmica e institucional, particularmente o aprofundamento 

dos compromissos e responsabilidades sociais. 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES – Lei no1086 

de 14 de abril de 2004) propõe a integração da Autoavaliação Institucional com a 

Avaliação do Projeto do Curso, com vistas à formação de profissionais-cidadãos (ãs), 

responsáveis e com capacidade para atuar em função de transformações sociais. 

A Avaliação do Curso é organizada de acordo com os princípios estabelecidos e 

as categorias indicadas no documento “Instrumento de avaliação de cursos de 

graduação – 06/07, CONAES/INEP”. De acordo com esse contexto, propõem-se três 

categorias de análise que subsidiarão a avaliação do projeto do curso: 
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a) a organização didático-pedagógica proposta e implementada pela Instituição bem 

como os resultados e efeitos produzidos junto aos estudantes; 

b) o perfil do corpo docente, corpo discente e corpo técnico, e a gestão acadêmica e 

administrativa praticada pela instituição, tendo em vista os princípios definidos no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (2014-2018) e o Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI); 

c) as instalações físicas que comportam as ações pedagógicas previstas nos 

Projetos de Curso e sua coerência com propostas elencadas no PDI (2014-2018) 

e PPI. 

 
Essa avaliação deverá ser realizada semestralmente como forma de 

realimentação do currículo, com vistas a seu aperfeiçoamento. 

Realizar-se-ão as avaliações interna e externamente. A primeira deverá ser 

realizada, observando-se a Proposta de Avaliação Institucional, de acordo com as 

instruções da Comissão Permanente de Avaliação da Instituição, que será composta 

pelos seguintes membros: três representantes dos Técnicos Administrativos, quatro 

representantes docentes, três representantes dos estudantes dos cursos superiores e 

um representante da Assessoria Pedagógica.  

A segunda será realizada conforme orientações do SINAES, por meio da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), composta por representantes dos três 

segmentos: docente, discente e técnico-administrativo. Os trabalhos desenvolvidos pela 

comissão buscam refletir sobre as atividades referentes ao ensino, à pesquisa e à 

extensão, bem como gestão acadêmica e administrativa, objetivando melhoria constante 

da qualidade acadêmica e gestão institucional. A partir do procedimento avaliativo, 

possibilita-se, ainda uma prestação de contas das ações do IFPE Campus Pesqueira 

perante a sociedade. Outra possibilidade de avaliação externa é o ENADE. 

 

 

1.12.2.1. Avaliação externa 

 

 Considerando que o Curso de Engenharia Elétrica será avaliado externamente no 

âmbito do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), é possível o 

monitoramento e a análise de diferentes índices de desempenho gerados pelo 

MEC/INEP a partir das avaliações que constituem o SINAES, a saber:  

a) A avaliação do curso para fins de reconhecimento;  
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b) O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), que afere o 

desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos 

nas Diretrizes Curriculares do Curso de Engenharia, suas habilidades para 

ajustamento às exigências decorrentes da evolução do conhecimento e suas 

competências para compreender temas ligados às realidades brasileira e mundial 

e a outras áreas do conhecimento (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2004);  

c) Conceito Preliminar do Curso (CPC) - tem como base no Conceito ENADE (40%), 

o Conceito IDD (30%) e as variáveis de insumo (30%). Os dados variáveis de 

insumo, que considera o corpo docente, a infraestrutura e o programa 

pedagógico, é formado a parti de informações do Censo da Educação Superior e 

de respostas ao questionário socioeconômico do ENADE. É importante 

considerar que os CPCs dos cursos constituem índices que definem as visitas in 

loco para efetivação de processos de renovação de reconhecimento do curso;  

d) Índice Geral de Cursos da Instituição (IGC) - divulgado anualmente pelo 

INEP/MEC, é um indicador de qualidade de instituições de educação superior que 

considera, em sua composição, a qualidade dos cursos de graduação e de pós-

graduação (mestrado e doutorado). 

 

 

1.12.2.2. Avaliação interna 

 

Do ponto de vista dos processos avaliativos internos, serão observados os 

seguintes procedimentos:  

a) Realização de reuniões pedagógicas de avaliação do curso envolvendo o 

corpo docente, objetivando discutir o andamento do curso, planejar atividades 

comuns, estimular o desenvolvimento de projetos coletivos e definir diretrizes 

que possam contribuir para a execução do projeto pedagógico e, se for o 

caso, para a sua alteração, registrando as decisões em atas e/ou relatórios;  

b) Elaboração de relatórios com indicadores do desempenho escolar dos 

estudantes ao término de cada período em todos os componentes curriculares 

e turmas, identificando-se o número de estudantes matriculados que 

solicitaram trancamento ou transferência, reprovados por falta, reprovados por 

média, reprovados na prova final, aprovados por média e aprovados na prova 

final;  
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c) Avaliação dos componentes curriculares do curso utilizando questionários 

disponibilizados na internet e a partir dos indicadores de desempenho e da 

percepção dos estudantes sobre as atividades de ensino e gestão, 

infraestrutura disponibilizada e outros indicadores utilizados na Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) como forma de subsidiar a orientação pedagógica 

e a tomada das providências cabíveis no sentido de resolver internamente o(s) 

problema(s) identificado(s);  

d) Avaliações semestrais do curso mediante a realização de reuniões 

pedagógicas ou seminários de avaliação internos envolvendo o Colegiado do 

Curso e o Núcleo Docente Estruturante, tendo em vista a tomada de decisão, 

o redirecionamento das ações, e a melhoria dos processos e resultados do 

Curso de Engenharia Elétrica, estimulando o desenvolvimento de uma cultura 

avaliativa no âmbito do curso;  

e) Participação e acompanhamento do processo de avaliação realizado pela 

Comissão Permanente de Avaliação (CPA), assegurando espaços e tempos 

pedagógicos para refletir sobre seus resultados e definindo ações a partir das 

análises realizadas;  

f) Avaliação interna do curso utilizando as dimensões (Organização Didático-

Pedagógica, Corpo Docente e Infraestrutura) e indicadores constantes no 

Instrumento de Avaliação dos Cursos de Graduação – Bacharelados, 

Licenciaturas e Cursos Superiores de Tecnologia, antes do período de 

reconhecimento ou renovação do reconhecimento do curso Pelo MEC/INEP;  

g) Estabelecimento de um Comitê Consultivo com participação de representantes 

da Academia e do Setor Produtivo para, a cada dois anos, discutir e 

apresentar propostas e contribuições para o aperfeiçoamento, atualização e 

reestruturação do projeto de formação do Curso de Engenharia Elétrica;  

h) Construção de um portfólio do curso, contendo o registro das avaliações 

internas realizadas, os problemas identificados, as soluções propostas e os 

encaminhamentos indicados, constituindo uma base de dados que subsidiem 

o processo de reestruturação e aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico do 

Curso.  

A partir do monitoramento, acompanhamento e registro sistemático dos 

processos de avaliação interna e externa supracitados, o Curso de Engenharia Elétrica 

constituirá um banco de dados que subsidie com informações fidedignas a avaliação do 
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curso e o necessário processo de reestruturação e de atualização periódica do Projeto 

Pedagógico, tendo em vista a qualidade da formação ofertada.  

Além dessas práticas avaliativas, também serão considerados os resultados do 

acompanhamento dos egressos, uma vez que seus indicadores permitem avaliar a 

inserção dos estudantes do Curso de Engenharia Elétrica no mundo do trabalho e em 

cursos de pós-graduação. Tal inserção pode constituir um importante indicador da 

qualidade do curso e da apreciação positiva do perfil de formação por parte do setor 

produtivo. Os procedimentos previstos para acompanhar e monitorar os egressos do 

Curso de Engenharia Elétrica estão descritos a seguir. 

 

 

1.12.3. Acompanhamento de egressos 

 

O acompanhamento dos(as) egressos(as) será realizado pela Divisão de 

Extensão do IFPE Campus Pesqueira por meio do Programa de Acompanhamento de 

Estudantes e de Egressos, o qual deverá avaliar as condições de trabalho e de renda 

dos profissionais, o seu campo de atuação profissional no mercado de trabalho, a 

avaliação que ele(a) faz da Instituição e do seu curso (como egresso[a]) e as suas 

expectativas quanto à formação continuada. Esse programa visa constituir-se em uma 

ferramenta e uma fonte de dados e informações para a auto avaliação continuada da 

instituição. 

Como objetivos do referido programa, podem-se citar os seguintes: 
 
 realizar análise socioeconômica dos (as) candidatos (as) aos processos de 

acesso à Instituição; 

 avaliar as habilidades e competências previstas nas matrizes curriculares e 

efetivamente acumuladas pelos (as) discentes e pelos (as) egressos (as) do 

IFPE, bem como identificar o grau de aprendizagem técnico-profissional dos 

(as) mesmos (as) durante o curso e, posteriormente, como egresso (a); 

 avaliar as adequações entre a oferta e a qualidade das oportunidades de 

trabalho para os (as) egressos (as) do curso e demanda quantitativa e 

qualitativa gerada pela sociedade e pelo mercado; 

 traçar o perfil socioeconômico dos (as) estudantes no primeiro período, em 

especial o seu perfil social, etário, étnico e de gênero; 

 acompanhar periodicamente a avaliação qualitativa que os (as) alunos (as) 

fazem do curso, bem como suas expectativas e sugestões; 
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 analisar a compatibilidade entre a ocupação exercida pelo (a) estagiário (a) e o 

seu curso, bem como verificar a adequação da matriz curricular com a 

realidade do mercado por ele (a) vivenciada; 

 identificar os elementos limitadores da permanência dos (as) egressos (as) no 

mercado de trabalho; 

 identificar o grau de importância do Estágio Curricular para a inserção e/ou 

permanência dos (as) estudantes no mercado de trabalho e identificar os 

setores de atividade econômica que mais podem absorver os profissionais 

formados pela Instituição; 

 detectar as áreas de atuação, o nível de coerência com a sua área de 

formação e os níveis de remuneração dos (as) egressos (as); 

 identificar o índice de satisfação dos (as) profissionais formados (as) pela 

Instituição, o grau de compatibilidade entre a sua formação, as demandas do 

mundo do trabalho e as suas expectativas quanto à formação continuada; 

 estimar o tempo médio de conclusão do curso; 

 quantificar as participações dos (as) estudantes em eventos e o número de 

trabalhos publicados. 

 

 

1.13. Diplomas 

 

Após a integralização dos componentes curriculares Básicos, Gerais e 

Específicos à ênfase escolhida, que constituem o Curso de Graduação em Engenharia 

Elétrica, e da integralização do estágio curricular supervisionado, será conferido ao (à) 

egresso (a) o Diploma de Bacharel em Engenharia Elétrica com ênfase em 

(Eletrotécnica, Eletrônica ou Energias Renováveis), em que deverão constar as 

informações relativas ao (s) documento (s) de conclusão de curso expedido(s) pelo IFPE 

a seus (suas) estudantes, identificando a ênfase e explicitando a titulação concedida. 

Ressalte-se que no Histórico Escolar, serão registradas as competências construídas no 

processo de formação, definidas no perfil do egresso. Caso sejam cursadas disciplinas 

pertencentes a mais de uma ênfase, sem que uma delas (Eletrotécnica, Eletrônica ou 

Energias Renováveis)  seja concluída, será conferido ao (à) egresso (a) o Diploma de 

Bacharel em Engenharia Elétrica. 
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2. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

2.1. Coordenação do Curso 

 
   

Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica 

Nome do professor Manoel Henrique de Oliveira Pedrosa Filho 

Regime de trabalho Dedicação Exclusiva 

CH semanal dedicada à 
coordenação 

25 

Tempo de exercício na 
IES 

10 anos 

Tempo de Exercício na 
coordenação do curso 

0 

Qualificação Engenheiro Eletricista 

Titulação Doutorado (Curso: Tecnologias energéticas e nucleares / 
Área de concentração: energias renováveis – energia solar / 
UFPE / 2013 / Conceito 5) 

Grupos de pesquisa em 
que atua 

Interdisciplinar em fontes renováveis de energia e sistemas 
eletroeletrônicos 

Linhas de pesquisa em 
que atua 

Energia solar, Solarimetria, sistemas fotovoltaicos. 

Experiência profissional 
na área 

Atuou, durante 8 anos, na operação e manutenção da rede 
da TIM Nordeste na área de infraestrutura. Atuou, durante 6 
anos, na área de manutenção de infra estrutura da TELPE. 
Atua, desde 1994, na área de projetos de instalações 
elétricas prediais e industriais. 

Experiência em Gestão Atuou, durante 9 anos, na coordenação do curso técnico em 
eletrotécnica no IFPE Campus Pesqueira 

Contato manoel@pesqueira.ifpe.edu.br  

Tabela 16: Qualificações da Coordenação do Curso de Bacharelado em Engenharia 
Elétrica – IFPE Campus Pesqueira. 

 
Atribuições do Coordenador do curso, segundo o Regimento Interno do Campus 

Pesqueira: 

 
I. Planejar, coordenar e acompanhar a execução das atividades pedagógicas da área e dos 

cursos junto a Divisão de Suporte Acadêmico e Assessoria Técnico-Pedagógica; 
II. Promover a integração entre as disciplinas e os conteúdos da educação profissional 

com as de formação geral; 
III. Estruturar os cursos, horários, salas de aula, disciplinas, turmas e professores para o 

período letivo; 
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IV. Participar das atividades de discussão, elaboração e atualização do projeto político 
pedagógico; 

V. Supervisionar a execução do projeto pedagógico do curso solucionando problemas e 
encaminhando-os a órgãos superiores, quando se fizer necessário; 

VI. Acompanhar o processo de ensino e aprendizagem vivenciado pelos professores em 
consonância com o projeto político pedagógico; 

VII. Incentivar o desenvolvimento de pesquisas e projetos; 
VIII. Fortalecer junto ao grupo o desenvolvimento de políticas de extensão; 
IX. Participar das reuniões dos colegiados, conselhos e grupos relacionados com os cursos; 
X. Estruturar, junto aos docentes e setores competentes, o material de divulgação 

relacionado ao curso; 
XI. Participar de todas as solenidades oficiais ligadas ao curso, tais como formaturas, aulas 

inaugurais, reuniões de recepção de novos alunos e eventos da área que necessitem a 
presença dos coordenadores; 

XII. Assessorar a Divisão de Suporte Acadêmico na especificação e no processo de compra 
de equipamentos e materiais para os laboratórios e salas de aula; 

XIII. Coordenar e encaminhar propostas de alterações curriculares; 
XIV. Emitir pareceres sobre aproveitamento de estudos, adaptações e equivalências 

curriculares, transferências, trancamento e dispensa de matrícula, bem como outros 
processos vinculados à vida estudantil; 

XV. Verificar o preenchimento, acompanhar a devolução e a atualização dos diários de 
classe junto a Coordenadoria de Turnos, ratificando os dados. 

XVI. Providenciar suporte pedagógico para os alunos que necessitem de aulas de 
recuperação nas diferentes disciplinas; 

XVII. Participar do planejamento de visitas técnicas junto aos professores; 
XVIII. Elaborar relatórios de atividades de acordo com as solicitações da  Divisão de Suporte 

Acadêmico e da Instituição; 
XIX. Acompanhar o desenvolvimento dos projetos de iniciação científica. 
XX. Acompanhar o desenvolvimento das atividades de monitoria. 
XXI. Exercer outras atividades dentro de sua área de competência, que lhes forem atribuídas 

pelo Diretor da Unidade. 

 

 
2.2. Perfil do Corpo Docente 

 

O Corpo Docente Geral é formado pelos professores do IFPE arrolados para o 

funcionamento inicial e cuja formação acadêmica os habilita para ministrar componentes 

curriculares nos eixos de formação básico, geral e específicos do Curso de Engenharia 

Elétrica. Os docentes dos eixos de formação básica e geral também atuam nos cursos 

de Licenciatura em Física e Matemática no próprio Campus. Os docentes dos eixos 

geral e específicos também atuam no curso técnico em eletrotécnica do Campus, 

assegurando a qualificação profissional necessária para o funcionamento do curso. 
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Nº DOCENTE GRADUAÇÃO TITULAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

COMPONENTES 
CURRICULARES 

TEMPO 
DE 
ENSINO 

1 AIRLAN 
ARNALDO 
NASCIMENTO 
DE LIMA 

Licenciatura 
em Matemática 

Mestrado DE Cálculo I, II, III,  
Equações 
diferenciais 
Álgebra linear, 
Geometria analítica 
Complementos de 
cálculo 

10 

2 ALEXANDRE 
MANOEL DE 
FARIAS 

Engenharia 
Elétrica 

Mestrado DE Introdução à 
engenharia 
Eletrônica Industrial 
Engenharia solar 
fotovoltaica 
Tópicos de 
Pesquisa em 
Engenharia 

3 

3 ALEXANDRE 
VALENÇA DO 
N. SILVA 

Licenciatura 
em Física 

Mestrado 40h Física I, II, III 
Fenômenos de 
transporte 
Física moderna I 

7 

4 BRUNO LOPES 
OLIVEIRA DA 
SILVA 

Licenciatura 
em Matemática 

Mestrado DE Cálculo I, II, III 
Equações 
diferenciais 
Álgebra linear 
Geometria analítica 
Complementos de 
cálculo 
Estatística e 
probabilidade 

3 

5 BRUNO GOMES 
MOURA DE 
OLIVEIRA 

Engenharia 
Elétrica 

Doutorado DE Eletromagnetismo 
Eletrônica I 

8 

6 JOSE DANIEL 
SOARES DE 
PAIVA 

Engenharia 
Química 

Mestrado 20h Direito e legislação 
Segurança do 
trabalho 

2 

7 EDSON 
RICARDO 
CALADO 
SABINO 

Engenharia 
Elétrica 

Mestrado 40h Análise de sist. de 
potência 
Energia renovável 
Proteção sistemas 
elétricos 

4 

8 FERNANDO 
EDIER FRANÇA 
DE FREITAS 

Engenharia 
Elétrica 

Mestrado 20h Subestações 
Transmissão de 
energia 

4 

9 GILMÁRIO DOS 
ANJOS LIMA 

Engenharia 
Elétrica 

Mestrado 40h Luminotécnica 
Desenho técnico 
Desenho de 
eletrotécnica 
Aterramento 
Energia eólica 

+10 

10 GLAUCO 
REINALDO 
FERREIRA DE 
OLIVEIRA 

Licenciatura 
em Matemática 

Doutorado DE Cálculo I, II, III 
Equações 
diferenciais 
Álgebra linear 
Geometria analítica 
Cálculo numérico 

+10 

11 HELBER ELIAS 
PAZ DE SOUZA 

Engenharia 
Elétrica 

Doutorado DE Circuitos trifásicos 
Introdução à teoria 
do controle 
Eletrônica de 
potência 
Projeto de sistemas 

8 
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de controle 

12 JOSÉ 
ROBERTO 
TAVARES DE 
LIMA 

Licenciatura 
em Física 

Mestrado 40h Física I, II, III 
Fenômenos de 
transporte 
Física moderna I 

7 

13 KLEBER 
FERNANDO 
RODRIGUES 

Licenciatura 
em História 

Doutorado DE Metodologia 
científica 
Sociologia e meio 
ambiente 
TCC I, II 
Engenharia na 
Sociedade 
Contemporânea 

+10 

14 LAURO 
RODRIGO 
GOMES DA S. 
L. NOVO 

Engenharia 
Elétrica 

Doutorado DE Circuitos elétricos 
Laboratório de 
eletrônica I 
Eletrônica II 

3 

15 LIMDEBERG 
ROCHA 
FREITAS 

Química Doutorado DE Química geral +10 

16 MANOEL 
HENRIQUE DE 
OLIVEIRA P. 
FILHO 

Engenharia 
Elétrica 

Doutorado DE Energia solar 
Energia solar 
térmica 
Energia solar 
fotovoltaica 
Instalações 
elétricas 
Programação 
orientada a objeto 

10 

17 MÁRCIO 
SEVERINO DA 
SILVA 

Engenharia 
Elétrica 

Mestrado DE Comecialização de 
en. elétrica 
Distribuição de en. 
elétrica 
Projetos de inst. 
elétricas 
Medição e qualidade 
de energia elétrica 

2 

18 MARLESSON 
CASTELO 
BRANCO DO 
REGO 

Engenharia 
Elétrica 

Doutorado DE Conversão de en. 
elétrica 
Máquinas elétricas 
Geração de en. 
elétrica 

+10 

19 OBERLAN DA 
SILVA 

Licenciatura 
em Física 

Especialista DE Física I, II, III 
Física experimental 
I, II 

6 

20 OLAVO OTÁVIO 
NUNES 

Licenciatura 
em Matemática 

Mestrado DE Cálculo I, II, III 
Equações 
diferenciais 
Álgebra linear 
Geometria analítica 
Complementos de 
cálculo 

+10 

21 RENATO 
FRANKLIN 
RANGEL 

Tecnologia 
Automação 
Industrial 

Mestrado DE Instrumentação 
eletrônica 
Control. lógicos 
programáveis 
Algorít. e lógica de 
program. 
Fundamentos de 
eletricidade 

1 

22 RIVALDO 
LOPES 
FERNANDES 

Engenharia 
Elétrica 

Mestrado DE Circuitos digitais 
Microcontroladores 
Microprocessadores 

+10 
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FILHO 

23 VALDEMIR 
MARIANO 

Engenharia 
Mecânica 

Doutorado DE Mecânica e resist. 
dos materiais 
Cálculo numérico  

+10 

24 WILMA DA 
SILVA RIBEIRO 

Letras Doutorado DE Inglês instrumental +10 

25 YGO NETO 
BATISTA 

Engenharia 
Elétrica 

Mestrado DE Laboratório de circ. 
Elétricos 
Laboratório de 
eletrônica I 
Robótica 

8 

26 SAMARA 
SARMENTO DE 
OLIVEIRA 

Administração Mestrado DE Engenharia 
econômica 

4 

27 MARIA DO 
ROSÁRIO 
BARRETO 

Letras Mestrado DE Português 
instrumental 

+10 

28 Kalina Cúrie 
Tenório 
Fernandes do 
Rêgo Barros 

Pedagogia Mestrado DE Didática 

4 

Tabela 17: Corpo Docente do IFPE Campus Pesqueira – Curso de Graduação em 
Engenharia Elétrica. 

 

 

2.3. Colegiado do Curso 

 
O Colegiado do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica é composto por 

todos os professores do curso, representantes do corpo discente e do corpo técnico-

administrativo pedagógico. Tem função propositiva e deliberativa, tendo seu 

funcionamento via reuniões trimestrais, com possibilidade de reuniões extraordinárias 

atendendo às necessidades de reestruturações e deliberações relevantes. Essas 

reuniões deverão funcionar em primeira convocação com a participação acima de 50% 

do total do colegiado convocado do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica 

(quórum mínimo) e, em segunda convocação com o total de docentes e representantes 

presentes. Todas as decisões deverão ser registradas em ata, sendo lavrada em livro 

próprio, pelo(a) pedagogo(a) ou secretário(a) do Curso e assinada pelos membros 

presentes.  

 

Constituição 

O Colegiado do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica, de acordo com as 

normas internas do IFPE (anexo III), é constituído pelos seguintes membros: 

I - Chefia de Departamento; 

II - Coordenador(a) do Curso; 
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III – 1 (um) representante da equipe técnico-administrativa; 

IV - Pedagogo(a) responsável pelo Curso; 

V - Todo o corpo docente do Curso; 

VI - 1 (um) representante do corpo discente do Curso. 

O Presidente do Colegiado é o Coordenador do Curso e o Secretário é o 

representante técnico-administrativo. O representante do corpo discente é escolhido 

pelos seus pares 

Atribuições 

São competências do Colegiado do Curso Superior: 

I -  Analisar e validar o Projeto Pedagógico do Curso para encaminhá-lo à 

Direção de Ensino ou instância equivalente; 

II -  Acompanhar a execução didático pedagógica do Projeto Pedagógico do 

Curso; 

III – Propor oferta de turmas, aumento ou redução do número de vagas, a ser 

publicada em edital de seleção, em consonância com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e observando os recursos humanos, materiais e didáticos existentes 

no IFPE; 

IV - Propor modificações no Projeto Pedagógico do Curso e nos Programas 

dos Componentes Curriculares, através da indicação de comissão para esta 

reestruturação; 

V - Apreciar e aprovar os planos de atividades a serem desenvolvidos em cada 

ano letivo, comunicando, na época devida, à Direção de Ensino ou instância 

equivalente; 

VI - Promover a integração das atividades de ensino, pesquisa e extensão do 

curso; 

VII - Estabelecer critérios e cronograma para viabilizar a recepção de 

professores visitantes a fim de, em forma de intercâmbio, desenvolver atividades de 

ensino, pesquisa e extensão; 

VIII - Deliberar sobre questões relativas à vida acadêmica, tais como frequência, 

equivalência e adaptações de estudos, exames e avaliações de acordo com a 

Organização Acadêmica; 

IX - Atuar de forma consultiva e deliberativa, em primeira instância, na área do 

Ensino, Pesquisa e Extensão, desde que não entre em conflito com o que preceitua a 

Organização Acadêmica e as demais normas do IFPE; 
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X - Acompanhar a divisão equitativa do trabalho dos docentes do curso, 

considerando o disposto no Regulamento do Esforço Acadêmico do IFPE, relativo às 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

XI - Elaborar o cronograma de liberação de professores no âmbito do 

Colegiado, para participação em cursos de aperfeiçoamento, qualificação profissional 

em nível de Especialização, Mestrado, Doutorado e Pós-doutorado, de acordo com o 

Plano Institucional de Capacitação do Servidor (PIC); 

XII - Apoiar os processos de avaliação do curso, fornecendo as informações 

necessárias, quando solicitado; 

XIII - Analisar e dar encaminhamento, sempre que solicitado, a outras questões 

pertinentes ao curso superior. 

 

O Colegiado do Curso se reunirá em sessões ordinárias ou extraordinárias: 

I - As reuniões terão caráter deliberativo, consultivo, propositivo e de 

planejamento acadêmico, devendo constar na convocação, explicitamente, se ordinária 

ou extraordinária; 

II - As reuniões ordinárias serão realizadas duas vezes a cada semestre letivo, 

sendo agendadas previamente no início de cada semestre, podendo sofrer alterações 

de acordo com as necessidades do Colegiado; 

III - As reuniões extraordinárias serão realizadas, por convocação do 

Presidente do Colegiado ou por 2/3 de seus membros, quando houver assunto urgente a 

tratar; 

IV -  A convocação das reuniões ordinárias deverá ser por Memorando, 

podendo ser encaminhado por meio eletrônico, e com antecedência de 8 (oito) dias de 

cada uma delas, anexando à convocação a pauta e os documentos a serem discutidos. 

O comparecimento às reuniões do Colegiado do Curso é prioritário a qualquer atividade 

de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

V - As reuniões ordinárias e as extraordinárias obedecerão aos seguintes 

procedimentos: 

a) verificação de quórum e abertura; 

b) aprovação da pauta; 

c) leitura e aprovação da ata da reunião anterior; 

d) expediente: a Presidência fará as comunicações referentes à 

correspondência recebida e expedida; 
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e) informações gerais: solicitação de informações, pedidos de 

esclarecimentos e quaisquer outros assuntos de interesse do IFPE e do Colegiado 

suscitados pelos membros; 

f)  ordem do dia: apresentação dos processos encaminhados ao Colegiado na 

forma de Regimento, aprovação da sequência em que serão apreciados e, finalmente, 

leitura, discussão e deliberação sobre as matérias colocadas em pauta; 

 
 

2.4. Núcleo Docente Estruturante 

 

O NDE do Curso de Engenharia Elétrica do Campus Pesqueira do IFPE foi 

instituído pela Portaria 83/2016 DGCP (Anexo VII) e apresentado na Tabela 18. 
 

N° DOCENTE TITULAÇÃO 
REGIME DE 
TRABALHO 

DEPARTAMENTO 
TEMPO DE 

ENSINO 

1 Manoel Henrique de Oliveira Pedrosa Filho DOUTOR 40 h DE Eletrotécnica 10 

2 Helber Elias Paz de Souza DOUTOR 40 h DE Eletroeletrônica 8 

3 Lauro Rodrigo Gomes da S. L. Novo DOUTOR 40 h DE Eletroeletrônica 3 

4 Bruno Gomes Moura de Oliveira DOUTOR 40 h DE Eletroeletrônica 8 

5 Alexandre Manoel de Farias MESTRE 40 h DE Eletrotécnica 3 

6 Marcio Severino da Silva MESTRE 40h DE Eletrotécnica 2 

7 José Roberto Tavares de Lima MESTRE 40 h Física 7 

8 Ygo Neto Batista MESTRE 40 h DE Eletroeletrônica 8 

9 Bruno Lopes Oliveira Da Silva MESTRE 40 h DE Matemática 3 

10 Valdemir Mariano DOUTOR 40 h DE Eletroeletrônica +10 

Tabela 18: Constituição do NDE do curso de Engenharia Elétrica. 

 
2.5. Assistentes Técnicos e Administrativos 

 

NOME 
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 
FUNÇÃO 

TEMPO DE 
EXPERICÊNCIA 
PROFISSIONAL 

AECIO PAULO PEREIRA DE MIRANDA 
LICENCIATURA EM 

LETRAS 

SECRETÁRIO DA 
COORDENAÇÃO 

DO CURSO 
+10 

RITA VALÕES SERVIÇO SOCIAL 

COORDENAÇÃO 
DO SETOR 

ASSISTÊNCIA 
EDUCACIONAL 

2 

ANICÉLIA FERREIRA DA SILVA 
LICENCIATURA EM 

HISTÓRIA 

COORDENAÇÃO 
DO SETOR DE 

EXTENSÃO 
9 
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BARBHARA ELYZABETH S. 
NASCIMENTO 

PEDAGOGIA PEDAGOGA 5 

CAMILA AMERICO PAULINO 
TÉCNICA EM 

ELETROELETRONICA 

COORDENAÇÃO 
DOS LAB DE 
ELETRÔNICA 

2 

EURLLES CANUTO DE ALCÂNTARA 
TECNÓLÓGO EM 

SISTEMAS 
ELÉTRICOS 

COORDENAÇÃO 
DOS LAB DE 

ELETROTÉNICA 
2 

HENRIQUE CÂNDIDO DE F. BARROS SERVIÇO SOCIAL 
COORDENAÇÃO 
DO CONTROLE 

ACADÊMICO 
+10 

IBSON JOSÉ MACIEL LEITE 
LICENCIATURA EM 

FÍSICA 

COORDENAÇÃO 
DOS LAB DE 

FÍSICA 
2 

JOZELAINE MARIA CAVALCANTE PSICOLOGIA 

COORDENAÇÃO 
DO SETOR DE 
ASSISTÊNCIA 
PSICOLOGICA 

7 

KELDERLANGE BEZERRA ALVES PEDAGOGIA PEDAGOGO 6 

LUCIDE MARCOS MARINHO MÉDIO COMPLETO 
PESQUISA 

INSTITUCIONAL 
+10 

MARIA DO SOCORRO ALVES MACIEL MÉDIO COMPLETO 
AUXILIAR DA 

COORDENAÇÃO 
+10 

MARIA DO SOCORRO ARAÚJO VALE PEDAGOGIA PEDAGOGA 3 

NATHALE ANARDJA LINS DO R. 
BARROS 

ADMINISTRAÇÃO 
COORDENAÇÃO 

ESTÁGIO 
7 

POLIANA MARIA MENDONCA LIMA E 
SILVA 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORA 

ADMINISTRATIVA 
7 

VERA LUCIA LEOPOLDINO DE 
ANDRADE 

BIBLIOTECONOMIA 
COORDENAÇÃO 

BIBLIOTECA 
+10 

Tabela 19: Pessoal técnico administrativo e seu respectivo cargo. 

 

 
2.6. Política de aperfeiçoamento, qualificação e atualização dos docentes e 

técnicos administrativos 

 
O IFPE possui um Plano Institucional de Capacitação dos Servidores (PIC) que 

regulamenta a “política de desenvolvimento de recursos humanos, através da orientação 

das ações de capacitação e estímulo ao crescimento constante dos servidores por meio 

do desenvolvimento de competências técnicas, humanas e conceituais, conjugando 

objetivos individuais e organizacionais” (PIC, Art.1º). Com isso, vem contribuindo, 

incentivando e apoiando o corpo docente e demais servidores a participarem de 
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programas de capacitação acadêmica, tendo em vista a promoção da melhoria da 

qualidade das funções de ensino, pesquisa e extensão. 

O PIC prevê Programas de Capacitação que objetivam a integração, a formação 

e o desenvolvimento profissional dos servidores do IFPE para o exercício pleno de suas 

funções e de sua cidadania. Nessa perspectiva, podem ser ofertados Programas de 

Integração Institucional que fornecem informações pedagógicas básicas; Programas de 

Desenvolvimento Profissional que visam atualizar métodos de trabalho e de atividades 

administrativas e pedagógicas desenvolvidas pelos servidores, através da proposição de 

cursos, seminários, palestras, encontros, congressos, conferências; Programa de 

Formação Continuada dos servidores docentes e administrativos; e Programas de 

Qualificação Profissional que compreende os cursos de Pós-Graduação Lato sensu 

(Especialização) e Stricto sensu (Mestrado e Doutorado). 

Ainda de acordo com o PIC, o estímulo à Pós-Graduação ocorre mediante 

concessão de horários especiais de trabalho, conforme dispõem as normas e legislação 

específicas, bem como de pagamento de cursos ou participação nos Programas de 

Mestrado e Doutorado Interinstitucionais (MINTER/DINTER). 
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3. INFRAESTRUTURA 

 

3.1. Instalações e equipamentos 

 

Para a implantação do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica, o IFPE 

Campus Pesqueira dispõe de infraestrutura física e organizacional que atende 

adequadamente às necessidades do curso. 

Nas próximas tabelas são apresentados os ambientes administrativos e 

educacionais da Instituição comuns e aqueles destinados ao curso, inclusive 

laboratórios, além dos recursos materiais disponíveis. 

A Tabela 20 apresenta os ambientes e suas quantidades que estarão disponíveis 

para anteder às atividades do curso de Engenharia Elétrica. 

 

ITEM DEPENDÊNCIAS QUANTITATIVO ÁREA m² 
ÁREAS COMUNS 

1 Gabinete da Direção 01 30 

2 
Direção de Pesquisa, pós-graduação e 
inovação 

01 15,3 

3 Direção de Extensão / Coord. de estágios 01 30 
4 Direção de Ensino 01 15,3 

5 
Divisão de Assistência ao Estudante e de 
Apoio ao Ensino / Serviço social 

01 30 

6 Assessoria Pedagógica 01 30 
7 Serviço de Psicologia 01 10,5 
8 NAPNE 01 12,3 
9 Coordenação de Registro Escolar 01 61,3 
10 Biblioteca / sala de leitura / estudos 01 170 
11 Auditório 01 233 

12 
Setor de atendimento Enfermagem / 
nutricional / odontológico 

01 30 

ÁREAS COMUNS 
13 Pátio Coberto / Área de Lazer / Convivência 01 275 
14 Cantina 01 96 
15 Sanitários femininos 04 14,1 
16 Sanitários femininos p/ deficiente 03 3 
17 Sanitários masculinos 04 14,1 
18 Sanitários masculinos p/ deficiente 03 3 

ÁREAS DO DEPARTAMENTO / CURSO 
19 Sala para atendimento de estudantes 01 30 
20 Coordenação do curso 01 15,3 
21 Sala de professores 01 45 
22 Laboratório de automação industrial 01 45 
23 Laboratório de comandos elétricos 01 60 
24 Laboratório de eletrônica 01 60 



149 
 

 

25 
Laboratório de máquinas e medidas elétricas / 
sala de aula 

01 60 

26 
Laboratório de instalações elétricas / sala de 
aula 

01 60 

27 Laboratório de fontes renováveis / sala de aula 01 67 
28 Laboratório de informática 1 01 45 
29 Laboratório de informática 2 01 45 
30 Laboratório de informática 3 01 60 
31 Laboratório de física / sala de aula 01 67 
32 Laboratório de química 01 13 
33 Sala de aula 03 67 

34 
Gabinete de trabalho do Coordenador do 
curso 

01 7,33 

35 Gabinete de Trabalho NDE 01 9,31 
36 Gabinete de trabalho professores 01 8,32 

Tabela 20: Dependências físicas para desenvolvimento das atividades do Curso de 
Graduação em Engenharia Elétrica. 
 

 

A Tabela 21 apresenta a estrutura disponível na sala da coordenação do curso. 

 

Coordenação do curso – Área: 15,3 m² 
Item Equipamentos Quantidade Especificações 

1 Micro computadores 03 
Intel Core i5, 8GB RAM, monitor LCD 
17” 

2 
Impressora laser 
multifuncional 

01 HP laser 3150 

3 Projetor de slides 01  
4 Notebook 01 Acer 
5 Ar condicionado 01 10.000 BTU 
6 Quadro branco 01 Quadro revestido em fórmica 
7 TV 25” Led 01  

Mobiliário 

1 Mesas 03 
Madeira compensada revestida com 
gavetas 

2 Cadeiras 05 Com rodízios 
3 Armários 01 Em estrutura de chapa de alumínio 
4 Prateleiras 02 Em madeira 

Tabela 21: Estrutura de equipamentos e mobiliário da sala da coordenação do curso. 
 
 

3.2. Sala de professores, Sala de reuniões e Gabinetes de trabalho para 

professores 

 
A sala de professores do Campus Pesqueira é um ambiente climatizado, possui 

escaninhos com chave para cada professor, mesa de reunião, sendo uma área de 

convivência ao mesmo tempo que permite aos usuários realizarem suas atividades e 

reuniões de trabalho. 
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Instalações Docentes Área (m²) m² por professor 

Sala de professores 45 1 

Sala de Reuniões 67 1,5 

Tabela 22: Sala de professores e de reuniões. 
 

Sala dos professores – Área: 45 m² 
Item Equipamentos Quantidade Especificações 

1 Micro computadores 06 
Intel Core i5, 8GB RAM, monitor LCD 
17” 

2 Ar condicionado 02 10.000 BTU 
3 TV 29” Led 01  

Mobiliário 
1 Mesas para reunião 01 Madeira compensada revestida 
2 Cadeiras 12 Com rodízios 
3 Armários 02 Em estrutura de chapa de alumínio 
4 Escaninhos 07 Em estrutura de chapa de alumínio 
5 Sofá 02  

Tabela 23: Estrutura de equipamentos e mobiliário da sala dos professores. 
 

 

Gabinete de trabalho do Coordenador do curso – Área: 7,33 m² 
Item Equipamentos Quantidade Especificações 

1 Microcomputadore1s 01 
Intel Core i5, 8GB RAM, monitor LCD 
17” 

2 
Impressora laser 
multifuncional 

01 HP laser 3150 

3 Ar condicionado 01 10.000 BTU 
Mobiliário 

1 Birô 01 Madeira compensada revestida  
2 Cadeiras 02 Com rodízios 
3 Armário 01 Em estrutura de chapa de alumínio 

Tabela 24: Estrutura de equipamentos e mobiliário do gabinete de trabalho do 
Coordenador do curso. 
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Gabinete de trabalho do Núcleo Docente Estruturante – Área: 9,31 m² 
Item Equipamentos Quantidade Especificações 

1 Microcomputadores 02 
Intel Core i5, 8GB RAM, monitor LCD 
17” 

2 
Impressora laser 
multifuncional 

01 HP laser 3150 

3 Ar condicionado 01 10.000 BTU 
Mobiliário 

1 Birô 01 Madeira compensada revestida  
2 Mesa para reunião 01 Madeira compensada revestida 
3 Cadeiras 10 fixas 
4 Armário 01 Em estrutura de chapa de alumínio 

Tabela 25: Estrutura de equipamentos e mobiliário do Núcleo Docente Estruturante. 

 
Em relação aos gabinetes para os professores do curso, o Campus dispõe 

atualmente de dois espaços, um dos quais será também o gabinete de trabalho do 

Núcleo Docente Estruturante, conforme consta no Processo referente ao Estudo de 

viabilidade, o qual determina que esta sala poderá ter as duas finalidades. Desta forma, 

a Tabela 26 apresenta a estrutura de uma das salas de  gabinete dos professores, uma 

vez que a outra sala já está devidamente descrita na Tabela 25. Assim, ambas estão 

sendo montadas segundo as especificações informadas nas tabelas 25 e 26. Ainda de 

acordo com esse mesmo parecer, as demandas de espaços necessários para o curso 

deverão ser atendidas a partir de 2019, quando o curso atingir a integralização de 50% 

de sua carga horária total. Outros gabinetes serão construídos conforme o andamento 

da ampliação prevista da infraestrutura do Campus, que consiste na aquisição de duas 

salas modulares e na construção do Centro de Saúde, a qual desocupará ambientes 

atualmente utilizados pelo curso de Bacharelado em Enfermagem, os quais serão 

utilizados para gabinetes dos professores. 

 
Gabinete dos professores do curso – Área: 9,31 m² 
Item Equipamentos Quantidade Especificações 

1 Microcomputadores  
Intel Core i5, 8GB RAM, monitor LCD 
17” 

2 
Impressora laser 
multifuncional 

 HP laser 3150 

3 Ar condicionado  10.000 BTU 

4 Quadro Branco  
Madeira compensada revestida de 
fórmica 

Mobiliário 
1 Birô  Madeira compensada revestida  
2 Cadeiras  fixas 
3 Armário  Em estrutura de chapa de alumínio 
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Tabela 26: Estrutura de equipamentos e mobiliário do gabinete de trabalho dos 
professores do curso. 

 

Para a realização de reuniões, não há uma sala de reunião específica, uma vez 

que as reuniões são realizadas na sala E-14. 

 

 

3.3. Laboratórios 

 

Nas tabelas seguintes serão listados os laboratórios específicos que estarão 

disponíveis para as atividades de ensino, pesquisa e extensão relativas ao curso de 

Engenharia Elétrica. 

 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 
E – 6 45 1,03 

Finalidade: Laboratório de controle e automação / sala de aula 
Mobiliário 

Quantidade Especificação 
20 Carteiras 
01 Mesa 
02 Quadro branco 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

01 Extintor CO2 (6Kg) 
02 Bancada Eletrohidropneumática FESTO 
02 Bancada de controle de nível 
01 TV 26” 

Tabela 27: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Controle e 
Automação. 
 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 
E – 8 60 1,1 

Finalidade: Laboratório de controle e acionamento de máquinas 
Mobiliário 

Quantidade Especificação 
30 Bancos de madeira 
01 Mesa 
02 Quadro branco 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

06 Motores DAHLANDER - EQUACIONAL 
05 Motores de indução trifásicos c/ freio - EQUACIONAL 
01 Motor CC (380v – 480 h2) 
10 Bancadas didáticas de comandos elétricos Vivacity (elementos 
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de comando, inversores, clps, motores de indução, 
autotransformadores e relés) 

09 Laptops DEL intel I5 4Gb 
02 TV 26” 

Tabela 28: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Controle e 
acionamento de Máquinas. 
 
 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 
E – 9 60 1,1 

Finalidade: Laboratório de eletrônica 
Mobiliário 

Quantidade Especificação 
40 Cadeiras com rodízios 
01 Mesa 
03 Quadro branco 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

01 Extintor CO2 (6Kg) 
01 Projetor de multimídia SVGA Ultra 
01 Kit treinamento (5x CPU 222 c/ 5 cabos + 1 software) 
01 Osciloscópio 20Mhz  MO. 12215 
01 Osciloscópio digitalizador TDS 220 
10 Multímetros 
16 Geradores de função digitais MFG-4200 

         02 Conversores de Frequência 
16 Bancada de práticas de Eletrônica 
04 Geradores de função digitais 
16 Fontes de alimentação ajustável analógicas 
10 Protoboard  MOD. MP-2420 
10 Kit Práticas PIC 18F 
16 Computador Intel I5, 8GB 

Tabela 29: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Eletrônica. 
 
 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 

E – 10 60 2,5 
Finalidade: Laboratório de máquinas elétricas / sala de aula 

Mobiliário 
Quantidade Especificação 

40 Carteiras escolares 
02 Mesa 
03 Quadro branco 
02 Armários metálicos 
03 Prateleiras metálicas 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

13 Motores monofásicos abertos WEG ( G aberto ) - 2 pólos 
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06 Motores monofásicos abertos WEG  (4 pólos) 
03 Motores de indução monofásicos EBERLE  (BK 80 - B4  CV 1) 
02 Motores de indução monofásicos EBERLE  (BK 71 - B2  CV ¾) 
03 Motores de indução trifásicos EBERLE  (B 80 – A6  CV ½) 
06 Motores de indução trifásicos EBERLE  ( B 71 – B2  CV 1) 
02 Motores de indução trifásicos EBERLE  ( B 80 – B6  CV ¾) 
01 Motor de indução trifásico EBERLE  ( B 80 – A4  CV 1)   
01 Motor de indução trifásico EBERLE  ( B 80 – B4  CV 1,5) 
09 Micrômetros MITUTOYO 
11 Paquímetros MITUTOYO 
01 Tacômetro 
06 Tornos de bancada ( fixo nº 3 ) 
10 Esquadros 25mm 10 
08 Escalas  30 cm  12” 
01 Esmeril MOD. MB96 
06 Paquímetros - MITUTOYO 
02 Decibelímetros digitais 
01 Bancadas didáticas de medidas elétricas 
01 Datashow 
02 Wattímetros 
03 Voltímetros MOD. 7.1 
03 Voltímetros 
01 Cocientímetros 
01 FCC 3010 
06 Amperímetros 

Tabela 30: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Máquinas 
Elétricas. 
 
 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 

E – 11 60 2,13 
Finalidade: Laboratório de instalações elétricas / sala de aula 

Mobiliário 
Quantidade Especificação 

40 Carteiras escolares 
01 Mesa 
01 Quadro branco 
02 Bancos de madeira 
02 Armários metálicos 
01 Cadeira com rodízios 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

10 Alicates wattímetros 
10 Terrômetros  
05 luxímetros 
05 Cubículos para instalação elétrica residencial 

Tabela 31: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Instalações 
Elétricas. 
 



155 
 

 

 
 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 

E – 14 67 2,13 
Finalidade: Laboratório de fontes renováveis / sala de aula 

Mobiliário 
Quantidade Especificação 

40 Carteiras escolares 
03 Mesa 
01 Quadro branco 
03 Bancos de madeira 
02 Armários metálicos 
01 Prateleira metálica 
01 Bancada para práticas e montagem de equipamentos 
03 Cadeiras 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

20 Painéis fotovoltaicos de 50Wp 
01 Sistema de aquecimento de água 
14 Painéis fotovoltaicos de 140Wp 
03 Painéis fotovoltaicos de 75Wp 
02 Controladores de carga 
14 Baterias de 200Ah 
02 Inversores CC-CA 24V-220V 1000W 
01 Inversor CC-CA 12V-220V 800W 
02 Aerogeradores de 600W 
01 Microcomputador 
01 Computador interativo 
03 Multímetros 
01 Estação solarimétrica completa 

Tabela 32: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Fontes 
Renováveis. 
 

Laboratório Área (m²) M² por estação M² por aluno 
C - 7 32 1,47 1,77 

Equipamentos (hardwares instalados) 

QUANTIDADE ESPECIFICAÇÕES 
25 COMPUTADORES COM KIT MULTIMÍDIA 
01 HBU Super slack – 3 com 

Laboratório Área (m²) M² por estação M² por aluno 
C - 12 48 2,18 1,8 

Equipamentos (hardwares instalados ) 

QUANTIDADE ESPECIFICAÇÕES 
30 COMPUTADORES COM KIT MULTIMÍDIA 

Laboratório Área (m²) M² por estação M² por aluno 
C - 13 48 2,82 1,8 

Equipamentos (hardwares instalados ) 

QUANTIDADE ESPECIFICAÇÕES 
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20 COMPUTADORES COM KIT MULTIMÍDIA 
Tabela 33: Especificações dos Equipamentos dos Laboratórios de Informática. 

 
DISCRIMINAÇÃO 

Sala Área (M²) m² por aluno 
E – 3 45 1,03 

Finalidade: Laboratório de Física  
Mobiliário 

Quantidade Especificação 
01 Quadro branco 
2 Aparelhos de ar condicionado de 24.000 btu/h tipo splint 
4 Armários alto 
3 Armários escritório, fechado c/ 2 portas de vidro e 8 gavetas 
2 Armários médio 
5 Bancadas de madeira (com 2,00 x 1,00 x 0,80,) 

27 Bancos de madeira (para desenho com 60 cm) 
2 Cadeiras laboratório 
3 Microcomputadores  
3 Escaninho alto 
2 Estantes em aço (com 6 prateleiras, medindo: 198x0,92x0,42)  
1 Mesa para escritório  
5 Notebook, micro computador pessoal  

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

01 Extintor CO2 (6Kg) 
1  Anel de gravezande  
1 Anel de Thompson de núcleo alto 220v  
5 Balança de torsão com laser 280 x 360 x 760mm 
1  Banco óptico (com fonte luminosa de feixe direcional)  
1 Banco óptico master  
5 Bobina de Helmholtz projetável 

19 Cabo para conexão elétrica banana-banana 
2  Calorímetro de agua (sem resistência)  
5 Calorímetro transparente de duplo vaso resistor de 1000 ml. 
1 Capacitor de placas paralelas com discos variáveis desmontáveis 
1  Colchão de ar (completo)  

9 
 Compocolor de projeção (com 03 filtros básicos e fontes de 
alimentação)  

5 
Conjunto de conversão de energia com bateria solar articulável de 
5w, ajuste da instalação 36 células fotovoltaicas protegidas 

1 
Conjunto de energia elétrica gerada a partir da energia solar em 
torno de 5w  

1 Conjunto de mecânica arete com rampa para lançamento  
1 Conjunto de mecânica estática 

1 
Conjunto de óptica física e óptica geométrica para uso com 
retroprojetor 

5 Conjunto de propagação de calor 
5 Conjunto de roldanas, painel monobloco 
1 Conjunto eletromagnético kurt projetável  
5 Conjunto eletromagnetismo nº 1 para operar com a fonte do kit 
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eletricidade cc sistema eletromagnético projetável, área útil mínima 
240 x 120 

5 Conjunto gerador eletrostático (gerador de Van de Graaff) 400 kv 
1 Conjunto hidrostático  
1 Conjunto para dilatação com gerador elétrico e vapor dilatômetro 
5 Conjunto para estudo de lançamento horizontal com rampa 

1 
Conjunto para lançamentos horizontais com largador magnético 
220v. Com cronometro microcontrolado 

5 Conjunto para superfícies equipotenciais 

1 
Conjunto para termodinâmicas -  trocas de calor e expansão térmica 
de líquidos 

5 
Conjunto/maleta para magnetismo, contendo mesa projetável com 
dois suportes para imãs, bussola 

5 Conjunto constante de Planck por luminescência 
1 Cronômetro digital microprocessado  
1  Cuba de ondas (Kroeff com estroboscópio)  
1 Decibelímetro digital  
1  Dilatômetro (Wunderlich linear de precisão)  
2 Dinamômetro tubular standart com capacidade para 10n  
1  Disco de newton (elétrico montado em base) 

1 
Eletroscópio de folhas simples possuindo fundo branco e haste com 
esfera de latão  

2  Emissor de laser (helio neon 632,8nm) 
1  Empuxômetro (para comprovação do principio de Arquimedes)  
1 Equipamento para ressonância pendular (oscilador harmônico)  
1 Ferro de soldar - potência 70w - tensão 220v  
1 Fonte de alimentação digital de 0 a 25v dc/5a e de 0 a 127v dc/2a 

1 
 Gerador de Van de Graff (eletrostático com capacidade mínima de 
350kv)  

1 Gerador eletrostático 220v/ac  

5 
Gerador manual de energia elétrica com blecaute, corrente 
alternada, base metálica com área útil mínima de 290x185 

1 Indutímetro com capacímetro digital 
1 Kit de magnetismo com sensor e software para análise de dados. 

1 
Lançador horizontal eletromagnético para estudo da conservação de 
energia mecânica  

5 Lei de hooke 
1 Luxímetro digital com saída rs 
1 Maquina de Atwood com sensor e software para análise de dados. 
5 Maquina de Atwood com sensor e software. 
1 Medidor de campo eletromagnético digital portátil  
4 Multímetro digital portátil  

1 
Painel acrílico para associação de resistores (placa de ensaios de 
circuitos)  

5 Painel com pêndulo balístico para disparador 
1 Painel com vasos comunicantes  
5 Painel para hidrostática III 
1 Painel para lei de ohm com torres isolantes  

5 
Painel para leis de 0hm, com torres isolantes com área mínima de 
1060 x 100mm 

1 Paquímetro digital 30cm  
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1 Pendulo de mesa 
1  Plano inclinado (completo)  
1 Plataforma giratória com cadeira, halteres e rodas de bicicleta 
1  Prensa hidráulica (didática)  
1 Prensa hidráulica para demonstração 
1 Quadro eletroeletrônico cc/ac  
1  Régua milimetrada (de metal com 01 metro de comprimento)  

1 
 Retroprojetor (brilho 1.600 lm, hast dobrav.dist.focal 273 mm,rea 
250x250mm,v/110/220,visoggraf) 

1 Sensor de barreira infravermelho 10m 
1 Sensor de posição ultrasônico de 1,5m  
1 Sensor de temperatura para líquidos não corrosivos  
5 Sensor fotoelétrico (photogate) 
1 Transformador desmontável master 
3 Tripé metálico para tela de amianto 

1 
 Unidade acústica (composta por: comando eletrônico, oscilador 
fixo, oscilador variável, frequencim.) 

1 Unidade acústica (tubo de Kundt)  
Tabela 34: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Física. 

 

 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 
E – 3 45 1,03 

Finalidade: Laboratório de Química 
Mobiliário 

Quantidade Especificação 
20 Carteiras 
01 Birô  
01 Quadro branco 
1 Armário em aço  
1 Cadeira digitador base giratória,  
4 Banco em madeira 
4 Monitor vídeo 17”, 
1 Cadeira fixa com 4 s espaldar médio,  

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

01 Extintor co2 (6kg) 
1 Impressora matricial  
1 Retroprojetor  
5 Microcomputador  
1 Impressora laser  

2 Medidor de ph (digital tipo op-211/02 completo,  

2 Mini-digi medidor portátil tipo op-113, completo 
2 Medidor universal portátil  completo 
1 Medidor de temperatura  
1 Bomba de vácuo (modelo f355-quimis) 
1 Refrigerador (domestico capac.280 l, 110/220 v ) 
4 Manta aquecedora (300 c, 220 v balão 500 ml) 
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1 Agitador magnético com controle de velocidade 
1 Peagômetro tipo portátil,  
1 Aparelho determinação (ponto de fusão a seco) 
1 Bomba de vácuo  
1 Estufa  
1 Banho maria  
1 Forno mufla  
1 Balança analítica (capacidade 200 g, resolução 0,10 mg) 
1 Ar condicionado portátil  
1 Capela exaustão gases) 
1 Autoclave (vertical 30x45 cm 2000w 220v serie 16761) 
1 Chapa aquecedora modelo db-ivac 
1 Chapa aquecedora plataforma sl-140/e 
1 Bureta digital, volume 50 ml. 
1 Evaporador rotativo ã  vaco. Digital. Capacidade 10 litros.  
1 Agitador magnético. Rotação 2000 rpm, com visor digital. 

Tabela 35: Materiais e Equipamentos Permanentes do Laboratório de Química. 

 

Horário de Funcionamento 

Todos os laboratórios têm horário de funcionamento segundo a Tabela 36. 

 
QUADRO DE HORÁRIOS 

Horário Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado 
7h – 9h x x x x x x 
9h – 11h x x x x x x 
11h – 13h x x x x x  
13h – 15h x x x x x  
15h – 17h x x x x x  
17h às 19h x x x x x  
19h às 22h x x x x x  

Tabela 36: Horário de funcionamento dos laboratórios. 

 

 

3.4. Salas de aula 

 

O curso de Engenharia Elétrica dispõe, além das salas de aula já citadas, outras 

3 salas utilizadas apenas para aulas, a estrutura das salas é mostrada na Tabela 37 . 
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DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 

A – 11 67 2,13 
Finalidade: sala de aula 

Mobiliário 
Quantidade Especificação 

40 Carteiras escolares 
01 Mesa 
02 Quadro branco 
01 Cadeira com rodízios 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

01 Projetor multimídia 
02 Ar condicionados 

 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 

A – 12 67 2,13 
Finalidade: sala de aula 

Mobiliário 
Quantidade Especificação 

40 Carteiras escolares 
01 Mesa 
02 Quadro branco 
01 Cadeira com rodízios 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

01 Projetor multimídia 
02 Ar condicionados 

 

DISCRIMINAÇÃO 
Sala Área (M²) m² por aluno 

A – 13 67 2,13 
Finalidade: sala de aula 

Mobiliário 
Quantidade Especificação 

40 Carteiras escolares 
01 Mesa 
02 Quadro branco 
01 Cadeira com rodízios 

Equipamentos 
Quantidade Especificação 

01 Projetor multimídia 
02 Ar condicionados 

Tabela 37: Estrutura das salas de aula do curso. 
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Horário de Funcionamento 

Todas as salas de aula têm horário de funcionamento segundo a Tabela 38. 

 
 

QUADRO DE HORÁRIOS 
Horário Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado 
7h – 9h x x x x x x 
9h – 11h x x x x x x 
11h – 13h x x x x x  
13h – 15h x x x x x  
15h – 17h x x x x x  
17h às 19h x x x x x  
19h às 22h x x x x x  

Tabela 38: Horário de funcionamento das salas de aula. 

 

 

3.5. Biblioteca 

 

Importante fonte de apoio técnico à formação acadêmica, a biblioteca do Campus 

Pesqueira possui espaços para estudo individual e em grupo. A biblioteca opera com 

um sistema informatizado, possibilitando fácil acesso via terminal ao seu acervo. 

A política de empréstimos prevê um prazo máximo de 8 (oito) dias para o 

estudante e 15 (quinze) dias para os professores, além de manter pelo menos 1 (um) 

volume para consultas na própria Instituição. O acervo está dividido por áreas de 

conhecimento, facilitando, assim, a procura por títulos específicos. Todo o processo de 

empréstimo é realizado de forma rápida e eficiente pelo usuário, graças aos recursos de 

informática disponíveis na biblioteca. Além disso, o horário de funcionamento é 

adequado e flexível, possibilitando o livre acesso à biblioteca no momento em que os 

estudantes encontram-se em atividades acadêmicas. 

A política de atualização e expansão do acervo bibliográfico básico e 

complementar do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica dar-se-á mediante 

aquisição de coleções bibliográficas e audiovisuais atualizadas e adequadas ao 

currículo do curso, sendo planejada semestralmente pelo corpo docente, através do 

NDE, mediante análise das demandas e preenchimento de formulário próprio de 

solicitação de compras a ser submetido à apreciação do Colegiado do Curso, que, por 

sua vez, emitirá e encaminhará parecer à Direção de Ensino do Campus. 
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3.5.1. Infraestrutura da biblioteca: mobiliário e equipamentos 

 

A biblioteca do Campus apresenta as seguintes características e dimensões, 

segundo a Tabela 39. 

 

Item 

Biblioteca do IFPE Campus Pesqueira - 170 m² 
Área do acervo 
Área de estudos 
Área Lab. informática 
Área Administrativa 

52,8 m² 
91 m² 
10 m² 

13,2 m² 
Mobiliário Quantidade 
1 Estante para acervo – dupla face 18 
2 Mesas para estudo 06 
3 Cadeiras 50 
4 Armários 04 
5 Mesas 04 
6 Mesas para estudo individual 05 
Equipamentos 
1 Computadores com acesso à internet 04 
2 Computadores de uso interno 03 
3 Impressora 01 
4 Ar condicionado 03 
Recursos humanos 
1 Bibliotecário 01 
2 Auxiliar administrativo 03 
Horário de funcionamento: 
8:00 às 21:00 – segunda a sexta-feira 

Tabela 39: Especificações de Infraestrutura da Biblioteca. 
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3.5.2. Acervo relacionado ao curso 

 

ACERVO BIBLIOGRÁFICO BÁSICO 

TÍTULO 
LIVROS 

ISBN AUTOR/EDITORA/ANO N.O DE EXEMPLARES 

Engenharia Econômica: Avaliação e 
Selecção de Projectos de 
Investimento 

8522440891 EHRLICH, Pierre Jacques; MORAES, 
Edmilson Alves de: Moderna, 2007. 

12 

 Instalações Elétricas Prediais 9788576052081 COTRIM, Ademaro Alberto M, B, Moderna: 
Pearson,1993 

1 

Introdução à Análise de Circuitos 9788564574205 BOYLESTAD, Robert L.:Pearson, 2004 3 

Introdução à Programação 
Orientada a Objetos com C++ 

9788535237023 Filho, Antonio Mendes da Silva, MCGRAW – 
HILL, 1987 

1 

Matlab 6 – Curso Completo 9788587918567 HANSELMAN, Duane. ; LITTLEFIELD, B.: 
PEARSON EDUCATION, 2012 

1 

Projetos de Instalações Elétricas 
Prediais 

8571944172 LIMA FILHO, Domingos Leite: Editora UFMG, 
2001.: UFMG, 2001 

10 

Álgebra Linear 0074504126 STEINBRUCH, A e WINTERLE, P: LTC, 1999.: 
UFMG, 1999 

1 

Álgebra Linear Contemporânea  85-363-0615-7 ANTON, Howard. A. e BUSBY, R. A. São 
Paulo: BOOKMAN. 2009. 

1 

AutoCAD 2012 e AutoCAD lt 2012 - 
Essencial 

9788540700802 ONSTOTT, Scott: Moderna, 2004. 3 

Cálculo com Geometria Analítica vol 
1 

0074504118 SIMMONS, George. F.: LTC, 2006. 5 

Cálculo das funções de uma 
variável vol 1 

85-216-1399-7 
 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza.. v.2. Rio de 
Janeiro: LTC, 2007. 

4 

Cálculo das funções de múltiplas 
variáveis. v.3 

8521615019 ÁVILA, Geraldo Severo de Souza: LTC, 2004 4 

Cálculo Numérico - Com Aplicações 8529400895 BARROSO, Leonidas C.: Harba, 1987 1 

Cálculo – Vol. 1 
978-85-221-
0660-8 

STEWART, James. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011. 

7 

Cálculo – Vol. 2 
978-85-221-
0661-5 

STEWART, James. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 

7 

Cálculo: um Curso Moderno e suas 
Aplicações 

9788521625315 HOFFMANN, Laurence D e BRADLEY, G L: 
LTC, 2014. 

5 

Como elaborar projetos de pesquisa 9788522458233 
GIL, Antonio Carlos.. 4.ed. São Paulo: Érica, 
1993. 

1 

Como Fazer Projetos, Relatórios, 
Monografias, Dissertações e Teses.  

 978-85-352-
3132-8 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Rio de Janeiro: 
SBS, 2009.   

21 

Controladores lógicos programáveis 
– Sistemas Discretos 

9788536501994 FRANCHI, C. M.; CAMARGO, V. L. A: ÁTICA, 
2001 

1 

Curso de Física Básica: 
Eletromagnetismo vol 3 

9788521208013 NUSSENZVEIG, Herch Moysés: LTC, 2009 3 

Curso de Física Básica: Mecânica 
vol 1 

9788521207450 NUSSENZVEIG, Herch Moysés: PEARSON 
MAKRON, 2009 

8 

Desenho Técnico Básico 2º e 3º 
Graus 

8521502109 ESTEPHANIO, Carlos, 2008 2 

Desenho Técnico Moderno 8521615221 SILVA, Arlindo/RIBEIRO, Carlos 
Tavares/DIAS, João/SOUZA, Luís: ÉRICA 

10 

Direito e legislação: introdução ao 
direito 

85-02-00310-0 COTRIM, G. V.: PRENTICE-HALL, 2004 3 

Dispositivos Eletrônicos e Teoria de 
Circuitos 

8521611951 BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L: SARAIVA, 
2004 

2 

Elementos de Eletrônica Digital 85-7194-019-3 IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G: 
ÉRICA, 2004 

3 

Eletromagnetismo 978-8586804-
65-6 

BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H: MOGRAW-
HILL, 2008 

5 

Eletromagnetismo 978-85-65837-
14-9 

EDMINISTER, J. A: PIONEIRA, 2010 5 

ELETRÔNICA DE POTÊNCIA 
Circuitos, Dispositivos e Aplicações 

978-85-430-
0594-2 

RASHID, Dr. Muhammad H.: MAKRON 
BOOKS, 199 

1 

Eletrônica digital princípios e 
aplicações. Vol. 2 

85-346-0455-X MALVINO, Albert Paul.; LEACH, Donald P: 
MOGRAW-HILL, 1988 

1 

Engenharia de Controle Moderno 978-85-7605-
810-6 

OGATA, K. , 2012: PRENTICE-HALL, 2012 5 

Engenharia de Sistemas de 
Controle 

978-85-216-
2135-5 

NISE, N. S., 2012: MCGRAE HILL, 2012 5 
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English Grammar in Context – 
Essential with Key and CD Rom 

140507051X 
 

CLARKE, Simon.; VINCE, Michael. MacMillan: 
PRENTICE HALL, 2009 

1 

Equações Diferenciais Elementares 
e Problemas de Valores de 
Contorno. 

978-85-216-
2735-7 

BOYCE, W.E.; DIPRIMA, R.C: Prentice-Hall, 
2004 

3 

Equações Diferenciais Vol. 1 978-85-3461-
291-3 

ZILL, Dennis G.: McGraw Hill, 2004 3 

Escolar Plus Dictionary Inglês-
Português// Português-Inglês – com 
CD-Rom 

978-11-1135-
330-8 

COLLINS: McGraw Hill, 2004 3 

Estatística Básica 978-85-0220-
799-8 

BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, 
Pedro Alberto: McGraw Hill, 2004 

3 

Física Experimental Básica na 
Universidade 

978-85-7041-
663-6 

CAMPOS, Agostinho Aurélio; ALVES, Elmo 
Salomão; SPEZIALI, Nivaldo Lúcio: ELMO, 
2009 

10 

Física para cientistas e engenheiros 
vol 1 

 85-216-1214-1 TIPLER, Paul A.: LTC, 2009 5 

Física para cientistas e engenheiros 
vol 2 

85-216-1463-2 TIPLER, Paul A. BOOKMAN, 2009 2 

Fundamentos da Física – 
Eletromagnetismo – vol. 3 

978-85-216-
1607-8 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 
WALKER, Jearl. Fundamentos de Física. Vol.3. 
8. ed. Rio de Janeiro : LTC, 2011. 

12 

Fundamentos da Física – Óptica e 
Física vol. 4  

978-85-216-
1608-5 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 
WALKER, Jearl. Fundamentos de Física. Vol.4. 
8. ed. Rio de Janeiro : LTC, 2011. 

12 

Fundamentos da Física. v.1.  
 978-85-216-
1605-4 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 
WALKER, Jearl. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

20 

Fundamentos da Física. v.2.  
 978-85-216-
1606-1 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 
WALKER, Jearl. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

20 

Fundamentos da Física. v.3.   85-216-1350-4 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 
WALKER, Jearl. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

1 

Fundamentos de Análise de 
Circuitos Elétricos 

978-85-216-
1238-4 

JOHNSON, D. E., HILBURN, J. L., JOHNSON, 
J. R: ÉRICA, 2001 

10 

Fundamentos de Circuitos Elétricos 978-85-7780-
163-3 

SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K: LTC, 2003 10 

Fundamentos da Física. v.4.  
 978-85-216-
1608-5 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 
WALKER, Jearl. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

10 

Fundamentos de máquinas 
elétricas. 

85-7054-053-1 DEL TORO, Vincent: PIONEIRA, 2006 14 

Fundamentos de Transferência de 
Calor e Massa 

978-85-216-
2504-9 

INCROPERA, F. P. DeWitt, D.P.: ÉRICA, 2005 2 

Fundamentos do Desenho Técnico 978-85-7223-
387-3 

ABBOTT, W.: BARAÚNA, 2005 2 

Geometria Analítica 85-7274-010-4 REIS, Genésio L. dos; SILVA, Valdir V. da.: 
MCGRAW HILL, 2009 

5 

Geometria Analítica 978-00-7450-
409-3 

STEINBRUCH, A e WINTERLE, P.: McGraw 
Hill, 2009 

11 

GERAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 

978-85-204-
3039-2 

Lineu Bélico dos Reis, 2009 11 

Gestão estratégica de negócios: 
evolução, cenários, diagn óstico e 
ação (com estudos de casos 
nacionais e internacionais). 

85-2210-228-7 CAVALCANTI, Marly: Prentice Hall,1988 2 

Higiene e segurança do trabalho 978-85-365-
0749-1 

BARSANO, P. R.; BARBOSA R. F, 2008 3 

Instalações Elétricas Industriais 978-85-216-
1843-0 

MAMEDE FILHO, João: MAUAD, 2011 5 

Instalações Elétricas Prediais 978-85-7905-
545-4 

CAVALIN, Geraldo e Cervelin, 
Severino:INTERCIÊNCIA, 2009 

5 

Instalações Elétricas Prediais 978-85-216-
1567-5 

CREDER, Hélio: LTC, 2009 5 

Instalações Elétricas Prediais 978-85-216-
1589-7 

NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J: LTC, 2009 5 

Introdução à Álgebra Linear com 
Aplicações 

85-216-1478-0 KOLMAN, Bernard: PEARSON, 2009 5 

Introdução à engenharia 85-7780-648-0 
 

ORWIN, ELIZABETH; SPJUT, ERIK: ÉRICA, 
2011 

5 

Introdução à engenharia 978-85-2162-
314-4 
 

REECE, W. DAN; HOLTZAPPLE, MARK 
THOMAS: LTC, 2011 

5 

Laplace transforms 978-00-7060-
231-1 

MURRAY R. Spiegel, Shaum´s outline: 
COMPANHIA DE LETRAS, 2000 

3 

Leitura em Língua Inglesa 978-85-7844-
062-6 

SOUZA, Adriana Grade Fiori. ABSY, 
Conceição: MEDIAÇÃO, 2010 

8 

Máquinas elétricas e 
transformadores 

85-2500-230-5 KOSOW, Irving.: VOZES, 2011 12 
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Máquinas elétricas. 978-85-7780-
048-3 

FITZGERALD A. E. et alli: ATLAS, 2011 12 

Mecânica dos Fluidos 978-95-8600-
987-4 

STREETER, Victor L. Pioneira Thomson 
Learning,2004 

5 

Metodologia científica.   85-87918-15-X 
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; 
SILVA, Roberto da. São Paulo: PEARSON 
PRENTICE HALL, 2002. 

3 

Metodologia Científica: Ciência e 
Conhecimento Científico. 

 978-85-224-
4762-6 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de 
Andrade. São Paulo: ATLAS, 2008. 

4 

Microeletrônica V.1 - MILLMAN, J. A. Grabel: PRENTICE HALL, 
1999 

1 

Programação Orientada a Objetos - 
Conceitos e Técnicas - Série Eixos 

978-85-3651-
080-4 

FURGERI, Sergio: IMPERIAL COLLEGE 
PRESS, 2008 

4 

Química Geral, v. 1 85-3460-192-5 RUSSEL, John Blair: PEARSON, 2010  8 

Química: Um Curso Universitário 978-85-212-
0036-9 

MAHAN, Bruce M. São Paulo: ATLAS, 2011. 7 

Resistência dos Materiais 85-7605-373-X 
 

HIBBELER, R. C.: ATLAS, 2003 1 

Sistemas de Controle Modernos 978-85-2161-
995-6 

DORF, Richard C.: FORENSE, 2013 1 

Sociologia e Sociedade. Leituras de 
Introdução à Sociologia 

978-85-2160-
599-7 

FORRACCI, Marialice Mencarini e MARTINS, 
José de Souza: JURUA, 2012 

5 

Técnicas de pesquisa. 
0-13-061309-6 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de 

Andrade. São Paulo: ATLAS, 2009. 
6 

Tabela 40: Acervo da bibliografia básica do curso. 
 
 

ACERVO BIBLIOGRÁFICO COMPLEMENTAR 

TÍTULO 
LIVROS 

ISBN AUTOR/EDITORA/ANO N.O DE EXEMPLARES 

 Cálculo 978-85-216-1093-9 MUNEM, Mustafa A. Rio de Janeiro: LTC, 
2008. 

2 

ELETROMAGNETISMO - TEORIA, 
EXERCICIOS RESOLVIDOS E 
EXPERIMENTOS PRATICOS 

978-85-7393-790-9 COSTA, EDUARD MONTGOMERY 
MEIRA: LTC, 2010 

11 

Fundamentos de metodologia 978-85-224-5758-8 FACHIN, Odilia.. 5.ed. São Paulo: 
PEARSON, 2012. 

14 

30 Projetos com Arduino. Série 
Tekne 

978-85-8260-162-4 MONK, SIMON: ATOMO, 2013 4 

Álgebra Linea 85-85818-31-X BUENO, Hamilton Prado.. Rio de Janeiro: 
SBM: UEL, 1999 

1 

Álgebra Linear 85-244-0089-7 LIMA, Elon Lages.. Rio de Janeiro: 
MODERNA, 1999. 

1 

Álgebra Linear e Geometria 
Analítica 

85-7056-259-4 MACHADO, Antônio dos Santos: ATOMO, 
2004 

3 

Analise de fourier e equações 
diferenciais parciais  

85-216-0830-6 Figueiredo, Djairo Guedes de: UEL, 2004 3 

Cálculo 85-7307-554-2 ANTON, Howard: CENGAGE LEARNING, 
2006 

2 

Cálculo 85-2161-054-8 MUNEM, Mustafa A.: ATUAL, 2008 5 

Cálculo com Geometria Analítica v. 
2 

85-4300-568-X SIMMONS, George F:PEARSON, 2008 5 

Cálculo Numérico - Fundamentos 
de Informática 

978-85-2161-562-0 Burian, Reinaldo; Lima, Antonio C.: 
MCGRAW, 2005 

3 

Cálculo Volume 2 978-85-221-1259-3 STEWART, James: MAKRON, 2009 10 

Circuitos Elétricos 85-2162-116-7 Dorf e Svoboda : ATUAL, 2014 9 

Circuitos Elétricos 85-216-1363-6 James Q. Nilsson e Susan A. Riedel: LTC, 
2005 

9 

Circuitos Elétricos. Corrente 
Contínua e Corrente Alternada 

85-7194-768-6 Otávio Markus: LTC, 2005 3 

Como elaborar projetos de pesquisa 978-85-2245-823-3 
GIL, Antonio Carlos.. 4.ed. São Paulo: 
ATLAS, 2010. 

5 

Como Fazer Projetos, Relatórios, 
Monografias, Dissertações e Teses.  

 978-85-352-3132-8 
OLIVEIRA, Maria Marly de. Rio de Janeiro: 
PIONEIRA, 2009.   

21 

Controles Típicos de Equipamentos 
e Processos Industriais. 

978-85-212-0552-4 CAMPOS, M. C. M. M., TEIXEIRA, H. C. 
G: LTC, 2005 

5 

Curso de direito penal 978-85-203-3267-2 PRADO, L.R.: BOOKMAN, 2005 5 
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Desenho Técnico - OLIVEIRA, Marina S. Marques, 
CARDOSO, Arnaldo de Souza e 
CAPOZZI, Delton: PRENTICE, 2008 

2 

Desenho Técnico Básico 2º e 3º 
Graus 

85-215-0210-9 ESTEPHANIO, Carlos: BOOKMAN, 1994 2 

Electrical Power Systems Quality 0-471-97548-6 Surya Santoso, H. Wayne Beaty, Roger C. 
Dugan, Mark F. McGranaghan: VISUAL 
BOOKS, 1997 

1 

Elementos de Eletrônica Digital 85-7194-019-3 IDOETA, Ivã V. e CAPUANO: Francisco G: 
ÉRICA, 2004 

3 

Eletromagnetismo 978-8586804-65-6 BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H: PROJETOS 
EUCLIDES, 2010 

5 

Eletromagnetismo 978-85-65837-14-9 EDMINISTER, J. A: IMPA, 2010 5 

Eletrônica digital princípios e 
aplicações. Vol. 1 

- MALVINO, Albert Paul.; LEACH, Donald P: 
PEARSON, 1987 

1 

Engenharia Econômica e Avaliação 
de Projetos de Investimento 

978-85-224-5668-0 FERREIRA, ROBERTO, 2012: 
BOOKMAN, 2008 

5 

Estatística Aplicada 978-85-7605-372-9 LARSON, Ron e FARBER, Betsy:  
Bookman,2004 

3 

Estatística Geral e Aplicada 978-85-224-8677-9 MARTINS, G. A: ATLAS, 2011 5 

Física 978-85-08-11365-1 PARANÁ, Djalma Nunes da Silva: LTC, 
2009. 

10 

Física I: mecânica vol 1 978-85-88639-30-0 SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; 
FREEDMAN, Roger A. e ZEMANSKY, 
Mark Waldo: ÉRICA, 2008.  

10 

Física III: Eletromagnetismo vol 3 978-85-88639-34-8 SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; 
FREEDMAN, Roger A. e ZEMANSKY, 
Mark Waldo: ÉRICA, 2008 

10 

Física vol.1 978-85-88639-30-0 YOUNG, HUGH D; FREEDMAN, ROGER 
A.: PEARSON, 2006 

4 

Físico-Química-Fundamentos 978-85-216-1865-2 ATKINS, Peter: PIONEIRA, 2009 10 

Fundamentos da Engenharia 
Econômica e da Análise Econômica 
de Projectos 

85-221-0522-7 TORRES, Oswaldo Fadigas Fontes: 
CAMPUS, 2009 

10 

Fundamentos da Física. v.3.   85-216-1350-4 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; 
WALKER, Jearl. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 

1 

Fundamentos de Matemática 
Elementar. v.1. Conjuntos e 
Funções. 

 978-85-357-0455-6 
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. São 
Paulo: ATUAL. 2006. 

4 

Fundamentos de Matemática 
Elementar. v.3. Trigonometria. 

 978-85-357-0457-0 IEZZI, Gelson. São Paulo: ATUAL. 2006. 5 

Fundamentos de Matemática 
Elementar. v.7. Geometria Analítica. 

 978-85-357-0546-1 IEZZI, Gelson. São Paulo: ATUAL. 2006. 6 

Geometria Analítica 85-244-0185-0 LIMA, Elon Lages: ÉRICA, 1997 1 

Gestão empresarial: de Taylor aos 
nossos dias: evolução e tendências 
da moderna administração de 
empresas 

85-221-0098-5 FERREIRA, Ademi Antonio; REIS,Ana 
Carla Fonseca; PEREIRA, Maria Isabel: 
Synergia: SUNERGIA,1988 

2 

Guia de Laboratório de Física Geral 
1. Parte 1 

978-85-7216-482-5 JURAITIS, Klemensas Rimgaudas; 
DOMICIANO, João Baptista: LTC, 2008 

3 

Instalações Elétricas 978-85-7605-208-1 COTRIM, Ademaro: BLUCHER, 2008 4 

Instalações Elétricas Industriais 978-85-216-1843-0 MAMEDE FILHO, João: IMPRENSA, 2007 5 

Introdução à Análise de Circuitos 978-85-64574-20-5 BOYLESTAD, Robert L.: ZAHAR, 2004 1 

Introdução à Engenharia Ambiental 85-7605-041-2 BRAGA, Benedito et al: LTC, 2011 5 

Laboratório de Eletricidade e 
Eletrônica 

85-7194-016-9 CAPUANO, Fernando, ARARA AZUL, 
2002 

1 

MÁQUINAS DE FLUIDO 85-7391-075-5 HENN, E. L,2001 1 

MÁQUINAS DE FLUXO 978-85-7193-272-2 Bran, Richard e de Souza, Zulcy: ATLAS, 
2011 

12 

MÁQUINAS DE FLUXO 85-216-0028-3 PFLEIDERER, C.; PETERMANN, H: 
ATLAS, 2014 

7 

Materiais Elétricos 85-7030-014-X  Delcyr Barbosa: ATLAS, 2008 4 

Max Weber: Sociologia. Org. Gabril 
Gohn 

85-08-01145-8 WEBER, Max: ATLAS,2004 5 

Metodologia científica.  85-87918-15-X 
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro 
Alcino; SILVA, Roberto da. São Paulo: 
PEARSON PRENTICE HALL, 2002. 

3 

Metodologia Científica: Ciência e 
Conhecimento Científico. 

978-85-224-4762-6 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina 
de Andrade. São Paulo: ATLAS, 2008. 

4 

NBR 5410 Instalações Elétricas de 978-85-07-00562-9 NBR 15 
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Baixa Tensão. 

NBR 5444 - Símbolos Gráficos Para 
Instalações Prediais. 

- NBR 8 

Notas de Fisica Matemática - 
Equações Diferenciais, Funções de 
Green e Distribuições 

979-85-8832-560-8 BRAGA, Carmen Lys Ribeiro: LTC, 2008 10 

Os Fundamentos da Física. Vol 1 978-85-16-05655-1 RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, 
Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio 
Soares, 2004 

2 

Os Fundamentos da Física. Vol 2 978-85-16-05657-5 RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, 
Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio 
Soares, 2004 

2 

Os Fundamentos da Física. Vol 3 978-85-16-05659-9 RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, 
Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio 
Soares: RELUME, 2004 

5 

Power Quality in Electrical Systems 978-00-7147--0759 Alexander Kusko, Marc Thompson, 2007 0 

Práticas de Física para Engenharias 978-85-7670-097-5 
EMETERIO, Dirceu; ALVES, Mauro 
Rodrigues.. Campinas: ATOMO, 2008. 

2 

Princípios de Física: Mecânica 
Clássica 

978-85-2211-636-2 
SERWAY, Raymond.A. JEWETT JR, John 
W.. v. 1. São Paulo: CENGAGE 
LEARNING, 2008.  

2 

Princípios de Física: Movimento 
Ondulatório e Termodinâmica 

85-2210-413-1 
SERWAY, Raymond.A. JEWETT JR, John 
W.. v. 2. São Paulo: CENGAGE 
LEARNING, 2008.  

2 

Princípios e Prática do Controle 
Automático de Processo 

978-85-2161-585-9 SMITH, C. A., CORRIPIO, A. B,2009 2 

Probabilidade: Aplicações à 
Estatística 

85-2160-294-4 MEYER, Paul L: ÉRICA, 2013 5 

Programação com Arduino II: 
Passos Avançados com Sketches. 
Série Tekne 

978-85-8260-296-6 MONK, SIMON: CRESESB, 2013 5 

Programação com Arduino: 
Começando com Sketches. Série 
Tekne 

978-85-8260-026-9 MONK, SIMON: OFICINA DE TEXTOS, 
2013 

5 

Química Geral, v. 1 85-346-0192-5 RUSSEL, John Blair,: ATLAS , 2009 8 

Química. v.1 978-85-16-06111-1 FELTRE, Ricardo: SARAIVA, 2012 2 

Redação científica: a prática de 
fichamentos, resumos, resenhas 

978-85-224-5339-9 MEDEIROS, João Bosco: PEARSON, 
2011 

7 

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 978-85-63308-02-3 BEER, F.P. E JOHNSTON, JR., E.R: 
SARAIVA, 1994 

1 

Sistemas de Controle Para 
Engenharia 

978-85-8260-068-9 Franklin, Gene F.; Emami-Naeini, Abbas; 
Powell, J. David: FGV, 2000 

5 

Sistemas Digitais, Princípios e 
Aplicações 

978-85-430-0694-9 TOCCI, R. J. e WIDMER, N. S: ÍCONE, 
2012 

5 

Técnicas de pesquisa. 
0-13-061309-6 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina 

de Andrade. São Paulo: ATLAS, 2009. 
6 

Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos 

85-7194-759-7 CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, 
Waldir João: MCGRAW-HILL, 2006 

3 

The Heinle Picture Dictionary 978-11-3356-315-0 HEINLE, Thomson: ELETROBRÁS, 2012 5 

Tópicos de Administração Aplicada 
a Segurança do Trabalho. 

978-85-3960-158-5 TAVARES J. C.: ELETROBRÁS, 2014 2 

Acionamento, Comando e Controle 
de Máquinas Elétricas 

85-3990-354-7 
 

RICHARD, M. Stephan. Jaraguá do Sul: 
Editora WEG, 2008. 

1 

Manual de Equipamentos Elétricos 978-85-2162-211-6 FILHO MAMEDE,  João. Manual de 
Equipamentos Elétricos, 3ª ed. LTC 
 

2 

Circuitos Digitais 978-85-7194-768-9 LOURENÇO, Antônio C.; CRUZ, Eduardo 
C. A.; FERREIRA, Sabrina R. & CHOUERI 
JR., Salomão. 7ª ed. São Paulo: Editora 
Érica, 2005. 
 

3 

Teorias de Aprendizagem 9788512321806 MOREIRA, Marco Antônio. São Paulo: 
EPU, 2006. 

4 

Dispositivos Eletrônicos e Teoria de 
Circuitos. 

9788564574212 BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. 12ª Ed. 
São Paulo: Prentice Hall, 2012.  

Acervo Virtual 

Ciência Dos Materiais 9788576051602 SHACKELFORD, James F. 6ª edição. 
Pearson, 2008. 

Acervo Virtual 

Fundamentos Da Programação De 
Computadores Algoritmos, Pascal, 
C_C++ E Java 

9788576051480 ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; DE 
CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi. 
3º ed. Pearson, 2012 

Acervo Virtual 
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Física Vol 1 - Mecânica 

9788588639010 

YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. 
14º ed. Pearson, 2014.  

Acervo Virtual 

Física Vol II - Termodinâmica E 
Ondas. 

9788588639331 

YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. 
14º ed. Pearson, 2016.  

Acervo Virtual 

Fundamentos De Metodologia 
Científica 

9788576051565 BARROS, Aidil Jesus da Silveira; 
LEHFELD, Neide Aparecida de Souza  
3ª ed. Pearson, 2008 

Acervo Virtual 

A Prática Da Pesquisa 
 

9788576050858 CASTRO, Claudio de Moura 2ª ed. 
Pearson, 2006. 

Acervo Virtual 

Circuitos Elétricos 

9788543004785 

NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. 10ª 
ed. São Paulo: Pearson.  

Acervo Virtual 

Estatística Aplicada 

9788587918598 

LARSON, Ron; FABER, Betsy. 6ª Ed. 
Pearson.  

Acervo Virtual 

Cálculo Numérico 9788543006536 
 

SPERANDIO, Décio; MENDES, João 
Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken.  
2ª Ed. Pearson, 2015.  

Acervo Virtual 

Direito Ambiental E 
Sustentabilidade 

9788520432006 PHILIPPI JR, Arlindo; DE FREITAS, 
Vladimir Passos, SPÍNOLA, Ana Luiza 
Silva. 1ª ed. USP, 2016. 

Acervo Virtual 

Fundamentos De Instrumentação 

9788581431833 

AGUIRRE, Luís Antonio. 1º Ed. Pearson, 
2013. 

Acervo Virtual 

Processamento Em Tempo Discreto 
De Sinais. 

9788581431024 

OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald 
W. 3º ed. Pearson, 2013.  

Acervo Virtual 

Curso De Desenho Técnico E 
Autocad. 

9788581430843 

RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro 
Pedro; IZIDORO, Nacir.  
1ª ed Pearson, 2013.  

Acervo Virtual 

Pré-Cálculo Com Mymathlab - 
Gráfico, Numérico E Algébrico. 

9788581430966 

DEMANA, Franklin; WAITS, Bert K.; et al. 
2ª Ed. Pearson, 2013.  

Acervo Virtual 

Robótica 

9788581431284 

CRAIG, John J. 3ª ed. Pearson, 2013.  Acervo Virtual 

Cálculo 

9788581430867 

WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Vol1. 12ª 
ed. Pearson, 2013.  

Acervo Virtual 

Eficiência energética em Edifícios 

9788520430798 

ROMERO, Marcelo de Andrade; REIS, 
Lineu Belico. Manolo.  

Acervo Virtual 

Cálculo 

9788581430874 

WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Vol2. 12ª 
ed. Pearson, 2013.  

Acervo Virtual 

Equações Diferenciais 

9788581430836 

NAGLE, R. Kent; SAFF, Edward B.; 
SNIDER, Arthur David. 8ª ed. Pearson, 
2013.  

Acervo Virtual 

Eletromagnetismo 9788564574267 
 

NOTAROŠ, Branislav M.  
1ª Ed. Pearson, 2012.  

Acervo Virtual 

Curso De Gestão Ambiental 9788520433416 PHILIPPI JR., Arlindo; ROMÉRO, Marcelo 
de Andrade; COLLET,  Bruna Gilda. 2ª ed. 
USP, 2014. 

Acervo Virtual 

Energia Eólica 9788520430040 FADIGAS, Eliane A. Faria Amaral; 
PHILIPPI JR., Arlindo. 1ª ed. Manole, 
2012. 

Acervo Virtual 

Coleção Direito Processual Civil e 
Direito Ambiental 

9788544300459 VENERAL, Debora Cristina; JUNIOR 
GUIESELER, Luis Carlos; PEREIRA, José 
Henrique Cesário. 1ª ed. Intersaberes, 
2014. 

Acervo Virtual 

Ética, Educação e Trabalho. 9788582127605 WEBER, Otávio José. Intersaberes, 2013. Acervo Virtual 

Ensino De Português E Linguística: 
teoria e prática 

9788572449632 CRISCUOLO, Ana Carolina Sperança; 
ABREU, Antônio Suárez. Contexto. 

Acervo Virtual 

Geometria Analítica 9788559720204 FERNANDES, Luana Fonseca Duarte. 1ª 
ed. Intersaberes, 2016. 

Acervo Virtual 

Calculo diferencial e integral a 
várias variáveis 

9788559720617 RODRIGUES, André c. Delavy; SILVA, 
Alcione Regina Herdérico. 1ª ed. 
Intersaberes, 2016. 

Acervo Virtual 

Introdução a Análise de Circuitos 9788564574205 BOYLESTAD, Robert L. Pearson, 2011. Acervo Virtual 

Introdução ao Desenho técnico 9788544303238 ZATTAR, Isabel Cristina. Curitiba. 
Intersaberes, 2016. 

Acervo Virtual 

Tabela 41: Acervo da bibliografia complementar do curso. 
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ACERVO BIBLIOGRÁFICO OPTATIVAS 

TÍTULO 
LIVROS 

ISBN AUTOR/EDITORA/ANO N.O DE EXEMPLARES 

Matriz energética brasileira 978-85-2161-
562-0 

ALVES FILHO, João, 2003 2 

 Instrumentação Industrial 85-7194-922-0 Arivelto B. FIALHO: LTC, 2003 3 

 Física Atômica e Conhecimento 
Humano: Ensaios 1932 – 1957 

978-85-8591-
007-5 

BOHR, Niels: SARAIVA, 2012 1 

Automação eletropneumática 85-7194-425-3 BONACORSO, Nelso Gauze; Noll, Valdir, 
2004 

3 

Gigantes da Física: Uma História da 
Física Moderna através de oito 
Biografias 

978-85-7110-
448-8 

BRENNAN, Richard P.: PEARSON, 2003 1 

Introdução à proteção dos sistemas 
elétricos 

85-2120-136-2 CAMINHA, Amadeu C: ÉRICA, 2006 6 

Instalações Elétricas Prediais 978-85-7905-
545-4 

CAVALIN, Geraldo e Cervelin Severino: LTC, 
2009 

5 

Instalações Elétricas Prediais 978-85-216-
1567-5 

CREDER, Hélio: LTC, 2007 5 

 Fundamentos de Máquinas 
Elétricas 

85-7054-053-1 DEL TORO, V. 1994 21 

Sistemas de Controle Modernos 85-216-1242-7 Dorf, Richard C.: PRENTICE, 2001 1 

A Evolução da Física 978-85-378-
0052-2 

EINSTEIN, Albert: PEARSON, 2008 2 

A Teoria da Relatividade Especial e 
Geral. 

978-85-254-
2850-9 

EINSTEIN, Albert: LTC, 2012 1 

 Instrumentação Industrial - 
Conceitos, Aplicações e Análises 

 85-7194-922-0 Fialho , A. B: ÉRICA, 2005 3 

Automação Pneumática - projetos, 
dimensionamento e análise de 
circuitos 

85-7194-961-1 
 

Fialho, A. B.: EDGARD, 2004 3 

Máquinas Elétricas: com Introdução 
à Eletrônica de Potência 

978-85-7780-
048-3 

FITZGERALD, A. E. et al.: PUBLIQUE-SE, 
2006 

10 

Instalações Elétricas Industriais 978-85-216-
1843-0 

MAMEDE FILHO, João, 2008 3 

 Automação industrial. Editora  NATALE, Ferdinando, 2004 3 

Engenharia de Sistemas de 
Controle 

978-85-216-
2135-5 

Nise, N. S.: ARARA AZUL, 2002 1 

Instalações Elétricas Prediais 978-85-216-
1589-7 

NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J: PLEXUS, 
2000 

3 

Engenharia de controle moderno 978-85-7605-
810-6 

OGATA, Katsuhiko: ELSEVIER, 2011 1 

Vendo vozes: uma viagem ao 
mundo dos surdos 

978-85-3591-
608-9 
 

SACKS, Oliver: HAMISPHERE, 2010 1 

Surdez e Linguagem: Aspectos e 
Implicações Neurolinguísticas 

978-85-8568-
983-4 

SANTANA, Ana Paula: LTR, 2007 2 

Física IV: Óptica e Física Moderna.  
v.3. 

85-8863-935-1 
 

SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; 
FREEDMAN, Roger A. e ZEMANSKY, Mark 
Waldo: AUTORES ASSOCIADOS, 2012 

5 

Computer Organization and 
Architecture: Designing for 
Performance 

978-01-3293-
633-0 

Stallings W.: ELSEVIER, 2002 1 

Organização Estruturada de 
Computadores 

85-7605-067-6 
 

TANENBAUM, A. S 1 

Física Moderna 978-85-2161-
768-6 

TIPLER, Paul A. e LLEWELLYN, Ralph A: 
WILY-INTERSCIENCE, 2012 

10 

Introdução à proteção dos sistemas 
elétricos 

85-2120-136-2 CAMINHA, Amadeu C. São Paulo: E. Blücher 
 

6 

Dispositivos Eletrônicos e Teoria de 
Circuitos. 

9788564574212 BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. 12ª Ed. 
São Paulo: Prentice Hall, 2012.  

Acervo Virtual 

Física Vol II - Termodinâmica E 
Ondas. 

9788588639331 

YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. 14º 
ed. Pearson, 2016.  

Acervo Virtual 

A Prática Da Pesquisa 
 

9788576050858 CASTRO, Claudio de Moura 2ª ed. Pearson, 
2006. 

Acervo Virtual 

Circuitos Elétricos 

9788543004785 

NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. 10ª ed. 
São Paulo: Pearson.  

Acervo Virtual 
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Fundamentos De Instrumentação 

9788581431833 

AGUIRRE, Luís Antonio. 1º Ed. Pearson, 
2013. 

Acervo Virtual 

Processamento Em Tempo Discreto 
De Sinais. 

9788581431024 

OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W. 
3º ed. Pearson, 2013.  

Acervo Virtual 

Curso De Desenho Técnico E 
Autocad. 

9788581430843 

RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro 
Pedro; IZIDORO, Nacir.  
1ª ed Pearson, 2013.  

Acervo Virtual 

Robótica 

9788581431284 

CRAIG, John J. 3ª ed. Pearson, 2013.  Acervo Virtual 

Energia Eólica 9788520430040 FADIGAS, Eliane A. Faria Amaral; PHILIPPI 
JR., Arlindo. 1ª ed. Manole, 2012. 

Acervo Virtual 

Introdução a Análise de Circuitos 9788564574205 BOYLESTAD, Robert L. Pearson, 2011. Acervo Virtual 

Introdução ao Desenho técnico 9788544303238 ZATTAR, Isabel Cristina. Curitiba. 
Intersaberes, 2016. 

Acervo Virtual 

Tabela 42: Acervo da bibliografia das disciplinas optativas do curso. 
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APÊNDICE A  – Programa dos componentes curriculares 

1º Período 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CA1 Cálculo I 6 0 6 108 81 1 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Funções elementares. Equações e inequações. Trigonometria. Números imaginários. Limites e 
continuidade. Diferenciação. Formas indeterminadas. Aplicações da derivada. Integração. Relação 
entre derivação e integração. Funções transcendentes elementares. Técnicas de integração. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender o conceito matemático de limites de funções e suas aplicações no estudo do 
operador derivada 

2. Entender a relação entre derivação e integração (primitivação), as aplicações das derivadas 
como aproximadores lineares e no estudo do comportamento das funções e como tais 
conceitos são aplicados no cotidiano da Engenharia. 

3. Aplicar técnicas elementares de integração na resolução de problemas diretos e inversos 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Funções Elementares: Domínio, Contradomínio, Imagem, gráfico, zero da 
função, função inversa.  

2. Equações e Inequações.  
3. Trigonometria: seno, cosseno; tangente; cotangente; secante e cossecante. 

Círculo trigonométrico e Identidade trigonométrica.  
4. Introdução ao conceito de limite: Continuidade, Propriedades dos limites. 

Teorema do confronto. Limites trigonométricos.  
5. Estudo das funções logaritmo e exponencial. Limites das funções logaritmo e 

exponencial 
6. Conceito e histórico da derivada 
7. Fórmulas de derivação 
8. Derivação das funções polinomiais, racionais, trigonométrica, exponencial e 

logarítmica 
9. Regra da cadeia e Derivação implícita 
10. Teorema da função inversa e aplicações, Taxa de variação, Teorema do Valor 

Médio e Aplicações, Máximos e Mínimos. 
11. Estudo do comportamento das funções.  
12. Teorema de L’Hôpital 
13. Primitivas e o conceito da integral indefinida, primitivas imediatas, integração 

por substituição simples, Integração por partes, integrais impróprias. 
14. Utilização de programas computacionais como apoio para a disciplina. 

 
 
 
 
 
 
 
       108 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. v.1. Rio de Janeiro: 
LTC, 2007. 

STEWART, James. Cálculo. v.1. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas Aplicações. 6 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTOM, Howard. Cálculo. 8 ed. São Paulo: Bookman, 2007. 

DEMANA, Franklin; WAITS, Bert K.; et al. Pré-Cálculo Com Mymathlab - Gráfico, Numérico 
E Algébrico. 2ª Ed. Pearson, 2013.  

MUNEM, Mustafa A. Cálculo.  Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

IEZZI, Gelson. MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar. v.1: 
Conjuntos e Funções. São Paulo: ATUAL, 2006. 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. v.3: Trigonometria. São Paulo: 
ATUAL, 2006. 

 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
 

 
 
 
 

_____________________________________________                                ___________________________________________ 
ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO                                         ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FI1 Física 1 4 0 4 72 54 1 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estudo da cinemática da força e do movimento que regem as Leis de Newton. Trabalho, Potência, 
energia potencial e conservação da energia. Centro de massa e momento linear. Rolamento, torque 
e momento angular. Equilíbrio e elasticidade 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer aspectos físicos da cinemática 
2. Conhecer e aplicar conceitos de força e energia 
3. Conhecer e aplicar conceitos do movimento circular 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
 
AVALIAÇÃO 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Cinemática: Movimento Retilíneo, conceitos de velocidade, Aceleração. 
Estudo do movimento vertical no vácuo.  

2. Vetores: Grandezas vetoriais, decomposição e operações vetoriais. 
3. Estudo do movimento em duas e três Dimensões: lançamento de projéteis e 

movimento circular.  
4. Força e Movimento: Leis de Newton.  
5. Energia Cinética, Trabalho e Potência. Energia Potencial e Conservação da 

Energia.  
6. Centro de Massa e Momento Linear: colisões e impulso – conservação do 

Momento Linear.  
7. Rotação: energia cinética de rotação e Momento de Inércia. Rolamento, 

Torque e Momento Angular. Equilíbrio e Elasticidade 

 
 
 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David et al. Fundamentos da Física v. 1. 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de Física Básica: Mecânica v. 1. 4ª ed. v.1. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2009.  
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.1. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PARANÁ, Djalma Nunes da Silva. Física. São Paulo: ÁTICA, 2003. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco et al. Os Fundamentos da Física. v.1. São Paulo: Moderna, 
2004. 
SEARS, Francis et al. Física I: Mecânica v.1. 12ª ed. São Paulo: Pearson Education, 2008.  
SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Mecânica clássica. v. 1. 
São Paulo: Cengage Learning, 2008.  
YOUNG, Hugh D; FREEDMAN, Roger A. Física v.1. 14ª ed. Pearson Brasil, 2016. 

 
 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO                                         ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO  
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FEL Fundamentos da eletricidade 2 3 5 90 67,5 1 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Revisão dos conceitos básicos de eletricidade. Introdução às Normas Técnicas. Condutores, e 
isolantes e semicondutores. Lei de Ohm. Leis de Kirchoff. Resistores. Utilização do proto board. 
Capacitores, tipos; Indutores. Circuitos série e paralelo. Instrumentos de medição. Noções de 
instalações prediais de baixa tensão. Ferramentas básicas de trabalho. Motor elétrico. Introdução a 
automação. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Conhecer e entender a aplicação prática dos conceitos sobre eletricidade, componentes elétricos e 
eletrônicos, instrumentos de medida. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas práticas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Metrologia: Grandezas Físicas, erros e Sistema Internacional de Unidades. 
2. Cargas Elétricas: conceito e Lei de Coulomb. Campos elétricos e linhas de 

campo. 
3. Potencial Elétrico.  
4. Corrente e Resistência: Leis de Ohm. Fusíveis. Código de cores. Métodos de 

medição de resistência. 
5. Energia e potência elétrica.  
6. Circuitos elétricos. Leis de Kirchoff e geradores e receptores de energia. 
7. Capacitores, tipos e associações. 
8. Introdução às Normas Técnicas 
9. Condutores, e isolantes e semicondutores; 
10. Utilização do proto board 
11. Instrumentos de medição: multímetro e introdução ao osciloscópio, medição de 

tensão, corrente e resistência, valor máximo e mínimo e período de um sinal. 
12. Noções de instalações prediais de baixa tensão: interruptores, tomadas, 

lâmpadas 
a. (Incandescente, fluorescente, mista e outras), dispositivos de proteção, 

aterramento, 
b. prevenção de choques elétricos e noções de primeiros socorros, 

Introdução às Normas NBR 5410, e NR-10. 
13. Ferramentas básicas de trabalho: alicate de corte, alicate de bico, chave de 

fenda, chave tipo Philips, chave de boca, chave combinada, furadeira, serra 
copos, serra tico tico, ferro de solda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
       90 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, et al. Fundamentos da Física. V. 3. 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo. V. 3. 4ª ed. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2009.  
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. 15º ed. São Paulo: LTC, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAPUANO, Fernando. Laboratório de Eletricidade e Eletrônica. 20a ed. São Paulo: Érica, 
2003 

MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos: Corrente Contínua e Corrente Alternada. 3º ed. São 
Paulo: Érica, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 10º ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2004. 

CONTRIM, Ademaro. Instalações Elétricas. 4º ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2003. 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. 2º ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

GEA Geometria Analítica 4 0 4 72 54 1 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Vetores no R2 e no R3. Coordenadas cartesianas no plano. Produtos de vetores. Equações da reta. 
Teorema angular. Distância do ponto à reta. Circunferência. Cônicas. Lugares geométricos. 
Coordenadas cilíndricas e esféricas. Mudança de sistemas de coordenadas. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer e entender a aplicação dos conceitos da geometria analítica na área de 
engenharia 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

CARIMBO / ASSINATURA 
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1. Coordenadas cartesianas no plano e no espaço.  
2. Vetores no R2 e no R3.  
3. Produtos de vetores: produto interno, vetorial, misto. 
4. Equações do plano e equações da reta.  
5. Distância do ponto à reta, ponto ao plano.  
6. Lugares geométricos. Elipse, parábola e hipérbole. Translação de eixos. 
7. Coordenadas cilíndricas e esféricas. Mudança de sistemas de coordenadas.  
8. Utilização de programas computacionais como apoio para a disciplina. 

 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

REIS, Genésio L. dos; SILVA, Valdir V. da. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

SIMMONS, George. F. Cálculo com Geometria Analítica. v.1. São Paulo: MCGRAW – HILL, 
2008. 

STEINBRUCH, A e WINTERLE, P. Geometria Analítica. São Paulo: MAKRON, 1987. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, Luana Fonseca Duarte. Geometria Analítica. 1ª ed. Intersaberes, 2016.  

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: HARBRA, 1994. 

LIMA, Elon Lages. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. 

MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra Linear e Geometria Analítica. São Paulo: ATUAL. 
2005. 

SWOKOWSKI, Earl William. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: MAKRON, 
1999. 
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 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ITE Introdução à Engenharia 2 0 2 36 24 1 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Considerações sobre ciência e tecnologia.  História da engenharia.  Pioneiros da engenharia 
elétrica.  A profissão no Brasil. Áreas da engenharia elétrica.  Evolução e perspectivas da 
engenharia elétrica.  Aplicação e produtos da engenharia elétrica. Integração com outras áreas da 
engenharia.  Considerações gerais sobre projetos: formulação do problema, modelo de simulação, 
otimização e implementação. 
 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer a área da engenharia e suas implicações para a vida cotidiana do profissional 
 
METODOLOGIA 

 
Serão ministradas aulas expositivas e palestras com profissionais da área. 

  
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Considerações sobre ciência e tecnologia.   
2. História da engenharia.  
3. Pioneiros da engenharia elétrica.  
4. A profissão no Brasil.  
5. Áreas da engenharia elétrica.  
6. Evolução e perspectivas da engenharia elétrica.   
7. Aplicação e produtos da engenharia elétrica. Integração com outras áreas da 

engenharia.   
8. Considerações gerais sobre projetos: formulação do problema, modelo de 

simulação, otimização, e implementação 

 
 
 

 
       36 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ORWIN, Elizabeth; SPJUT, Erik. Introdução à engenharia. 3ª ed. Bookman, 2010. 
REECE, W. Dan; HOLTZAPPLE, Mark Thomas. Introdução à engenharia. 1ª ed. LTC, 2014. 
BROCKMAN, Jay B. Introdução à Engenharia. LTC, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HOLTZAPPLE, Mark T.; REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 
2006. 
PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale; BAZZO, Walter Antônio. Introdução a engenharia. 4a ed. 
Editora da UFSC. 2013. 
AGOSTINHO, Marcia; AMORELLI, Dirceu. Introdução à engenharia. 1ª ed. Lexikon. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
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 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

POI Português Instrumental 2 0 2 36 27 1 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Desenvolvimento da interpretação de textos, identificando neles o tema, o objetivo do autor e as 
relações lógico-discursivas (causalidade, temporalidade, conformidade, finalidade, condição, 
concessão, oposição, explicação, alternância, adição e conclusão). Conceituar texto e conhecer os 
padrões de textualidade. Propiciar atividades de contato com gêneros textuais, para produzir textos 
acadêmicos como: resumos, resenhas, paráfrases, banners e artigos científicos; 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conceituar texto e conhecer os padrões de textualidade. 
2. Identificar os tipos de composição textual (narração, descrição, dissertação, exposição e 

injunção); 
3. Estabelecer contato com gêneros textuais, para produzir textos acadêmicos como: 

resumos, resenhas, paráfrases, banners e artigos científicos; 
4. Interpretar textos, identificando neles o tema, o objetivo do(a) autor(a) e as relações 

lógico-discursivas (causalidade, temporalidade, conformidade, finalidade, condição, 

CARIMBO / ASSINATURA 
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concessão, oposição, explicação, alternância, adição e conclusão). 
 
METODOLOGIA 

 

Serão ministradas aulas expositivas, com a possibilidade de demonstrações práticas em sala de 
aula. Sempre que possível, serão utilizados recursos audiovisuais e exercícios de simulação e 
aplicações com softwares educacionais. Algumas aulas serão destinadas à resolução de exercícios 
em sala de aula, desenvolvidos em grupo e individualmente. Durante as aulas, serão utilizados, 
diante da estratégia e metodologias adotadas, os seguintes recursos didáticos: quadro e 
marcadores (lápis), projetor e computador. 

 
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Conceito de texto e padrões de textualidade.  
2. Modos básicos de organização discursiva.  
3. Leitura e Produção de Gêneros textuais acadêmicos.  Análise, compreensão e 

produção de textos acadêmicos. 

 
 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARNEIRO, Agostinho Dias. Redação em construção: a escritura do texto. São Paulo: 
MODERNA, 2001. 
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
VANOYE, Francis. Usos da Linguagem - Problemas e Técnicas na Produção Oral e Escrita. 
São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABAURRE, Maria Luiza; ABAURRE, Maria Bernadete Marques. Produção de textos: 
interlocução e gêneros. São Paulo: Moderna, 2007. 
CUNHA, Celso Ferreira da; CINTRA, Luís Filipe L. Nova Gramática do Português 
Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 14ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 1988. 
GRANATIC, Branca. Técnicas Básicas de Redação. 4ª ed. São Paulo: SCIPIONE, 2005. 
MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português Instrumental. São Paulo. 
Atlas, 2008. 

 
 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
 

 

 
 
 
 
 

_____________________________________________                                ___________________________________________ 
ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO                                         ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO  

 
 
 
 
 
 
 



186 
 

 

 
 
 
 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 
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A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

QUI Química Geral 4 0 4 72 54 1 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Equação Química e Estequiometria. Estrutura atômica. Atrações Interatômicas. Constantes físicas 
utilizadas na caracterização de compostos químicos e na determinação de critérios de pureza. 
Água. Reações de oxido-redução. Pilhas e eletrólise. Corrosão: potenciais eletroquímicos e tipos 
de corrosões. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conceituar os principais tópicos básicos de química, contemplando a Matéria e suas 
Propriedades e estrutura atômica em nível eletrônico e nuclear. 

2. Definir Mol e Quantidade de Matéria. 
3. Fundamentar as Leis Ponderais. 
4. Definir, interpretar, diferenciar, classificar e representar as ligações químicas, o fenômeno 

da hibridização e os conceitos decorrentes dessas interações químicas. 
5. Resolver problemas envolvendo conceitos de matemática e física aplicados à química. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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6. Definir e caracterizar a Pilha, a Eletrólise e a corrosão. 
7. Diferenciar, classificar, interpretar e demonstrar os principais tipos de reações. 

 
METODOLOGIA 

 

Serão ministradas aulas expositivas, com a possibilidade de demonstrações práticas em sala de 
aula. Sempre que possível, serão utilizados recursos audiovisuais e exercícios de simulação e 
aplicações com softwares educacionais. Algumas aulas serão destinadas à resolução de exercícios 
em sala de aula, desenvolvidos em grupo e individualmente. Durante as aulas, serão utilizados, 
diante da estratégia e metodologias adotadas, os seguintes recursos didáticos: quadro e 
marcadores (lápis), projetor e computador. 

 
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Equação Química e Estequiometria.  
2. Estrutura atômica. 
3. Atrações Interatômicas. 
4. Constantes físicas utilizadas na caracterização de compostos químicos e na 

determinação de critérios de pureza. 
5. Água. 
6. Reações de oxido-redução. 
7. Pilhas e eletrólise. 
8. Corrosão – potenciais eletroquímicos e tipos de corrosões. 

 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHANG, Raymond. Química Geral. São Paulo: Mcgraw – Hill, 2007. 
MAHAN, Bruce M. Química: Um Curso Universitário. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. 
RUSSEL, John Blair. Química Geral, 2 ed. v. 1. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ATKINS, Peter. Físico-Química-Fundamentos. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
FELTRE, Ricardo. Química. v.1. São Paulo: MODERNA, 2004. 
FONSECA, Martha Reis Marques da. Química. São Paulo: FTD, 2000. 
RUSSEL, John Blair. Química Geral v. 2. 2ª ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. 
USBERCO, João; SALVADOR. Química: Físico-Química. São Paulo: SARAIVA, 2009. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

AGL Álgebra Linear 4 0 4 72 54 2 

 
Pré-requisitos Geometria analítica Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Matrizes. Sistemas Lineares. Espaços Vetoriais. Transformações Lineares. Autovalores e 
Autovetores. Diagonalização de Matrizes. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer e entender a aplicação dos conceitos da álgebra linear na área de engenharia 
 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Matrizes.  
2. Sistemas Lineares.  
3. Espaços e subespaços vetoriais. 
4. Base e dimensão: mudança de base 
5. Transformações Lineares: núcleo, imagem e teorema da dimensão. 
6. Matriz de uma transformação linear: operações com transformações lineares 
7. Autovalores e Autovetores.  
8. Diagonalização de Matrizes. 
9. Utilização de programas computacionais como apoio para a disciplina. 

 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTON, Howard. A. e BUSBY, R. A. Álgebra Linear Contemporânea. São Paulo: Bookman. 
2009. 

KOLMAN, Bernard. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. 8ª ed.  Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 

STEINBRUCH, A e WINTERLE, P. Álgebra Linear. São Paulo: Parson, 1987. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BUENO, Hamilton Prado. Álgebra Linear. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 

LIMA, Elon Lages. Álgebra Linear. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. 

MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra Linear e Geometria Analítica. São Paulo: Atual, 
2005. 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. v.7. Geometria Analítica. São Paulo: 
ATUAL, 2004. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: HARBRA, 1994. 
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A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ALP Algoritmo e Lógica de Programação 1 3 4 72 54 2 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Algoritmos e noções de lógica de programação de computadores. Representação de algoritmos.  
Linguagem de programação: conceitos, etapas da construção do software e noções do ambiente de 
desenvolvimento. Linguagem estruturada: conceitos, estrutura, tipos de dados e variáveis, 
operações de entrada e saída de dados. Operadores e expressões. Comandos de repetição. 
Comandos de seleção. Funções: conceitos, estrutura e implementação. Estruturas de dados 
estáticas: vetores, matrizes, strings. operações com arquivos em disco. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer e entender a aplicação dos conceitos sobre lógica de programação 
 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas e realizadas práticas no laboratório de informática. 
  
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                              CH 

1. Algoritmos e noções de lógica de programação de computadores; 
representação de algoritmos;  

2. linguagem de programação: conceitos, etapas da construção do software e 
noções do ambiente de  desenvolvimento;  

3. linguagem estruturada: conceitos, estrutura, tipos de dados e variáveis, 
operações de  entrada e saída de dados; operadores e expressões; comandos de 
repetição; comandos de seleção;  

4. funções: conceitos, estrutura e implementação;  
5. estruturas de dados estáticas: vetores, matrizes, strings;  
6. operações com arquivos em disco. 

 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JOHNSON, J. A.; CAPRON, Harriet L. Introdução à informática. São Paulo: Pearson Brasil. 

2004. 

HANSELMAN, Duane.; LITTLEFIELD, B. Matlab 6 – Curso Completo. São Paulo: Prentice 

Hall, 2006. 

MATSUMOTO, É. Y. Matlab 6 – Fundamentos de Programação. São Paulo: Érika, 2001. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RAMALHO, José Antonio Alves. Introdução à informática. BERKELEY BRASIL, 2004. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: Conceitos Básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2004. 
ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; DE CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi. Fundamentos 
Da Programação De Computadores Algoritmos, Pascal, C_C++ E Java. 3º ed. Pearson, 2012.  
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
ANDRADE, Fernando Souza de; OLIVEIRA, AndrÃ© Schneider de. Sistemas Embarcados - 
Hardware e Firmware na Prática. 1ª ed. Erica, 2006. 
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Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CA2 Cálculo II 4 0 4 72 54 2 

 
Pré-requisitos Cálculo I Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Aplicações da integral definida. Integrais impróprias. Sucessões e séries numéricas. Séries de 
potências. Fórmulas e séries de Taylor e de McLaurin. Introdução às funções vetoriais de variável 
real. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender o conceito matemático integração como limites de somas parciais assim como a 
representação de Riemann da integral. 

2. Entender como aplicar o conceito de integral definida em situações reais, incluindo 
cálculos de áreas e volumes. 

3. Entender o conceito de aproximação de funções por séries de Taylor e de McLaurin 
 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
AVALIAÇÃO 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. O conceito de integral definida: Somas de Riemann. Teorema fundamental do 
cálculo. Aplicações. Revisão de técnicas elementares de integração. Integração 
por substituição trigonométrica. Cálculo de áreas planas por integração. 

2. Volumes de sólidos de área transversal conhecida. Volumes de sólidos de 
revolução: Método dos anéis. Volumes de sólidos de revolução: Método dos 
invólucros. Centróides e Teorema de Pappus. Comprimento de curvas. 

3. Coordenadas polares: áreas e comprimentos de curvas em coordenadas polares. 
4. Sucessões de números reais. Limites de sucessões. Conceito de séries 

numéricas.  
5. Convergência. Testes de convergência: teste da comparação. Teste da integral. 

Teste da razão. Convergência de séries alternantes. 
6. Séries de potência. Intervalo de convergência. Derivação e integração de séries 

de potência. 
7. Polinômios de Maclaurin e de Taylor. Séries de Taylor com resto. 
8. Utilização de programas computacionais como apoio para a disciplina. 

 
 
 
 
 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. v.2. Rio de Janeiro: 
LTC, 2007. 

STEWART, James. Cálculo. v.2. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

HOFFMANN, Laurence D e BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas Aplicações. 
6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTOM, Howard. Cálculo. 8ª ed. São Paulo: Bookman, 2007. 

SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica. v. 2. São Paulo: Pearson Makron 
Books, 2008. 

MUNEM, Mustafa A. Cálculo.  Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

IEZZI, Gelson. MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar. v.1: 
Conjuntos e Funções. São Paulo: ATUAL, 2006. 

WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo Vol1. 12ª ed. Pearson, 2013.  
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A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CDG Circuitos digitais 4 2 6 108 81 2 

 
Pré-requisitos Fundamentos da eletricidade Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Introdução aos sistemas digitais. Sistemas de Numeração. Ponto Flutuante IEEE 754. Funções de 
Variáveis Lógicas. Circuitos Combinacionais. Lógica Sequencial. Registradores de deslocamento. 
Contadores. Memórias Semicondutoras. Conversores A/D e D/A. Linguagem VHDL. Práticas de 
Laboratório: experimentos envolvendo lógicas combinacionais e sequenciais. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer os circuitos básicos utilizados na lógica digital 
2. Conhecer circuitos combinacionais e sequenciais 
3. Conhecer aplicações avançadas da lógica digital 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas e realizadas práticas no laboratório de eletrônica. 
  
AVALIAÇÃO 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Introdução aos sistemas digitais,  
2. Sistemas de Numeração: operação com Ponto Flutuante IEEE 754,  
3. Funções de Variáveis Lógicas, Álgebra de Boole, Mapa de Karnaugh,  
4. Circuitos Combinacionais Básicos;  
5. Lógica Sequencial e aplicações;  
6. Registradores de deslocamento;  
7. Contadores;  
8. Memórias Semicondutoras;  
9. Conversores A/D e D/A e Famílias de circuitos lógicos. 
10. Introdução à linguagem VHDL 

 
 
 

 
 
       108 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

IDOETA, Ivã V.; CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. São Paulo: 

Editora Érica. 2003. 

MALVINO, Albert Paul.; LEACH, Donald P. Eletrônica digital princípios e aplicações. v. 2. 

Makron Books. 

PEDRONI, Volnei A. Eletrônica Digital Moderna e Vhdl. 1ª ed. Campus, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MALVINO, Albert Paul.; LEACH, Donald P. Eletrônica digital princípios e aplicações. v. 1. 

Makron Books.  

TAUB, Herbert.; SCHILLING, Donald. Eletrônica digital. Sao Paulo: McGraw-Hill, 1982. 

TOCCI, R. J. e WIDMER, N. S. Sistemas Digitais, Princípios e Aplicações. Rio de Janeiro: 

LTC, 2000. 

DÂ´amore, Roberto. Vhdl - Descrição e Síntese de Circuitos Digitais. 2ª Ed. LTC, 2012. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. São 
Paulo: PrenticeHall, 2004. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FI2 Física 2 4 0 4 72 54 2 

 
Pré-requisitos Fundamentos da eletricidade Co-Requisitos Cálculo II 

 
EMENTA 

Estudo do eletromagnetismo, campo magnético e da indução eletromagnética. 
 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer aspectos físicos do eletromagnetismo básico 
2. Conhecer o fenômeno da indução eletromagnética 

 
METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
 

 
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Campos Magnéticos. 
2. Força magnética sobre uma carga em movimento. 
3. Campos Magnéticos produzidos por correntes. 
4. Lei de Ampère 
5. Indução eletromagnética e Indutância. 
6. Lei de Lenz e Lei de Faraday. 
7. Indutores, tipos de bobinas, introdução ao transformador. 
8. Introdução ao Motor elétrico 
9. Introdução à automação: Relés, contatores, botoeiras. 

 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David et al. Fundamentos da Física v. 3. 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  
NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo v. 3. 4ª ed. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2009.  
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v. 2. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PARANÁ, Djalma Nunes da Silva. Física. São Paulo: Ática, 2003. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco et al. Os Fundamentos da Física. v.3. São Paulo: MODERNA, 
2004. 
SEARS, Francis et al. Física III: Eletromagnetismo v. 3. 12ª ed. São Paulo: Pearson Education, 
2008.  
SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Eletromagnetismo. v. 3. 
São Paulo: Cengage Learning, 2008.  

MAMEDE, João. Instalações Elétricas Industriais. 7º ed. São Paulo: LTC, 2007. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

INI Inglês Instrumental 2 0 2 36 27 2 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Seleção de estratégias e técnicas básicas das habilidades de Leitura. Uma relação de estruturas de 
Gramática Elementar e Intermediária agrupadas em torno dos conceitos morfológicos de formas 
fortes e formas fracas da língua. Um menu de textos tópico-conceituais em engenharia – 
definição, escopo e objetivo, história, filosofia, principais teorias, interdisciplinaridade, pesquisa, 
biografias de engenheiros famosos e abstracts de artigos científicos de engenharia. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer e aplicar estratégias de leitura e interpretação de textos em inglês. 
 
METODOLOGIA 

 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
AVALIAÇÃO 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Seleção de estratégias e técnicas básicas das habilidades de Leitura;  
2. Relação de estruturas de Gramática Elementar e Intermediária agrupadas em torno 

dos conceitos morfológicos de formas fortes e formas fracas da língua;  
3. Textos tópico-conceituais em engenharia – definição, escopo e objetivo, história, 

filosofia, principais teorias, interdisciplinaridade, pesquisa, biografias de 
engenheiros famosos; e abstracts de artigos científicos de engenharia. 

 
 

       36 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CLARKE, Simon.; VINCE, Michael. MacMillan English Grammar in Context – Essential with 
Key and CD Rom. São Paulo: Macmillan Do Brasil, 2010. 

COLLINS. Escolar Plus Dictionary Inglês-Português// Português-Inglês – com CD-Rom. São 
Paulo: Cengage, 2009. 

SOUZA, Adriana Grade Fiori. ABSY, Conceição. Leitura em Língua Inglesa. São Paulo: Disal, 
2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARCHAMBAULT, Ariane. Special Book Services (SBS).  Dicionário Visual SBS – 
Inglês/Português/Espanhol. São Paulo: SBS, 2010. 

HEINLE, Thomson. The Heinle Picture Dictionary. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2005. 

HOLDEN, Susan. O Ensino da Língua Inglesa nos dias atuais. São Paulo: SBS, 2009. 

OLIVEIRA, Luciano Amaral. Aula de Inglês: do planejamento à avaliação. São Paulo: 
Parábola, 2015. 

MURPHY, Raymond. English Grammar in Use. Cambridge: Cambridge University Press, 2014. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

SMA Sociologia e Meio Ambiente 2  2 36 27 2 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Ciências Sociais e Sociologia. Pensamento Clássico, Paradigmas Sociológicos e a relação 
indivíduo e sociedade. Socialização e modernidade: a compreensão do espaço e tempo, 
instituições sociais, processo de socialização.  Perspectivas Sociológicas Contemporâneas: Mundo 
do trabalho, direitos humanos, multiculturalismo, questões de gênero e a nova questão social. A 
evolução da física e sua relação com o meio ambiente. Energia, meio ambiente e 
desenvolvimento. A questão do aquecimento global e os demais impactos ambientais negativos 
sobre o planeta. Considerações sobre os problemas ambientais globais e a relação com o 
desenvolvimento econômico.  Fundamentos da ecologia.  Controle da poluição da água, do solo e 
do ar. Aspectos legais e institucionais  da  gestão  ambiental. Licenciamento ambiental das 
atividades produtivas 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer e entender a aplicação dos conceitos e teoremas sociológicos 
2. Conhecer e entender conceitos ligados ao meio ambiente 

 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Ciências Sociais e Sociologia.  
2. Pensamento Clássico, Paradigmas Sociológicos e a relação indivíduo e sociedade.  
3. Socialização e modernidade: a compreensão do espaço e tempo, instituições 

sociais, processo de socialização.   
4. Perspectivas Sociológicas Contemporâneas: Mundo do trabalho e a nova questão 

social.  
5. A evolução da física e sua relação com o meio ambiente.  
6. Energia, meio ambiente e desenvolvimento.  
7. A questão do aquecimento global e os demais impactos ambientais negativos sobre 

o planeta.  
8. Considerações sobre os problemas ambientais globais e a relação com o 

desenvolvimento econômico. 
9. Conceitos sobre sustentabilidade  
10.  Fundamentos da ecologia.   
11. Controle da poluição da água, do solo  e  do  ar.   
12. Aspectos legais e  institucionais  da  gestão  ambiental. Licenciamento ambiental  

das  atividades  produtivas 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DURKHEIM, Émile.  Émile Durkheim: Sociologia. Org. José Albertino Rodrigues, São  

Paulo, Ática, 1987. 
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Paulo: Editora USP, 2008. 
KUMAR, Krishan. Da Sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna: Novas teorias sobre o 
mundo contemporâneo. Tradução: Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997. 
MOREIRA, Antônio Flávio; Vera Maria CANDAU,    Multiculturalismo: diferenças culturais e 
práticas pedagógicas. Petrópolis, RJ, Vozes, 2013.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CA3 Cálculo III 4 0 4 72 54 3 

 
Pré-requisitos Cálculo II Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Funções de várias variáveis. Limite e continuidade de funções de mais de uma variável. Derivada 
direcional. Máximos e mínimos. Integrais múltiplas. Integrais de linha e de superfícies. Teorema 
de Green. Teorema de Gauss ou da divergência. Teorema de Stokes. Aplicações. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Representar adequadamente funções de várias variáveis a valores reais identificando 
inclusive seus gráficos, curvas de nível e derivadas direcionais e parciais 

2. Aplicar tais conceitos na identificação gráfica e analíticas de pontos críticos 
reconhecendo dentre estes os pontos de máximo e mínimo locais e globais 

3. Aplicar os teoremas de Green, Gauss e Stokes em problemas de física 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Funções de várias variáveis a valores reais. Limites e continuidade. 
2. Derivadas parciais. 
3. Diferenciabilidade e gradiente. Derivadas direcionais.  
4. Máximos e mínimos de funções de várias variáveis. Hessiana. 
5. Multiplicadores de Lagrange. 
6. Integrais múltiplas. Domínios no plano e no espaço. Áreas e Volumes. 
7. Curvas no plano e no espaço. Parametrização pelo comprimento de arco. 
8. Integrais de linha. Campos vetoriais conservativos. Teorema Fundamental.  
9. Teorema de Green e aplicações. 
10. Operador nabla. Divergente e rotacional. 
11. Teorema da divergência. 
12. Utilização de programas computacionais como apoio para a disciplina. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. v.3. Rio de Janeiro: 
LTC, 2007. 

STEWART, James. Cálculo. v.2. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 
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ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
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SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica. v. 2. São Paulo: Pearson Makron 
Books, 2008. 

MUNEM, Mustafa A. Cálculo.  Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo Vol2. 12ª ed. Pearson, 2013.  

IEZZI, Gelson. Fundamentos de Matemática Elementar. v.3: Trigonometria. São Paulo: 
ATUAL, 2006. 
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A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CEL Circuitos elétricos 4 0 4 72 54 3 

 
Pré-requisitos Física II Co-Requisitos Laboratório de circuitos elétricos 

 
EMENTA 

Componentes e equipamentos eletroeletrônicos. Leis de Ohm. Leis de Kirchhoff. Circuitos 
elétricos com parâmetros concentrados, invariantes, puramente resistivos e em corrente contínua 
pura. Teoremas fundamentais de circuitos elétricos. Introdução aos circuitos em corrente 
alternada. Análise dc e ac em circuitos com resistores, capacitores e indutores. Análise de 
transientes em circuitos RL e RC. Filtros Passivos. Potência em circuitos em corrente alternada. 
Medição de potência em circuitos trifásicos. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender o funcionamento de circuitos elétricos e dos seus componentes; resolver 
circuitos em regime permanente e transitório no domínio do tempo; 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Circuitos elétricos com parâmetros concentrados, invariantes, puramente 
resistivos e em corrente contínua pura: principais métodos de análise, 
Transformação delta/Estrela e vice-versa.  

2. Teoremas fundamentais de circuitos elétricos: Norton, Thevenin, 
superposição, máxima transferência de potência, fontes de corrente e 
tensão. 

3. Oscilações Eletromagnéticas: Osciladores LC. 
4. Introdução aos circuitos em corrente alternada.  
5. Análise dc e ac em circuitos com resistores, capacitores e indutores.  
6. Análise de transientes em circuitos RL e RC. Filtros Passivos 
7. Potências em circuitos de corrente alternada: triângulo de potências, 

correção do fator de potência, banco de capacitores, Medição de potência 
em circuitos monofásicos. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L. Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos. Prentice-
Hall, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 12ª ed. Pearson, 2012. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 
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NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: Pearson.  
DORF, Svoboda. Circuitos Elétricos. 7ª ed. LTC, 2008. 
MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos. Corrente Contínua e Corrente Alternada. 8ª ed. São 
Paulo: Érica, 2008. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 12ª Ed. 
São Paulo: Prentice Hall, 2012.  
CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
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A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

EN1 Eletrônica I 4 0 4 72 54 3 

 
Pré-requisitos Física II Co-Requisitos Laboratório de eletrônica 1 

 
EMENTA 

Diodos. Diodos especiais. Transistor bipolar. Circuitos de polarização. Reguladores de tensão. 
Fontes de tensão reguladas. Configuração Darlington. Transistores especiais. Transistores em 
comutação. Fontes de corrente. Ponte H e aplicações. Portas lógicas, flip-flop e memórias com 
diodos e transistores. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Detalhar o funcionamento de diodos e transistores bipolares e suas características de 
operação; 

2. Familiarizar com a análise de circuitos eletrônicos com diodos e transistores; 
3. Apresentar diversas aplicações desses componentes em circuitos eletrônicos. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas teóricas. 
  

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 
 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Diodos semicondutores: junção PN, retificadores.  
2. Diodos especiais: Zener, Led, fotodiodo, túnel, varactor, schottky. 
3. Transistor bipolar de junção 
4. Circuitos de polarização (região ativa, corte e saturação).  
5. Reguladores de tensão.  
6. Configuração Darlington.  
7. Transistores especiais.  
8. Transistores em comutação.  
9. Fontes de corrente.  
10. Ponte H e aplicações.  
11. Portas lógicas, flip-flop e memórias com diodos e transistores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. São Paulo: 
PrenticeHall, 2004. 
MILLMAN J., A. Grabel. Microeletrônica v. 2. 2ª ed. McGraw-Hill, 1991. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. São 

Paulo: Érica, 2003. 

CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011.  
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 
NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: Pearson.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

LCE Laboratório de circuitos elétricos 0 0 4 72 54 3 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos Circuitos elétricos 

 
EMENTA 

Realização de práticas sobre os seguintes temas: componentes e equipamentos eletroeletrônicos. 
Leis de Ohm. Leis de Kirchhoff. Circuitos elétricos com parâmetros concentrados, invariantes, 
puramente resistivos e em corrente contínua pura. Teoremas fundamentais de circuitos elétricos. 
Introdução aos circuitos em corrente alternada. Análise dc e ac em circuitos com resistores, 
capacitores e indutores. Análise de transientes em circuitos RL e RC. Filtros Passivos. Potência 
em circuitos em corrente alternada. Medição de potência em circuitos trifásicos. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Verificar na prática o funcionamento de circuitos elétricos, dos seus componentes e 
seus teoremas. 

2. Verificar na prática as respostas dos circuitos em regime permanente e transitório no 
domínio do tempo; 

 
METODOLOGIA 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Serão ministradas aulas práticas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Componentes e equipamentos eletroeletrônicos.  
2. Leis de Ohm e Leis de Kirchhoff.  
3. Circuitos elétricos com parâmetros concentrados, invariantes, puramente 

resistivos e em corrente contínua pura: principais métodos de análise.  
4. Teoremas fundamentais de circuitos elétricos.  
5. Introdução aos circuitos em corrente alternada.  
6. Análise dc e ac em circuitos com resistores, capacitores e indutores.  
7. Análise de transientes em circuitos RL e RC. Filtros Passivos. 
8. Potências em circuitos de corrente alternada: triângulo de potências, 

correção do fator de potência. Medição de potência em circuitos trifásicos. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L. Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos. Prentice-
Hall, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 12ª ed. Pearson, 2012. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: Pearson.  
DORF, Svoboda. Circuitos Elétricos. 7ª ed. LTC, 2008. 
MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos. Corrente Contínua e Corrente Alternada. 8ª ed. São 
Paulo: Érica, 2008. 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011.  
CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

LE1 Laboratório de eletrônica I 0 4 4 72 54 3 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos Eletrônica 1 

 
EMENTA 

Realização de práticas sobre os seguintes temas: Diodos. Diodos especiais. Transistor bipolar. 
Circuitos de polarização. Reguladores de tensão. Fontes de tensão reguladas. Configuração 
Darlington. Transistores especiais. Transistores em comutação. Fontes de corrente. Ponte H e 
aplicações. Portas lógicas, flip-flop e memórias com diodos e transistores. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Verificar na prática o funcionamento de diodos e transistores bipolares e suas 
características de operação; 

2. Verificar na prática a análise de circuitos eletrônicos com diodos e transistores; 
3. Verificar na prática diversas aplicações desses componentes em circuitos eletrônicos. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas práticas. 
  

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Diodos (em circuitos de baixa e de alta frequência).  
2. Diodos especiais: Led, zenner, fotodiodo, túnel. 
3. Transistor bipolar.  
4. Circuitos de polarização (região ativa, corte e saturação).  
5. Reguladores de tensão.  
6. Fontes de tensão reguladas.  
7. Configuração Darlington.  
8. Transistores especiais.  
9. Transistores em comutação.  
10. Fontes de corrente.  
11. Ponte H e aplicações.  
12. Portas lógicas, flip-flop e memórias com diodos e transistores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. São Paulo: 
PrenticeHall, 2004. 
MILLMAN J., A. Grabel. Microeletrônica v. 2. 2ª ed. McGraw-Hill, 1991. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. São 

Paulo: Érica, 2003. 

CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011.  
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 
NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: Pearson.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

MEL Materiais elétricos 4 0 4 72 54 3 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Análise geral dos metais. Constituição dos metais puros. Características dos metais. 
Características principais dos materiais condutores. Características dos materiais semicondutores. 
Materiais dielétricos. Materiais magnéticos. Materiais magnéticos de núcleo compactado. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer os principais conceitos e características dos materiais condutores, 
semicondutores, isolantes e magnéticos utilizados em Engenharia Elétrica. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Análise Geral dos Metais. Características. Classificação 
2. Constituição dos Metais Puros. Sistemas de ligação atômica dos metais. O 

processo e as curvas de resfriamento. Anisotropia cristalina. Processo de 

 
 
 

CARIMBO / ASSINATURA 



213 
 

 

solidificação de ligas duplas. Principais defeitos na solidificação. Transformação 
a frio e a quente 

3. Características dos Metais. Classificação geral dos materiais elétricos. Materiais 
sob ponto de vista elétrico. A estrutura dos materiais condutores. 

4. Características Principais dos Materiais Condutores. Condutividade ou 
resistividade elétricas. Coeficiente de temperatura e condutividade térmica. A 
condutividade térmica dos metais e suas ligas. Tensão de contato e força 
termoelétrica dos metais. O efeito Hall. 

5. Características dos Materiais Semicondutores. Principais fenômenos 
semicondutores. A condutividade elétrica. Influência das impurezas no processo 
de dopagem. Tipos de semicondutores A dependência das características 
semicondutoras da composição química. Técnicas de dopagem e métodos de 
purificação. 

6. Materiais Dielétricos. Polarização do dielétrico e a constante dielétrica. Formas 
fundamentais de polarização. Classificação dos dielétricos segundo o tipo de 
polarização. Condutividade elétrica de isolantes. Análise da rigidez dielétrica. 
Propriedades mecânicas e térmicas dos isolantes. Propriedades físico-químicas 
dos isolantes. Materiais isolantes de uso industrial mais frequente. Isolantes 
pastosos e ceras. 

7. Materiais Magnéticos. Introdução. O conceito de domínio. Constatação prática 
dos limites de cada domínio. Particularidades da magnetização de classificação 
dos materiais. A magnetostrição. Corrente parasita e os processos de sua redução. 
Materiais magnéticos de núcleo laminado. 

8. Materiais Magnéticos de Núcleo Compactado. Matéria-prima para ímãs 
permanentes. Materiais de elevado nível de saturação. Ligas de ferro-níquel, 
alumínio-ferro-silício e ferro-cobalto. Materiais ferromagnéticos para frequências 
elevadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SCHIMDT, W. Materiais Elétricos - Vol. 1 (condutores e semicondutores). 3ª ed. Edgard 
Blucher, 2010.  

SCHIMDT, W. Materiais Elétricos - Vol. 2 (isolantes e magnéticos). 2ª ed. Edgard Blucher, 
1979. 

SARAIVA, Delcyr Barbosa. Materiais Elétricos. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOUZA, Teófilo Miguel de. Materiais Elétricos e Aplicações. 
SHACKELFORD, James F. Ciência Dos Materiais. 6ª edição. Pearson, 2008.  
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 12ª Ed. 
São Paulo: Prentice Hall, 2012.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

POO Programação Orientada a Objeto 1 3 4 72 54 3 

 
Pré-requisitos Algoritmo e lógica de programação Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceitos e principais elementos. Características e funcionalidades básicas. Herança e 
polimorfismo. Conceitos de linguagem de programação visual e noções do ambiente de 
desenvolvimento. Estrutura e elementos do projeto (forms/units). Utilização dos componentes 
básicos e programação dos principais eventos. conceitos básicos sobre banco de dados, 
componentes para acesso a base de dados. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer e entender os conceitos básicos e formas de aplicação da programação 
orientada a objetos. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas práticas no laboratório de informática. 
  
AVALIAÇÃO 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Conceitos e principais elementos; classes; objetos; atributos 
(propriedades); métodos (operações);  

2. Características e funcionalidades básicas: abstração; encapsulamento; 
herança e polimorfismo;  

3. Conceitos de linguagem de programação visual e noções do ambiente de 
desenvolvimento;  

4. Estrutura e elementos do projeto (forms/units); utilização dos componentes 
básicos e programação dos principais eventos;  

5. Conceitos básicos sobre banco de dados e utilização de biblioteca de 
componentes para acesso a base de dados. 

 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORATTI, Isaias Camilo. Programação Orientada a Objetos em Java. Visual Books. 2007. 
FURGERI, Sergio. Programação Orientada a Objetos - Conceitos e Técnicas - Série Eixos. 1ª 
ed. Érica, 2015. 
FILHO, Antonio Mendes da Silva. Introdução à Programação Orientada a Objetos com C++. 
Elsevier, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAGÃO, Helder Guimarães. Java e programação orientada a objetos: uma abordagem 
didática. 1ª ed. publique-se!, 2013. 
SANTOS, Rafael. Introdução à programação orientada a objetos usando java. 2ª ed. Elsevier, 
2013. 

JOHNSON, J. A.; CAPRON, Harriet L. Introdução à informática. São Paulo: Pearson Brasil. 

2004. 

HANSELMAN, Duane.; LITTLEFIELD, B. Matlab 6 – Curso Completo. São Paulo: Prentice 

Hall, 2006. 

MATSUMOTO, É. Y. Matlab 6 – Fundamentos de Programação. São Paulo: Érika, 2001. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CTR Circuitos trifásicos 4 0 4 72 54 4 

 
Pré-requisitos Circuitos elétricos Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Geração de tensões defasadas trifásicas e polifásicas. Circuitos equilibrados e desequilibrados. 
Diagrama fasorial. Medição de potência em circuitos trifásicos. Triângulo de potência em 
circuitos trifásicos. correção do fator de potência em circuitos trifásicos. Sistema PU. 
Componentes simétricas. Curto circuito em sistemas trifásicos. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender o funcionamento de circuitos elétricos e dos seus componentes; resolver 
circuitos em regime permanente e transitório no domínio do tempo; 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 

  
AVALIAÇÃO 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Geração de tensões defasadas trifásicas e polifásicas, circuitos equilibrados 
e desequilibrados. 

2. Diagrama fasorial. 
3. Medição de potência em circuitos trifásicos, triângulo de potência em 

circuitos trifásicos. 
4. Correção do fator de potência em circuitos trifásicos.  
5. Sistema PU,  
6. Componentes simétricas de tensão e corrente. 
7. Curto circuito em sistemas trifásicos. 

 
 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L. Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos. Prentice-
Hall, 2001. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 12ª ed. Pearson, 2012. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 8ª ed. São Paulo: Pearson-Prentice 
Hall, 2009. 

DORF, Svoboda. Circuitos Elétricos. 7ª ed. LTC, 2008. 
MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos. Corrente Contínua e Corrente Alternada. 8ª ed. São 
Paulo: Érica, 2008. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. São 
Paulo: PrenticeHall, 2004. 
CIPELLI, Antônio Marco Vicari; SANDRINI, Waldir João. Teoria e Desenvolvimento de 
Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                      

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

EMG Eletromagnetismo 5 0 5 90 67,5 4 

 
Pré-requisitos Cálculo III Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Campos eletrostáticos. Campos eletrostáticos em meio material. Problemas de valor de fronteira 
em eletrostática. Campos magnetostáticos. Forças, materiais e dispositivos magnéticos. Introdução 
às equações de Maxwell, propagação de ondas e antenas. Equações de Maxwell. Propagação de 
ondas eletromagnéticas. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Apresentar os principais conceitos relacionados ao eletromagnetismo, do ponto de vista 
estático, compreendendo os fenômenos eletromagnéticos visando suas aplicações em 
engenharia; 

2. Introduzir os principais conceitos relacionados ao eletromagnetismo, do ponto de vista 
dinâmico, aplicando as equações de Maxwell em diferentes cenários 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 

  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Campos Eletrostáticos: Lei de Coulomb e intensidade de campo, Campos elétricos de  

CARIMBO / ASSINATURA 



219 
 

 

distribuições contínuas de carga, Densidade de fluxo elétrico, Lei de Gauss (1ª 
equação de Maxwell), Aplicações da lei de Gauss, Potencial escalar elétrico, Relação 
entre o campo elétrico e o potencial escalar elétrico (2ª equação de Maxwell), O 
dipolo elétrico e as linhas de fluxo, Densidade de energia em campos eletrostáticos 

2. Campos Eletrostáticos em Meio Material: Propriedades dos materiais, Correntes de 
convecção e de condução, Condutores, Polarização em dielétricos, constante e rigidez 
dielétrica, Dielétricos lineares, isotrópicos e homogêneos, Equação da continuidade e 
tempo de relaxação, Condições de fronteira. 

3. Problemas de Valor de Fronteira em Eletrostática: Equações de Laplace e de Poisson, 
Teorema da unicidade, Procedimento geral para resolver a equação de Laplace ou a 
equação de Poisson, Resistência e capacitância. 

4. Campos Magnetostáticos: Lei de Biot-Savart, Lei circuital de Ampère (3ª equação de 
Maxwell), Aplicações da lei de Ampère, Densidade de fluxo magnético (4ª equação 
de Maxwell), Equações de Maxwell para campos eletromagnéticos estáticos, 
Potenciais magnéticos escalar e vetorial. 

5. Forças, materiais e dispositivos magnéticos: Forças devido aos campos magnéticos, 
Torque e momento magnéticos, Dipolo magnético, Magnetização em materiais, 
Classificação dos materiais magnéticos, Condições de fronteira magnéticas, Indutores 
e indutâncias, Energia magnética, Circuitos magnéticos 

6. Equações de Maxwell: Lei de Faraday, Fem de movimento e fem de transformador, 
Corrente de deslocamento, Equações de Maxwell nas formas finais, Potenciais 
variáveis no tempo, Campos harmônicos no tempo. 

7. Propagação de Ondas Eletromagnéticas: Ondas em geral, Propagação de onda em 
dielétrico com perdas, Ondas planas em dielétricos sem perdas, Ondas planas no 
espaço livre, Ondas planas em bons condutores, Potência e o vetor de Poynting, 
Reflexão de uma onda plana com incidência normal, Reflexão de uma onda plana com 
incidência oblíqua. 

8. Noções de linhas de transmissão, guias de onda, antenas e sistemas de comunicação 
sem fio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       90 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SADIKU, M. N. O. Elementos de Eletromagnetismo. 5ª ed. Bookman, 2012. 

BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H. Eletromagnetismo. 7ª ed. McGraw Hill, 2008. 
EDMINISTER, J. A. Eletromagnetismo. 2ª ed. Bookman, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WENTWORTH, Stuart M. Fundamentos de eletromagnetismo. LTC, 2006 

COSTA, Eduard Montgomery Meira. Eletromagnetismo - Teoria, Exercícios Resolvidos E Experimentos 
Praticos. Ciência Moderna, 2009. 

QUEVEDO, Carlos Peres; Quevedo-Lodi, Cláudia. Ondas eletromagnéticas. Pearson, 2009. 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.3. 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 

NOTAROŠ, Branislav M. Eletromagnetismo. 1ª Ed. Pearson, 2012.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ESC Engenharia na sociedade contemporânea 3 0 3 40,5 54 4 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estudo do ser humano, da cultura e da sociedade contemporânea em interface e diálogicidade com 
a formação ético-social-cultural do profissional em engenharia, abrangendo e relacionando o 
mundo da tecnociência em engenharia elétrica com a realidade social e seus múltiplos sentidos e 
significados históricos, sociológicos e antropológicos, analisando e (re) interpretando o poder do 
saber e do saber fazer, e suas múltiplas influências na (re) construção e desconstrução da 
sociedade. Exerce a reflexão e ressignificação de tendências, mudanças e concepções ético-
científicas na formação acadêmica/profissional do (a) engenheiro (a) em sintonia com o 
paradigma da responsabilidade social, da ética profissional no mundo do trabalho, em diálogo com 
os contextos pluridimensionais e das demandas dos diferentes grupos societários no mundo 
contemporâneo. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

CARIMBO / ASSINATURA 
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1. Entender como o ser humano, a cultura e a sociedade realizam a interface com a formação 
profissional do engenheiro eletricista 

2. Interpretar o poder do saber e o saber fazer sobre a sociedade contemporânea 
3. Refletir e ressignificar concepções e tendências da formação com paradigmas sociais e 

éticos. 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
Estudos de caso 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Ser humano – Ser biopsicossocial, cultural, existencial – Problematizando 
conceitos. 

2. Teoria da complexidade em diálogo com a ciência e as tecnologias na 
contemporaneidade. 

3. Ciência e Sociedade: A engenharia elétrica no contexto das sociedades 
complexas e plurais. 

4. Mundos do Trabalho: Trabalho, sociedade e a ação tecnocientífica, ética e 
social do (a) engenheiro (a) na contemporaneidade. 

5. Estratificação Social: Entre a inclusão e exclusão social – pensando a 
atuação do (a) profissional de engenharia elétrica no contexto de 
construção e/ou desconstrução da cidadania. 

6. Ciência, tecnologias contemporâneas e relações de poder no espaço de 
atuação da engenharia elétrica. 

7. Ciência e Existência: Responsabilidade social e ética profissional do (a) 
engenheiro (a) na sociedade contemporânea 

8. Olhares Cruzados: Sociedade, cultura, linguagens e a formação profissional 
do (a) engenheiro (a) no terceiro milênio – Novos objetos, novos métodos, 
novas abordagens. 

 
 
 
 
 
 
 
 
       54 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
KUMAR, Krishan. Da Sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna: Novas teorias sobre o mundo 
contemporâneo. Tradução: Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997. 

MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento Complexo. Porto Alegre: Sulina, 2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FROMM, Erich. Ter ou Ser?. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 
GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia Crítica – Alternativas de mudança. 51ª ed. Porto Alegre: 
Edupucrs, 2002. 
LEVI, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

MARX, Karl. Karl Marx: Sociologia. Org. Octavio Ianni. São Paulo, Ática, 1980. 

WEBER, Max. Max Weber: Sociologia. Org. Gabril Gohn. São Paulo, Ática, 1997. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

EQD Equações Diferenciais 4 1 5 90 67,5 4 

 
Pré-requisitos Cálculo III Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estudo das Equações diferenciais. Teorema de existência e unidade de equações. Equação de 
primeira ordem. Equação de 2ª ordem. Resolução de equações diferenciais em série de potência. 
Aplicações de EDOs de 1ª e 2ª ordem em Física. Osciladores mecânicos e elétricos. Oscilações 
forçadas e amortecidas. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender e aplicar as técnicas de equações diferenciais ordinárias na elaboração, 
estudo de propriedades e na procura de soluções de modelos matemáticos de sistemas 
físicos. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aulas práticas em laboratório 

 
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Estudo das Equações diferenciais.  
2. Teorema de existência e unidade de equações.  
3. Equação de primeira ordem: variável separável, homogênea, linear e exata.  
4. Equação de 2ª ordem: homogênea com coeficientes constantes, não 

homogêneas com coeficientes constantes, equações lineares de ordem 
superior com coeficientes constantes.  

5. Resolução de equações diferenciais em série de potência.  
6. Aplicações de EDOs de 1ª e 2ª ordem em circuitos elétricos: resposta de 

circuitos elétricos submetidos a fontes de sinais não senoidais.  
7. Osciladores mecânicos e elétricos. Oscilações forçadas e amortecidas. 
8. Utilização de programas computacionais como apoio para a disciplina. 

 
 
 
 

 
       90 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SAFF, Edward B.; Snider, Arthur David; Nagle, R. Kent. Equações Diferenciais. 8ª Ed. Pearson 
Education, 2012. 
ZILL, Dennis G.  Equações Diferenciais v. 1. 3ª ed. Makron Books, 2000. 
BOYCE, W.E.; DIPRIMA, R.C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de 
Contorno. 8ª ed. São Paulo: LTC, 2006. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOTOMAYOR, Jorge. Lições de Equações Diferenciais Ordinárias. Projeto Euclides – CNPq. 
STEWART, J. Cálculo, v. 2. 6a ed. Ed. São Paulo: Pioneira, 2009. 
FIGUEIREDO. Djairo Guedes, Aloísio Freiria Neves. Equações Diferenciais Aplicadas, 
Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: Impa 
NAGLE, R. Kent; SAFF, Edward B.; SNIDER, Arthur David. Equações Diferenciais. 8ª ed. 
Pearson, 2013.  
HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas Aplicações. 
6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 
 
 
 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

EST Estatística e Probabilidade 4 0 4 72 52 4 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Análise exploratória dos dados. Probabilidades. Variáveis aleatórias. Distribuições de 
probabilidades. Inferência estatística. Regressão. Estimação de parâmetros; Testes de hipóteses. 
Teste qui-quadrado. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender os conceitos básicos de estatística, probabilidade e suas principais 
distribuições. 

2. Identificar as situações às quais os métodos de análise estatísticos poderiam ser 
aplicados com propriedade aos dados de cunho tecnológico e no estudo dos 
fenômenos físicos. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Exercícios práticos 
 

 
 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Análise exploratória dos dados.  
2. Probabilidades. Variáveis aleatórias. Distribuições de probabilidades.  
3. Inferência estatística. Regressão. Estimação de parâmetros;  
4. Testes de hipóteses. Teste qui-quadrado. 

 
 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOLFARINE, Heleno. Introdução À Inferência Estatística. Rio de Janeiro: SBM, 2001. 

BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística Básica. São Paulo: 
SARAIVA, 2010. 

LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. Rio de Janeiro: CAMPUS, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LARSON, Ron; FABER, Betsy. Estatística Aplicada. 6ª Ed. Pearson.  

MARTINS, G. A. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: ATLAS, 2005. 

MEYER, Paul L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

MONTORO FILHO, André Franco et al. Manual de economia. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 1998.  
FARO, Clóvis de. Elementos de Engenharia Econômica, 3.ª ed. São Paulo: Atlas, 1979. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FE1 Física Experimental I 0 3 3 54 40,5 4 

 
Pré-requisitos Física I Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Abordagem experimental dos tópicos da cinemática. Força e movimento através das leis de 
Newton. Energia cinética. Trabalho e potência. Energia potencial e conservação da energia. 
Centro de massa e momento linear. Rolamento. Torque e momento angular e por fim. equilíbrio e 
elasticidade. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer aspectos experimentais da cinemática 
2. Conhecer aspectos experimentais de força e energia 
3. Conhecer aspectos experimentias do movimento circular 

 
METODOLOGIA 

Atividades experimentais no laboratório 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

Realização de experimentos dos seguintes temas: 
1. Cinemática: Movimento Retilíneo, conceitos de velocidade, 

Aceleração. Estudo do movimento vertical no vácuo.  
2. Vetores: Grandezas vetoriais, decomposição e operações vetoriais. 
3. Estudo do movimento em duas e três Dimensões: lançamento de 

projéteis e movimento circular.  
4. Força e Movimento: Leis de Newton.  
5. Energia Cinética, Trabalho e Potência. Energia Potencial e 

Conservação da Energia.  
6. Centro de Massa e Momento Linear: colisões e impulso – conservação 

do Momento Linear.  
7. Rotação: energia cinética de rotação e Momento de Inércia. Rolamento, 

Torque e Momento Angular. Equilíbrio e Elasticidade 

 
 
 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPOS, Agostinho Aurélio; ALVES, Elmo Salomão; SPEZIALI, Nivaldo Lúcio. Física 
Experimental Básica na Universidade. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.1. 8ª ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2009.  
SANTORO, Alberto; MAHON, José Roberto. Estimativas e Erros em experimentos de Física. 
Rio de Janeiro: UERJ, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EMETERIO, Dirceu; ALVES, Mauro Rodrigues. Práticas de Física para Engenharias. 
Campinas: Atomo, 2008. 
JURAITIS, Klemensas Rimgaudas; DOMICIANO, João Baptista. Guia de Laboratório de 
Física Geral 1. Parte 1. Londrina UEL, 2009. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio Soares. 
Os Fundamentos da Física. v.1. São Paulo: Moderna, 2004. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol 1 - Mecânica. 14º ed. Pearson, 2014.  
SERWAY, Raymond A.; JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Mecânica clássica. v. 1. 
São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
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5º Período 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CCA Complementos de cálculo 4 0 4 72 54 5 

 
Pré-requisitos Equações diferenciais Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Integrais múltiplas, integrais curvilíneas, integrais de superfícies, teoremas de Green, Gauss e 
Stokes. Séries numéricas e de potência. Transformada de Laplace e Fourrier. Série de Fourrier. 
Noções de transformada Wavelet e utilização de programas computacionais como apoio para a 
disciplina. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer as aplicações das integrais múltiplas e suas possibilidades 
2. Conhecer as séries numéricas e de potência 
3. Conhecer as transformadas de Laplace e Fourrier 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Transformada de Laplace: resolução de equações diferenciais por 
transformadas de Laplace. 

2. Séries de Fourrier 
3. Transformada de Fourrier 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MURRAY R. Spiegel, Shaum´s outline, outline of theory and problems of fourier analysis 
with applications to boundary value problems, 1974. 
MURRAY R. Spiegel, Shaum´s outline, Laplace transforms 
KREYSZIG, Erwin. Matemática Superior para Engenharia v.1 9ª Ed. LTC, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, Carmen Lys Ribeiro. Notas de Fisica Matemática - Equações Diferenciais, Funções 
de Green e Distribuições. São Paulo: LIVRARIA DA FÍSICA, 2006. 
FIGUEIREDO, Djairo Guedes de. Analise de fourier e equações diferenciais parciais. 2.ed. 

RODRIGUES, André c. Delavy; SILVA, Alcione Regina Herdérico. Calculo diferencial e 
integral a várias variáveis 1ª ed. Intersaberes, 2016.  

ANTOM, Howard. Cálculo. 8ª ed. São Paulo: Bookman, 2007. 

HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, G L. Cálculo: um Curso Moderno e suas Aplicações. 
6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 
 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CEN Conversão de energia 4 0 4 72 54 5 

 
Pré-requisitos Eletromagnetismo Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Equações de Maxwell; Circuitos e Materiais Magnéticos: propriedades e excitação em regime CA; 
Estruturas eletromagnéticas com e sem entreferro; Transformadores: construção e análise como 
base para os estudos e as análises das principais máquinas elétricas; Princípios de Conversão 
Eletromecânica da Energia e Introdução às Máquinas Rotativas. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Analisar os circuitos magnéticos 
2. Conhecer e analisar os transformadores 
3. Conhecer os princípios da conversão eletrmecânica 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas teóricas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Circuitos e materiais magnéticos: Fluxo magnético, indutância e 
energia; Propriedades dos materiais magnéticos; Excitação em regime 
CA; Imãs permanentes e aplicações. 

2. Transformadores: Aspectos construtivos; Análise do “trafo” sem carga; 
Efeito da corrente secundária; “Trafo” ideal; Reatâncias e circuito 
equivalente; Ensaios em “vazio” e em curto-circuito; Transformadores 
em circuitos trifásicos. 

3. Princípios de Conversão da Energia: Forças e torques em sistemas de 
campo magnético; Balanço energético; Energia em sistemas de 
excitação única; Determinação da força e do torque a partir da energia; 
Determinação da força e do torque a partir da coenergia; Sistemas de 
campo magnético multiexcitado; Forças e torques em sistemas com imã 
permanente 

4. Introdução às Máquinas Rotativas: Conceitos elementares; Introdução 
às máquinas CA e CC; Enrolamentos distribuídos; Campos magnéticos 
girantes em máquinas rotativas; Tensão gerada; Torque em máquinas 
de pólos não salientes; Saturação magnética. 

 
 
 
 
 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FITZGERALD A. E. et al. Máquinas elétricas. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
DEL TORO, Vincent. Fundamentos de máquinas elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
KOSOW, Irving. Máquinas elétricas e transformadores. 15ª ed. São Paulo: Globo, 2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H. Eletromagnetismo. 7ª ed. McGraw Hill, 2008. 

EDMINISTER, J. A. Eletromagnetismo. 2ª ed. Bookman, 2006. 

LARSON, Ron; FABER, Betsy. Estatística Aplicada. 6ª Ed. Pearson.  

CHAPMAN, Stephen J.. Fundamentos de Máquinas Elétricas. 5ª ed. 

JORDÃO, Rubens Guedes. Máquinas Síncronas, 2ª ed.. LTC. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Eletrotécnica  
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) 

Nº. de  
Crédito

s 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

DTE Desenho Técnico 1 3 4 72 54 5 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Representação gráfica de sólidos em termos de suas projeções bidimensionais. Normas de 
Desenho Técnico. Utilização de ferramentas computacionais para representação gráfica e 
interpretação de objetos de engenharia. Esboço de desenhos técnicos. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Aplicar os sistemas gráficos representativos utilizados na linguagem dos projetos de 
desenho técnico. 

2. Aplicar a simbologia e as padronizações técnicas utilizadas nos desenhos dos projetos de 
desenho técnico. 

3. Ler, interpretar e desenvolver projetos utilizando a linguagem própria do Desenho 
Técnico, através das normas ABNT e explorando os recursos e possibilidades da 
ferramenta. 

 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas com as informações básicas. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Uso de equipamento audiovisual (transparências, slides, computadores e softwares) seguidas de 
resoluções de exercícios. 
Desenvolvimento de projetos será proposto no intuito de fixar e avaliar o aprendizado. 
Aulas de monitoria para realização dos exercícios propostos. 

 

AVALIAÇÃO 

Realização de avaliações práticas. 
Participação e resolução de exercícios durante a aula.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                     CH 

1. Introdução ao Editor Gráfico CAD - 2D. 
2. Normas técnicas aplicáveis. 
3. Configuração e conceitos básicos. 
3. Comandos de criação. 
4. Métodos de visualização. 
5. Sistemas de Coordenadas Cartesianas: absoluta e relativa. 
6. Comandos de modificação. 
7. Sistema de Coordenada Polar. 
8. Tipos de linha. 
9. Dimensionamento e Texto. 
10. Utilização de camadas e cores. 
11. Utilização de bibliotecas e símbolos. 
12. Impressão. 

04 
04 
08 
12 
04 
08 
08 
04 
04 
04 
04 
04 
04 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABBOTT, W. Fundamentos do Desenho Técnico. Ediouro, 1981. 
VENDITTI, Marcus Vinicius, Desenho Técnico Sem Prancheta com AutoCAD. Visual Books, 
2010.  
SILVA, Arlindo; RIBEIRO, Carlos Tavares; DIAS, João. Desenho Técnico Moderno 4ª ed. LTC. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ESTEPHANIO, Carlos. Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. Rio de Janeiro: Edição 
Independente, 1994.  
ZATTAR, Isabel Cristina. Introdução ao Desenho técnico. Curitiba. Intersaberes, 2016.  
OLIVEIRA, Marina S. Marques, CARDOSO, Arnaldo de Souza e CAPOZZI, Delton. Desenho 
Técnico. São Paulo: FTD, 1990. 
RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Nacir.  
Curso De Desenho Técnico E Autocad. 1ª ed Pearson, 2013.  
ONSTOTT, Scott. AutoCAD 2012 e AutoCAD Lt 2012. BOOKMAN. 
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 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

EN2 Eletrônica II 4 0 4 72 54 5 

 
Pré-requisitos Eletrônica I Co-Requisitos Laboratório de eletrônica II 

 
EMENTA 

Transistor bipolar em regime alternado. Amplificadores de pequeno sinal. Análise em frequência 
de amplificadores. Amplificadores realimentados. Transistores de efeito de campo. Analise DC e 
AC do JFET. Chaves analógicas. Aplicações dos MOSFET’s (CMOS) em eletrônica digital. 
MOSFET com gate flutuante (célula básica de uma EPROM). Amplificadores de potência 
(Classes A, B, AB e C). Amplificadores operacionais. Circuitos com amplificadores operacionais. 
Geradores de sinais. Circuitos formatadores de pulsos. Filtros. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Introduzir o transistor bipolar e o transistor de efeito de campo como dispositivos, e suas 
características de operação; 

2. Familiarizar o aluno com a análise de circuitos eletrônicos com transistores bipolares e 
transistores de efeito de campo; 

3. Operar e projetar amplificadores de sinais; 
4. Analisar o comportamento dos amplificadores transistorizados em função da frequência; 
5. Apresentar os conceitos sobre amplificadores de potência;  
6. Conhecer os principais aspectos relacionados aos amplificadores operacionais, suas 

principais características e aplicações; 
7. Compreender a estrutura do amp-op 741 e o funcionamento de circuitos como os 
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conversores digital-analógico e analógico-digital; 
8. Saber implementar os principais circuitos geradores de sinais e formatadores de pulsos; 
9. Dominar os princípios de projetos de filtros baseados em amp-ops 

10. Conceituar sobre a aplicação de transistores MOSFET na Eletrônica Digital. 
 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas teóricas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Transistor bipolar em regime alternado.  
2. Amplificadores de pequeno sinal.  
3. Análise em frequência de amplificadores.  
4. Amplificadores realimentados.  
5. Transistores de efeito de campo: JFET e MOSFET.  
6. Análise DC e AC dos FETs.  
7. Chaves analógicas.  
8. Aplicações dos MOSFET’s (CMOS) em eletrônica digital. MOSFET 

com gate flutuante (célula básica de uma EPROM).  
9. Amplificadores de potência (Classes A, B, AB e C).  
10. Amplificadores operacionais. 
11. Aplicações lineares de amplificadores operacionais 
12. Aplicações não lineares de amplificadores operacionais 
13. Circuitos com amplificadores operacionais. Geradores de sinais. 

Circuitos formatadores de pulsos. Filtros. 

 
 
 
 
 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PERTENCE JR, A. Eletrônica Analógica – Amplificadores Operacionais e Filtros Ativos. 6ª 
ed. Bookman, 2003. 
BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. São Paulo: 
PrenticeHall, 2004. 
MILLMAN J., A. Grabel. Microeletrônica v. 1. 2ª ed. McGraw-Hill, 1991 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IDOETA, Ivã V. e CAPUANO, Francisco G. Elementos de Eletrônica Digital. 35ª ed. São 

Paulo: Érica, 2003. 
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Projeto de Circuitos Eletrônicos. São Paulo: Érica, 1982 

SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica v.2. 7ª ed. McGraw Hill - Artmed, 2008. 
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Alegre: Bookman, 2003. 
NILSSON James Q.; Susan A. Riedel. Circuitos Elétricos. 10ª ed. São Paulo: Pearson.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FE2 Física Experimental II 0 3 3 54 40,5 5 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos Física III 

 
EMENTA 

Abordagem experimental dos tópicos: ondas, termodinâmica e óptica geométrica 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer aspectos experimentais da ondulatória 
2. Conhecer aspectos experimentais da termodinâmica 
3. Conhecer aspectos experimentais da óptica geométrica 

 
METODOLOGIA 

 

Atividades experimentais no laboratório 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 
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Realização de experimentos dos seguintes temas: 
1. Ondas: conceitos básicos e equação de onda; interferência e ondas 

estacionárias; acústica;  
2. Temperatura e escalas termométricas.  
3. Dilatação Térmica. Calor e Primeira Lei da Termodinâmica.  
4. A Teoria Cinética dos Gases.   
5. Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica.  
6. Óptica geométrica: Imagens; Interferência; Difração. As leis da óptica 

geométrica e o princípio de Huygens.  
7. Fenômenos ondulatórios. Estudo Gráfico e Algébrico da formação de 

imagens. Instrumentos ópticos 

 
 
 
 
 

 
       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPOS, Agostinho Aurélio; ALVES, Elmo Salomão; SPEZIALI, Nivaldo Lúcio. Física 
Experimental Básica na Universidade. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.2. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
SANTORO, Alberto; MAHON, José Roberto. Estimativas e Erros em experimentos de Física. 
Rio de Janeiro: UERJ, 2005. 
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EMETERIO, Dirceu; ALVES, Mauro Rodrigues. Práticas de Física para Engenharias. 
Campinas: Atomo, 2008. 
JURAITIS, Klemensas Rimgaudas; DOMICIANO, João Baptista. Guia de Laboratório de 
Física Geral 1. Parte 1. Londrina UEL, 2009. 
RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio Soares. 
Os Fundamentos da Física. v.2. São Paulo: Moderna, 2004. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 14º ed. 
Pearson, 2016.  
SERWAY, Raymond. A. JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Movimento Ondulatório 
e Termodinâmica. v. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FIS3 Física 3 4 0 4 72 54 5 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos Física experimental II 

 
EMENTA 

Estudo dos conceitos físicos relacionados as ondas, termodinâmica e óptica geométrica. 
 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer aspectos físicos da ondulatória 
2. Conhecer e aplicar conceitos da termodinâmica 
3. Conhecer e aplicar conceitos da óptica geométrica 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Ondas: conceitos básicos e equação de onda; interferência e ondas 
estacionárias; acústica;  

2. Temperatura e escalas termométricas.  
3. Dilatação Térmica. Calor e Primeira Lei da Termodinâmica.  
4. A Teoria Cinética dos Gases.   
5. Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica.  
6. Óptica Geométrica: Imagens; Interferência; Difração. As leis da óptica 

geométrica e o princípio de Huygens.  
7. Fenômenos ondulatórios. Estudo Gráfico e Algébrico da formação de imagens. 

Instrumentos ópticos 

 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.2. 8ª ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2009.  
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.4. 8ª ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2009.  
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.2. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RAMALHO JÚNIOR, Francisco; NICOLAU, Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo Antônio Soares. 
Os Fundamentos da Física. v.2. São Paulo: Moderna, 2004. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 14º ed. 
Pearson, 2016.  
SERWAY, Raymond. A. JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Movimento Ondulatório 
e Termodinâmica. v. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
CAMPOS, Agostinho Aurélio; ALVES, Elmo Salomão; SPEZIALI, Nivaldo Lúcio. Física 
Experimental Básica na Universidade. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros v.2. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

LE2 Laboratório de eletrônica II 0 4 4 72 54 5 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos Eletrônica II 

 
EMENTA 

Realização de práticas sobre os seguintes temas: Transistor bipolar em regime alternado. 
Amplificadores de pequeno sinal. Análise em frequência de amplificadores. Amplificadores 
realimentados. Transistores de efeito de campo. Analise DC e AC do JFET. Chaves analógicas. 
Aplicações dos MOSFET’s (CMOS) em eletrônica digital. MOSFET com gate flutuante (célula 
básica de uma EPROM). Amplificadores de potência (Classes A, B, AB e C). Amplificadores 
operacionais. Circuitos com amplificadores operacionais. Geradores de sinais. Circuitos 
formatadores de pulsos. Filtros. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Introduzir o transistor bipolar e o transistor de efeito de campo como dispositivos, e suas 
características de operação; 

2. Familiarizar o aluno com a análise de circuitos eletrônicos com transistores bipolares e 
transistores de efeito de campo; 

3. Operar e projetar amplificadores de sinais; 
4. Analisar o comportamento dos amplificadores transistorizados em função da frequência; 
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5. Apresentar os conceitos sobre amplificadores de potência;  
6. Conhecer os principais aspectos relacionados aos amplificadores operacionais, suas 

principais características e aplicações; 
7. Compreender a estrutura do amp-op 741 e o funcionamento de circuitos como os 

conversores digital-analógico e analógico-digital; 
8. Saber implementar os principais circuitos geradores de sinais e formatadores de pulsos; 
9. Dominar os princípios de projetos de filtros baseados em amp-ops 
10. Conceituar sobre a aplicação de transistores MOSFET na Eletrônica Digital. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas práticas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Transistor bipolar em regime alternado.  
2. Amplificadores de pequeno sinal.  
3. Análise em frequência de amplificadores.  
4. Amplificadores realimentados.  
5. Transistores de efeito de campo.  
6. Análise DC e AC do JFET.  
7. Chaves analógicas.  
8. Aplicações dos MOSFET’s (CMOS) em eletrônica digital. MOSFET com 

gate flutuante (célula básica de uma EPROM).  
9. Amplificadores de potência (Classes A, B, AB e C).  
10. Amplificadores operacionais.  
11. Circuitos com amplificadores operacionais. Geradores de sinais. Circuitos 

formatadores de pulsos. Filtros. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PERTENCE JR, A. Eletrônica Analógica – Amplificadores Operacionais e Filtros Ativos. 6ª 
ed. Bookman, 2003. 
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SEDRA, A. S.; SMITH, K. C. Microeletrônica. São Paulo: Prentice-Hall, 2007. 

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica v.2. 7ª ed. McGraw Hill - Artmed, 2008. 
SADIKU, M. N.; ALEXANDER, C. K. Fundamentos de Circuitos Elétricos. ,  1ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CNU Cálculo Numérico 3 1 4 72 54 6 

 
Pré-requisitos Equações diferenciais Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceituação de erros. Solução de sistemas lineares por métodos numéricos. Solução numérica de 
equações algébricas. transcendentes e de equações diferenciais ordinárias. Interpolação. 
Diferenciação. Integração numéricas e ajuste de curvas. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer ferramentas computacionais utilizadas em cálculo numérico 
2. Conhecer as técnicas numéricas de resolução de equações e de sistemas de 

equações 
3. Conhecer as técnicas numéricas de diferenciação e integração 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
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Aulas práticas em laboratório 

 
 
 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Ferramentas computacionais utilizadas no cálculo numérico: 
MatLab/SciLab 

2. Conceituação de erro: Erros Absoluto e Relativo, Arredondamento e 
Truncamento, Aritmética de Ponto Flutuante, propagação de erro. 

3. Zeros de Funções Lineares 
4. Localização de Raízes, Métodos de Bisseção, Método da Iteração 

Linear, Método de Newton-Raphson, Método das Cordas. 
5. Sistemas de Equações Lineares: Métodos Diretos (Eliminação de Gauss 

e Eliminação de Gauss – Jordan), Métodos Iterativos (Jacobi e Gauss – 
Seidel), Convergência dos Métodos Iterativos. 

6. Ajustamento: apresentação do problema, Método dos mínimos 
Quadrados, Aplicações de aproximação de funções. 

7. Interpolação Polinomial: Teorema de Existência e Unicidade do 
Polinômio Interpolador, Polinômio Interpolador de Lagrange, 
Diferenças Finitas, Polinômio Interpolador de Newton, Polinômio 
Interpolador de Gregory- Newton, Estimativa do Erro em Polinômios 
Interpoladores. 

8. Diferenciação e Integração Numéricas: Métodos de Newton- Cotes 
(Trapézios e Simpson), Estudo do Erro na Integração Numérica. 

9. Equações Diferenciais Ordinárias: Introdução, Métodos de Euler, 
Métodos de Runge- Kutta, Erros. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CUNHA, M. Cristina C. Métodos numéricos, 2ª ed. Unicamp, 2000. 
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Makron Books. 
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PRESS, William H et al. Numerical Recipes: The art of scientific computing. 3ª ed. Cambridge 
University Press, 2007. 
______. Numerical Recipes in C: The art of scientific computing. 2ª ed. Cambridge University 
Press, 2007.  
BURIAN, Reinaldo; Lima, Antonio C. Cálculo Numérico - Fundamentos de Informática. 1ª 
ed. LTC, 2011.  
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken. Cálculo Numérico 
2ª Ed. Pearson, 2015.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FNT Fenômenos dos Transportes 4 0 4 72 54 6 

 
Pré-requisitos Física III Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estática e dinâmica dos fluidos, viscosidade e transferência de calor. 
 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer as características dinâmicas e estáticas dos fluídos e da transferência de calor 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Propriedade dos fluidos e definições.    
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2. Estática dos fluidos.  Conceitos e equações fundamentais do 
movimento dos fluidos. 

3. Análise dimensional e semelhança dinâmica. 
4. Efeitos de viscosidade. 
5. Resistência fluida. 
6. Medidores, transferência de calor: escoamento sem atrito com troca de 

calor em condutores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

STREETER, Victor L. Mecânica dos Fluidos. Mc Graw Hill do Brasil. 
FOX, R.W. & McDonald, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos. 5ª ed. São Paulo: LTC, 2001. 
INCROPERA, F. P. DeWitt, D.P. Fundamentos de Transferência de Calor e Massa. 4ª ed. LTC, 
1998. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BIRD, R.B., Stewart, W.E., Lightfoot, E.N. Fenômenos de Transporte. 2ª ed. LTC.  
SISSOM, L.E. e PITTS, P.R. Fenômenos de Transporte. 1ª ed. Guanabara, 1988 
ROMA, Woodrow Nelson Lopes, Fenômenos de Transporte Para Engenharia. 2ª ed. Rima, 
2006. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 14º ed. 
Pearson, 2016.  
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.2. 8ª ed. 
Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
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CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

INE Instalações Elétricas. 3 2 5 90 67,5 6 

 
Pré-requisitos Conversão de energia Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Introdução às instalações elétricas. Dispositivos de comando e sinalização. Linhas elétricas. 
Condutores. Dispositivos de Seccionamento e Proteção. Instalações para força motriz e Serviços 
de segurança. Comandos elétricos: dispositivos de sinalização e comando. Relés. contatores. 
Sensores. Chaves de partida direta. Estrela-triângulo. Compensadora. Dahlander. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Distinguir as propriedades e aplicações dos condutores elétricos e linhas elétricas. 
2. Entender os esquemas de funcionamento dos principais dispositivos utilizados em 

Instalações Elétricas prediais, comerciais e industriais.  
3. Empregar os dispositivos de proteção contra sobrecorrentes. 
4. Interpretar as normas técnicas e executar instalação elétrica predial, comercial e industrial. 

 
METODOLOGIA 

1. Aulas expositivas sobre os temas relativos 
2. Aulas práticas no laboratório de instalações elétricas 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Avaliações escritas e de desempenho em atividades práticas 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Introdução às Instalações Elétricas. Generalidades. Geração, transmissão e 
distribuição. 

2. Símbolos utilizados. ABNT NBR-5444. Cargas dos pontos de utilização. 
3. Linhas elétricas. Eletrodutos. Eletrocalhas. Leitos e Perfilados. 
4. Condutores elétricos de baixa tensão e alta tensão: Conceito, tipos, aplicação e 

dimensionamento. Prática de emendas, derivações, solda e isolação. 
5. Dispositivos de Seccionamento e Proteção. Prescrições comuns para 

dispositivos em Baixa Tensão. Fusíveis. Disjuntores. Dispositivo Diferencial 
Residual. Dispositivo de proteção contra sobretensões.  

6. Noções de automação residencial: controle de iluminação, controle de acesso. 
7. Instalações para Força Motriz e Serviços de Segurança. Instalações elétricas de 

motores e serviços de segurança. 
8. Quadros de distribuição. Acessórios para quadros de distribuição. 
9. Padrões de Fornecimento de energia em Baixa e em Alta tensão. 
10. Padrões de Fornecimento de energia em Baixa e em Alta tensão. 
11. Comandos elétricos: dispositivos de sinalização e comando, relés, contatores, 

sensores, chaves de partida direta, estrela-triângulo, compensadora, Dahlander 

 
 
 
 
 
 
 

90 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALIN, Geraldo e Cervelin, Severino. Instalações Elétricas Prediais. Érica. 
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
COTRIM, Ademaro Alberto M, B. Instalações Elétricas Prediais. Prentice Hall. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5410: Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão. 
______. NBR 5444: Símbolos Gráficos Para Instalações Prediais. 
______. NBR 12.523: Símbolos Gráficos de Equipamentos de Manobra e Controle e de 
Dispositivo de Proteção. 
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CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 
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 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ITC Introdução à Teoria do Controle 4 0 4 72 54 6 

 
Pré-requisitos Equações diferenciais Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Revisão sobre transformada de Laplace. Descrição matemática de sistemas (modelos 
matemáticos), representação de sistemas, características dos sistemas de controle, lugar das raízes, 
resposta em frequência e introdução ao controle moderno. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Realizar a descrição matemática de sistemas físicos 
2. Representar os sistemas físicos em diagramas de blocos 
3. Conhecer as características dos sistemas de controle 
4. Realizar a análise dos sistemas de controle pelo método do lugar das raízes e a 

resposta em frequência 
5. Conhecer a teoria do controle moderno 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Estudos de caso reais 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Elaboração de projetos de sistemas de controle 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Modelagem de Sistemas Físicos. Funções de transferência. Diagrama 
de blocos. Dedução da função de transferência de sistemas físicos 
típicos. 

2. Ações de controle básicas. Controladores proporcionais, integrais e 
derivativos. 

3. Resposta transitória. Sistemas de primeira, segunda e de ordem 
superior. Resposta ao impulso, degrau e rampa. 

4. Introdução ao projeto de controladores ótimos convencionais. Método 
do lugar das raízes. 

5. Introdução ao controle discreto 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª ed. São Paulo: Pearson Education, 2011. 
NISE, N. S. Engenharia de Sistemas de Controle, 6ª ed. São Paulo: LTC, 2012. 
DORF, Richard C. Sistemas de Controle Modernos. 12ª ed. São Paulo: LTC, 2013.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRANKLIN, Gene F.; EMAMI-NAEINI, Abbas; POWELL, J. David. Sistemas de Controle 
Para Engenharia. 6ª ed. Bookman, 2013. 
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
OPPENHEIM, Alan V.;  SCHAFER, Ronald W. Processamento Em Tempo Discreto De Sinais. 
3º ed. Pearson, 2013.  
RICHARD, M. Stephan. Acionamento, Comando e Controle de Máquinas Elétricas. Jaraguá 
do Sul: Editora WEG, 2008. 
FRANCHI, C. M.; DE CAMARGO, V. L. A. Controladores Lógicos Programáveis – Sistemas 
Discretos. São Paulo: Érica, 2008. 
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 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

MAQ Máquinas elétricas 5  5 90 67,5 6 

 
Pré-requisitos Conversão de energia Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Máquinas Rotativas em Regime Permanente; Máquinas Síncronas; Máquinas de Indução; 
Máquinas de Corrente Contínua; Máquinas de Relutância Variável e Motores de Passo. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer as características das máquinas rotativas 
2. Conhecer as máquinas síncronas 
3. Conhecer as máquinas de corrente contínua, de relutância variável e de passo. 

 
METODOLOGIA 

 

Serão ministradas aulas expositivas. 

  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

CARIMBO / ASSINATURA 
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1. Máquinas Síncronas: Aspectos construtivos; Circuitos equivalentes; 
Características a vazio e de curto-circuito; Características de ângulo de carga 
em regime permanente; Característica de operação em regime permanente; 
Efeitos dos pólos salientes; Motores CA de imãs permanentes. 

2. Máquinas de Indução: Aspectos construtivos; Corrente trifásica e fluxo 
magnético; Circuito equivalente; Análise do circuito equivalente; Torque e 
potência; Determinação dos parâmetros do circuito; Controle de velocidade via 
conversor de frequência. 

3. Máquinas de Corrente Contínua: Aspectos construtivos; Comutação; Efeito da 
fmm de armadura; Aspectos do circuito elétrico; Aspectos do circuito 
magnético; Análise de desempenho em regime permanente; Máquinas CC de 
imã permanente; Comutação e interpolos; Enrolamentos de compensação. 

4. Máquinas de Relutância Variável: Fundamentos da análise MRV; 
Configurações práticas; Formas de onda na produção de torque; Análise não-
linear 

5. Motores de passo 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FITZGERALD A. E. et al. Máquinas elétricas. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
DEL TORO, Vincent. Fundamentos de máquinas elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

KOSOW, Irving. Máquinas elétricas e transformadores. 15ª ed. São Paulo: Globo, 2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BUCK, J. A.; HAYT JR., W. H. Eletromagnetismo. 7ª ed. McGraw Hill, 2008. 

EDMINISTER, J. A. Eletromagnetismo. 2ª ed. Bookman, 2006. 

CHAPMAN, Stephen J.. Fundamentos de Máquinas Elétricas. 5ª ed. 

JORDÃO, Rubens Guedes. Máquinas Síncronas, 2ª ed.. LTC. 

GEBRAN, A. P. Manutenção e Operação de Equipamentos de Subestações. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

MIC Microcontrolares 2 2 4 72 54 6 

 
Pré-requisitos Eletrônica II Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Definições e aplicações de microcontroladores. Características de microcontroladores. 
Arquiteturas de microcontroladores. Microcontroladores comerciais. Programação de 
microcontroladores comerciais. Ambientes de desenvolvimento. Projeto de sistemas 
microcontrolados. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer as características e arquiteturas dos microcontroladores 
2. Programar microcontroladores das famílias PIC e 8051 
3. Realizar projetos de sistemas microcontrolados 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas e realizadas práticas no laboratório de eletrônica. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Definições e aplicações de microcontroladores.  
2. Características de microcontroladores: CPU, memória, periféricos, E/S.  
3. Arquiteturas de microcontroladores: formatos de instrução, conjuntos 

de instruções, modos de endereçamento, registradores, representação de 
dados.  

4. Microcontroladores: PIC, 8051, Atmel (arduíno). 
5. Programação de microcontroladores: PIC, 8051, Atmel (arduíno).  
6. Ambientes de desenvolvimento.  
7. Projeto de sistemas microcontrolados. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

IBRAHIM, Dogan. Microcontroller Based Applied Digital Control. Wiley, 2006. 

DE SOUZA, David José: Desbravando o PIC - Ampliado e Atualizado para PIC 16F628A. São 

Paulo: Érica. 

NICOLOSI, Denys E. C. e BRONZERI, Rodrigo B. Microcontrolador 8051 com linguagem C - 

Prático e Didático - Família AT89S8252 Atmel. São Paulo: Érica. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TANENBAUM, A. S. Organização Estruturada de Computadores. 4ª ed. Prentice Hall. 

TOCCI, R. J. e WIDMER, N. S. Sistemas Digitais, Princípios e Aplicações. Rio de Janeiro: 
LTC, 2000. 

MONK, SIMON. Programação com Arduino: Começando com Sketches. Série Tekne. 
Bookman, 2013. 
______. Programação com Arduino II: Passos Avançados com Sketches. Série Tekne. 
Bookman, 2015. 
______. 30 Projetos com Arduino. Série Tekne. Bookman, 2014. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ADE Administração e empreendedorismo 3 0 3 54 40,5 7 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Organização de empresas: a pequena empresa, gestão de pessoas. Fundamentos de Gestão, o 
fenômeno empreendedorismo e seu impacto social. O empreendedor: capacidades e habilidades 
psicológicas. O Empreendedorismo e o Intra-empreendedorismo: Concepção, mercados e 
estrutura. O plano de negócios. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Proporcionar a discussão dos conceitos e evolução do pensamento administrativo, gerar 
compreensão da importância do uso das ferramentas e meios de gestão nas organizações 
e controle empresarial. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Organização de empresas; a pequena empresa; gestão de pessoas 
2. Fundamentos de Gestão;  
3. O fenômeno empreendedorismo e seu impacto social; 
4. O empreendedor: capacidades e habilidades psicológicas;  
5. O Intra-empreendedorismo.  
6. O Empreendimento: Concepção, mercados e estrutura;  
7. O plano de negócios. 

 
 
 

       54 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LUECKE, Richard. Ferramentas para Empreendedores. Rio de Janeiro: Record, 2007. 
CARAVANTES, Geraldo R.; PANNO, Cláudia C.; KLOECKNER, Mônica C.  Administração: 
teorias e processos. 1ª ed. São Paulo: Person, 2005. 
CAVALCANTI, Marly. Gestão estratégica de negócios: evolução, cenários, diagn óstico e ação 
(com estudos de casos nacionais e internacionais). 1ª ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2003. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração. 7ª ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004. 
FERREIRA, Ademi Antonio; REIS, Ana Carla Fonseca; PEREIRA, Maria Isabel. Gestão 
empresarial: de Taylor aos nossos dias: evolução e tendências da moderna administração de 
empresas. São Paulo: Pioneira, 2006 
MOTTA, Fernando Carlos Prestes. VASCONCELOS, Isabella F Gouveia. Teoria geral da 
administração. São Paulo: Thomson, 2006. 
MAXIMINIANO, Antônio César Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana 
à revolução digital. 7a ed. São Paulo: Atlas, 2012. (Coleção Tekne). 
STONER, James A. E. FREEMAN, R. Edward. Administração. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
x OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CLP Controladores lógicos programáveis 2 2 4 72 54 7 

 
Pré-requisitos Microcontroladores Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Automação industrial, elementos finais de controle, tipos de controladores lógicos programáveis 
(CLP). Arquitetura dos CLP´s e princípios de funcionamento. Interface de Entradas e de Saída do 
CLP e linguagens de Programação. PID nos equipamentos industriais, introduções aos CLP’s 
Siemens, características do software do CLP S7-200 SDCD e interface Homem Máquina (IHM) 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender os objetivos da automação industrial 
2. Compreender os principais elementos finais de controle e sua utilidade 
3. Compreender o funcionamento e aplicar o CLP em processos industriais 
4. Compreender o funcionamento e aplicar o SDCD em processos industriais 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas, Exercícios práticos 
 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Automação industrial: Introdução, Evolução do controle industrial, A 
tecnologia da informação, A automação industrial, os controladores lógicos 
programáveis (CLP´s), Aplicações industriais típicas dos CLP´s,  

2. Elementos finais de controle: Válvulas, Relés e Contatores, breve introdução 
aos Inversores de Frequência, Chaves, Botoeiras, Chaves fim de curso 

3. Tipos de Controladores Lógicos Programáveis: CLP´s compactos, CLP´s 
modulares, Mini CLPs, Sistemas Clonados e Genéricos, SOFT CLP 

4. Arquitetura dos CLP´s e princípios de funcionamento: Generalidades, 
Microprocessador e CPU, Ciclo de Scan, Sistema Operacional, 
Autodiagnóstico, Proteção de dados, A função de interrupção, Memória, 
Generalidades sobre as memórias, Capacidade das memórias, Notas técnicas 
sobre a capacidade da memória no PLC, Fonte de Alimentação, Arquiteturas 
Redundantes. 

5. Interface de Entradas e de Saída do CLP: Conceitos básicos, Módulos de 
entrada, Interfaces de entrada de dados, Módulos de saída, Módulos especiais, 
Chaves; Relés, Sensores. 

6. Linguagens de Programação do CLP: Modos de Operação de um CLP: Modo 
de programação, Modo de execução. Norma IEC 61131-3; Linguagens de 
Programação:  Linguagem Ladder – Ladder Diagram (LD), Diagrama de 
Blocos de Funções – Function Block Diagram (FBD), Sequenciamento 
Gráfico de Funções – Sequential Flow Chart (SFC/Grafcet), Conversão de 
Grafcet em Ladder; 

7. PID nos equipamentos industriais: Generalidades, PID da Siemens, PID do 
SDCD da Yokogawa, PID da Emerson, PID da Smar, PID da GE-Fanuc, PID 
da Allen Bradley 

8. Introduções aos PLC’s Siemens: Generalidades, O PLC S7-200, Configuração 
Hardware do Sistema S7-200, Cablagem do PLC S7-200, Seleção do Modo de 
Funcionamento da CPU S7-200, Pacote de Programação STEP 7-
Micro/WIN32, Programação: Linhas Gerais, Organização de um programa, 
Notas sobre o subprograma, Componentes de um Projeto, Como escrever um 
Programa com STEP 7-Micro/WIN32, Editor de Programação, Conexão ao 
CLP e Transferência do Programa, Monitoramento e Controle do Estado do 
Programa, fases Principais da Programação do CLP, Generalidades, Definição 
específica do comando automático e sua representação funcional, Atribuições 
I/O, Tradução da representação funcional na linguagem de programação 
escolhida, Transferir na memória de programa do CLP todas as instruções, 
Debug e arquivamento final. 

9. Características do software do CLP S7-200: Introdução, Endereçamento dos 
dados, Modalidade de endereçamento das principais áreas/dados do CLP S7-
200, Set de instruções, temporizadores e Contadores,  

10. SDCD: Introdução, A interface com o processo, A configuração, As telas de 
operação, O controle pelo SDCD, As estações e vias de dados de um SDCD, 
A tendência da evolução atual,  

11. Interface Homem Máquina (IHM): Interfaces Gráficas de Usuário (GUI), 
Armazenamento de Receitas, Alarmes e Eventos, Comunicação 
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CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

GEE Geração de energia elétrica 4 0 4 72 54 7 

 
Pré-requisitos Máquinas elétricas Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Introdução ao estudo da geração de energia elétrica; sistemas hidráulicos; máquinas hidráulicas; 
turbinas hidráulicas; centrais hidrelétricas. Sistemas térmicos; máquinas térmicas; turbinas 
térmicas; centrais termelétricas; o ciclo combinado para geração de energia elétrica; sistemas de 
cogeração. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer as das diversas formas de geração de energia elétrica, incluindo a modelagem 
básica de plantas térmicas, hidroelétricas na condição nominal de operação. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas. 

  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

CARIMBO / ASSINATURA 
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1. Introdução ao Estudo da Geração de Energia Elétrica: Energia e o Meio 
Ambiente; Sistemas Interligados e Isolados; Geração Distribuída; Geração de 
Energia e Cogeração; Geração Hidroelétrica x Geração Termelétrica; As Fontes 
Renováveis e Não Renováveis. 

2. Fundamentos de Mecânica dos Fluidos Aplicados às Máquinas Hidráulicas. 
Energia Hidráulica. Equação da Continuidade. Forças Exercidas por um 
Líquido em Escoamento. Energia Cedida por um Líquido em Escoamento. 
Equação de Bernoulli. Perda de Carga. 

3. Máquinas Hidráulicas. Classificação Geral das Máquinas Hidráulicas. 
Elementos Construtivos Principais das Máquinas Hidráulicas. 

4. Turbinas Hidráulicas. Turbinas Hidráulicas de Reação e de Ação – Descrição e 
Funcionamento. Componentes Principais das Turbinas Hidráulicas. Queda 
Hidráulica – Potências e Rendimentos. Seleção de Turbinas Hidráulicas. 
Cavitação em Turbinas Hidráulicas – Coeficiente de Thoma. 

5. Centrais Hidrelétricas: Conceito de Bacia Hidrográfica; Vazão em um Curso 
d’água; Regularização de Vazões; Principais Tipos de Centrais Hidrelétricas; 
Potência Gerada e Energia Produzida. 

6. Introdução ao Estudo das Máquinas Térmicas. O Sistema Termodinâmico e o 
Volume de Controle. Estado e Propriedades de uma Substância. Energia. 
Volume Específico e Massa Específica Pressão e Temperatura. Lei Zero da 
Termodinâmica. 

7. Propriedades de uma Substância Pura. Equilíbrio de Fases Vapor-Líquida-
Sólida em uma Substância Pura. Tabelas de Propriedades Termodinâmicas. O 
Comportamento P-V-T dos Gases na Região onde as Massas Específicas são 
Pequenas ou Modificadas. 

8. Trabalho, Calor e Primeira Lei da Termodinâmica. Definição de Trabalho e 
Calor. Energia Interna. Entalpia e Calores Específicos. A 1ª Lei da 
Termodinâmica para Sistema Fechado. A 1ª Lei da Termodinâmica para 
Volume de Controle. Tipos de Volumes de Controle. 

9. Segunda Lei da Termodinâmica. Definição da 2ª Lei da Termodinâmica. 
Máquinas Térmicas Ideais e Reais. Eficiência. 

10. Ciclos Térmicos. O Ciclo Rankine. O Ciclo Brayton. O Ciclo Otto. O Ciclo 
Diesel. 

11. Centrais Termelétricas: Combustíveis (Petróleo e seus derivados, carvão 
mineral, gás natural, biomassa, solar, nuclear); Tipos de configurações; 
Impactos Ambientais x Emissões. 

12. O Ciclo Combinado para Geração de Energia Elétrica: Definição; Componentes 
Básicos; Ciclo Combinado Convencional e com queima suplementar; 
Desempenho do Ciclo Combinado com relação à quantidade de pressões no 
HRSG (1 ou 2 pressões); Análise de Performance dos Ciclos Combinados 
estudados. 

13. Sistemas de Cogeração: Definição; Tipos de Configurações de Sistemas de 
Cogeração utilizando os ciclos Brayton e Rankine; Análise de Desempenho de 
Sistemas de Cogeração. 

14. Centrais Hidrelétricas: Conceito de Bacia Hidrográfica; Vazão em um Curso 
d’água; Regularização de Vazões; Principais Tipos de Centrais Hidrelétricas; 
Potência Gerada e Energia Produzida. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

MRM Mecânica e Resistência dos materiais 4 0 4 72 54 7 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Equilíbrio de corpos rígidos. Momentos de inércia de áreas e massas. Conceitos básicos de 
resistência dos materiais. Propriedades mecânicas dos materiais: Torção e flexão de vigas 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer e entender conceitos e fenômenos ligados ao equilíbrio dos corpos rígidos e à 
resistência dos materiais 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Equilíbrio de corpos rígidos. Aplicações especiais da estática: vigas,  

CARIMBO / ASSINATURA 
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estruturas, cabos e treliças.  
2. Centróides e centros de gravidade. 
3. Momentos de inércia de áreas e massas. 
4. Conceitos básicos de resistência dos materiais. Tensões e deformações 
5. Propriedades mecânicas dos materiais 
6. Torção 
7. Flexão de vigas 

 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEER, F.P. E; JOHNSTON, JR., E. R. Resistência Dos Materiais. 4ª ed. Mcgraw Hill - Artmed, 
2010. 
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LTC, 2016. 
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NASH, W. Resistência Dos Materiais. 3ª ed. São Paulo: Mc GRAW HILL, 1990,. 
RILEY, Sturges; MORRIES. Mecânica Dos Materiais. 5ª ed. LTC, 2003. 
GERE, J.M. Mecânica Dos Materiais. 5ª.ed. São Paulo: Pioneira Thomson  
Learning. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
x OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

MQE Medição e qualidade da energia elétrica 3 0 3 54 40,5 7 

 
Pré-requisitos Instalações elétricas Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Transformadores para instrumentos. Medição de energia elétrica, demanda máxima, fator de 
potência.Tarifação de energia elétrica, introdução à qualidade da energia elétrica. Interrupções e 
variações de tensão de curta duração. Harmônicos em sistemas elétricos. Variações de tensão de 
longa duração. Medição e monitoramento da qualidade da energia. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender os princípios da medição de energia elétrica 
2. Entender o processo de faturamento da energia elétrica 
3. Caracterizar os distúrbios em sistemas de energia elétrica. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Transformadores para instrumentos. 
2. Medição de energia elétrica 
3. Medidores de energia elétrica ativa e reativa. 
4. Medição de demanda máxima 
5. Medição de fator de potência 
6. Tarifação de energia elétrica 
7. Introdução à qualidade da energia elétrica.  
8. Interrupções e variações de tensão de curta duração. Flutuações de tensão.  
9. Harmônicos em sistemas elétricos.  
10. Variações de tensão de longa duração. Desequilíbrios de tensão.  
11. Medição e monitoramento da qualidade da energia. Normalização. 

 
 
 
 
 

       54 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINHO, Edson. Distúrbios da Energia Elétrica. 1ª ed. Érica, 2009. 

SENRA, Renato. Energia Elétrica - Medição, Qualidade E Eficiência. 1ª ed. Baraúna, 2014. 

CAPELLI, Alexandre. Energia Elétrica - Qualidade e Eficiência Para Aplicações Industriais. 
1ª ed. Érica, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SANTOSO, Surya; BEATY, H. Wayne; DUGAN, Roger C. Electrical Power Systems Quality. 
2ª ed. McGraw-Hill Professional, 2002. 

Kusko, Alexander; THOMPSON, Marc. Power Quality in Electrical Systems. 1ª ed. McGraw-
Hill Professional, 2007. 

FILHO, Solón de Medeiros. Medição de energia elétrica. 

CORREIA, Salatiel Pedrosa Soares. Tarifas e a Demanda de Energia Elétrica. 1a ed. Synergia, 
2010. 

FILHO MAMEDE,  João. Manual de Equipamentos Elétricos, 4ª ed. LTC 
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Subsequente 2017 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

INE Projetos de instalações elétricas 3 3 6 108 81 7 

 
Pré-requisitos Instalações elétricas Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Desenvolvimento de projetos de instalações elétricas residenciais, prediais e comerciais. 
 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Projetar instalações elétricas de baixa e média tensão prediais, comerciais e industriais, 
utilizando normas técnicas da ABNT e ferramentas computacionais de auxílio à 
elaboração de desenhos e projetos (CAD). 

2. Utilizar fundamentos teóricos e práticos no dimensionamento e especificação de materiais 
elétricos 

 
METODOLOGIA 

1. Aulas expositivas sobre os temas relativos 
2. Aulas práticas no laboratório de CAD. 

 
AVALIAÇÃO 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Elaboração de Projetos de Instalações Elétricas Prediais, Comerciais e Industriais. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Conceitos, Atribuições e Responsabilidade Profissional.  O Conceito do 
Projeto. A Dimensão Ética do Trabalho do Projetista. A Responsabilidade 
Profissional do Projetista. Competência Profissional. Legislação Profissional 
dos Técnicos Industriais. 

2. O Projeto de Instalações Elétricas. Conceito. Partes de um Projeto. 
Normatização. Simbologia. Recomendações e Normas Técnicas. Critérios para 
a Elaboração do Projeto de Instalações Elétricas. Etapas da Elaboração de um 
Projeto de Instalações Elétricas. Fluxograma de Elaboração de um Projeto. 
NBR-5410 e NBR-14039.  

3. Previsão de Cargas da Instalação Elétrica. Objetivo. Estimativa Preliminar. 
Previsão de Cargas Conforme a NBR-5410. Iluminação. Tomadas. Potências 
Típicas de Aparelhos Eletrodomésticos. Previsão de Cargas Especiais.  Previsão 
de Cargas em Áreas Comerciais e de Escritórios. Previsão de Cargas em Áreas 
Industriais. Cálculo Luminotécnico básico. 

4. Demanda de Energia de uma Instalação Elétrica. Introdução. Definições 
Fundamentais. Fator de Demanda. O Cálculo do Fator de Demanda. Curva 
Diária de Demanda. Critérios para a Determinação do Fator de Demanda. 
Cálculo da Demanda para Residências Individuais (Casas e Apartamentos). 
Demanda Total de um Edifício de Uso Coletivo. Considerações Preliminares. 
Cálculo da Demanda Total de um Edifício de Uso Coletivo. Exemplos de 
Cálculo de Demanda. Demanda Individual de Unidades Consumidoras não 
Residenciais. Demanda de um Edifício com Unidades Consumidoras 
Residenciais e Comerciais. Demanda de uma instalação elétrica Industrial.  

5. Divisão da Instalação em Circuitos. Locação dos Pontos Elétricos. Setores de 
uma Instalação Elétrica. Definições. Recomendações para Localização dos 
Quadros Elétricos. Quadros Terminais de Residências (Apartamentos e Casas). 
Quadros Terminais de Instalações de Serviço (Condomínio). Divisão da 
Instalação em Circuitos Terminais. Tensão dos Circuitos. Quadro de 
Distribuição de Cargas. Recomendações para a Representação da Tubulação e 
da Fiação. Orientações para o Traçado de Tubulações.  Orientações para a 
Representação da Fiação. Desenho da Instalação Elétrica de um Edifício. 
Diagramas e Detalhes da Instalação Elétrica. Prumada Elétrica. Diagramas 
Unifilares da Instalação Elétrica .  

6. Fornecimento de Energia: Padrão e Dimensionamento. Sistemas de 
Distribuição.  Definições. Limites de Fornecimento. Recomendações para 
Construção e Instalação dos Componentes Principais da Entrada de Serviço. 
Dimensionamento da Entrada de Serviço. Tabelas de Dimensionamento. 
Exemplos de Dimensionamento . Projeto de sistema de fornecimento em 
Baixa Tensão e Média tensão. Subestação do Consumidor. 

7. Dimensionamento de Condutores Elétricos. Critério da Capacidade de corrente. 
Critério do Limite de Queda de Tensão. Seções Mínimas dos Condutores.  

8. Dimensionamento de Eletrodutos, Eletrocalhas e Perfilados. Definição, 
Características e Tipos. Instalação de Condutores em Eletrodutos. Taxa 
Máxima de Ocupação. Dimensionamento de Eletrodutos. Caixas de Derivação.  

9. Dispositivos de Proteção contra Sobrecorrentes . Prescrições Estabelecidas pela 
NBR 5410. Definições. Curva de Atuação Tempo X Corrente de um 
Dispositivo de Proteção. Características dos Dispositivos de Proteção. 
Classificação quanto ao Tipo de Proteção. Classificação quanto ao Número de 
Polos. Principais Dispositivos de Proteção contra Sobrecorrentes. Comentários 
sobre a Utilização dos Fusíveis e Disjuntores. Dimensionamento dos 
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Dispositivos de Proteção. Proteção contra as Sobrecargas. Proteção contra os 
Curtos-Circuitos. Determinação da Corrente de Curto-Circuito Presumida. 
Procedimento de Cálculo. 

10. Aterramento e Proteção contra Choques Elétricos. Aterramento. Definição. 
Tipos de Aterramento. Componentes de um Sistema de Aterramento. Esquemas 
de Aterramento.  Proteção contra Choques Elétricos. Definições. Proteção 
contra Contatos  Diretos 'Proteção Básica' (Segundo a NBR 5410). Proteção 
contra Contatos Indiretos 'Proteção Supletiva' (Segundo a NBR 5410). 
Dispositivos de Proteção à Corrente Diferencial - Residual (DR). 
Características Gerais. Princípio de Funcionamento. Aplicação de Dispositivos 
DR . 

11. Sistemas de Partidas de Motores Trifásicos. Dispositivos utilizados nos 
sistemas de partidas. Contator. Botões auxiliares. Relé térmico. Simbologia. 
Características do motor. Partida direta. Partida estrela-triângulo automática. 
Partida com chave compensadora.Partida com soft-starter.  Projeto de um 
Centro de Controle de Motores (CCM). 

12. Instalação de Motores Elétricos. Introdução. Dimensionamento dos condutores 
e proteções. Capacidade de condução da corrente. Queda de tensão. 
Dimensionamento dos dispositivos de proteção. Proteção contra curtos-
circuitos. Proteção contra sobrecarga. 

 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COTRIM, Ademaro Alberto M, B. Instalações Elétricas Prediais. Prentice Hall. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 
LIMA FILHO, Domingos Leite.  Projetos de Instalações Elétricas Prediais. Érica. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5410: Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão. 
______. NBR 5444: Símbolos Gráficos Para Instalações Prediais. 
______. NBR 12.523: Símbolos Gráficos de Equipamentos de Manobra e Controle e de 
Dispositivo de Proteção. 
NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
CONTRIM, Ademaro. Instalações Elétricas. 4º ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2003. 
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8º Período 

 
 
 
 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

DLG Direito e legislação 3 0 3 54 40,5 8 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Direito público e privado. Fato jurídico. Das pessoas. Responsabilidade civil. Direito penal. 
Direito comercial. Código de ética. Perícias técnicas. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Interpretar os princípios das Ciências do Direito e de Legislação, conscientizando-se  
sobre as implicações legais de sua conduta pessoal e profissional. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

DIREITO PÚBLICO E PRIVADO: Natureza, valores, moral e ética, Ciência do 
direito, Justiça, Classificação do direito, Jurisprudência, Doutrina. 
FATO JURÍDICO: Conceito e elementos, Ato jurídico: conceito e elementos,  Ato 
ilícito e abuso de direito, Negócio jurídico,  
DAS PESSOAS: Personalidade, Capacidade  
RESPONSABILIDADE CIVIL; Conceito, Dolo e culpa, Responsabilidade objetiva e 
responsabilidade subjetiva, Dever de indenizar, Responsabilidade civil no Código 
Civil e no Código de Defesa do Consumidor, Excludentes da responsabilidade, 
Responsabilidade da pessoa jurídica, Responsabilidade por danos reais e por dano 
moral, Responsabilidade por fato de outrem, de animaisou de coisas, 
Responsabilidade por acidente de trabalho.  Responsabilidade do empreiteiro ou do 
construtor, Responsabilidade das incorporações imobiliárias, Responsabilidade por 
dano ambiental, Cláusula de não indenizar, Prescrição  
DIREITO PENAL: Conceito, Fato típico, Dolo e culpa, Ação e omissão,  
Responsabilidade penal, Excludentes de ilicitude, Excludentes de culpabilidade, 
Responsabilidade objetiva, Responsabilidade penal da pessoa jurídica, Prescrição  
DIREITO COMERCIAL: Sociedade de engenharia  
DIREITO ADMINISTRATIVO: Administração pública, Contrato administrativo,  
CÓDIGO DE ÉTICA  
PERÍCIAS TÉCNICAS: Campo de atuação, Consultoria e assessoria técnicas, 
Perícias judiciais e extra-judiciais, Aspectos legais, Natureza técnica, Natureza 
jurídica, Perícias judiciais, Funções, Espécies, Prova pericial, Iniciativa das perícias, 
Nomeação e notificação do perito, Quesitos, Realização da perícia,  Elaboração e 
apresentação de laudos, Funções do assistente técnico 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COTRIM, G. V. Direito e legislação: introdução ao direito. 21ª ed. São Paulo: Saraiva, 2002.  
FONSECA, G. C.; JAUDE, H.A. Direito e legislação para engenheiros. Belo Horizonte:  Livraria 
Minas Gerais, 1983. 
NADER, P. Introdução ao estudo do direito. 26ª ed. Rio de Janeiro: Forense, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PRADO, L.R. Curso de direito penal. São Paulo: RT, 2006.  
RIZZARDO, A. Responsabilidade civil. Rio de Janeiro: Forense, 2005. 
PHILIPPI JR, Arlindo; DE FREITAS, Vladimir Passos, SPÍNOLA, Ana Luiza Silva. Direito 
Ambiental E Sustentabilidade. 1ª ed. USP, 2016.  
VENERAL, Debora Cristina; JUNIOR GUIESELER, Luis Carlos; PEREIRA, José Henrique 
Cesário. Coleção Direito Processual Civil e Direito Ambiental. 1ª ed. Intersaberes, 2014.  
WEBER, Otávio José. Ética, Educação e Trabalho. Intersaberes, 2013.  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ENP Eletrônica de potência 4 0 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos Eletrônica II Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Chaves Semicondutoras de Potência. Tiristores. Sistemas de Controle e Disparo. Conversores AC/ 
DC de Comutação Natural. Conversores DC/AC. Conversores DC / DC. Aplicações na 
Transmissão em Corrente Alternada. Aplicações na Transmissão em Corrente Contínua. 
Aplicações em Processos Industriais. Considerações de projetos: proteção de dispositivos e 
circuitos de comando. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Estudar, analisar e aplicar os recursos associados às modernas chaves semicondutoras de 
potência (diodos, tiristores e IGBTs) no controle de processos industriais e de transmissão 
de energia em corrente contínua e em corrente alternada e no condicionamento de energia. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas teóricas e práticas. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Revisão de eletricidade básica e conceito de circuitos magnéticos aplicados a 
eletrônica de potência. 

2. Retificadores a diodo 
3. Circuitos controlados a Tiristor.  
4. Chaves Semicondutoras de Potência.  
5. Sistemas de Controle e Disparo.  
6. Conversores CC/CC.  
7. Conversores CC/CA.  
8. Aplicações na Transmissão em Corrente Alternada. Aplicações na 

Transmissão em Corrente Contínua. Aplicações em Processos Industriais e 
no condicionamento de energia. 

9. Considerações de projetos: proteção de dispositivos e circuitos de comando. 

8 
 
8 
8 
4 
4 

12 
12 
8 
 

        
8 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RASHID, Dr. Muhammad H. Eletrônica De Potência Circuitos, Dispositivos E Aplicações. São 
Paulo: Makron Books, 1999. 
ALMEIDA, José Luiz Antunes de. Eletrônica de Potência. Érica. 
GUAZZELLI, M. B. Paiva. Eletrônica de Potência. UNICAMP. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KASSAKIAN, John G.; SCHLECHT, Martin F.; VERGHESE, George C. Principles of Power 

Eletronics. Addison Wesley. 

Hart, Daniel W. Eletrônica de Potência – Análise de Projetos e Circuitos. São Paulo: 
Bookman, 2012. 
MOHAN, Ned. Eletrônica de Potência - Curso Introdutório. LTC, 2014. 
MOHAN, Ned. Power Electronics: Converters, Applications, and Design. Wiley. 

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 12ª Ed. 

São Paulo: Prentice Hall, 2012.  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ENC Engenharia Econômica 3 0 3 54 40,5 8 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Juros, equivalência; amortização de dívidas. Comparação de projetos de investimentos. Tomadas 
de decisão. Análise e decisão sobre investimentos financeiros sob condições de risco ou de 
incerteza. Métodos para avaliação de projetos: método do valor presente líquido, taxa mínima de 
atratividade; método da taxa interna de retorno; tomada de decisão. Introdução a Finanças, o ciclo 
da produção e o ciclo do capital; Análise de Índices; Alavancagem; Capital de Giro; Custo de 
Capital; Ações, Política de Dividendos; Financiamento de Longo Prazo. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Identificar-se e habilitar-se com a terminologia, conceitos e métodos próprios para 
abordar e resolver problemas que se coloquem na área de engenharia econômica; e 
finanças. 

2. Resolver de problemas que se colocam na área de engenharia econômica e finanças num 
contexto de certeza, risco e incerteza; 

3. Apoiar a tomada de decisão no processo de escolha da melhor alternativa de investimento 
 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Tópicos de análise econômica: Políticas Econômicas. Teoria da oferta e da 
procura. Teoria do consumidor. Teoria da produção. 

2. Juros, equivalência; amortização de dívidas. Comparação: Juros: Juros 
Simples: conceitos básicos, remuneração de capital; exercícios aplicativos. 
Juros Compostos: Montante; taxa; tempo. Equivalência; Amortização de 
dívidas; 

3. Comparação de projetos de investimentos 
4. Tomadas de decisão: Tomadas de decisão sobre e investimentos financeiros 

sob condições de risco ou de incerteza; 
5. Análise e decisão sobre investimentos financeiros sob condições de risco ou 

de incerteza. 
6. Métodos para avaliação de projetos: método do valor presente líquido, taxa 

mínima de atratividade; método da taxa interna de retorno; tomada de decisão. 
7. Introdução a Finanças: o ciclo da produção e o ciclo do capital; Análise de 

Índices; Alavancagem; Capital de Giro; Custo de Capital; Ações, Política de 
Dividendos; Financiamento de Longo Prazo. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EHRLICH, Pierre Jacques; MORAES, Edmilson Alves de. Engenharia Econômica: Avaliação e 
Selecção de Projectos de Investimento. 6.ª ed. São Paulo, Atlas, 2005. 
PILÃO, Nivaldo Elias; HUMMEL, Paulo Roberto Vampré. Matemática financeira e engenharia 
econômica: a teoria e a prática da análise de projetos de investimentos. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2003.  
MANNARINO, Remo. Introdução à Engenharia Econômica. Rio de Janeiro: Campus, 1991. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GITMAN, Lawrence Jeffrey. Princípios de administração financeira. 12ª ed. São Paulo: 
Pearson, 2010.  
TORRES, Oswaldo Fadigas Fontes. Fundamentos da Engenharia Econômica e da Análise 
Econômica de Projectos. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 
FERREIRA, ROBERTO. Engenharia Econômica e Avaliação de Projetos de Investimento. 
Atlas, 2010. 
MONTORO FILHO, André Franco et al. Manual de economia. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 1998.  
FARO, Clóvis de. Elementos de Engenharia Econômica, 3.ª ed. São Paulo: Atlas, 1979. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

MTC Metodologia científica 2 0 2 36 27 8 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estudo da Ciência, bases do raciocínio científico e pesquisa Científica. Estruturação de trabalhos 
científicos e Planejamento de anteprojetos de pesquisa. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Distinguir e contrastar as diversas formas de conhecimento; 
2. Definir os conceitos de Método e Pesquisa Científica; 
3. Obter maior eficiência nos estudos Por meio de organização, do planejamento e aquisição 

de hábitos e métodos; 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Ciência. Método e técnica.  
2. Bases do raciocínio científico, teoria, hipótese, dedução, indução, 

análise e síntese.  
3. Pesquisa Científica. Tipos de Pesquisa.  
4. Estruturação de trabalhos científicos dentro dos rigores normativos das 

exigências técnicas, buscando a seriedade científica, a ética e a estética 
dos conhecimentos construídos e comunicados.  

5. Acompanhamento, discussão e participação em pesquisas em 
andamento na área da engenharia.  

6. Planejamento de anteprojetos de pesquisa individuais que possam 
integrar o TCC, projeto de dissertação e monografias. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica: Ciência e 
Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, Monografias, Dissertações e 
Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza Fundamentos De 
Metodologia Científica. 3ª ed. Pearson, 2008.  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São Paulo: 
Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Pesquisa Qualitativa. 3ª ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 
10ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SALOMON, D.V. Como fazer monografia. 11ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
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9º Período 

 
 
 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CEE Conservação da energia elétrica 3 1 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos Instalações elétricas Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceitos Básicos sobre tarifação. Transformadores de potência. Motores elétricos. Iluminação. 
Capacitores. correção do Fator de Potência. Aspectos Gerais da Legislação. Introdução ao 
Combate de Desperdício de Energia e diagnóstico Energético. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Apresentar uma visão sistemática do combate de desperdício de energia elétrica em 
instalações 
elétricas residenciais, comerciais e industriais.  

2. Realizar Diagnóstico energético e implantação de um programa de combate ao desperdício de 
energia. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas sobre os temas relativos aos aterramentos elétricos 
Estudos de caso reais 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Avaliações bimestrais e trabalhos em grupo. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Introdução ao Combate de Desperdício de Energia. Programa de Conservação de 
Energia Elétrica 

2. Conceitos Básicos: Demanda e Energia, Curva de Carga, Fator de Carga. 
3. Tarifação: Principais Conceitos, Opções Tarifárias, Faturamento de Demanda, 

Faturamento da Ultrapassem de Demanda, Faturamento de Consumo de Energia, 
Total do Importe do Fornecimento de Energia, Ajuste por Baixo Fator de Potência 

4. Estrutura Tarifária: Aspectos Gerais da Legislação, Resolução Nº 456/2000 da 
Aneel 

5. Transformadores de Potência: Aspectos construtivos, Perdas em transformadores 
de potência, Rendimento de transformadores, Redução das perdas pela distribuição 
das cargas 

6. Motores Elétricos: Aspectos construtivos, Perdas em motores de indução, 
Rendimento de motores de indução, Motores de alto rendimento 

7. Iluminação: Eficiência Luminosa/Rendimento das Luminárias, Sistemas de 
Iluminação, Aplicações 

8. Capacitores: Características Gerais, Princípios Básicos, Ligação dos Capacitores, 
Características Construtivas 

9. Correção do Fator de Potência: Conceitos do Fator de Potência, Correção do Fator 
de Potência, Causas do Baixo Fator de Potência 

10. Diagnóstico Energético: Diagnósticos Energéticos em Prédios Públicos e 
Comercial 

11. Estudo de Casos e Resultados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SANTOS, Afonso Henriques Moreira. Conservação de energia: eficiência energética de 
instalações e equipamentos – 2ª ed. Itajubá: Efei, 2001. 
PANESI, André R. Quinteros. Fundamentos de eficiência energética: industrial, comercial e 
residencial. São Paulo: Ensino Profissional, 2006. 
REIS, Lineu Belico dos. Geração de energia elétrica: tecnologia, inserção ambiental, 
planejamento, operação e análise de viabilidade. São Paulo: Manole, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OARCIA, A. O. P. Impacto da Lei de Eficiência Energética para Motores Elétricos no 
Potencial de Conservação de Energia na Industria. Dissertação de Mestrado. Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Dezembro de 2003. 
OELLER, H. S. Revolução Energética - Políticas para um futuro sustentável. RELUME, 
Dumará; JANNUZI, O. D. M. Políticas Públicas para Eficiência Energética e Energia 
Renovável no Novo Contexto de Mercado. Autores Associados. 
ROMERO, Marcelo de Andrade; REIS, Lineu Belico. Eficiência energética em Edifícios. 
Manolo.  
LEITE, Antônio dias. Eficiência e Desperdício da Energia do Brasil. 1ª ed. Campus. 
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CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

DGE Didática Geral  4 0 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estudo sobre a trajetória histórica da didática, pontuando as diferentes influências originadas dos 
contextos científico, político e histórico cultural, enfatizando as práticas e saberes educativos 
como seu principal objeto de estudo. Métodos e práticas de ensino. Transposição didática e 
contextualização de saberes. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Desenvolver a percepção e compreensão reflexiva e crítica das situações didáticas, no seu 
contexto histórico e social. 

2. Possibilitar a compreensão crítica do processo de ensino e das condições de articulação 
entre os processos de transmissão e assimilação de conhecimentos. 

3. Oportunizar a compreensão da unidade objetivos-conteúdos-métodos enquanto espinha 
dorsal das tarefas docentes de planejamento, direção do processo de ensino e 
aprendizagem, e avaliação. 

4. Discutir e refletir sobre o domínio de métodos, procedimentos e formas de direção, 
organização e controle do ensino face a situações didáticas concretas. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas, com a possibilidade de demonstrações práticas em sala de 
aula. Sempre que possível, serão utilizados recursos audiovisuais e exercícios de simulação e 
aplicações com softwares educacionais. Algumas aulas serão destinadas à resolução de exercícios 
em sala de aula, desenvolvidos em grupo e individualmente. Durante as aulas, serão utilizados, 
diante da estratégia e metodologias adotadas, os seguintes recursos didáticos: quadro e 
marcadores (lápis), projetor e computador. 

  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                                   CH 

1. A Didática enquanto campo de estudos e pesquisa: a trajetória histórica da didática e 
sua relação com as concepções de educação 

1.1.Origem e significado da Didática. 
1.2. As tendências pedagógicas e a Didática. 
1.3. O movimento: “A Didática em Questão”. 

2. Métodos e práticas de ensino 
2.1. A multiplicidade dos processos de ensino.  
2.2.  A aula como contexto de relação pedagógica. 
2.3. Os recursos didáticos e os processos de ensino aprendizagem. 
2.4. Atividades de ensino: seleção de atividades e técnicas diferenciadas.  

3. Transposição didática e contextualização de saberes 
3.1. Seleção e organização dos objetivos e conteúdos.. 
3.2. Planejamento e gestão dos processos de ensino aprendizagem. 

            3.3. O papel da avaliação no processo ensino-aprendizagem. 

    72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, Celso. Novas Maneiras de Ensinar Novas Formas de Aprender. Porto Alegre: 
ARTMED, 2002.  
CANDAU, Vera Maria (org.). A didática em questão. 32ª ed. Petrópolis: VOZES, 2011. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CANDAU, Vera Maria (org). Rumo a uma nova didática. 21ª ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 
CASTRO, Amélia Domingues; CARVALHO, Anna M. P. de. Ensinar a Ensinar. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2005.  
FELDMAN, Daniel. Ajudar a ensinar: relações entre didática e ensino. Porto Alegre: 
ARTMED, 2001.  
VEIGA, Ilma Passos. Didática: o ensino e suas relações. Campinas: Papirus, 1996. 
MOREIRA, Marco Antônio. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 2006. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

   X Disciplina  Prática Profissional  
    TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

SEG Segurança do trabalho 4 0 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceitos básicos de segurança do trabalho. Acidente de trabalho. Responsabilidades do acidente 
de trabalho. Benefícios trabalhistas relacionados a acidentes e doenças ocupacionais. Classificação 
de riscos. Causas e controle dos riscos elétricos e adicionais. Equipamento de Proteção Individual 
e Coletivo (EPI e EPC). Doenças Profissionais e Doenças do Trabalho. Programa de Controle 
Médico. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). Norma Regulamentadora 10 
(Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade). Atividades e Operações perigosas (NR-
16). Organização e segurança do trabalho na Empresa. Controle de perdas e Produtividade. 
proteção Contra Incêndios e noções básicas de primeiros socorros. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender e aplicar conceitos relacionados à segurança do trabalho 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas e estudos de caso 
 
 
AVALIAÇÃO 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Conceitos básicos de segurança do trabalho; 
2. Acidente de trabalho; 
3. Responsabilidades do acidente de trabalho; 
4. Benefícios trabalhistas relacionados a acidentes e doenças ocupacionais; 
5. Classificação de riscos; 
6. Causas e controle dos riscos elétricos e adicionais; 
7. Equipamento de Proteção Individual e Coletivo (EPI e EPC);  
8. Doenças Profissionais e Doenças do Trabalho;  
9. Programa de Controle Médico; 
10. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA); 
11. Norma Regulamentadora 10 (Segurança em Instalações e Serviços em 

Eletricidade); 
12. Atividades e Operações Perigosas (NR-16); 
13. Organização e segurança do trabalho na Empresa; 
14. Controle de perdas e Produtividade;  
15. Proteção Contra Incêndios; 
16. Noções básicas de primeiros socorros. 

 
 
 
 
 

72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SALIBA, T. M. Curso básico de segurança do trabalho e higiene ocupacional. 6ª ed. São Paulo. 
LTr, 2015. 
BARSANO, P. R.; BARBOSA R. F. Higiene e segurança do trabalho. 1ª ed. Rio de Janeiro: 
látria, 2014. 
BARROS B. F. et al. NR - 10 Norma regulamentadora de segurança em instalações e serviços 
em eletricidade: guia prático de análise e aplicação. 3ª ed. São Paulo: Erica, 2015. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARDELLA, B. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: segurança integrada à 
missão organizacional com produtividade, qualidade, preservação ambiental e 
desenvolvimento de pessoas. São Paulo: Atlas, 2012. 
SALIBA T. M. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. 6ª ed. São Paulo: Ltr, 2014. 
TAVARES J. C. Tópicos de Administração Aplicada a Segurança do Trabalho. 3ª ed. São 
Paulo: Senac, 2010. 
SANTOS JÚNIOR, J. R. NR-10 - Segurança Em Eletricidade - Uma Visão Prática. 2ª ed. São 
Paulo: Érica, 2016. 
LOBOSCO, V. Gestão NR-10 Faça Você mesmo. 2ª ed. São Paulo: Ltr, 2013. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

   Disciplina  Prática Profissional  
   X TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

TCI Trabalho de conclusão de curso I 2 0 0 36 27 9 

 
Pré-requisitos Metodologia científica Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceitos básicos de método científico. Orientações e mediações sobre a construção da 
Fundamentação teórica. Introdução, objetivos, referências bibliográficas seguindo as normas da 
ABNT e da UCB. Orientações para a elaboração do projeto de TCC e apresentação do projeto de 
TCC. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Elaborar o projeto do TCC 
 
METODOLOGIA 

Orientações sobre a metodologia a ser desenvolvida pelo discente no seu projeto de TCC 
 
AVALIAÇÃO 

O docente orientador avaliará o trabalho do estudante, considerando, entre outros aspectos, a 
dedicação às atividades propostas, o atendimento ao cronograma e à forma de apresentação do 
relatório de atividades.  
A nota da disciplina Trabalho de Conclusão de Curso 1 será atribuída ao estudante, pelo docente 

CARIMBO / ASSINATURA 
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orientador, a partir da avaliação do relatório das atividades desenvolvidas durante o primeiro ano 
de participação no programa de iniciação científica, caso o estudante tenha participado de 
programa de iniciação científica, durante dois anos consecutivos, a partir do 6º período do curso. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Conceitos básicos de método científico, ciência e técnicas de pesquisa.  
2. Orientações e mediações sobre a construção da Fundamentação teórica, 

introdução, objetivos, referências bibliográficas seguindo as normas da ABNT e 
da UCB. 

3. Orientações para a elaboração do projeto de TCC. Apresentação do projeto de 
TCC. 

 
72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica: Ciência e 
Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, Monografias, Dissertações e 
Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, Claudio de Moura A Prática Da Pesquisa 
2ª ed. Pearson, 2006.  

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São Paulo: 
Atlas, 2008. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 
10ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SALOMON, D.V. Como fazer monografia. 11ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
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10º Período 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

   Disciplina  Prática Profissional  
   X TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

TC2 Trabalho de conclusão de curso II 2 1 3 54 40,5 10 

 
Pré-requisitos Trabalho de conclusão de curso I Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Exploração do método científico e técnicas de pesquisa, amostragem, observação, elaboração, 
análise e interpretação de dados, trabalhos e publicações científicas, referências bibliográficas e 
normas da ABNT e da UCB. Orientações para a elaboração do TCC, importância da aprovação no 
Conselho de Ética e Elaboração do TCC com articulação teórico- prática. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Elaborar o texto final do TCC 
 
METODOLOGIA 

Orientações sobre a metodologia a ser desenvolvida pelo discente no seu projeto de TCC 
 
AVALIAÇÃO 

O artigo deverá ser apresentado a uma banca conforme resolução do IFPE sobre o tema a partir da 

CARIMBO / ASSINATURA 
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qual, será definida uma nota para esta disciplina. A nota da disciplina Trabalho de Conclusão de 
Curso 2 poderá corresponder à avaliação de um artigo elaborado a partir da pesquisa desenvolvida 
durante a participação do estudante no programa de iniciação científica, caso o estudante tenha 
participado de programa de iniciação científica, durante dois anos consecutivos, a partir do 6º 
período do curso. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Exploração do método científico e técnicas de pesquisa. 
2. Amostragem, observação, elaboração, análise e interpretação de dados, 

trabalhos e publicações científicas, referências bibliográficas e normas da 
ABNT e da UCB.  

3. Orientações para a elaboração do TCC.  
4. Importância da aprovação no Conselho de Ética.  
5. Elaboração do TCC com articulação teórico- prática. 

 
 

54 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica: Ciência e 
Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2008. 

OLIVEIRA, Maria Marly de. Como Fazer Projetos, Relatórios, Monografias, Dissertações e 
Teses. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.   
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CRISCUOLO, Ana Carolina Sperança; ABREU, Antônio Suárez. Ensino De Português E 
Linguística: teoria e prática. Contexto.  

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa. São Paulo: 
Atlas, 2008. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 
10ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SALOMON, D.V. Como fazer monografia. 11ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008 
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Disciplinas optativas da ênfase em eletrotécnica 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

Subsequente 2017 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

LUM Luminotécnica 3 1 4 72 54 7 

 
Pré-requisitos Instalações elétricas Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceitos básicos de luminotécnica e grandezas fotométricas. Produção natural e artificial da luz. 
Instalação de lâmpadas. Luminárias. Conforto luminoso. Objetivos e sistemas de iluminação. 
Critérios de desempenho. Método das eficiências para iluminação geral. Elaboração de projeto de 
luminotécnica. Iluminações especiais. Elaboração de laudo técnico. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Conhecer as respostas fisiológicas a estímulos luminosos, os objetivos e os tipos de sistemas 
de iluminações; 
Identificar e avaliar as grandezas fotométricas e os critérios de desempenho; 
Elaborar projetos luminotécnicos utilizando o método das eficiências, bem como avaliando os 
custos envolvidos; 
Instalar lâmpadas incandescentes, fluorescentes e de descarga. 

 
METODOLOGIA 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aulas expositivas sobre os temas relativos e aulas práticas no laboratório de instalações elétricas. 
 
AVALIAÇÃO 

Aulas expositivas de material relativo aos itens do conteúdo programático. 
Aulas de exercícios para melhor fixação dos assuntos. 
Visitas técnicas  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. A física da luz: Radiação eletromagnética, Luz e cores  
2. Grandezas fotométricas básicas: Potência instalada, Fluxo luminoso, Intensidade 

luminosa, Eficiência energética, Temperatura de cor, Tempo de vida útil, média e 
mediana, Índice de reprodução de cores  

3. Produção da luz – Natural e artificial – Princípios físicos de funcionamento e 
aplicações : Termorradiação – Combustão / incandescência, Lâmpadas 
incandescentes; Luminescência – Descarga elétrica em um gás: Lâmpadas 
fluorescentes, Lâmpadas vapor de sódio, Lâmpadas vapor de mercúrio, Lâmpadas 
mistas, Lâmpadas multivapores metálicos, Lâmpadas de indução; Luminescência – 
Radiação de um corpo sólido, Lâmpadas em estado sólido / SSL / LEDs  

4. Instalação de lâmpadas: Incandescentes, Lâmpadas de descarga, Lâmpadas no 
estado sólido, Elementos de controle, Dimmers, Relés fotoelétricos  

5. Luminárias: Tipos e aplicações (comerciais e industriais), Diagrama polar de 
intensidade (transversal e longitudinal), Diagrama de fluxo zonal / eficiência da 
luminária, Fator de utilização da luminária  

6. Conforto luminoso, os objetivos e sistemas de iluminação artificial  
7. Critérios de desempenho do ponto de vista do projeto de instalação  
8. Método de cálculo de iluminação geral – Método das eficiências (conhecido 

também como método dos fluxos ou método das cavidades zonais): Escolha da 
lâmpada, Escolha da luminária, Cálculo da quantidade de luminárias segundo a 
NBR 5413, Distribuição das luminárias, Cálculo de controle, Elaboração de lista 
de materiais, Avaliação de custos, Custos de investimento inicial, Custos 
operacionais, Cálculo de rentabilidade, Elaboração de projeto de luminotécnica. 

9. Iluminações especiais: Iluminação de lojas comerciais, Iluminação de hospitais, 
Iluminação de áreas externas / jardins, Iluminação pública, Iluminação industrial 
(de tarefa),  

10. Elaboração de laudo técnico de instalações pré-existentes 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALIN, Geraldo e Cervelin, Severino. Instalações Elétricas Prediais. Érica. 
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NISKIER , Júlio  e Macintyre, A .J. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
COTRIM, Ademaro Alberto M, B. Instalações Elétricas Prediais. Prentice Hall. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5410: Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão. 
______. NBR 5444: Símbolos Gráficos Para Instalações Prediais. 
______. NBR 5413: Níveis de iluminação 

 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ASP Análise de Sistemas de Potência 4 0 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos Geração de energia elétrica Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Introdução aos sistemas elétricos de potência, modelagem de regime permanente de 
transformadores de potência, linhas de transmissão, carga e máquinas elétricas. Cálculo de faltas 
nos sistemas elétricos. Regulação de tensão nos sistemas elétricos, estudos de fluxo de potência, 
estabilidade dos sistemas elétricos, controle automático de geração, tópicos de transitórios 
eletromagnéticos. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Estudar os Sistemas Elétricos de Potência e os modelos dos diversos componentes 
requeridos para Estudos de Fluxo de Carga e Curto Circuito em Sistemas Elétricos de 
Potência. 

2. Dotar o aluno das ferramentas de análise de sistemas de energia elétrica e de formação 
teórica necessária ao desenvolvimento do mesmo nesta área de especialização. 

 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas sobre os temas relativos 
Aulas práticas com Simuladores de fluxo de potência, estabilidade e transitórios eletromagnéticos 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Avaliações escritas e apresentação de trabalhos e elaboração de projetos de Subestações.  
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Aspectos Básicos da Transmissão de Energia  
2. Modelagem de Transformadores de Potência  
3. Modelagem de Carga  
4. Modelagem de Linhas de Transmissão  
5. Modelagem de Máquinas Elétricas  
6. Estudos de Fluxo de Potência 
7. Regulação de Tensão nos Sistemas Elétricos  
8. Limites de transmissão dos sistemas em termos de estabilidade de tensão 
9. Estudos de Fluxo de Potência  
10. Estabilidade dos Sistemas Elétricos 
11. Tópicos de Transitórios Eletromagnéticos: Energização de Banco de 

Capacitores; Energização de Transformadores; Outros fenômenos transitórios. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RAMOS, Dorel Soares; DIAS, Eduardo Mário. Sistemas Elétricos de Potência v. 1.  
ROBBA,  Ernesto João. Introdução a Sistemas Elétricos de Potência. 
STENVENSON, William D. Elementos de Análise de Sistemas de Potência. McGraw Hill. 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RAMOS, Dorel Soares; DIAS, Eduardo Mário. Sistemas Elétricos de Potência v. 2.  
STAGG, G. W;  EL-ABIAD, A. H. Métodos Computacionais em Análise de Sistema de 
Potência.  
ELGERD, Olle. Sistemas de Energia Elétrica. McGraw Hill. 
KINDERMAN, Geraldo. Curto Circuito. 
OLIVEIRA, Carlos Cesar. Introduçao A Sistemas Eletricos De Potência. EDGARD 
BLUCHER. 

 
 
 
 
 
 
 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Eletrotécnica  
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) 

Nº. de  
Crédito

s 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

DEE Desenho de eletrotécnica 1 3 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos Desenho técnico Co-Requisitos  

 

EMENTA 

Introdução. Fundamentos e normas. Desenho de eletrotécnica. Simbologia de dispositivos 
elétricos de baixa tensão. Simbologia de dispositivos elétricos de alta tensão. Quadros elétricos 
para comando. Proteção e distribuição de circuitos elétricos. subestações elétricas aéreas e 
abrigadas. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Ler e interpretar normas técnicas para desenho de instalações elétricas de baixas e médias 
tensões. 

2. Elaborar desenhos de esquemas elétricos com auxílio de instrumentos tradicionais de 
desenho e de programas CAD. 

3. Elaborar desenhos eletromecânicos de quadros, subestações e de redes/linhas de 
instalações elétricas em baixas e médias tensões, com auxílio de instrumentos tradicionais 
de desenho e de programas CAD. 

 

 
METODOLOGIA 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aulas expositivas de material relativo aos itens do conteúdo programático. 
Exercícios em sala de aula para melhor fixação dos assuntos. 
Exercícios para serem realizados fora da sala de aula, incentivando os discentes a utilizarem a 
ferramenta computacional AutoCad. 

 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será de forma continuada, sendo aplicado um exercício ao final de cada assunto ou 
tópico do conteúdo programático. Ao final de cada unidade será feito a média de todas as notas 
dos exercícios realizados até o momento. Serão avaliadas em cada exercício a pontualidade na 
entrega, atendimento as normas técnicas de desenho e de eletrotécnica e organização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                     CH 

1. Introdução ao Desenho de Eletrotécnica. 
2. Simbologia e Convenções Técnicas. 
3. Quadros Elétricos: Esquemas, Vistas, Detalhes construtivos. 
4. Subestações Elétricas Aéreas e Abrigadas: Esquemas, Vistas, Detalhes 
eletromecânicos. 

 
 

72 

 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PAPENKORT, Franz. Diagramas Elétricos de Comandos e Proteção. São Paulo: EPU, 2002. 
ESTEPHANIO, Carlos. Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. 2ª ed, Rio de Janeiro: 
Independente, 1994. 
BALDAM, Roquemar L. AutoCAD 2000: Utilizando Totalmente. São Paulo: Érica, 1998. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Nacir.  
Curso De Desenho Técnico E Autocad. 1ª ed Pearson, 2013.  
ZATTAR, Isabel Cristina. Introdução ao Desenho técnico. Curitiba. Intersaberes, 2016.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5280/83: Símbolos 
Literais De Identificação De Elementos De Circuitos. 
______. NBR 12523/92: Simbologia Gráfica De Equipamentos De Manobra, Controle E De 
Proteção. 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO – CELPE. NE-006: Norma Para 
Fornecimento De Energia Elétrica Em Tensão Primária De Distribuição Celpe. 

 
 
 
 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

SUB Subestações 4 0 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos Geração de energia elétrica Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceitos básicos. Esquemas de Manobra de AT e EAT (Transmissão e Distribuição). Esquemas 
de manobra de MT (Consumidor). Cálculo de distância elétrica e de projeto. Arranjo físico de 
subestações de AT e EAT. Arranjo físico de subestações de MT. projeto de subestação de AT e 
EAT. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Habilitar o aluno a elaborar projetos elétricos e eletromecânicos de subestações, nas tensões de 
13,8 a 500 kV, como também entender a sua disposição física e a sua operação. Dimensionar 
equipamentos, e identificar os aspectos construtivos de uma subestação. Projetar subestações 
elétricas aéreas, abrigadas e ao tempo. 
 

 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas sobre os temas relativos 
Visitas Técnicas 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Estudo de casos e elaboração de projetos de Subestações. 
 
AVALIAÇÃO 

Avaliações escritas e apresentação de trabalhos e elaboração de projetos de Subestações.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Conceitos Básicos. Definição, importância, classificação. Subestação isolada a 
AR (A. I. S.) e subestação isolada a SF6 (G.I.S.) 

2. Esquemas de Manobra de AT e EAT (Transmissão e Distribuição). Conceitos 
Básicos, Esquemas de Manobra (barra simples, barra principal e transferência, 
barra dupla a 3, 4, e 5, chaves, anel, disjuntor e meio, disjuntor e meio 
modificado, disjuntor duplo, disjuntor e um terço, barra dupla mais 
transferência, malha), Seleção de esquemas de manobra, Esquemas mais 
comuns. 

3. Esquemas de Manobra de MT (Consumidor). Esquemas de Manobra mais 
empregados em consumidores, sobretudo industriais, como: radial, radial com 
subestações unitárias, primário em malha, secundário em malha, primário com 
recurso, secundário com recurso etc 

4. Cálculo de Distância Elétrica e de Projeto. Cálculo das Distâncias de Elétricas, 
de Básicas e de Projeto. Exemplos 

5. Arranjo Físico de subestações de MT, AT e EAT. Principais Arranjos de 
Subestações de AT e EAT; Visitas a Subestações de 500 kV, 230 kV, 69 kV e 
13,8kV. 

6. Subestação de Consumidor. Partes componentes; Tipos de Subestação; 
Dimensionamento Eletromecânico.  

7. Equipamentos de Subestação. Cabo isolado de alta tensão; Para-raios; 
Disjuntores; Chaves seccionadoras; Transformador de Força; Transformador 
para Instrumentos.·. 

8. Projeto de uma subestação aérea, abrigada e ao tempo. 
9. Procedimento de Operação e Manutenção de Subestações. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. Rio de Janeiro: LTC,1995. 
BARROS, Benjamim Ferreira; GEDRA, Ricardo Luiz. Cabine Primária: Subestações de alta 
tensão de consumidor. Érica. 
RAMÍREZ, Carlos. Subestaciones de alta y extra alta tensión. Bogota: Mejia Villegas SA, 2003. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas Prediais. LTC. 
FILHO MAMEDE,  João. Manual de Equipamentos Elétricos, 4ª ed. LTC 
KAGAN, N.; OLIVEIRA, C. C. B. de.; ROBBA, E. J. Introdução aos sistemas de distribuição 
de energia elétrica, 1ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 
CAMINHA, Amadeu C. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo: E. Blücher 
SM01.00-00.003 Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária de Distribuição 
Classes 69 e 138 kV. CELPE. 
Resoluções da ANEEL. 

 
 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ATE Aterramentos elétricos 3 1 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos Subestações Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Fundamentos legais sobre aterramentos elétricos. Choque elétrico e suas consequências. Sistemas 
de aterramento e suas características. Projeto de sistemas de aterramento. Dispositivos de proteção 
contra choques elétricos. Sistemas de proteção contra descargas atmosféricas. Sistemas de 
proteção contra surtos. compatibilidade eletromagnética de instalações elétrica. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer os principais fundamentos legais sobre aterramentos elétricos 
2. Conhecer os efeitos e consequências de um choque elétrico 
3. Conhecer e identificar os principais elementos de um sistema de aterramento 
4. Utilizar instrumentação relacionada com aterramento elétrico 
5. Elaborar um projeto de um sistema de aterramento 
6. Saber empregar os dispositivos de proteção contra choques elétricos 
7. Conhecer e saber projetar sistemas de proteção contra descargas atmosféricas 
8. Conhecer e saber projetar sistemas de proteção contra surtos 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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METODOLOGIA 

Aulas expositivas sobre os temas relativos aos aterramentos elétricos 
Estudos de caso reais 
Aulas práticas de medições de resistividade, resistência de aterramento e de continuidade elétrica 
(micro ohmímetro) relacionadas aos sistemas de aterramento 
Elaboração assistida de um projeto de aterramento 
Elaboração assistida de um projeto de SPDA 
Elaboração assistida de um projeto de proteção contra surtos 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre, sendo também avaliada a elaboração de três 
projetos (aterramento, SPDA e Proteção contra surto). Em cada projeto são avaliados itens como 
pontualidade na entrega, organização, atendimento às normas técnicas e às boas práticas da 
elaboração de projetos elétricos. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Legislação sobre proteção elétrica 
2. Choque elétrico e suas consequências 
3. Conceitos sobre aterramento e suas funcionalidades 
4. Sistemas de aterramento segundo: NBR 5419: 2015, NBR 5410:2008. 
5. Conceito e medição da resistência de aterramento 
6. Conceito e medição da resistividade do solo 
7. Estratificação do solo 
8. Projeto de sistemas de aterramento 
9. Materiais e aspectos construtivos de um sistema de aterramento 
10. Métodos de tratamento do solo 
11. Dispositivos de proteção contra choques elétricos 
12. Sistemas de proteção contra descarga atmosférica (SPDA) 
13. Materiais e aspectos construtivos de um SPDA 
14. Sistemas de proteção contra surtos na rede elétrica 
15. Materiais e aspectos construtivos de um sistema de proteção contra surtos 
16. Noções de compatibilidade eletromagnética de instalações elétricas 

 
 
 
 
 
 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FILHO, Silvério Visacro. Aterramentos elétricos, São Paulo: Artliber Editora, 2005. 
MATTOS, Marcos André. Técnicas de Aterramento, Campinas: Okime, 2004. 
KINDERMAN, Geraldo. Aterramento elétrico, Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1995. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO – CELPE. SM01.00-00.004/CELPE: 
Fornecimento De Energia Elétrica Em Tensão Primária De Distribuição Classe 15kv. 
GOMES, Daisy Spolidoro Ferreira. Aterramento e proteção contra sobretensões em sistemas 
aéreos de distribuição. Niteroi: EDUFF Editora Universitária, 1990. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 5419: Proteção contra 
descargas atmosféricas Parte 3: Danos físicos a estruturas e perigos à vida, 2015. 
______. NBR 5419: Proteção contra descargas atmosféricas Parte 4: Sistemas elétricos e 
eletrônicos internos na estrutura, 2015. 

 
DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

DEE Distribuição de Energia Elétrica 4 0 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos Subestações Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Fundamentos gerais. Sistemas de distribuição. Cálculo elétrico de alimentadores. Estruturas de 
linhas e redes de distribuição. Equipamentos de distribuição. projeto de rede de distribuição de 
energia elétrica 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Elaborar projetos de redes de distribuição de energia elétrica urbana e rural. 
2. Realizar manutenção preventiva e corretiva de redes aéreas de distribuição de energia e de 

seus componentes. 
3. Coordenar e fiscalizar a execução de redes de distribuição. 
4. Elaborar diagramas de sistemas de distribuição. 

 
 
METODOLOGIA 

1. Aulas expositivas sobre os temas relativos 
2. Aulas práticas no laboratório de redes de distribuição de energia. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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3. Estudo de casos e elaboração de projetos de rede de distribuição. 
 
AVALIAÇÃO 

 

Avaliações escritas e apresentação de trabalhos e elaboração de projetos de rede de distribuição. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Fundamentos Gerais. Sistema Elétrico de Potência. Planejamento de Sistemas 
de Distribuição. Componentes de um Sistema de Distribuição 

2. Sistema de Distribuição. Introdução; Níveis de Tensão; Características dos 
Sistemas de Distribuição; Tipos e Características dos Consumidores; 
Indicadores de Qualidade de Serviço; Previsão de Carga; Termos Técnicos 
utilizados; Localidades e Zonas Típicas de cargas; Curvas de Demandas: 
Determinação do Número de Subestações e Sistemas de Distribuição: Radial 
Anel e Malha. 

3. Cálculo Elétrico de Alimentadores. Características e Tipos de Condutores; 
Critérios para dimensionamento de Condutores; Parâmetros Elétricos; 
Circuito Equivalente de Linha Curta; Relação entre Tensão e Corrente. 

4. Estruturas de Linhas e Redes de Distribuição. Tipos e aplicação de Estruturas 
de Alta e Baixa Tensão; Materiais de Linhas e Redes de Distribuição; Cálculo 
Mecânico das Estruturas de Alta e Baixa Tensão. 

5. Equipamentos de Distribuição. Chaves e Elos Fusíveis; Seccionadora; Pára-
raios; Disjuntores; Religadores e Transformadores: de Corrente,de Potencial e 
de Força..  

6. Projeto de Rede de Distribuição. Critérios de Projeto; Levantamento de Carga; 
Plotação de Estruturas; Cálculo de Centro de Carga de transformadores; 
Dimensionamento de Estruturas de Alta e Baixa Tensão; Cálculo Elétrico de 
Alimentadores e Memorial Descritivo. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KAGAN, N.; OLIVEIRA, C. C. B. de.; ROBBA, E. J. Introdução aos sistemas de distribuição 
de energia elétrica, 1ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Rede de Distribuição Aérea Multiplexada - BT. 
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CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

PSE Proteção de sistemas elétricos 4 0 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos Análise de sistemas de potência Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Cálculo de curto-circuito (revisão). Transformadores de corrente e potencial. Relés de 
sobrecorrente. Relés de sobrecorrente direcionais. Proteção de lt’s até 69 kV. Relés de distância. 
Proteção de lt’s de 230 kV e 500 kV. Relés diferenciais. Relés de sobrecorrente com restrição de 
tensão. Relés de sobretensão. Proteção de transformadores de potência. Proteção de trafos de 
aterramento. Proteção de tensão residual. Proteção de sobretensão. transferência de proteções. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecimentos básicos necessários ao desenvolvimento de atividades nas 
áreas de proteção de sistemas elétricos 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas, visitas técnicas 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

CARIMBO / ASSINATURA 
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1. CÁLCULO DE CURTO-CIRCUITO (REVISÃO): Componentes simétricas, P.U., 
Equivalentes de seqüência, Curtos-circuitos trifásico, monofásico, bifásico e bifásico à terra. 
2. TRANSFORMADORES DE CORRENTE E POTENCIAL: Representações, 
Suportabilidades, Circuito equivalente, Características dos TC’s de Proteção e TC’s de 
Medição, Carregamentos secundários, Interpretação das normas ASA, ANSI e ABNT, 
Ligações dos TC’s. 
3. RELÉS DE SOBRECORRENTE E RELÉS DE SOBRECORRENTE DIRECIONAIS: 
Princípios de funcionamento, Principais características, Ajustes disponíveis. 
4. PROTEÇÃO DE LT’S ATÉ 69 KV: Utilização de relés de sobrecorrente e sobrecorrente 
direcionais, Critérios de ajustes, Graduação da proteção. 
5. RELÉS DE DISTÂNCIA: Princípio de funcionamento, Plano R-X, Características e ajustes 
disponíveis dos relés tipo impedância, admitância (mho) e reatância. 
6. PROTEÇÃO DE LT’S DE 230KV E 500 KV: Utilização de relés de distância na proteção 
de LT’s, Zonas de Proteção, Ajustes de relés de distância, Teleproteção, Efeitos das 
resistências de arco, Critérios para escolha das características dos relés de distância, 
Alimentação dos relés de distância, Compensação de seqüência zero da própria LT e de 
LT’são paralelas, Oscilações de potência estáveis e instáveis, Proteções de perda de 
sincronismo, Efeitos infeed e out-feed, Religamento automático, Localizador de defeitos. 
7. RELÉS DIFERENCIAIS: Princípio de funcionamento dos relés diferenciais tipos 
Amperimétrico e Percentual, Ajustes disponíveis. 
8. RELÉS DE SOBRECORRENTE COM RESTRIÇÃO DE TENSÃO: Princípio de 
funcionamento, principais características, ajustes disponíveis. 
9. RELÉS DE SOBRETENSÃO: Princípio de funcionamento, principais características, 
ajustes disponíveis. 
10. PROTEÇÃO DE TRANSFORMADORES DE POTÊNCIA: Proteção de Sobrecorrente 
(Critérios de ajuste; Graduação da Proteção); Proteção de Carcaça (Critérios de ajuste; 
Graduação da Proteção); Proteção diferencial (Ligações dos TC’s, Critérios de ajustes, 
definição dos ajustes do relé diferencial). 
11. PROTEÇÃO DE TRAFOS DE ATERRAMENTOS: Proteções de fase, Proteção de 
neutro, Critérios de ajustes.  
12. PROTEÇÃO DE TENSÃO RESIDUAL (3V0): Funcionamento do esquema. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDERSON, Paul M. Power system protection. New York: Wiley-Interscience, 1999. 
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DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
 

 
 
 

_____________________________________________                                ___________________________________________ 
ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO                                         ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO  



301 
 

 

 
 
 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 
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 2017 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

TRE Transmissão de Energia 4 0 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos Distribuição de energia Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Fundamentos técnicos e legais da elaboração de projetos de linhas de transmissão de energia. 
Planejamento da execução e manutenção de linhas de transmissão. Elaboração de um projeto de 
linha de transmissão da ordem de 230 ou 500kV. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer os principais componentes de uma linha aérea de transmissão de energia elétrica, 
suportes, isoladores, condutores, ferragens, aterramento e fundações. 
2. Conhecer os aspectos técnicos envolvidos na elaboração de projetos de linhas aéreas de 
transmissão de energia. 
3. Elaborar um projeto linha de transmissão, memorial descritivo do projeto e lista de materiais do 
projeto. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas sobre os aspectos legais e técnicos da elaboração de projetos de linhas aéreas de 
transmissão de energia. 
Elaboração assistida de um projeto de linha de transmissão. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

É efetuada uma avaliação a cada etapa de execução do projeto, são avaliados itens como 
pontualidade na entrega, organização, atendimento ás normas técnicas e às boas práticas da 
elaboração de projetos de linhas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                          CH 

1. MODELO DO SETOR ELÉTRICO BRASILEIRO. O modelo institucional  
do Setor  Elétrico Brasileiro.  Caracterização dos   diversos agentes  que   
atuam   no   Setor.   Aspectos  que   poderá   tornar   o   Setor mais 
competitivo.  Impacto  dos  investimentos  em  geração  transmissão  de    
energia elétrica. 

2. PLANEJAMENTO DO SISTEMA DE TRANSMISSÃO. Planejamento da 
Transmissão: Previsão de carga: conceitos, métodos e principais ferramentas. 
Análise de investimentos: principais métricas e tomada de    decisão. Análise    
técnica    de    alternativas:    principais   fatores,    custos    unitários dos 
equipamentos,  critérios  e  padrões.  Componentes  de  um  Sistema  Elétrico   
de Potência,   principais  funções   de   cada   componente,   geração,   
transmissão e distribuição. Componentes de Linhas de Transmissão. 

3. DETERMINAÇÃO DE NÍVEIS DE TENSÃO. Introdução.  Critérios para 
Determinação de Níveis de Tensão:  Comprimento    da LT, Still, Hefner, 
Loew, Curtz e Douglas, Potência ,    Característica SIL e Potência Máxima 

4. DIMENSIONAMENTO DE CONDUTORES E PÁRA-RAIOS Introdução,   
Critérios   para   Dimensionamento   de   Condutores:   Condução  de Corrente, 
Perda de Potência, Queda de Tensão, Segurança , Térmica e Perda por Efeito 
Corona. Dimensionamento de Cabos Pára-Raios. 

5. COORDENAÇÃO DE ISOLAMENTO Introdução, Suportabilidade do 
Isolamento, Tipos de Isoladores,     Características dos  Isoladores,   
Determinação  da  quantidade  de   isoladores,   Distribuição  de Potenciais em 
cadeias de isoladores. 

6. PARÂMETROS DE LINHAS DE TRANSMISSÃO Indutância, Capacitância, 
Condutância e Resistência. 

7. RELAÇÃO ENTRE TENSÃO E CORRENTE. Linhas de Transmissão: Curta, 
Média e Longa. 

8. CALCULO MECÂNICO DAS LINHAS DE TRANSMISSÃO. 
Nomenclatura– Padrões:  Circular Mil,  AWG e mm2  – Amostras –  
Catálogos   de Fabricantes de Cabos – Introdução ao Calculo Mecânico das 
LT`S. 

9. ESTUDO DO COMPORTAMENTO DOS CABOS SUSPENSOS. Vãos 
Isolados – Suportes Nivelados – Equações Básicas - Calculo de T, To e V.. 
Calculo das Flechas – Equações derivadas da Catenária Parábola.  Condutores  
Suspensos.  Equações  Derivadas  da  Catenária  e  da  Parábola . 
Considerações sobre a Constante C = To/P. Vãos  Isolados  –  Suportes  
Desnivelados  –  Estruturas  em  alturas    diferentes. Calculo dos vãos D, D E 
De. Calculo de Ta, Tb, Va e  Vb , Calculo do   comprimento L dos cabos 
condutores – Vãos isolados - Suportes desnivelados – Equações derivadas da  
catenária  e  da  parábola.  – Suportes desnivelados –  Calculo   das Flechas Fs  
E Fo. Vãos Contínuos – Mesmo espaçamento entre suportes –  Forças Axiais,   
Verticais  e   Flechas.   Vãos  Contínuos  –   Espaçamentos  diferentes   – 
Suportes numa mesma altura e em alturas diferentes. Vão Médio (Vão de   
Vento) e Vão Gravante (Vão de Peso)  – Arrancamento.  Efeito de Mudança de    
Direção (Deflexão Nas LT`S. Influência dos Agentes Externos – Efeito do 
Vento. 
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FUCHS, Rubens Dario. Transmissão de Energia Elétricos. v. 1. EFEI -  Eletrobrás. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CAMINHA, Amadeu C. Introdução à proteção dos sistemas elétricos. São Paulo: E. Blücher 
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10. INFLUÊNCIA DOS AGENTES EXTERNOS. Efeito da Variação da 
Temperatura – Calor ganho e calor cedido pelos condutores – Variação do 
Comprimento dos condutores, flechas e trações com a temperatura. 

11. INFLUÊNCIA DA VARIAÇÃO DAS TEMPERATURAS E DA CARGA DE 
VENTO SOBRE ESTRUTURAS EM ÂNGULO.  

12. EQUAÇÃO DE MUDANÇA DE ESTADO. Vão Isolado – Influência da 
variação simultânea da temperatura e da carga de vento. Vãos Contínuos – Vão 
Básico e Vão Regulador – Análise da Relação Dr E Db  - Formas de Calcular 
Vão Regulador. - Vãos Contínuos – Aplicação 

13. NORMA BRASILEIRA DE PROJETO DE LT`S – NBR 5422/85 
14. PROJETO EXECUTIVO DE UMA LT DE 500 KV ROTEIRO DO PROJETO 

Estudo dos Fatores Meteorológicos – Temperaturas e Ventos de Projeto,  
Fixação e estabelecimento das Hipóteses de Cálculo e restrições de carga. 
Escolha do Vão Básico, Processo de Instalação dos cabos condutores – 
Calculo da   Fluência Metalográfica  –  Creep,  Aplicação  da  Equação  de  
Mudança  de  Estado    para determinar, Restrições de Cargar  Flechas do Vão 
Básico Db  e do Gabarito Dg .Desenho do Gabarito de Locação – Confecção 
do Gabarito (para Plotação). 
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Disciplinas optativas da ênfase em eletrônica 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

MIP Microprocessadores 2 2 4 72 54 7 

 
Pré-requisitos Microcontroladores Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Abstrações e Tecnologia computacional. O Papel da Performance. Instruções Básicas. Aritmética 
Computacional. Caminho de Dados e Controle. Modos de endereçamento; linguagens Assembly e 
C; memória; entrada/saída; dispositivos periféricos; interrupção; acesso direto à memória; 
barramentos padrões; ferramentas para análise, Pipeline. Hierarquia de Memória. A Interface entre 
Processadores e Periféricos. Multiprocessadores. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer as características e arquiteturas dos microprocessadores 
2. Programar microprocessadores 
3. Analisar sistemas microprocessados 

 
METODOLOGIA 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Serão ministradas aulas expositivas e realizadas práticas no laboratório de eletrônica. 
  
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Abstrações e Tecnologia computacional.  
2. O Papel da Performance.  
3. Instruções Básicas: A Linguagem da Máquina. Aritmética Computacional.  
4. O Processador: Caminho de Dados e Controle. Modos de endereçamento; 

linguagens Assembly e C; memória; entrada/saída; dispositivos periféricos; 
interrupção; acesso direto à memória; barramentos padrões; ferramentas para 
análise,  

5. Melhora da Performance Usando Pipeline.  
6. Hierarquia de Memória.  
7. A Interface entre Processadores e Periféricos. Multiprocessadores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ENI Eletrônica industrial 4 0 4 72 54 8 

 

Pré-requisitos 
Eletrônica II  
Controladores lógicos programáveis 

Co-Requisitos 
 

 
EMENTA 

Introdução aos dispositivos de potência e suas aplicações. Métodos de disparo de tiristores. 
Conversores de energia. Dispositivos de potência. Controle de velocidade de motor AC e de motor 
DC. Controlador de tensão CA (SOFT-STARTER). Aplicações industriais. Inversores de 
frequência. Utilização de CLP em partida de motores. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Identificar, analisar, comparar e especificar SOFT-STARTER, inversores, CLPs dentre 
outros equipamentos industriais; 

2. Solucionar problemas e propor aplicações que envolvam acionamento de equipamentos 
industriais; 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas teóricas. 
  
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Introdução aos dispositivos de potência e suas aplicações: UJT, PUT, SCR, 
DIAC, TRIAC. 

2. Métodos de disparo de tiristores: Transformador de pulso, Acopladores óticos, 
Circuitos de disparo de tiristores, Circuito integrado TCA-780 e TCA-785, 
Circuito integrado LM555. 

3. Conversores de energia: Retificadores trifásicos não controlados, retificadores 
monofásicos e trifásicos controlados, Retificadores monofásicos e trifásicos 
semicontrolados, Conversores monofásicos e trifásicos com carga indutiva,  

4. Dispositivos de potência: IGBT, GTO, MOSFET, TJB. 
5. Controle de velocidade de motor AC e de motor DC 
6. Controlador de tensão CA (SOFT-STARTER): Introdução, Controle de 

potência CA 
7. Aplicações industriais: Partida estrela triângulo, SOFT-STARTER, Vantagens 

e desvantagens, Parametrização e programação, Considerações técnicas 
importantes 

8. Inversores de frequência: Vantagens e desvantagens, Conceitos de controle 
escalar, Conceitos de controle Vetorial, Parametrização e programação, 
Considerações técnicas importantes (Reatores), SOFT-STARTER x 
Inversores 

9. Utilização de CLP em partida de motores: partida direta, SOFT-STARTER e 
inversor de frequência, Acionamento de atuadores industriais 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBI, Ivo. Eletrônica de Potência. 6ª ed. Editora do Autor, 2006. 
FITZGERALD, A. E. et al. Máquinas Elétricas: com Introdução à Eletrônica de Potência. 
Porto Alegre: Bookman, 2006. 

DEL TORO, V. Fundamentos de Máquinas Elétricas. São Paulo: Prentice Hall do Brasil,1994. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FITZGERALD, A. E. et al. Electric machinery. Boston: McGraw-Hill, 2003. 

BIM, Edson. Máquinas Elétricas e Acionamento. 1ª ed. Elsevier, 2009.  

SLEMON, G. R. Electric Machines and Drives Boston: Addison Wesley,  1992. 

MOHAN, Ned. Eletrônica de Potência - Curso Introdutório. LTC, 2014. 

MOHAN, Ned. Power Electronics: Converters, Applications, and Design. Wiley. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

IEL Instrumentação eletrônica 2 2 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos Microcontroladores Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Teoria da Medição. Instrumentos de Medida. Teoria dos Erros. Sensores e 
Transdutores. Principais Sensores Industriais. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender os objetivos da instrumentação industrial 
2. Analisar o princípio funcional de alguns instrumentos voltados para medição das variáveis, 

temperatura, pressão, força e nível 
3. Conhecer a aplicação dos instrumentos, vantagens e desvantagens 
4. Utilizar conversores A/D e D/A e uma interface de comunicação para análise computacional 

de algumas dessas variáveis. 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas, Exercícios práticos 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Teoria da Medição (Escalas, Resolução, Sensibilidade, Precisão, Estabilidade) 
2. Instrumentos de Medidas: Constituição dos Instrumentos de Medida, Medidores 

analógicos, Galvanômetro, Amperímetro, Voltímetro, Ohmímetro, Wattímetro, 
Resistência shunt, Determinação de potências e fatores de potência, Aferição de 
Instrumentos de Medida 

3. Teoria e Propagação de Erros: Erro em Instrumentos Analógicos (Erro de Paralaxe, Erro 
de Interpolação), Erro em Instrumentos Digitais 

4. Propriedades dos Instrumento de Medição: Funcionalidade, Estabilidade, Integridade, 
Robustez, Confiabilidade, Disponibilidade, Manutenção, Resposta dinâmica 

5. Símbolos e Identificação: Número de tag típico, Identificação funcional, Identificação da 
malha, Simbologia de Instrumentos, Parâmetros do Símbolo 

6. Sensores e Transdutores (Definições): Dispositivos Transdutores, Classificação dos 
Transdutores, Sensores Eletrônicos, Sensor capacitivo, Sensor indutivo, Sensor 
eletromagnético, Sensor piezoelétrico, Sensor resistivo, Sensor potenciométrico, Sensor 
strain-gage, Sensor fotocondutivo, Sensor fotovoltáico, Sensor termoelétrico. 

7. Principais Sensores Industriais: De proximidade (mecânicos, ópticos, indutivos e 
capacitivos, por ultrassom), De posição e velocidade (potenciômetros, encoders 
absolutos e relativos, tacogeradores), De força e pressão; Medição por Coluna de 
Líquido, Medição da Pressão por Deformação, por Tensão, Resultante ou por Elemento 
Elástico (de Área Conhecida), Sensores Eletrônicos de Pressão; Extensometria. De 
temperatura: Deslocamento de Líquido; Termômetro de Resistência (Termistores); 
Termorresistências (Termopares); Associação de Termopares Sensores em Circuito 
Integrado; Pirômetros. De vibração e aceleração. De Vazão (por Orifício num 
Reservatório, por Placa de Orifício, por Medidor Venturi). Ópticos (por barreira, por 
difusão, por refração e por reflexão). 

8. Condicionamento de Sinais: Amplificador de Instrumentação, Filtros 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FIALHO, Arivelto B. Instrumentação Industrial. São Paulo: , Érica, 2002. 

FIALHO, A. B., Instrumentação Industrial - Conceitos, Aplicações e Análises. 1ª ed. Erica, 
2002. 

RAMOS, J. S. B., Instrumentação Eletrônica sem Fio - Transmitindo Dados com Módulos 
XBee ZigBee e PIC16F877A. Erica, 2011. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BALBINOT, A.; BRUSAMARELLO, V. J. Instrumentação e Fundamentos de Medidas v. 1. 
LTC, 2007. 

______.  Instrumentação e Fundamentos de Medidas v. 2. LTC, 2007. 

HELFRICK, A.; COPPER, W. Instrumentação Eletrônica Moderna e Técnicas de Medição. 
Prentice Hall do Brasil, 1994. 

REGTIEN, P. P. L. Electronic Instrumentation. 2ª ed. Netherlands: VSSD, 2005. 

AGUIRRE, Luís Antonio. Fundamentos De Instrumentação 1º Ed. Pearson, 2013.  
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
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CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

AEP Aplicações de eletrônica de potência 3 1 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos Eletrônica de potência Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estudos dos conversores CC/CC: Buck, Boost, Buck-Boost, Ponte H. Estudo dos conversores 
CC/CA: Inversores multinível, matricial, Grid TIE. Conexão com os sistemas de potência em 
redes CC e CA. Teoria de controle para aplicação na eletrônica de potência. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Estudar, analisar e aplicar os recursos associados às modernas chaves semicondutoras de 
potência (diodos, tiristores e IGBTs) no controle de processos industriais e de transmissão de 
energia em corrente contínua e em corrente alternada através das diversas topologias de 
conversores existentes no mercado. 

2. Aplicar a teoria de controle nas chaves semicondutoras com o objetivo de melhoria da 
qualidade de energia dos sistemas de potência. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas teóricas e atividades práticas. 
  

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Revisão sobre os conceitos das chaves semicondutoras. 
2. Topologia de conversores CC/CC 

a. Conversor Buck 
b. Conversor Boost 
c. Conversor Buck-Boost 
d. Conversores Híbridos aplicados a geração fotovoltaica 
e. Metodologia de controle dos conversores CC/CC 

3. Topologia de conversores CC/CA.  
a. Conversores multinível monofásicos 
b. Conversores mutiníveis trifásicos 
c. Conversores matriciais 

4. Conversores aplicados a geração fotovoltaica 
a. Inversores Grid TIE 

5. Metodologia de controle dos conversores CC/CA 
6. Sistema de controle aplicados a eletrônica de potência 

8 
 
4 
4 
4 
4 
4 
 
8 
8 
4 

        
8 
8 
8 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RASHID, Dr. Muhammad H. Eletrônica De Potência Circuitos, Dispositivos E Aplicações. São 
Paulo: Makron Books, 1999. 
ALMEIDA, José Luiz Antunes de. Eletrônica de Potência. Érica. 
GUAZZELLI, M. B. Paiva. Eletrônica de Potência. UNICAMP. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KASSAKIAN, John G.; SCHLECHT, Martin F.; VERGHESE, George C. Principles of Power 

Eletronics. Addison Wesley. 

Hart, Daniel W. Eletrônica de Potência – Análise de Projetos e Circuitos. São Paulo: 
Bookman, 2012. 
MOHAN, Ned. Eletrônica de Potência - Curso Introdutório. LTC, 2014. 
MOHAN, Ned. Power Electronics: Converters, Applications, and Design. Wiley. 

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 12ª Ed. 

São Paulo: Prentice Hall, 2012.  
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 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

PSC Projeto de sistemas de controle 4 0 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos Introdução à teoria do controle Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Controladores PID. Projeto de sistemas de controle pelo método do lugar das raízes. Projeto de 
sistemas de controle pela resposta em frequência. Projeto de controladores por realimentação de 
estados. Controle ótimo quadrático. Controle discreto. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer os controladores PID 
2. Projetar sistemas de controle pelo método dos lugares das raízes 
3. Projetar sistemas de controle pelo método da resposta em frequência 
4. Projetar controladores pelo método das variáveis de estados 
5. Projetar controladores em variáveis discretas 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Estudos de caso reais 
Elaboração de projetos de sistemas de controle 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Controladores PID.  
2. Projeto de sistemas de controle pelo método do lugar das raízes.  
3. Projeto de sistemas de controle pela resposta em frequência.  
4. Projeto de controladores por realimentação de estados.  
5. Controle ótimo quadrático. 
6. Controle discreto 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª ed. São Paulo: Pearson Education, 2011. 
NISE, N. S. Engenharia de Sistemas de Controle, 6ª ed. São Paulo: LTC, 2012. 
DORF, Richard C. Sistemas de Controle Modernos. 12ª ed. São Paulo: LTC, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRANKLIN, Gene F.; EMAMI-NAEINI, Abbas; POWELL, J. David. Sistemas de Controle 
Para Engenharia. 6ª ed. Bookman, 2013. 
PALM III, William J. Introdução ao Matlab Para Engenheiros. 3ª ed. Amgh, 2013. 
OPPENHEIM, Alan V.;  SCHAFER, Ronald W. Processamento Em Tempo Discreto De Sinais. 
3º ed. Pearson, 2013.  
RICHARD, M. Stephan. Acionamento, Comando e Controle de Máquinas Elétricas. Jaraguá 
do Sul: Editora WEG, 2008. 
FRANCHI, C. M.; DE CAMARGO, V. L. A. Controladores Lógicos Programáveis – Sistemas 
Discretos. São Paulo: Érica, 2008. 
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A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

CPN Circuitos pneumáticos 4 0 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos Controladores lógicos programáveis Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Estudo da pneumática, eletropneumática, hidráulica e eletrohidráulica. Conhecimentos em: 
Válvulas, atuadores e circuitos eletro-hidro-pnemáticos. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer princípios da compressão do ar 
2. Conhecer os dispositivos e sistemas pneumáticos 
3. Conhecer e projetar sistemas de controle pneumático  

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Estudos de caso reais 
Elaboração de projetos  

 
AVALIAÇÃO 

 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Introdução à mecânica dos fluidos: características físicas do ar, 
compressibilidade, viscosidade, expansividade. 

2. Sistemas fluido-mecânicos: bombas e compressores 
3. Produção, tratamento e distribuição de ar comprimido: produção 

(Compressores: tipos e detalhes de montagem e inspeção), Beneficiamento do 
ar comprimido (filtração, secagem); Distribuição do ar comprimido (taxonomia 
das linhas de distribuição, perdas de carga, seleção da tubulação). 

4. Introdução a Pneumática: Vantagens e aplicações da automação pneumática; 
5. Circuitos Pneumáticos: Introdução aos componentes/dispositivos pneumáticos 

(simbologia); Atuadores pneumáticos (tipos, características e montagem); 
Válvulas pneumáticas (direcionais, lógicas, reguladora de fluxo, 
temporizadoras); Diagramas trajeto × passo e trajeto × tempo; Montagem de 
circuitos pneumáticos; Simulação de circuitos pneumáticos em ambiente 
computacional; 

6. Eletropneumática: Dispositivos eletropneumáticos e sensores - simbologia; 
Montagem de circuitos eletropneumáticos; Simulação de circuitos 
eletropneumáticos em ambiente computacional; Desenvolvimento de projetos 
com controladores lógicos programáveis. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Festo Didatic. Introdução a Hidráulica. São Paulo: Festo do Brasil, 1985. 
FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação hidráulica: Projetos, dimensionamento e análise de 
circuito. São Paulo: Érica, 2004. 
______. Automação pneumática: Projetos, dimensionamento e análise de circuito. São Paulo: 
Érica, 2004. 
BONACORSO, Nelso Gauze; NOLL, Valdir. Automação eletropneumática.  São Paulo: Érica,  
2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FIALHO, A. B.; Automação Hidráulica - projetos, dimensionamento e análise de circuitos. 
São Paulo: Érica, 2003. 
OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª ed. São Paulo: Pearson Education, 2011. 
GEORGINI, Marcelo. Automação aplicada. São Paulo: Érica, 2004. 
NATALE, Ferdinando. Automação industrial. São Paulo: Érica, 2004. 
GROOVER, Mikel, Automação industrial e sistemas de manufatura. São Paulo: Pearson, 2010 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
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Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ROB Robótica 2 2 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos Microcontroladores Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Retrospectiva histórica e estado-da-arte em robôs industriais. Tecnologias e nomenclatura técnica 
em robótica. Estruturas cinemáticas de um robô. Modelagem dinâmica de um robô de cadeia 
aberta. Controle de robôs industriais. Linguagens de programação de robôs industriais. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender os princípios que regem o funcionamento dos robôs industriais. 
2. Identificando os principais campos de aplicação dos robôs manipuladores. 

 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas e práticas. 
 

 
AVALIAÇÃO 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 
 

1 Retrospectiva histórica e estado-da-arte em robôs industriais: Introdução à robótica. 
Histórico sobre robôs. Definição de robô. Classificação de robôs. Aplicações de robôs 
industriais. Atuadores. Sensores Efetuadores. 
2 Tecnologias e nomenclatura técnica em robótica: Seleção de robôs industriais. 
Montagem robotizada. Avaliação de desempenho de robôs industriais. Sistemas 
perfiféricos para robôs industriais. Avaliação de desempenho de robôs industriais. 
Soldagem robotizada. Tendências e aplicações especiais em robótica. 
3 Estruturas cinemáticas de um robô: Introdução à cinemática de robôs manipuladores. 
Matriz de rotação no espaço. Rotações notáveis. Rotações sucessivas. Matriz de 
transformação homogênea. Deslocamentos sucessivos. Ângulos de Euler x Ângulos 
RPY. Convenção de Denavit-Hartenberg. Cinemática direta e inversa de 
manipuladores. 
4 Modelagem dinâmica de um robô de cadeia aberta: Velocidades e relações 
diferenciais. Matriz Jacobiano. Jacobiano inverso. Forças e análise dinâmica. 
Momentos de inércia. Equação matricial para cálculo do torque em manipuladores de 
cadeia aberta. 
5 Controle de robôs industriais: Introdução ao controle de robôs. Controle no espaço 
de juntas. Controle independente por junta. Controle em malha fechada. 
6 Linguagens de programação de robôs industriais: Gerações de linguagens de 
programação de robôs. Estrutura das linguagens de programação de robôs. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROMANO, Vitor F. ROBÓTICA INDUSTRIAL – Aplicação na Indústria de Manufatura e de 
Processos. 1ª ed. Edgard Blücher, 2002. 
PAZOS, Fernando. Automação de sistemas & robótica. Rio de Janeiro: Axcel, 2002. 
NIKU, Saeed B. Introduction to robotics analysis, systems, applications. Upper Saddle River: 
Prentice-Hall, 2001. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GROOVER, Mikell P. et al Robótica – Tecnologia e Aplicação. McGraw-Hill, 1989. 
PAUL, Richard P. Robot Manipulators. The MIT Press,1981. 
POLONSKII, Mikhail M. Introdução à Robótica e Mecatrônica. Caxias do Sul: Ed. 
Universidade de Caxias do Sul,1996. 
SCIAVICCO, Lorenzo; SICILIANO, Bruno. Modeling and Control of Robot Manipulators. 
McGraw-Hill,1996. 
CRAIG, John J. Robótica. 3ª ed. Pearson, 2013.  
CRAIG, John J. Introduction to ROBOTICS Machanics and Control. Addison-Wesley,1989. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

FME Física moderna 4 0 4 72 54 7 

 
Pré-requisitos Equações diferenciais Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Teoria da Relatividade.  Quantização da carga, luz e energia. Radiação térmica e postulado de 
Planck. Átomo nuclear.  Modelos atômicos.  Propriedades ondulatórias das partículas. A teoria de 
Schroedinger. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender a teoria da relatividade 
2. Compreender o fenômeno da emissividade 
3. Compreender as propriedades ondulatórias da matéria 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Exercícios práticos 
 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Teoria da Relatividade.   
2. Quantização da carga, luz e energia.  
3. Radiação térmica e postulado de Planck.  
4. Átomo nuclear.   
5. Modelos atômicos: o modelo atômico de Bohr.   
6. Propriedades ondulatórias das partículas.  
7. A teoria de Schroedinger e soluções de sua equação. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TIPLER, Paul A. e LLEWELLYN, Ralph A. Física Moderna.  3ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física v.4. 8ª ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2009.  

SEARS, Francis et al. Física IV: Óptica e Física Moderna v. 3. 12ª ed. São Paulo: Pearson 
Education, 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOHR, Niels. Física Atômica e Conhecimento Humano: Ensaios 1932 – 1957. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 2008. 
BRENNAN, Richard P. Gigantes da Física: Uma História da Física Moderna através de oito 
Biografias. Rio de Janeiro: ZAHAR, 2008. 
EINSTEIN, Albert. A Evolução da Física. Rio de Janeiro: ZAHAR, 2008. 
______. A Teoria da Relatividade Especial e Geral. Rio de Janeiro: Contraponto, 2005. 
SERWAY, Raymond.A. JEWETT JR, John W. Princípios de Física: Ópticas e Física 
Moderna.v. 4. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ENE Energia Eólica 4 0 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Potencial energético do vento. Aerodinâmica. Turbina eólica horizontal. Outras Aplicações da 
conversão eólica. Mercado da tecnologia de turbinas eólicas no mundo e no Brasil. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender como é avaliado o potencial energético do vento 
2. Compreender as características aerodinâmicas dos sistemas eólicos 
3. Entender as aplicações e o mercado da energia eólica no mundo e no Brasil. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
AVALIAÇÃO 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Potencial energético do vento – A fonte do vento; Característica do vento; 
Camada limite atmosférico; o Gradiente vertical da velocidade do vento; 
Estatística do recurso eólico; Energia no vento e limite de Betz; Recurso 
eólico no Brasil. 

2. Aerodinâmica - Tipos de rotor; forças envolvidas nas pás; modelos 
aerodinâmicos; Teoria das pás. 

3. Turbina eólica horizontal, Descrição dos componentes- Lay-out geral; 
Rotor; Sistema de transmissão; Gerador; Sistema de frenagem; Sistema 
Yaw; Torre, Sistema de controle e monitoração 

4. Turbina eólica horizontal, Características operacionais – Curva de 
potência; disponibilidade; cálculo da energia elétrica gerada anualmente. 

5. Outras Aplicações da conversão eólica – sistema autônomo de pequeno 
porte; sistema para bombeamento de água; sistema de grande porte 
conectado à rede elétrica. 

6. Mercado da tecnologia de turbinas eólicas no mundo e no Brasil 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALDABÓ, R Energia Eólica. 2ª ed. Artliber Editora, 2012 

PINTO, Milton. Fundamentos de Energia Eólica. 1ª ed. LTC, 2013. 

CUSTÓDIO, Ronaldo Dos Santos. Energia Eólica Para Produção de Energia Elétrica. 2ª ed. 
Synergia, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, P. Geração Eólica. Fortaleza: Imprensa Universitária, 2003. 

TOLMASQUIM, M. T. Fontes Renováveis de Energia no Brasil Rio de Janeiro: Interciência, 
2003 

AMARAL, O. et al. Atlas do potencial eólico brasileiro. Rio de Janeiro: CEPEL, CRESESB, 
2001. 

CHAPMAN, Stephen J.. Fundamentos de Máquinas Elétricas. 5ª ed. 

FADIGAS, Eliane A. Faria Amaral; PHILIPPI JR., Arlindo. Energia Eólica. 1ª ed. Manole, 2012.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
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Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ENS Energia Solar 4 0 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos Física moderna I Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Geometria Solar. Solarimetria. Radiação solar incidente na superfície terrestre e a sua modelagem. 
Tópicos Selecionados de Transferência de Calor e Propriedades radiativas de materiais. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender as características da geometria Terra-Sol 
2. Compreender a medição e utilização dos dados de radiação solar 
3. Entender as propriedades radiativas dos materiais e sua aplicação na área de energia 

solar 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

CARIMBO / ASSINATURA 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Sol como fonte de energia 
2. Radiação solar extraterrestre e atenuação pela atmosfera 
3. Geometria Sol-Terra: coordenadas astronômicas, ângulos solares e 

comprimento do dia. Coordenadas locais: ângulos zenital, azimutal, de 
elevação e de incidência em um plano inclinado qualquer 

4. Diagrama da trajetória do Sol e sombreamento 
5. Medidas terrestres da radiação solar no plano horizontal e inclinado e 

instrumentação associada 
6. Modelagem e estimação da radiação solar no plano horizontal e inclinado, 

modelos estatísticos e modelagem via imagem de satélites 
7. Principais fontes de informações de radiação solar no Brasil 
8. Tópicos selecionados de transferência de calor – Espectro eletromagnético, 

Corpo negro, lei de Planck, Equação de Stefan-Boltzman, Troca radiativa 
entre superfícies, Convecção natural e forçada (ventos), Condução de calor 
através de materiais. 

9. Propriedades radiativas de materiais opacos – Absortância, emitância e 
reflectância de superfícies; Lei de Kirchoff; Emitância e absortância no 
espectro total (broadband); Superfície seletiva. 

10. Propriedades radiativas de materiais transparentes – Propriedades óticas de 
materiais de cobertura; Reflectância e absortância; Produto absortância –
transmitância; Dependência angular do produto absortância-transmitância; 
Radiação solar absorvida por uma superfície. 

 
 
 
 
 
 
 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RABL, A. Active Solar collectors and their application. New York: Oxford University Press, 
1985. 

DUFFIE, Beckman, Solar Energy Thermal Process. John Wiley and Sons, 1991. 

CHEN, C. Julian. Physics of solar energy. John Wiley and Sons, 2011. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GALLEGOS, H G. Notas sobre radiación solar. Universidad Nacional de Luján. Luján: Comité 
Editorial, 2002. 

KREITH, F.; KREIDER, J. F. Principles of Solar Engineering, Hemisphere. Publishing Corp. 
GTES, Manual de Engenharia para Sistemas Fotovoltaicos, Rio de Janeiro: CRESESB - 
CEPEL, 2014 
FRAIDENRAICH, Naum; LYRA, Francisco. Energia solar: fundamentos e tecnologias de 
conversão heliotermoeletrica e fotovoltaica. Recife: Ed. Universitaria da UFPE. 

Zilles, Roberto; Macêdo, Wilson Negrão; Galhardo, Marcos André Barros; et al. Sistemas 
Fotovoltaicos Conectados À Rede Elétrica. 1ª ed. Oficina de Textos, 2012. 
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
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STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
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Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ENR Energias renováveis 4 0 4 72 54 8 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Energias renováveis e não renováveis. Energia nuclear e o debate sobre os impactos na natureza 
em função do seu uso. A questão da energia no mundo. Política energética brasileira. Matriz 
energética. Análise do balanço energético. Formas promissoras de aproveitamento energético. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender conceitos sobre energias renováveis 
2. Compreender a questão energética mundial e brasileira 
3. Conhecer a matriz energética brasileira 
4. Realizar balanço energético 
5. Conhecer formas promissoras de aproveitamento energético 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 
 

 
AVALIAÇÃO 

CARIMBO / ASSINATURA 
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Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Energias renováveis e não renováveis.  
2. Energia nuclear.  
3. Política energética brasileira.  
4. Matriz energética.  
5. Análise do balanço energético.  
6. Formas promissoras de aproveitamento energético. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SANTOS, Marco Aurélio dos. Fontes de Energia Nova e Renovável. 1ª ed. LTC, 2013. 
GOLDEMBERG, Jose; PALETTA, Francisco Carlos. Energias Renováveis - Série Energia e 
Sustentabilidade. 1ª ed. Blucher, 2012. 
VECCHIA, Rodnei. O Meio Ambiente e as Energias Renováveis. Manoele, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVARENGA, C. A. Energia Solar. Universidade Federal de Lavras / FAEPE, 2001. 
ALVES FILHO, João. Matriz energética brasileira. Rio de Janeiro: MAUAD, 2003. 
CARVALHO, Paulo. Geração eólica.  Fortaleza: IMPRENSA UNIVERSITÁRIA, 2003. 
Tolmasquim, M. T. Fontes Renováveis de Energia no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 
Interciência, 2003 
FADIGAS, Eliane A. Faria Amaral; PHILIPPI JR., Arlindo. Energia Eólica. 1ª ed. Manole, 2012.  
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TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ESF Energia solar fotovoltaica 4 0 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos Energia solar Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Princípios da conversão fotovoltaica: física das células solares, características elétricas de células 
e módulos; Processos de fabricação; principais tecnologias fotovoltaicas; Aplicações da conversão 
fotovoltaica: sistemas energéticos autônomos, bombeamento de água, sistemas interligados à rede 
e industriais. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender o princípio da conversão fotovoltaica 
2. Conhecer as principais tecnologias de células e suas características 
3. Conhecer as aplicações da conversão fotovoltaica 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 

CARIMBO / ASSINATURA 



327 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Propriedades dos semicondutores – Estrutura eletrônica dos semicondutores; 
Absorção da luz e produção de par eléctron-buraco; Processo de 
recombinação e dopagem. 

2. Célula solar – Característica da junção p-n no escuro e iluminado; Figura de 
mérito de célula solar; Limites da eficiência; Variação da eficiência com 
band-gap e temperatura; 

3. Fabricação de células solares – Preparação do silício de graus metalúrgico, 
solar e eletrônico; Crescimento de um único cristal: método Czaokralsky and 
Float Zone; Fabricação de célula solar mono-cristalino; outras tecnologias de 
filme fino; Fabricação de módulos. 

4. Sistema fotovoltaico – Descrição geral: gerador fotovoltaico, Condicionador 
de potência e controle e armazenamento de energia. 

5. Gerador fotovoltaico - Módulos fotovoltaicos; Interconexões de módulos 
(arranjo); Disposição do arranjo: fixo, rastreamento do Sol em 1 ou 2 eixos. 

6. Condicionador de potência e controle – Diodo de bloqueio; controlador de 
carga e descarga; Conversores DC/DC ou DC/AC; Sistema de alarme e 
monitoração. 

7. Armazenamento de energia – Banco de baterias (sistema autônomo); Caixa de 
água elevada (sistema de bombeamento); rede elétrica (sistema conectado à 
rede elétrica) 

8. Aplicações da conversão fotovoltaica – sistema autônomo; sistema de 
bombeamento; sistema conectado à rede elétrica; aplicações industriais. 

9. Mercado da tecnologia fotovoltaica no mundo e no Brasil 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GREEN, M. A. Silicon solar cells: evolution, high efficiency design and efficiency 
enhancements. Semiconductors Science and Technology, v. 8, 1993. 

VILLALVA, M. G. e GAZOLI, J. R. Energia Solar Fotovoltaica. Érica, 2012. 

ZILLES, Roberto; et al. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. 1ª ed. Oficina de 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CEPEL, 2014 
NELSON, Jenny, The Physics of Solar Cells (Properties of Semiconductor Materials). 
Imperial College Press, 2003. 
FRAIDENRAICH, Naum; LYRA, Francisco. Energia solar: fundamentos e tecnologias de 
conversão heliotermoeletrica e fotovoltaica. Recife: Ed. Universitária da UFPE. 
PEREIRA, Filipe Alexandre de Souza; OLIVEIRA, Manuel Angelo Sarmento de. Laboratórios 
de energia solar fotovoltaica. 1ª ed. Portugal: publindustria, 2011. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução a Análise de Circuitos. Pearson, 2011.  
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Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

EST Energia solar térmica 4 0 4 72 54 9 

 
Pré-requisitos Energia solar Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Conceitos básicos da conversão heliotérmica. Óptica solar. Coletores para baixa temperatura. 
Coletores para alta temperatura. Sistemas de aquecimento de água. Outras aplicações do 
aquecimento solar. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Entender o princípio da conversão heliotérmica 
2. Conhecer as propriedades ópticas dos coletores térmicos 
3. Conhecer os sistemas de aquecimento de água 
4. Conhecer outras aplicações do aquecimento solar. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

 
 

CARIMBO / ASSINATURA 



329 
 

 

AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Conceitos básicos da conversão heliotérmica 
2. Ótica básica para coleção de radiação solar 
3. Coletor plano – Descrição geral; Equação de balanço de energia no coletor plano; 

Coeficiente de perdas térmicas total do coletor e eficiência ótica; curva 
característica do coletor plano: coeficiente de perdas térmicas total, temperatura 
de estagnação; Tipos de coletores solares planos. 

4. Concentradores – Por que concentrar; Definição de concentração; 
Concentradores 2D e 3D. 

5. Sistemas de Aquecimento de água – Descrição geral; Sistema termosifão e 
circulação forçada; Orientação do arranjo; Características técnicas típicas de 
coletores solares planos comerciais; Dimensionamento simplificado do arranjo. 

6. Outras aplicações da conversão fototérmica – Secagem, refrigeração solar, 
processo de calor industrial, geração termoelétrica 

7. Mercado de aquecimento de água no Brasil 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROSA, Alexandre Bernardes. Sistemas de aquecimento solar de água. Viena ebook, 2011. 

RABL, A. Active Solar collectors and their application. New York: Oxford University Press, 
1985. 

DUFFIE and Beckman. Solar Energy Thermal Process. John Wiley and Sons, 1991. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR-15569: Sistema de 
aquecimento solar de água em circuito direto - Projeto e instalação, 2008. 
ELETROBRÁS. Energia Solar para aquecimento de água no Brasil. ELETROBRÁS 
PROCEL, 2012. 
MOURA BEZERRA, Arnaldo. Aplicações térmicas da energia solar. 4º ed. João Pessoa: 
Editora universitária. 
BENITO, Tomás Perales. Práticas de Energia Solar Térmica. PUBLINDUSTRIA, 2010. 
YOUNG , Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física Vol II - Termodinâmica E Ondas. 14º ed. 
Pearson, 2016.  

 
 
 

 
DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

COE Comercialização de energia 4 0 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos Geração de energia elétrica Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Visão das atividades que integram a cadeia produtiva da indústria de energia elétrica. 
Caracterização da oferta de energia elétrica no Brasil e no Mundo.  Conceitos básicos sobre os 
modelos de um setor elétrico. Conceito sobre o funcionamento do pool de distribuidoras, 
vantagens e lucratividade do processo de compras no pool. Visão e desafios para as Distribuidoras 
de Energia Elétrica. Conceito sobre o funcionamento do mercado livre. Plano de comercialização. 
Formação de preços e estratégias de contratação. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Dotar o aluno do conhecimento necessário à compreensão da estrutura da indústria de 
energia elétrica destacando os papéis das geradoras, distribuidoras, comercializadoras e dos 
consumidores livres na comercialização de energia elétrica. Ao final do curso o aluno deverá 
estar preparado para atuar na comercialização de energia elétrica. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

2. A Organização do Mercado de Energia Elétrica 
3. Competição e escolha na Indústria de Energia Elétrica 
4. Reestruturação e privatização 
5. Modelos estruturais básicos da indústria de eletricidade 
6. Caracterização dos sistemas: hidro, térmico e hidrotérmico. 
7. Despacho e Formação de preço da produção 
8. O Modelo Institucional adotado no setor elétrico brasileiro. 
9. Conceitos Fundamentais sobre o pool de distribuidoras. 
10. Visão e desafios para as Distribuidoras de Energia Elétrica. 
11. Conceitos Fundamentais para atuação no mercado livre. 
12. Plano de comercialização. 
13. Formação de preços e estratégias de contratação. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVARES, Walter T.; Curso De Direito De Energia, Rio de Janeiro: Forense, 1978. 

BRASÍLICO, Américo Edson. Regulação, Defesa Da Concorrência E Concessões. Rio de 
Janeiro: FGV, 2002. 

CAMPOS, Clever M. Introdução Ao Direito De Energia Elétrica. São Paulo: Ícone, 2001. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GANIM, Antonio. Setor Elétrico Brasileiro: Aspectos Regulamentares E Tributários. 
Canalenergia. 

BLANCHET, Luiz Alberto; CASTRO, Rodrigo Pironti Aguirre de. Direito da Energia: 
Economia, Regulação e Sustentabilidade. 1ª ed. Jurua, 2014. 
REIS, Lineu Bélico dos, Geração De Energia Elétrica. Manole, 2003 
Energia Elétrica: Qualidade e Eficiência Para Aplicações Industriais. 1ª ed. Érica. 

MEDEIROS FILHO, Solon de. Medição de energia elétrica. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1997. 

 
 
 

 
DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

 

 
 
 
 
 
 
 

_____________________________________________                                ___________________________________________ 
ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO                                         ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



332 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 
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CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 
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Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ENF Engenharia da energia solar fotovoltaica 4 0 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos Energia Solar Fotovoltaica Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Dimensionamento de sistemas fotovoltaicos. Análise de viabilidade para projetos de sistemas 
fotovoltaicos. Simulação de sistemas. Especificar componentes para sistemas fotovoltaicos. 
Analisar fatores de desempenho de sistemas fotovoltaicos 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Dimensionar sistemas fotovoltaicos 
2. Dimensionar sistemas eletromecânicos para instalação de usinas. 
3. Realizar o estudo de viabilidade para projetos de sistemas fotovoltaicos. 
4. Conhecer as principais fontes de financiamento para projetos 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas 
Exercícios práticos 

CARIMBO / ASSINATURA 
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AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Dimensionamento de sistemas fotovoltaicos - sistema autônomo; sistema de 
bombeamento; sistema conectado à rede elétrica. 

2. Elaboração de análise de viabilidade para projetos de sistemas fotovoltaicos. 
3. Executar a simulação de sistemas utilizando programas específicos. 
4. Especificar componentes para sistemas fotovoltaicos 
5. Analisar fatores de desempenho de sistemas fotovoltaicos 

 
 

       72 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GREEN, M. A. Silicon solar cells: evolution, high efficiency design and efficiency 
enhancements. Semiconductors Science and Technology, v. 8. 1993. 

VILLALVA, M. G. e GAZOLI, J. R. Energia Solar Fotovoltaica. Érica, 2012. 

ZILLES, Roberto; et al. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. 1ª ed. Oficina de 
textos, 2012. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GTES, Manual de Engenharia para Sistemas Fotovoltaicos, Rio de Janeiro: CRESESB - 
CEPEL, 2014 
NELSON, Jenny, The Physics of Solar Cells (Properties of Semiconductor Materials). 
Imperial College Press, 2003. 
PEREIRA, Filipe Alexandre de Souza; OLIVEIRA, Manuel Angelo Sarmento de. Laboratórios 
de energia solar fotovoltaica. 1ª ed. Portugal: publindustria, 2011. 
FRAIDENRAICH, Naum; LYRA, Francisco. Energia solar: fundamentos e tecnologias de 
conversão heliotermoeletrica e fotovoltaica. Recife: Ed. Universitaria da UFPE. 

REIS, Lineu Bélico dos, Geração De Energia Elétrica. Manole, 2003. 
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Disciplina optativa livre 

 
 
 
 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO – CAMPUS PESQUEIRA 

 
 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 
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A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO   ELETIVO  X OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

LIB Libras 4 0 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Introdução: aspectos legais, clínicos, educacionais e socioantropológicos da surdez.  História da educação 
de surdos. Noções básicas de léxico, morfologia e sintaxe com apoio de recursos audiovisuais. Visão 
contemporânea sobre os fundamentos da inclusão e a ressignificação da Educação Especial na área da 
surdez. Cultura e Identidade Surda. Tecnologias na área da Surdez. LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais. 
Critérios diferenciados da Língua Portuguesa para Surdos. Reconhecimento da linguagem de movimentos, 
gestos, comunicação e expressão possível através do corpo. Tradução e Interpretação em Libras. Utilização 
da Libras para o ensino da Física. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial numa 
perspectiva funcional. Ética no atendimento educacional aos surdos. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Conhecer as causas e consequências da surdez. 
2. Reconhecer as especificidades dos alunos com necessidades educacionais especiais. 
3. Estimular a pesquisa de métodos de ensino dos componentes curriculares para os surdos. 

CARIMBO / ASSINATURA 
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4. Reconhecer e aplicar de uma maneira funcional verbos, pronomes, substantivos, adjetivos e 
advérbios da Libras. 

 
METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas, utilizando-se vídeos e imagens. Em algumas aulas serão desenvolvidas 
a tradução de músicas e análise de Literatura em LIBRAS. Haverá mobilização para os alunos produzirem 
aulas de Física em LIBRAS e o incentivo da criação de poesias em LIBRAS. Durante as aulas, serão 
utilizados os seguintes recursos didáticos: quadro e marcadores (lápis), projetor e computador, lenços e 
bexigas para facilitar a memorização dos sinais. 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. História da educação dos surdos 
2. Aspectos legais, clínicos, educacionais e socioantropológicos da surdez 
3. Libras: noções de gramática numa perspectiva funcional. Pronomes “quem, de quem, 

quem é”, Sinal Próprio. Características das pessoas, empréstimos linguísticos 
4. Libras: noções de gramática numa perspectiva funcional. Advérbio de tempo. 

Vocabulário relacionado ao Clima. Pronome “onde”, numerais. 
5. Libras: noções de gramática numa perspectiva funcional. Pronomes possessivos, 

expressões interrogativas e verbos 
6. Libras: noções de gramática numa perspectiva funcional. Plural e quantificador 
7. Utilização da Libras para o ensino da Física. Vocabulário de termos de Físicos e 

Matemática 
8. Utilização da Libras para o ensino da Física. Geometria espacial e pantomimas 
9. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial numa perspectiva funcional. 

Dialogando em Libras 
10. Ética no atendimento educacional aos surdos 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBRES, Neiva de Aquino; NEVES, Sylvia Lia Grespan. De sinal em sinal: Comunicação em Libras 
para aperfeiçoamento do ensino dos componentes curriculares. São Paulo: FENEIS, 2008. 

FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myrna. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: Livro do Professor. 4ª ed. 
Rio de Janeiro: LIBRAS Editora Gráfica, 2005. 

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: Estudos 
linguísticos. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEITE, Emeli Marques Costa. Os papéis do intérprete de Libras na sala de aula inclusiva. Petrópolis: 
Editora Arara Azul, 2004. 
ROSA, Andréa da Silva. Entre a Visibilidade da Tradução da Língua de Sinais e a Invisibilidade da 
Tarefa do Intérprete. Petrópolis: Editora Arara Azul, 2008. 
SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia Das Letras, 
2010. 
SANTANA, Ana Paula. Surdez e Linguagem: Aspectos e Implicações Neurolinguísticas. São Paulo: 
Plexus, 2007. 
SKILAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 2010. 
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Disciplinas eletivas 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 
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Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO  x ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

ESI Espanhol Instrumental 4 0 4 72 54 7 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Atualização e desenvolvimento de habilidades: prática leitora e fixação de estruturas básicas. Prática 
escrita. Frases simples e, coordenadas, descrevendo e narrando o cotidiano. Elementos de gramática. 
Estratégias do processo de leitura. Fonética e fonologia. Análise comparativa de traduções para o Português 
e do Português para o Espanhol. Prática de tradução e versão. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Reconhecer os signos linguísticos na língua espanhola e interpretar textos dos diversos gêneros: 
informativos, narrativos, resenhas, resumos, etc. 

2. Ler, interpretar e escrever na língua espanhola, possibilitando um maior desempenho no seu 
processo de aprendizagem, respeitando as divergências culturais, assim como o estabelecimento 
de procedimentos mais adequados frente às adversas abordagens dos gêneros textuais inseridos 
nos contextos educacionais. 

 

CARIMBO / ASSINATURA 
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METODOLOGIA 

Serão ministradas aulas expositivas e com reflexões críticas dos textos apresentados.  Durante as aulas 
serão utilizados diante da estratégia e metodologias adotadas, os seguintes recursos didáticos: quadro e 
marcadores, textos escritos e dicionários. 

 
AVALIAÇÃO 

Aplicação de avaliações ao final de cada bimestre e avaliações sobre trabalhos realizados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Fonética y fonologia espanhola. 
2. Técnicas de leitura . 
3. Aspectos gramaticais e uso dos conectores textuais: Conjunções, preposições, 

advérbios; 
4. Morfologia espanhola 
5. Sintaxes espanhola, orações coordenadas e subordinadas. 
6. Técnicas de Interpretação Textual 
7. Técnicas de tradução; 
8. Práticas Avaliativas de tradução do Português para o Espanhol e do Espanhol para 

o Português; 
9. Tempos Verbais 
10. Expressões idiomáticas 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TORREGO, Leonardo Gómez. Gramática Didáctica del Español. São Paulo: EDIÇÕES SM, 2005. 

SILVA, Luz María Pires da; SILVA, Cecilia Fonseca da. Español a Traves de Textos.  Ao Livro Técnico, 
2001. 

LAROUSSE. Dicionário Larousse Espanhol/Português - Português / Espanhol. São Paulo: LAROUSSE 
DO BRASIL, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRUNO, Fátima Cabral; MENDOZA, Maria Angélica Costa Lacerda. Hacia El Español. São Paulo: SARAIVA, 2004. 

MALDONADO, González Concepción et al. Diccionario de Español para Extranjeros. São Paulo: EDIÇÕES SM, 
2005. 

OSMAN, Soraia; ELIAS, Neide; IZQUIERDO, Sonia; REIS, Priscila. Enlaces:Espanol para Jóvenes Brasilenos. 
SGEL, 2007. 

MILANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para Brasileiros. São Paulo: SARAIVA, 2000. 

BALLESTERO-ALVARES, Maria Esmeralda. Dicionário Espanhol-Português, Português-Espanhol. São Paulo: 
FTD, 2001. 
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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 
 

CURSO  EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA 

Engenharia Elétrica Controle de processos industriais 
Forma de Articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz 

 2017 

A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinada pelo responsável. 

 
TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção)  
     

  X Disciplina  Prática Profissional  
 TCC  Estágio  

    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 OBRIGATÓRIO  X ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  

 
                                                                                                                                        

Código Nome 

Carga Horária 
Semanal (H/A) Nº. de  

Créditos 

C. H.  
TOTAL 

C. H.  
TOTAL Período 

Teórica Prática (H/A) (H/R)  

TPE Tópicos de Pesquisa em Engenharia 4 0 4 72 54 10 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  

 
EMENTA 

Método científico, ciência e espírito científico. Introdução ao planejamento da pesquisa cientifica 
(finalidades, tipos, etapas, projeto e relatório). Introdução ao estudo da elaboração de monografias 
e textos científicos. Orientação para apresentação pública de trabalhos de pesquisa. 

 
COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Compreender e aplicar os princípios da metodologia científica em situações de apreensão, 
produção e expressão do conhecimento da engenharia elétrica.  

2. Entender, discutir e avaliar as informações contidas em um trabalho técnico 
3. Elaborar resumos e organizar referências 
4. Adquirir habilidade em apresentações de seminários e eventos técnicos. 

 
 
 
METODOLOGIA 

Aula expositiva  

CARIMBO / ASSINATURA 
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Trabalhos em grupos objetivando socializar os conhecimentos já adquiridos.  
Seminário de leituras. (Resumos de textos previamente selecionados)  
Análise de livros e artigos científicos. 
Elaboração de resumos.  

 
AVALIAÇÃO 

Elaboração de seminários: organização, apresentação do tema em slides.  
Participação nas discussões e debates realizados em sala.  
Elaboração de resumo, projeto com coleta de informações, conforme os critérios de avaliação. 
Elaboração de um artigo a partir do projeto contendo os principais pontos: título, resumo, 
introdução, desenvolvimento, metodologia, análise dos dados, conclusão e referências.  
Critérios de avaliação nas produções escritas: os pontos contemplados do artigo, utilização das 
normas científicas para entrega dos textos acadêmicos, coerência, coesão e argumentação no 
texto.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO                                CH 

1. Metodologia da pesquisa científica. 
2. Bases de consultas de materiais técnicos nacionais e internacionais de 

acordo com a área de conhecimento do curso. 
3. Técnicas de preparação de resumos, referências e organização de pesquisas 

científicas. 
4. Normas científicas para apresentar trabalhos e textos acadêmicos. 
5. Técnicas para a elaboração de apresentações de seminários técnicos. 
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APÊNDICE B – Programa de Estágio Curricular  

 

O programa de estágio curricular do curso de Engenharia Elétrica está pautado 

no regulamento de estágios curriculares supervisionados do Campus Pesqueira, 

descrito abaixo. 

 

REGULAMENTO DOS ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS PARA OS 
CURSOS DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO – CAMPUS PESQUEIRA 

 

CAPÍTULO I 

DOS ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS E SEUS OBJETIVOS 

 

Art. 1º O presente documento tem por finalidade estabelecer a regulamentação para a realização 
dos estágios curriculares supervisionados dos alunos matriculados nos cursos do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus Pesqueira, em conformidade com a 
Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008. 

Art. 2º O estágio curricular é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando 
o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, 
da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da 
educação de jovens e adultos, conforme estabelece o art. 1º da Lei nº 11.788/08. 

Art. 3º As modalidades de estágio curricular supervisionado previstas nos cursos do Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus Pesqueira são: 

I – estágio curricular supervisionado obrigatório; 

II – estágio curricular supervisionado não-obrigatório. 

Art. 4º O estágio curricular supervisionado obrigatório quando requisito para obtenção do 
diploma, deve estar descrito no Projeto Pedagógico do Curso e ser coerente com o perfil 
profissional visualizado, propiciando ao estudante a complementação do processo ensino-
aprendizagem. 

Art. 5º O estágio curricular supervisionado não-obrigatório é aquele previsto no Projeto 
Pedagógico do Curso como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória. 

Art. 6º O estágio curricular supervisionado tem como objetivos: 

I – oferecer aos alunos a oportunidade de aperfeiçoar seus conhecimentos e conhecer as relações 
sociais que se estabelecem no mundo produtivo; 

II – ser complementação do ensino e da aprendizagem, relacionando conteúdos e contextos; 

III – propiciar a adaptação psicológica e social do educando a sua futura atividade profissional; 
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IV – facilitar o processo de atualização de conteúdos, permitindo adequar aqueles de caráter 
profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, econômicas e sociais; 

V – incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de 
novas gerações de profissionais empreendedores, capazes de adotar modelos de gestão, métodos e 
processos inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas; 

VI – promover a integração da Instituição com a comunidade; 

VII – propiciar ao aluno vivência com as atividades desenvolvidas por instituições públicas ou 
privadas e interação com diferentes diretrizes organizacionais e filosóficas relacionadas à área de 
atuação do curso que frequenta; 

VIII – incentivar a integração do ensino, pesquisa e extensão em contato com diversos setores da 
sociedade; 

IX – proporcionar aos alunos às condições necessárias ao estudo e soluções dos problemas 
demandados pelos agentes sociais; 

X – ser instrumento potencializador de atividades de iniciação científica, de pesquisa, de ensino e 
extensão. 

Art. 7º Em conformidade ao estabelecido no art. 3º da Lei 11.788/08 o estágio curricular tanto na 
hipótese do inciso I do Art. 3º deste Regulamento quanto na prevista no inciso II do mesmo 
dispositivo, não cria vínculo empregatício de qualquer natureza. 

Art. 8º Poderão realizar estágio curricular supervisionado os alunos devidamente matriculados na 
Instituição de Ensino que atendam aos requisitos previstos no Projeto Pedagógico do Curso.  

  

CAPÍTULO II 

DA FORMA E LOCAIS DE REALIZAÇÃO 

 

Art. 9º O estágio curricular supervisionado poderá ser realizado nas instalações de pessoas 
jurídicas de direito privado, por órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional 
de qualquer um dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, bem 
como sob a supervisão de profissionais liberais devidamente registrados nos Conselhos 
Profissionais, desde que previamente oficializados com a Entidade Educacional e apresentem 
condições de proporcionar experiências na área de formação do educando. 

§1º - As pessoas jurídicas e profissionais liberais serão denominados parte Concedente. 

§2º - O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus Pesqueira 
deverá celebrar Termo de Compromisso com o educando e a parte Concedente. 

I – O Termo de Compromisso deverá indicar as condições de adequação do estágio à proposta 
pedagógica do curso, à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e 
calendário escolar; 

II – A parte Concedente e a Instituição de Ensino ficam obrigadas a garantir o cumprimento do 
estabelecido no Termo de Compromisso 
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§3º - É facultado ao Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus 
Pesqueira celebrar Termo de Convênio de concessão de estágio, conforme o que estabelece o Art. 
8 da Lei 11.788/08. 

§4º - O Termo de Convênio e o Termo de Compromisso deverão seguir o modelo oficial do 
Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus Pesqueira. 

§5º - A Instituição de Ensino e a Concedente poderão recorrer aos serviços de agentes de 
integração externos, de caráter público ou privado, mediante condições estabelecidas em 
instrumentos jurídicos próprios. 

Art. 10º O estágio curricular supervisionado poderá ser realizado nas instalações do próprio 
Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus Pesqueira, desde que o 
desenvolvimento das atividades permita ampliar os conhecimentos teórico-práticos e mediante a 
aprovação do estudante em processo seletivo realizado em parceria entre a Coordenação do Curso 
e a Coordenação de Estágios e Egressos. 

Art. 11º Cada curso terá definido em seu projeto pedagógico a forma, a carga horária e os períodos 
de realização de estágio curricular supervisionado. 

Art. 12º Será permitido a complementação da carga horária do estágio curricular supervisionado 
obrigatório em uma segunda parte Concedente. 

Parágrafo único. A complementação do estágio curricular supervisionado obrigatório em outra 
parte Concedente só será possível mediante assinatura de novos Termos de Compromissos e após 
aprovado o novo Plano de Atividades de Estágio. 

 Art. 13º O estudante que exercer atividade profissional correlata ao seu curso, na condição de 
empregado, autônomo ou empresário devidamente registrado, poderá valer-se de tais atividades 
para efeitos de realização de seu estágio curricular supervisionado obrigatório, desde que elas 
atendam ao plano de curso. 

§1º - A aceitação como estágio do exercício das atividades referidas no caput deste artigo 
dependerá da decisão da Coordenação do Curso, que levará em consideração o tipo de atividade 
desenvolvida e a sua contribuição para formação profissional do estudante. 

§2º - A solicitação de validação das atividades profissionais como estágio deverá ser realizada por 
meio de requerimento encaminhado a Coordenação de Estágios e Egressos acompanhados dos 
seguintes documentos: 

I – se empregado, cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) e declaração por 
parte da Concedente descrevendo o vínculo empregatício e as atividades desenvolvidas; 

II – se autônomo, comprovante de seu registro como tal na Prefeitura Municipal, comprovante de 
recolhimento de Imposto sobre Serviços (ISS) correspondente ao mês de entrada do requerimento, 
carnê de contribuição ao INSS e descrição das atividades que executa; 

III – se empresário, cópia do contrato social da empresa, comprovante de inscrição e de situação 
cadastral de pessoa jurídica e descrição das atividades que executa. 

§3º - A solicitação será deferida ou indeferida pela Coordenação de Estágios e Egressos após 
parecer da Coordenação do Curso. 

 

CAPÍTULO III 
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DA DURAÇÃO E JORNADA DIÁRIA DO ESTÁGIO 

 

Art. 14º A duração mínima do estágio curricular supervisionado obrigatório será definida no 
projeto pedagógico do curso, atendida a legislação vigente. 

§1º - O período de vigência do estágio dar-se-á em conformidade com o acordado no Termo de 
Compromisso de estágio curricular supervisionado. 

§2º - Para as situações previstas no Art. 13 deste Regulamento a duração do estágio só será 
contabilizada a partir da data de oficialização do Termo de Compromisso e aprovação do Plano de 
Estágio. 

Art. 15º A jornada diária do estágio deverá ser compatível com o horário escolar do estudante e 
não poderá prejudicar suas atividades escolares. 

Art. 16º A carga horária do estágio respeitará a legislação em vigor e deverá constar no Termo de 
Compromisso de estágio curricular supervisionado. 

Parágrafo único. Em conformidade com o que estabelece o art. 10 da Lei 11.788/08 estipula-se 
como carga horária máxima: 

I – 4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais, no caso de estudantes de educação 
especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional de educação de 
jovens e adultos;  

II – 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, no caso de estudantes do ensino superior, da 
educação profissional de nível médio e do ensino médio regular. 

Art. 17º O estágio poderá ser rescindido por qualquer uma das partes sem qualquer indenização 
mediante comunicação por escrito feita com antecedência mínima de cinco (05) dias, nas 
seguintes condições: 

I - a qualquer tempo no interesse e conveniência da Concedente; 

II - depois de decorrida a terça parte do tempo previsto para a duração do estágio, se comprovada 
a insuficiência na avaliação de desempenho do estagiário; 

IV - a pedido do estagiário; 

V - em decorrência do descumprimento de qualquer compromisso assumido na oportunidade da 
assinatura do Termo de Compromisso; 

VI - pelo não comparecimento, sem motivo justificado, por mais de cinco dias, consecutivos ou 
não, no período de um mês, ou por trinta dias durante todo o período do estágio; 

VII - pela interrupção do curso na instituição de ensino a que pertença o estagiário;  

VIII - por conduta incompatível com a exigida pela Instituição de Ensino. 

Art. 18º É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) 
ano, período de recesso de 30 (trinta) dias. Nos casos de o estágio ter duração inferior a 1 (um) 
ano os dias de recesso serão concedidos de maneira proporcional. 

Art. 19º A duração do estágio, na mesma parte Concedente, não poderá exceder 2 (dois) anos, 
exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência. 
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CAPÍTULO IV 

DA BOLSA E DO SEGURO DO ESTÁGIO 

 

Art. 20º A Concedente poderá oferecer auxílio ao estagiário mediante pagamento de bolsa ou 
outra forma de contraprestação que venha a ser acordada, bem como a concessão de auxílio 
transporte, respeitando a legislação vigente e devendo constar expressamente no Termo de 
Compromisso. 

§1º - Para o estágio curricular supervisionado obrigatório a concessão de bolsa ou outra forma de 
contraprestação e auxílio transporte é facultativa. 

§2º - Para o estágio curricular supervisionado não-obrigatório é compulsória a concessão de bolsa 
ou outra forma de contraprestação, bem como a do auxílio-transporte. 

Art. 21º Durante a realização do estágio o estudante deverá estar segurado contra acidentes 
pessoais. 

§1º Em caso de estágio curricular supervisionado obrigatório a contratação do seguro poderá ser 
feita pela Concedente ou pela Instituição de Ensino; 

§2º Em caso de estágio curricular supervisionado não-obrigatório a responsabilidade pela 
contratação do seguro é da Concedente; 

§3º O valor da apólice deve ser compatível com os valores de mercado. 

 

CAPÍTULO V 

DO DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 

 

Art.22º A escolha da parte Concedente e da área de realização de estágio será de responsabilidade 
do educando, desde que as atividades a serem desenvolvidas no estágio tenham relação com o 
curso. 

Art. 23º Para iniciar as atividades de estágio o estudante obrigatoriamente deve retirar a 
documentação específica na Coordenação de Estágios e Egressos. 

Art. 24º O estágio curricular supervisionado será precedido da celebração do Termo de 
Compromisso, firmado entre a Instituição de Ensino, o estudante e a Concedente; do Termo de 
Convênio de Estágio, quando necessário; do Plano de Estágio; e do Termo de Aceite por parte do 
professor orientador do estágio. 

Art. 25º O estagiário deverá ter o acompanhamento efetivo do Professor Orientador, designado 
pela Instituição de Ensino, e do Supervisor designado pela Concedente durante a realização do 
estágio. 

Parágrafo único. No caso de estágio na própria Instituição as funções de Orientador e Supervisor 
poderão ser acumuladas pelo mesmo servidor. 



345 
 

 

Art. 26º O estudante deverá encaminhar os documentos citados no Art. 24 deste Regulamento para 
a Coordenação de Estágios e Egressos em até 5 (cinco) dias após o início das atividades. 

Art. 27º O estudante deverá encaminhar para seu Professor Orientador relatórios mensais de 
estágio, que descrevam as atividades realizadas durante o período. 

§1º Os relatórios mensais devem ser entregues até o quinto dia útil do mês subsequente ao mês ao 
qual o relatório faz menção.  

§2º Após avaliar os relatórios mensais o Professor Orientador deve encaminhá-los para a 
Coordenação de Estágios e Egressos a fim de que sejam anexados às pastas dos estudantes. 

CAPÍTULO VI 

DAS COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES 

Seção I 

Da Coordenação de Estágios e Egressos 

 

Art. 30º Compete à Coordenação de Estágio e Egressos: 

I – realizar reuniões com as Coordenações de Curso e representantes pedagógicos para atualização 
das orientações gerais sobre estágio técnico; 

II – identificar e cadastrar as oportunidades de estágio técnico junto às pessoas jurídicas de direito 
privado ou público e pessoas físicas; 

III – divulgar oportunidades de estágio técnico e cadastrar os alunos; 

IV – providenciar os formulários necessários para as condições do estágio técnico, mencionados 
neste regulamento, bem como os demais documentos necessários para a efetivação do estágio; 

V – cadastrar junto ao setor de Registro Escolar os resultados finais do estágio técnico, além de 
solicitar o diploma do estudante; 

VI – emitir parecer em parceria com a Coordenação de Curso sobre os casos omissos. 

 

Seção II 

Do Professor Orientador 

 

Art. 31º Caberá ao professor orientador: 

I – declarar através do Termo de Aceite que concorda em orientar o estudante nas atividades de 
estágio; 

II – orientar o estagiário durante as etapas de encaminhamento e de realização das atividades de 
estágio; 

IV – avaliar o Plano de Estágio, o desempenho do estagiário e os Relatórios de Estágio mensais e 
finais, encaminhando os resultados para a Coordenação de Estágios e Egressos; 
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V – comunicar irregularidades ocorridas no desenvolvimento do estágio à Coordenação de 
Estágios e Egressos. 

Parágrafo único. O professor orientador deverá ser preferencialmente da área ou área afim, quando 
este requisito não for atendido o Coordenador do Curso deverá justificar-se. 

 

Seção III 

Do Estagiário 

 

Art. 32º Ao estagiário compete: 

I – retirar a documentação de estágio na Coordenação de Estágios e Egressos; 

II- entregar o Termo de Aceite na Coordenação de Estágios e Egressos devidamente assinado pelo 
Professor Orientador; 

III – entregar comprovante de vínculo com a Instituição de Ensino à parte Concedente; 

IV – elaborar Plano de Estágio sob orientação do Supervisor de estágio da Concedente e do 
Professor Orientador; 

V – demonstrar responsabilidade no desenvolvimento das atividades de estágio; 

VI – elaborar os Relatórios de Estágio mensais e final, conforme as normas estabelecidas pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus Pesqueira; 

§1º Os Relatórios de Estágio mensais deverão ser entregues ao Professor Orientador até o quinto 
dia útil do mês subsequente ao mês ao qual o relatório faz menção. 

§2º O Relatório de Estágio final deverá ser entregue à Coordenação de Estágios e Egressos no 
prazo de até seis meses após o fim do estágio. 

VI – participar obrigatoriamente das reuniões de orientação sobre estágio; 

VII – comunicar ao Professor Orientador toda ocorrência que possa interferir no andamento do 
programa. 

VIII – respeitar os regulamentos e normas da Concedente; 

IX – cumprir o horário estabelecido; 

X – não divulgar informações confidenciais recebidas ou observadas no decorrer das atividades, 
pertinente ao ambiente organizacional em que realiza o estágio; 

XI – responder pelos danos pessoais e/ou materiais que venha a causar por negligencia, 
imprudência ou imperícia; 

XII – observar as normas de segurança e higiene no trabalho; 

 

Seção IV 

Dos Supervisores de Estágios por Parte da Concedente 
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Art. 32 Os Supervisores de Estágio por parte da Concedente ficam responsáveis por: 

I – auxiliar o estagiário na elaboração do Plano de Estágio, juntamente com o Professor 
Orientador; 

II – acompanhar as atividades que o aluno desenvolverá durante o estágio; 

III – enviar a Ficha de Avaliação do estagiário após o término do estágio para a Coordenação de 
Estágios e Egressos. 

Parágrafo único. O Supervisor do estágio da parte Concedente deve ser funcionário do seu quadro 
de pessoal, com formação ou experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no 
curso do estagiário. 

 

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 33 Os casos omissos por este regulamento deverão ser encaminhados à Coordenação de 
Estágios e Egressos para a sua resolução. 

Art. 34 Esta regulamentação entrará em vigor após aprovação das Coordenações dos Cursos 
Técnicos, Coordenação de Estágios e Egressos, Divisão de Extensão, Direção de Ensino e Direção 
Geral do Campus Pesqueira e expedida a respectiva resolução. 

 

Com fundamento nos pressupostos de fato e de direito descritos neste Regulamento e na 
Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, declinados neste procedimento, APROVO: 

 

 

_________________________________ 
Diretor Geral 

 

 

_________________________________ 
Coordenação de Estágios e Egressos 

 

_________________________________ 
Chefe da Divisão de Extensão 
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APÊNCIDE C - Normas Relativas ao Trabalho de Conclusão de Curso 

TÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º O presente Regulamento dispõe sobre a normatização das atividades do Trabalho de 
Conclusão de Curso – TCC, nas modalidades presencial e a distância dos Cursos Superiores do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – IFPE. 
 
Art. 2º A elaboração do TCC deve ser visualizada integradamente como uma etapa 
imprescindível à formação acadêmica do estudante, de acordo com a filosofia e objetivos dos 
Cursos Superiores do IFPE. 

TÍTULO II 
DO CONCEITO E OBJETIVOS 

 
Art. 3º O TCC constitui-se uma atividade acadêmica de pesquisa que representa uma 
sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo relacionado ao perfil de formação 
do curso, desenvolvido por meio de orientação, acompanhamento e avaliação docente. 
 
Art. 4º O TCC é componente curricular obrigatório para fim de conclusão dos Cursos Superiores 
deste Instituto, exceto nos cursos em que a legislação determina a obrigatoriedade do estágio 
curricular. 
 
Parágrafo Único. Nos Cursos Superiores de Licenciatura, o TCC e o estágio supervisionado 
são componentes curriculares obrigatórios. 
 
Art. 5º São objetivos do Trabalho de Conclusão de Curso: 
 

I. desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias trabalhadas e vivenciadas 
durante o curso, de forma integrada, através da execução do TCC; 

 
II. desenvolver a capacidade de planejamento e pesquisa para resolver problemas nas áreas de 

formação específica; 
 
III. garantir ao estudante o aprofundamento de seus estudos em uma temática relacionada ao 

perfil de formação do seu curso. 
TÍTULO III 

DA ORGANIZAÇÃO 
 
Art. 6º As atividades de orientação, acompanhamento e avaliação do TCC realizadas pelo 
docente-orientador serão computadas na  carga horária mínima do curso. 
 

Parágrafo Único. A carga horária do desenvolvimento do TCC deverá constar no Projeto 
Pedagógico do Curso. 
 
Art. 7º O TCC poderá ser apresentado no formato de monografia, artigo científico, relatório 
analítico de pesquisa, projetos, dentre outros, de acordo com a natureza e finalidade do curso. 
 
Art. 8º Os eixos temáticos de pesquisa pertinentes ao TCC deverão observar o perfil profissional 
do Curso, sendo esses definidos pelos docentes deste curso e sugeridos aos  estudantes. 
 
Art. 9º O TCC poderá ser uma atividade individual, em dupla ou em grupo, sendo, neste último 
caso, composto por, no mínimo, três e, no máximo, quatro  estudantes, quando a natureza do 
curso assim o permitir e com autorização do docente-orientador. 
 
Art. 10 O TCC deverá ter Ata de Registro assinada pela Banca Examinadora e pelo estudante 
avaliado. 
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Art. 11 A supervisão das atividades de TCC compete à Coordenação do Curso. 
 
Art. 12São atribuições da Coordenação de Curso: 
 

I. coordenar, supervisionar e avaliar os trabalhos dos docentes-orientadores sob sua 
coordenação; 

II. definir, juntamente com os docentes do curso, os eixos temáticos a serem pesquisados, 
devendo esses estarem em consonância com o perfil profissional do curso. 

III. reunir os docentes-orientadores para discutir diretrizes, acompanhar a organização e o  
desenvolvimento dos trabalhos, envolvendo, para isso, os orientandos; 

IV. organizar a listagem dos estudantes por orientador e preparar o Termo de Compromisso a 
ser firmado entre orientador e orientandos, constando nele, dentre outras 
responsabilidades, dia e horário dos encontros a serem realizados entre orientador e 
orientandos; 

V. coordenar, juntamente com o docente-orientador, o processo de constituição das Bancas 
Examinadoras e definir o cronograma de apresentação de trabalhos a cada semestre letivo; 

VI. definir e agendar o local e recursos audiovisuais para a apresentação do TCC; 
VII. divulgar a listagem de orientadores e orientandos, a composição da Banca Examinadora e 

o calendário de apresentação dos TCCs;  
VIII. expedir declaração de participação como membro da Banca Examinadora ao docente-

orientador e aos docentes convidados internos e externos; 
IX. registrar em protocolo e arquivar, a cada período letivo, o recebimento dos TCCs, 

constando  nesse registro  título e autores; 
X. providenciar o encaminhamento das cópias do TCC à Banca Examinadora, no prazo 

máximo de 15 dias antes da apresentação do trabalho; 
XI. arquivar e manter atualizados os documentos referentes ao TCC; 

XII. encaminhar à Biblioteca do Campus cópia final  aprovada pelo professor-orientador; 
XIII. tomar medidas necessárias ao efetivo cumprimento deste Regulamento. 

 
TÍTULO IV 

DA ORIENTAÇÃO 
 
Art. 13 O docente-orientador do TCC deverá ser, obrigatoriamente, professor do IFPE, com 
titulação mínima de especialista, podendo contar com a colaboração de outro profissional de 
área afim à do Trabalho de Conclusão de Curso, podendo esse docente ser do IFPE ou de 
Instituição externa, o qual  atuará na condição de coorientador, sem ônus para a Instituição. 
 

§1º Excepcionalmente, o estudante poderá ser orientado por docentes de outras instituições 
públicas de Ensino Superior, quando não houver, no Campus, disponibilidade de docente na 
temática escolhida; neste caso, o docente deverá ter titulação mínima de Mestre. 
 

§2º A solicitação da orientação e da coorientação deverá ser encaminhada pelo estudante ao 
Coordenador do Curso, para análise e parecer. 
 

§3º O orientador vinculado a outra Instituição deverá assinar um Termo de Compromisso de 
Orientação Voluntária e encaminhá-lo à Coordenação do Curso juntamente com a solicitação de 
orientação requerida  pelo estudante. 
 
Art. 14 Cada docente-orientador só poderá orientar, no semestre letivo, até 03 (três) trabalhos  
relacionados a desenvolvimento de TCC, no caso da educação presencial, e até 05 (cinco), no 
caso de educação a distância. 

 
Art. 15 São atribuições do docente-orientador do TCC: 

I. orientar, acompanhar e avaliar o estudante durante o processo de desenvolvimento do TCC 
em todas as suas fases; 

II. comparecer às reuniões convocadas pelo Coordenador do Curso do componente curricular 
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TCC; 
III. definir, juntamente com os orientandos, um Cronograma de Atividades de Encontros 

Presenciais e Virtuais, orientando-os quanto à entrega de documentos e cumprimento dos  
prazos  previamente definidos e acordados; 

IV. encaminhar à Coordenação do Curso o Cronograma de Atividades e Encontros; 
V. informar à Coordenação do Curso a frequência, o cumprimento de prazos das atividades de 

orientação e o desempenho do estudante em relação ao TCC; 
VI. estar disponível, em horário previamente fixado e acordado com o(a) orientando(a), para 

as  orientação  sob sua responsabilidade; 
VII. cumprir prazos de correção e devolução do material aos orientandos, respeitando o 

Cronograma  com eles acordado; 
VIII. indicar bibliografia básica aos orientandos; 

IX. orientar os estudantes, no tocante a nomes de docentesque farão parte da Banca 
Examinadora; 

X. presidir a Banca Examinadora do TCC do estudante sob sua orientação; 
XI. receber, através do Coordenador do Curso, a versão  do Trabalho de Conclusão de Curso, 

com 30 (trinta) dias de antecedência da data de apresentação do TCC, em 03 (três) vias, 
encadernadas em espiral, com as correções linguísticas realizadas, formatada segundo às 
normas da ABNT, acompanhadas de uma cópia em CD, e repassá-las aos membros da 
Banca Examinadora, no prazo máximo de 15 (quinze) dias antes  da apresentação; 

XII. preencher a Ficha Avaliativa do TCC quanto ao conteúdo, forma e apresentação oral; 
XIII. solicitar seu afastamento da orientação à Coordenação do Curso, desde que justificada por 

escrito e quando houver substituto; 
XIV. assegurar-se da autenticidade dos trabalhos construídos pelos orientandos, a fim de se 

evitar o plágio total ou parcial de outros trabalhos acadêmicos; 
XV. cumprir e fazer cumprir esse Regulamento. 
 
Art. 16 São atribuições do orientando: 
 

I. informar-se sobre as normas e regulamentos do TCC e cumpri-las; 
II. definir, com base nos eixos temáticos de pesquisa pertinentes a seu curso, a temática do 

TCC; 
III. sugerir, juntamente com o coordenador de curso, o nome do docente que o orientará; 
IV. sugerir, juntamente com o docente-orientador, os nomes que farão parte da Banca 

Examinadora; 
V. comparecer às orientações nos dias e horários preestabelecidos entre ele e o docente-

orientador, devendo assinar o Termo de Compromisso e Responsabilidade a ser entregue 
ao Coordenador do curso, o Cronograma de Atividades de Encontros Presenciais e 
Virtuais e a Ficha de Acompanhamento de Atividades pertinentes aos encontros de 
orientação; 

VI. cumprir as atividades estabelecidas pelo docente-orientador do TCC; 
VII. comparecer, em dia, hora e local determinados, para apresentar ou defender a versão final 

de seu TCC; 
VIII. entregar ao Coordenador do Curso, através de Termo de Depósito devidamente assinado 

pelo docente-orientador, a versão (escrita e digital) do TCC, com as correções linguísticas 
realizadas; 

IX. informar-se sobre as normas e regulamentos do TCC e cumpri-las; 
X. definir, com base nos eixos temáticos de pesquisa pertinentes a seu curso, a temática do 

TCC; 
XI. apresentar ao docente-orientador, com antecedência de, no máximo, 30 (trinta) dias  da 

apresentação, a versão do TCC, em 03 (três) vias, encadernadas em espiral, com as 
correções linguísticas realizadas, formatadas segundo as normas da ABNT e 
acompanhadas de uma cópia em CD; 

XII. entregar à Coordenação do Curso a versão final do TCC, com as correções linguísticas 
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realizadas, formatada segundo as normas da ABNT e encadernada em capa dura, atentando 
para as sugestões feitas  pela Banca Examinadora, não podendo essa entrega  exceder 30 
(trinta) dias após a apresentação ou defesa;  

XIII. solicitar ao Coordenador do Curso a substituição do docente-orientador, justificando por 
escrito, nos casos em que houver descumprimento do que foi definido no Termo de 
Compromisso assinado pelo docente-orientador. 

 
Art. 17 O TCC deverá ser, estritamente, de autoria  do estudante. 
 
Parágrafo Único. O estudante será reprovado e submetido a processo disciplinar,  se 
constatado   plágio na construção do TCC. 
 
Art. 18 A não entrega do TCC pelo(a) orientando(a), ou o não comparecimento dele(a)  aos 
encontros de orientação previamente definidos e acordados, bem como a não apresentação do 
Trabalho em prazo previamente estipulado pela Coordenação do Curso, resultarão em sua 
reprovação. 

TÍTULO V 
DA APRESENTAÇÃO 

 
Art. 19A apresentação do TCC ocorrerá com a exposição oral do trabalho de pesquisa 
desenvolvido pelo orientando. 
 
Art. 20 A apresentação pública do estudante deverá estar condicionada à aprovação prévia do 
TCC pelo docente-orientador. 
 
Art. 21  A apresentação do TCC só será permitida após aprovação do estudante em todos os 
componentes curriculares do curso. 
 
Art. 22  A apresentação do TCC será realizada em sessão solene e pública, perante uma Banca 
Examinadora presidida pelo professor-orientador e composta por, no mínimo, três membros. 
 
Art. 23 O estudante deverá apresentar o TCC no tempo máximo de 20 (vinte)minutos. 
 
Art. 24 Cada membro da Banca Examinadora terá 10 (dez) minutos para tecer comentários 
sobre o TCC. 

TÍTULO VI 
DA BANCA EXAMINADORA 

 
Art. 25 A Banca Examinadora deverá ser constituída por 03 (três) docentes, sendo 02 (dois) do 
quadro efetivo do curso, dentre eles o  orientador, e 01 (um) docente convidado externo. 
 

Parágrafo Único: Na existência de um coorientador, esse poderá participar da Banca 
Examinadora, porém não lhe caberá atribuir nota ao TCC. 
 
Art.26 A ausência de algum dos membros da Banca Examinadora deverá ser comunicada por 
escrito ao Coordenador do Curso e uma nova data para a apresentação deverá ser marcada, 
sem prejuízo para o estudante. 
 
Art. 27 Para compor a Banca Examinadora, é necessário que o docente tenha titulação mínima 
de especialista, além ser da área do curso e ter afinidade ou interesse pelo tema ou objeto de 
estudo. 
 
Art. 28 A Banca Examinadora deverá ser presidida pelo docente-orientador. 
 

Art. 29 A Banca Examinadora não será remunerada, porém todos os seus membros receberão 
uma declaração expedida e assinada pela Chefia de Departamento ou instância equivalente à 
que o estudante esteja vinculado e pela Coordenação do curso. 
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Art. 30 A Banca Examinadora deverá receber da Coordenação do Curso a versão do TCC no 
prazo máximo de 15 (quinze) dias de antecedência da data de apresentação do trabalho. 
 

Art. 31 São atribuições da Banca Examinadora: 
 

I. examinar e avaliar o TCC conforme os critérios de avaliação previstos neste Regulamento; 
II. reunir-se em horário, data e local previamente estabelecidos; 

III. sugerir alterações no TCC, quando julgar necessárias; 
IV. emitir, por escrito, parecer final das avaliações e entregá-lo ao docente-orientador. 
 

TÍTULO VII 
DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 32 O processo de avaliação consiste no acompanhamento sistemático e contínuo do TCC 
pelo docente-orientador e avaliação final pela Banca Examinadora. 
 
Art. 33 A avaliação do TCC pela Banca Examinadora compreenderá a avaliação do trabalho 
escrito e a apresentação oral. 
 
Art. 34 A avaliação do TCC deverá observar, dentre outros aspectos pertinentes:  
 

a) valor acadêmico, inovações apresentadas, utilidade prática da pesquisa ou projeto de 
pesquisa com natureza de intervenção; 

b) cronograma de execução; 
c) custos, condições e materiais disponíveis. 

 
 

Art. 35  Na avaliação do trabalho escrito,  deverão ser observados os seguintes itens:  
I. clareza e objetividade; 

II. coerência; 
III. desenvolvimento; 
IV. originalidade; 
V. conteúdo científico; 

VI. bibliografia; 
VII. conclusões; 

VIII. normatização. 
 

Art.36 Na avaliação pertinente à apresentação oral do trabalho, deverão ser considerados os 
seguintes critérios e respectivas pontuações: 

I. postura do estudante: 0,0 a 0,5; 
II. uso adequado do tempo: 0,0 a 0,5; 

III. uso adequado dos recursos audiovisuais: 0,0 a 0,5; 
IV. domínio e segurança do assunto: 0,0 a 3,5; 
V. clareza na comunicação: 0,0 a 1,0; 

VI. exposição das ideias: 0,0 a 2,0; 
VII. resposta à arguição: 0,0 a 2,0. 
 
Art. 37 A nota final do TCC deverá ser a média aritmética das notas atribuídas ao estudante 
pelos membros da Banca Examinadora. 
 

§1ºNuma escala de 0,0 a 10,0, o estudante estará aprovado no componente curricular TCC, se 
obtiver nota mínima igual a 7,0 (sete), sendo essa aferida pela Banca Examinadora. 
 

§2º O estudante reprovado na apresentação ou defesa do TCC, deverá retornar às orientações 
desse componente curricular e terá o prazo de um semestre letivo para apresentar o seu novo 
trabalho, devendo, para isso, matricular-se novamente no componente curricular TCC. 
 

Art. 38 Não serão submetidos à avaliação da Banca Examinadora os trabalhos que 
desrespeitarem as normas constantes neste Regulamento. 
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TÍTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

Art. 39 Os casos omissos serão resolvidos pela Direção de Ensino do Campus. 
 

Art. 40 O presente Regulamento entrará em vigor na data da sua aprovação pelo Conselho 
Superior do IFPE. 
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APÊNDICE C – 01:  TERMO DE COMPROMISSO DE ORIENTAÇÃO DO TCC 

  

 
Eu, _________________________________________________________, docente do 
Curso de Engenharia Elétrica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco – IFPE, Campus Pesqueira, declaro estar de acordo em assumir a 
orientação do Trabalho de Conclusão de Curso do estudante 
________________________________________________________, conforme o 
Regulamento do Trabalho de Conclusão de Cursos Superiores do IFPE.  
 

DADOS DO DOCENTE -ORIENTADOR 

Nome:______________________________________________________________ 

E- mail:_____________________________________________________________ 

Telefones:___________________________________________________________ 

Titulação:____________________________________________________________ 

 
DADOS DO ORIENTANDO 

Nome:______________________________________________________________Cur

so:______________________________________________________________ 

Turma:___________Semestre/Ano:___________________Turno:_______________ 

E-mail:______________________________________________________________ 

Telefones:__________________________________________________________ 

 
Pesqueira, _______ de _______________ de _______. 

 
 

_____________________________________________ 
Docente-orientador 

 
 

______________________________________________ 
Orientando  
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APÊNDICE C – 02:  CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DE ENCONTROS 

PRESENCIAIS E VIRTUAIS PERTINENTES À ORIENTAÇÃO DO TCC 

  

 

 

 

 

DADOS DO ORIENTANDO  

Nome: 

Curso: 

Título do TCC: 
 

 

Docente-orientador: 
 

Nº ATIVIDADES MESES 

1 2 3 4 5 6 

1        

2        

3        

4        

5        

6        

7        

8        

9        

10        

11        

12        
 

                                        Pesqueira, _______ de _______________ de _______.                               

 

_____________________________               _____________________________ 

Docente-orientador                 Orientando 
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APÊNDICE C – 03:   FICHA AVALIATIVA  DO TCC 

  

 

 
 

DADOS DO ESTUDANTE 
NOME: 
CURSO: 
SEMESTRE:                                              TURMA:                          TURNO: 
DATA DA APRESENTAÇÃO: 
LOCAL: 
DOCENTE-ORIENTADOR: 
TÍTULO DO TCC: 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO    

QUANTO À APRESENTAÇÃO ORAL       

I. Postura do estudante ( 0,0 a 0,5)       

II. Uso adequado do tempo (0,0 a 0,5)       

III. Uso adequado dos recursos audiovisuais 
(0,0 a 0,5) 

      

IV. Domínio e segurança do assunto (0,0 a 3,5)       

V. Clareza na comunicação (0,0 a 1,0)       

VI. Exposição das ideias (0,0 a 2,0)       

VII. Resposta à arguição( 0,0 a 2,0)       

TOTAL      

PARECER FINAL 
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Pesqueira, _______ de _______________ de _______. 

 

 

    
    Docente-orientador  

 
 
 
 

                                                        Examinador Interno 
 

 

 
 

Examinador Externo 
 
 

 
 

Orientando 
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APÊNDICE C – 04: TERMO DE AFASTAMENTO DE  ORIENTAÇÃO DE TCC 

  

 

 

 

Eu,___________________________________________________________, 

SIAPE nº:______________________, docente-orientador do Componente Curricular 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, venho solicitar afastamento de orientação do 

estudante  _______________________________________________ para elaboração 

do TCC do Curso de Engenharia Elétrica. 
 

JUSTIFICATIVA 
_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_____ 

 

___________________________ 
Docente-orientador  

 
 

Eu, orientando _________________________________________________, 

estou ciente do afastamento de orientação para a elaboração do Trabalho de Conclusão 

do Curso de Engenharia Elétrica por parte do docente-orientador. 

Por ser verdade, firmo o presente. 

______________________________ 

Docente-orientador 
 

Pesqueira, _______ de _______________ de _______. 
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Obs.: A coordenação do Curso receberá o presente requerimento somente após assinatura de todos os acima 

identificados. 

 

APÊNDICE C – 05: TERMO DE COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE DO 

ORIENTANDO 

  

 

 

 

 
Pelo presente TERMO DE COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE, 

eu,________________________________________________________________,matr

ícula no __________________,estudante do Curso de Engenharia Elétrica do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, Campus Pesqueira, 

comprometo-me a participar dos encontros presenciais e virtuais, pertinentes  às 

orientações para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, nos 

dias______________________________, no horário ____________, previamente 

agendados e acordados com o meu/minha orientador(a), Professor(a) 

_________________________________________________. 

Declaro ter conhecimento de que o meu não comparecimento a esses encontros 

de orientação caracterizará a minha reprovação por falta no Componente Curricular 

TCC,  o que comprometerá a minha conclusão de Curso. 

Fico ciente, desde já, desse compromisso e responsabilizo-me em  cumpri-lo.  

 
 
    Pesqueira, _______ de _______________ de _______. 
 
        
     _________________________________ 

Assinatura do orientando 
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APÊNDICE C – 06:   FICHA DE ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DO  TCC 

  

 

 
 

DADOS DO ORIENTANDO  

Nome: 

Curso:  

Título do TCC: 
 

 

Docente-orientador: 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS 
ATIVIDADES 

DATA HORÁRIO 
(INÍCIO/TÉRMINO 

RUBRICA DO  
DOCENTE-

ORIENTADOR  
OBSERVAÇÕES 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     
 

 

                                                     Pesqueira, _______ de _______________ de 

_______.                        
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_____________________________                            

_____________________________ 

Docente-orientador                Orientando
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APÊNDICE C – 07:   TERMO DE DEPÓSITO DO TCC 

  

 

 

Encaminho à Coordenação do Curso de Engenharia Elétrica do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, Campus Pesqueira, 

anexos, três exemplares do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, Título 

________________________________________________,elaborado pelo(s) 

estudante(s) _________________________________________________________ 

do Curso de Engenharia Elétrica, momento em que atesto  que o referido Trabalho 

está em condições técnicas de ser defendido, estando sua apresentação/defesa 

marcada para o dia ____/___/____, às ___h___, no(a) _______________ do IFPE. 

 

 

    Pesqueira, _______ de _______________ de _______. 

 

 

          

   _______________________________________ 

   Professor- Orientador 
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APÊNDICE C – 08:  TERMO DE SUBSTITUIÇÃO DE ORIENTAÇÃO DO TCC 

  

 

Eu, ________________________________________________________________, 

mat. nº:_________________________, orientando regularmente matriculado  no 

Componente Curricular Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, venho solicitar a 

substituição do docente-orientador ___________________________________ para  

elaboração do TCC do Curso de Engenharia Elétrica. 

JUSTIFICATIVA 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
 

___________________________ 
Orientando 

 
Eu, docente-orientador _________________________________________________ 

estou ciente do afastamento da orientação para elaboração do Trabalho de 

Conclusão do Curso de Engenharia Elétrica por parte do orientando-requerente. 

Por ser verdade, firmo o presente. 

 

______________________________ 

Docente-orientador 

 

Pesqueira, _______ de _______________ de _______. 

 

Obs.: A coordenação do Curso receberá o presente requerimento somente após assinatura de todos os 
acima identificados. 
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APÊNDICE D – Regulamento das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais 

1.  DO APROVEITAMENTO DAS ATIVIDADES DE ENSINO E INICIAÇÃO À DOCÊNCIA:  

Entendem-se como passíveis de cômputo na modalidade de Ensino e Iniciação à Docência 

as seguintes atividades:  

(1) componentes curriculares pertencentes a outros cursos superiores de graduação, sequenciais ou na 

modalidade a distância, cursadas no mesmo período do curso vigente, nessa ou em outras Instituições de 

Ensino Superior, em nível de graduação, correlatas à formação do profissional a ele concernente, nas 

quais o aluno tenha obtido aprovação final, considerando como limite máximo para aproveitamento a 

carga horária de 60 horas; 

 

(Observações: Não serão aceitos certificados de curso de extensão ou programas de componentes 

curriculares já aproveitados na matriz curricular do curso vigente) 

 

(2) participação em Programa Institucional de Monitoria (monitoria acadêmica, monitoria de oficinas 

pedagógicas, monitoria de cursos como Alfabetização Solidária etc.), limitado a, no máximo, 45 horas 

em todo o curso de graduação. 

(3) Participação, com frequência e aprovação, em cursos de idiomas, comunicação e expressão e de 

informática, realizados durante o curso de graduação, dentro ou fora da Instituição, cujas cargas horárias 

não tenham sido objeto de aproveitamento de disciplina: limitado a, no máximo, 30 horas em todo o 

curso de graduação.  

 

2. DO APROVEITAMENTO DA INICIAÇÃO À PESQUISA:  

Entendem-se como passíveis de inclusão no grupo de Iniciação à Pesquisa as seguintes 

atividades, com respectiva pontuação:  

(1) participação em projetos de pesquisa aprovados pela Pró-Reitoria de Pesquisa e orientados pelos 

professores do curso(limitada a 60 horas em todo o curso de graduação);  

(2) participação em pesquisas nas áreas pertinentes aos cursos de graduação, conduzidas por Instituições 

públicas ou privadas socialmente reconhecidas(limitada a, no máximo, 60 horas em todo o curso de 

graduação);  

(3) trabalhos desenvolvidos nas áreas pertinentes aos cursos de graduação, com orientação docente, 

apresentados em eventos científicos específicos ou seminários e publicados em anais, mencionando o 

nome da IES ou instituição de incentivo à pesquisa acadêmica(15 horas por trabalho, limitado a, no 

máximo, 45 horas em todo o curso de graduação);  

(4) trabalhos desenvolvidos, nas áreas pertinentes ao curso de graduação, com orientação docente, 

apresentados na IES em eventos científicos específicos ou seminários multidisciplinares(15 horas por 

trabalho, limitado a, no máximo, 45 horas em todo o curso de graduação).  

 

3. DO APROVEITAMENTO DA EXTENSÃO E ATIVIDADES/EVENTOS VARIADOS:  

Entendem-se como passíveis de inclusão no grupo de Extensão e Atividades/Eventos 

Variados, entre outras, as seguintes atividades:  
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(1) participação nos projetos de extensão do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Pernambuco, nos seus diversos campi(até 60 horas, por projeto).  

(2) participação em seminários, palestras, congressos, conferências, jornadas, simpósios e semanas 

acadêmicas, na área do curso(até 120 horas em todo o curso de graduação);  

(3) participação em cursos de extensão e atualização, na área do curso ou afins(até 45 horas por curso);  

(4) participação na organização, coordenação ou realização de cursos e/ou eventos científicos internos ou 

externos ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, na área do curso ou 

afins(até 15 horas por evento, limitado a, no máximo, 30 horas em todo o curso de graduação);  

(5) participação ou trabalho na organização de jornal informativo da Instituição, home page do curso, 

dentre outros(até 7,5 horas por evento ou período/semestre letivo de participação, de acordo com a 

avaliação do coordenador do curso, limitado a, no máximo, 30 horas em todo o curso de graduação);  

(6) trabalho na organização ou participação em campanhas de voluntariado ou programas de ação social(até 

7,5 horas por evento, limitado a, no máximo, 30 horas em todo o curso de graduação);  

(7) participação em visitas programadas(até 7,5 horas por evento, limitado a, no máximo, 30 horas em todo 

o curso de graduação);  

(8) participação em programas de intercâmbio institucional, nacional e/ou internacional(até 30 horas por 

programa); 

(9) estágios extracurriculares em instituições públicas ou privadas ou em órgãos públicos, desempenhando 

atividades relacionadas com as áreas dos cursos de graduação, desde que orientadas e atendidas às 

exigências legais(até 45 horas em todo o curso de graduação).  

 

Observação: O estágio previsto como Atividade Acadêmico-Científico-Cultural não se confunde com o 

Estágio Curricular Supervisionado e exige, para ser computado como atividade, formalização de 

convênio ou cadastramento do local do estágio junto à Instituição.  

 

4. DOS REGISTROS  

Para os registros acadêmicos, o discente receberá/imprimirá um formulário no qual deverá 

registrar as atividades (Anexo 01).  

No ato do registro o acadêmico deverá apresentar cópia e documento original, no qual esteja 

discriminado o conteúdo dos estudos, a duração, o período e a organização promotora ou realizadora 

ou professor responsável, para conferência, junto ao coordenador, e este atestará a veracidade da 

documentação a ser enviada para a Coordenação de Registro Escolar. 

Observação: Caso não seja anexada a comprovação de alguma atividade, o cômputo da carga 

horária será indeferido.  

Estão sujeitos ao cumprimento das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais todos os 

acadêmicos matriculados no curso de Engenharia Elétrica, do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Pernambuco – Campus Pesqueira.  
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NORMAS PARA REGISTRO ACADÊMICO DAS ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-
CULTURAIS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

Para efeito de consolidação das horas das AACC de que trata esta regulamentação, serão 

considerados os seguintes documentos comprobatórios:  
 

ATIVIDADES DE 
ENSINO E INICIAÇÃO À 

DOCÊNCIA 

DOCUMENTAÇÃO 
COMPROBATÓRIA 

CARGA HORÁRIA 

Monitoria reconhecida pelo 
IFPE –Campus Pesqueira e/ou 

voluntária 

Relatório semestral da monitoria, com a 
ciência do Professor orientador e a 

validação do Coordenador de Curso 
45 horas 

Componentes curriculares de 
outros cursos 

Histórico Escolar ou declaração do órgão de 
controle acadêmico 

60 horas 

Projetos e oficinas temáticas 
Declaração/certificado emitido pela Direção 

ou órgão/setor competente 
30 horas 

Experiência Profissional 
Declaração emitida pela Direção ou 

órgão/setor competente 
30 horas 

Cursos de idiomas, 
Comunicação e Expressão e 

de Informática 

Certidão de aprovação no respectivo curso, 
que especifique a carga horária cumprida 

30 horas 

ATIVIDADES DE 
PESQUISA 

DOCUMENTAÇÃO 
COMPROBATÓRIA 

CARGA HORÁRIA 

Iniciação científica, 
reconhecida pela Pró-Reitoria 

de Pesquisa 

 
Relatório parcial e/ou semestral com a 

ciência do professor orientador, dos 
coordenadores de curso e do Pró-Reitor de 

Pesquisa 

60horas 

Trabalho desenvolvido em 
eventos científicos com 

publicações de trabalhos 
periódicos especializados, 

anais de congressos e 
similares 

Certificado emitido pelo órgão competente 
responsável pelo evento e cópia da 
publicação e da folha de indexação 

45 horas 

Participação em grupos de 
pesquisa 

Relatório parcial e/ou semestral com a 
ciência do professor orientador, dos 

coordenadores de curso e do Pró-Reitor de 
Pesquisa 

60 horas 

ATIVIDADES DE 
EXTENSÃO E 

ATIVIDADES/EVENTOS 
VARIADOS 

DOCUMENTAÇÃO 
COMPROBATÓRIA 

CARGA HORÁRIA 

 
Participação em seminários, 

congressos, encontros 
estudantis, cursos de 

extensão, de atualização e 
congêneres reconhecidos por 

instituições de Ensino Superior 

Certificado emitido pelo órgão competente 
responsável pelo evento, com especificação 

da carga horária cumprida 
120 horas 

Participação em cursos de 
extensão e atualização, na 

área do curso ou afins 
Declaração do Departamento de Ensino 45 horas por curso 

Participação em visitas 
programadas 

Declaração assinada pelo professor que 
liste os acadêmicos participantes, com 

especificação da carga horária cumprida 
30 horas 
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Participação na organização, 
coordenação ou realização de 
cursos e/ou eventos científicos 
internos ou externos ao IFPE, 

na área do curso ou afins 

Declaração fornecida pelo órgão onde as 
atividades foram realizadas (coordenação 

do curso, secretaria...) 

Até 15 horas por evento, 
limitado a, no máximo, 30 
horas em todo o curso de 

graduação 

Participação em intercâmbios 
institucionais ou culturais 

Declaração da instituição que intermediou o 
intercâmbio, descrevendo o período e as 

atividades realizadas 
30 horas 

Trabalho na organização ou 
participação em campanhas 

de voluntariado ou programas 
de ação social 

Declaração fornecida pelo órgão onde as 
atividades foram realizadas (coordenação 

do curso, secretaria...). 

Até 7,5 horas por evento, 
limitado a, no máximo, 30 
horas em todo o curso de 

graduação 

Publicações em páginas da 
Internet 

Indicação precisa do endereço eletrônico, 
para conferência, acompanhado de 

impressão das páginas com o trabalho 
acadêmico 

30 horas 

Estágios extracurriculares 

Cópia do termo de convênio devidamente 
assinado pelas partes conveniadas ou do 

cadastro da Instituição junto à IES e 
relatório semestral da Instituição/Empresa 
atestando o cumprimento das atividades, 

com especificação da carga horária 
cumprida 

45 horas 

 

 

__________________________                                              _____________________  

 Coordenação do Curso                                                Diretoria de Ensino 
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APÊNDICE D – 01 - Requerimento de Contabilização de Carga horária das AACC - 

Aluno 

COORDENAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR E PESQUISA 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA ELÉTRICA 

REQUERIMENTO DE CONTABILIZAÇÃO DE CARGA HORÁRIA PARA AS ATIVIDADES 

ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 

 

Eu,________________________________________________, aluno do ____ 

Período do Curso de Engenharia Elétrica, requeiro o aproveitamento das atividades abaixo 

especificadas e respectivos certificados e/ou declarações para compor a carga horária das atividades 

acadêmico-científico-culturais. 

 

Nº. 
Especificação do Evento/ 

Atividade 
Carga  

Horária 
Local de realização / 

participação 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  

Declaro estar ciente das penalidades incorridas em caso de apresentação de documentos 

falsos e/ou que apresentem irregularidade de qualquer natureza. 

  

 

Assinatura: __________________________________                Data:  ______/______/______. 
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APÊNDICE D – 02-  Requerimento de Contabilização de Carga horária AACC –Coordenador 

COORDENAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR E PESQUISA 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA ELÉTRICA 

REQUERIMENTO DE CONTABILIZAÇÃO DE CARGA HORÁRIA  

PARA AS ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 

 

Eu, ________________________________________________, coordenador do 

Curso de Engenharia Elétrica, requeiro a esta Coordenação de Registro Escolar a notificação de 

aproveitamento das cargas horárias das atividades acadêmico-científico-culturais dos alunos abaixo 

especificados. 

 

Nº. NOME DO ALUNO MATRÍCULA 
CARGA  

HORÁRIA 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Assinatura: __________________________________                      Data:  _____/_____/_____. 
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ANEXO I – Portaria da Comissão de Elaboração do PPC  
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ANEXO II – Portaria da Comissão Multicampi para elaboração do PPC de Engenharia 

Elétrica  
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ANEXO III – Regulamento do colegiado dos cursos superiores do IFPE 

 
MISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

REGIMENTO DO COLEGIADO DOS CURSOS SUPERIORES DO IFPE 
 
CAPÍTULO I 

 

DO CONCEITO 

 

Art. 1° O Colegiado dos Cursos Superiores (CCS) do IFPE é um órgão democrático e 

participativo de função deliberativa, consultiva, propositiva e de planejamento acadêmico 

dos cursos superiores, com composição, competências e funcionamento definidos neste 

Regimento. 

 

Art. 2° O Colegiado dos Cursos Superiores do IFPE tem por objetivo desenvolver atividades 

voltadas para elevação da qualidade dos Cursos Superiores, com base no Projeto Político 

Pedagógico Institucional (PPPI), no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), na 

Organização Acadêmica da Instituição e na Legislação vigente. 

 

CAPÍTULO II 

 

DA COMPOSIÇÃO 

 

Art. 3° O CCS é constituído pelos seguintes membros: 

I - Chefia de Departamento/Coordenação Geral de Ensino ou instância equivalente no 

Campus; 

II - Coordenador (a) do curso de nível superior; 

III – 1 (um) representante da equipe técnico-administrativa; 

IV - Pedagogo (a) responsável pelo Curso de Nível Superior; 

V - Todo o corpo docente do Curso de Nível Superior; 

VI - 1 (um) representante do corpo discente do Curso de Nível Superior; 

 

§1° O presidente do CCS será o Coordenador do Curso; 

§2° O Secretário será o representante técnico-administrativo. 

§3° O Representante do corpo discente e seu suplente serão escolhidos pelos seus pares. 

§4° Na ausência do Presidente e/ou Secretário (a), a Assembleia indicará um dos docentes 

para assumir a presidência e/ou a secretaria. 
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§5° Na ausência do Pedagogo(a) responsável pelo curso, o Setor Pedagógico indicará um 

substituto. 

 

Art. 4° O mandato do membro discente e seu suplente será de 1 (um) ano, permitida apenas 

uma recondução. 

 

CAPÍTULO III 

 

DAS COMPETÊNCIAS 

 

Art. 5° São competências do Colegiado do Curso Superior: 

I - Analisar e validar o Projeto Pedagógico do Curso para encaminhá-lo à Direção de Ensino 

ou instância equivalente; 

II - Acompanhar a execução didático pedagógica do Projeto Pedagógico do Curso; 

III – Propor oferta de turmas, aumento ou redução do número de vagas, a ser publicada em 

edital de seleção, em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 

observando os recursos humanos, materiais e didáticos existentes no IFPE; 

IV - Propor modificações no Projeto Pedagógico do Curso e nos Programas dos 

Componentes Curriculares, através da indicação de comissão para esta reestruturação; 

V - Apreciar e aprovar os planos de atividades a serem desenvolvidos em cada ano letivo, 

comunicando na época devida à Direção de Ensino ou instância equivalente; 

VI - Promover a integração das atividades de ensino, pesquisa e extensão do curso; 

VII - Estabelecer critérios e cronograma para viabilizar a recepção de professores visitantes 

a fim de, em forma de intercâmbio, desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

VIII - Deliberar sobre questões relativas à vida acadêmica, tais como frequência, 

equivalência e adaptações de estudos, exames e avaliações de acordo com a Organização 

Acadêmica; 

IX - Atuar de forma consultiva e deliberativa, em primeira instância, na área do Ensino, 

Pesquisa e Extensão, desde que não conflitue com o que preceitua a Organização 

Acadêmica e as demais normas do IFPE; 

X - Acompanhar a divisão equitativa do trabalho dos docentes do curso, considerando o 

disposto no Regulamento do Esforço Acadêmico do IFPE, relativo às atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão; 

XI - Elaborar o cronograma de liberação de professores no âmbito do Colegiado, para 

participação em cursos de aperfeiçoamento, qualificação profissional em nível de 

Especialização, Mestrado, Doutorado e Pós-doutorado, de acordo com o Plano Institucional 

de Capacitação do Servidor (PIC); 
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XII - Apoiar os processos de avaliação do curso, fornecendo as informações necessárias, 

quando solicitado; 

XIII - Analisar e dar encaminhamento, sempre que solicitado, a outras questões pertinentes 

ao curso superior. 

 

Art. 6° Compete ao Presidente do Colegiado do Curso: 

I - Convocar e presidir as reuniões do CCS; 

II - Convocar reunião extraordinária sempre que no mínimo dois terços dos membros do 

Colegiado a requisitarem; 

III - Executar as deliberações do Colegiado; 

IV - Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo Colegiado; 

V - Decidir, ad referendum, em caso de urgência, sobre matéria de competência do 

Colegiado. 

 

Art. 7° A Secretaria do Colegiado do Curso ficará a cargo de um Secretário(a), ao qual 

compete: 

I - Preparar a agenda dos trabalhos do Colegiado; 

II – Encaminhar a convocação das reuniões do Colegiado, conforme indicação de seu 

Presidente; 

III - Secretariar as reuniões do Colegiado, lavrando as respectivas atas e assinando-as 

juntamente com os membros; 

IV - Redigir atos e demais documentos que traduzam as decisões tomadas pelo Colegiado 

do Curso; 

V - Guardar, em caráter sigiloso, todo o material da Secretaria e manter atualizados os 

respectivos registros; 

VI - Registrar o comparecimento dos membros às reuniões; 

VII - Gerenciar a tramitação dos processos encaminhados ao Colegiado do Curso; 

VIII - Receber, protocolar e encaminhar à Presidência a correspondência endereçada ao 

Colegiado do Curso ; 

IX - Manter arquivos relativos aos autos de processos e documentos em tramitação pelo 

Colegiado, registrando a data de entrada, as principais ocorrências, a data da saída ou do 

arquivamento. 

 

 

CAPÍTULO IV 

 

DAS REUNIÕES 
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Art. 8° O Colegiado do Curso se reunirá em sessões ordinárias ou extraordinárias: 

I - As reuniões terão caráter deliberativo, consultivo, propositivo e de planejamento 

acadêmico, devendo constar na convocação, explicitamente, se ordinária ou extraordinária; 

II - As reuniões ordinárias serão realizadas duas vezes a cada semestre letivo, sendo 

agendadas previamente no início de cada semestre, podendo sofrer alterações de acordo 

com as necessidades do Colegiado; 

III - As reuniões extraordinárias serão realizadas, por convocação do Presidente do 

Colegiado ou por 2/3 (dois terços) de seus membros, quando houver assunto urgente a 

tratar; 

IV - Às reuniões do Colegiado poderão comparecer, quando convocados ou convidados, 

especialistas, mesmo estranhos à instituição, docentes, estudantes ou membros do corpo 

técnico-administrativo, para fins de assessoramento ou para prestar esclarecimentos sobre 

assuntos que lhes forem pertinentes; 

V - A convocação das reuniões ordinárias deverá ser por Memorando, podendo ser 

encaminhado por meio eletrônico, e com antecedência de 8 (oito) dias de cada uma delas, 

anexando à convocação a pauta e os documentos a serem discutidos; 

VI – As solicitações de itens para a composição da pauta deverão ser encaminhadas à 

Secretaria do Colegiado e protocoladas no prazo mínimo de 10 (dez) dias de antecedência 

da realização da reunião ordinária; 

VII - A solicitação de convocação de reunião extraordinária por 2/3 (dois terços) dos 

membros do Colegiado será requerida ao Presidente, que deverá convocá-la e realizá-la no 

prazo máximo de 2 (dois) dias úteis; 

VIII - O comparecimento às reuniões do Colegiado do Curso é prioritário a qualquer 

atividade de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

IX - O membro do Colegiado que deixar de comparecer à reunião deverá justificar-se por 

escrito ao Presidente do Colegiado, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis após a reunião, 

devendo a justificativa ser avaliada pelo Presidente e, no caso da não aceitação, a falta 

deverá ser encaminhada ao setor competente para fins de desconto; 

X - As reuniões do Colegiado serão instaladas, em primeira convocação, com a presença 

50% (cinquenta por cento) + 1 (um) do total de membros do Colegiado, e suas deliberações 

serão tomadas pelo voto majoritário dos presentes; 

XI - Quando não houver quórum mínimo em primeira convocação, será instalada a reunião 

em segunda convocação, com qualquer número de presentes, 30 (trinta) minutos após a 

primeira convocação; 

XII - A ausência ou falta de representante de determinado segmento não impedirá o 

funcionamento do Colegiado do Curso; 

XIII - As reuniões ordinárias e as extraordinárias obedecerão aos seguintes procedimentos: 

a) verificação de quorum e abertura; 
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b) aprovação da pauta; 

c) leitura e aprovação da ata da reunião anterior; 

d) expediente: a Presidência fará as comunicações referentes à correspondência recebida e 

expedida; 

e) informações gerais: solicitação de informações, pedidos de esclarecimentos e quaisquer 

outros assuntos de interesse do IFPE e do Colegiado suscitados pelos membros; 

f) ordem do dia: apresentação dos processos encaminhados ao Colegiado na forma de 

Regimento, aprovação da sequência em que serão apreciados e, finalmente, leitura, 

discussão e deliberação sobre as matérias colocadas em pauta; 

 

CAPÍTULO V 

 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 9° O presente Regimento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho 

Superior do IFPE. 

Art. 10° Este Regimento poderá ser reformulado mediante solicitação do CCS à Pró-Reitoria 

de Ensino que a submeterá à análise e discussão no âmbito do Instituto, para posterior 

aprovação do Conselho Superior do IFPE, quando for o caso. 

Art. 11° - Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado, após consulta por Memorando 

à Pró-Reitoria de Ensino do IFPE. 
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ANEXO IV: Art. 93 da Organização Acadêmica Institucional 

 
Art. 93 Quando da ocorrência de vagas, os cursos superiores do IFPE poderão oferecer, em 

regime especial, através de edital específico, matrícula em componentes curriculares a 

estudantes regularmente matriculados nos cursos superiores do IFPE ou de outra instituição 

credenciada e reconhecidas pelo MEC. 

§ 1º Cabe ao Colegiado de Curso Superior decidir pela oferta ou não de vagas nos 

componentes curriculares do curso, destinadas a matrícula em regime especial e determinar 

o limite máximo de estudantes matriculados em cada componente curricular. 

§ 2º Quando da ocorrência de vagas, os campi do IFPE poderão abrir matrícula nos 

componentes curriculares dos cursos superiores a estudantes não regulares que 

demonstrarem capacidade de cursá-los mediante processo seletivo prévio, realizado através 

de edital interno. 

§ 3º Somente serão admitidos em regime especial, como estudantes não regulares, aqueles 

que tenham concluído o Ensino Médio e estejam regularmente matriculados em cursos da 

Educação Superior, atestado pela apresentação do comprovante de matrícula da instituição 

de origem. 

§ 4º O estudante nem regime especial estará vinculado exclusivamente ao componente 

curricular e não ao curso. 

§ 5º O estudante em regime especial poderá cursar no máximo 4 (quatro) componentes 

curriculares do curso, sendo 1 (um) por módulo/período/série. 

§ 6º O estudante selecionado para cursar em regime especial um componente curricular, 

deverá matricular-se no prazo determinado no edital do processo seletivo, apresentando 

documentação prevista no edital e anexando a cópia do comprovante da última matrícula na 

instituição de origem e Histórico devidamente assinado e demais. 

§ 7º Uma vez aceito, o estudante em regime especial passará a ter as mesmas obrigações 

dos regulares em relação a frequência e as exigências acadêmicas específicas do 

componente curricular. 

§ 8º O estudante em regime especial matriculado em outra instituição receberá, ao concluir 

com êxito o componente curricular, declaração de estudos informando o componente 

curricular cursado, a carga horária total deste, o percentual de frequência e as notas do 

estudante. 

§ 9º O programa do componente curricular cursado, deverá ser anexado a declaração de 

estudos, bem como outras informações que a instituição achar necessárias. 

§ 10 Por não está vinculado ao curso e sim ao componente curricular isolado, não será 

permitida transferência, externa ou interna, ao estudante matriculado em regime especial. 

§ 11 O estudante de outra IES matriculado em regime especial no IFPE terá direito a 

certificado do componente curricular cursado com êxito. 
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§ 12 O estudante de curso do IFPE matriculado em regime especial na própria instituição 

terá o componente curricular cursado com êxito registrado no seu histórico escolar. 

 
 

ANEXO V: Art. 113 da Organização Acadêmica Institucional 

 
Art. 113 A concessão da remoção de estudantes entre os Campi ou Polos do IFPE 

obedecerá, 

salvo os casos previstos na lei, aos seguintes critérios: 

I - existência do mesmo curso, do mesmo Eixo Tecnológico ou de área de conhecimento 

afim; 

II - existência de vagas residuais no mesmo curso, do mesmo Eixo Tecnológico ou de área 

de conhecimento afim, no Campus ou Polo pretendido; 

III - cumprimento de, pelo menos, um módulo/período/ano letivo no Campus ou Polo de 

origem; 

IV - vagas residuais serão preenchidas seguindo a ordem decrescente do coeficiente de 

rendimento escolar dos requerentes. 

 

Parágrafo único. Caso o Campus ou Polo pretendido não ofereça o curso de origem do 

estudante transferido por força de Lei, deverá ser feito um estudo do seu currículo pela 

Coordenação do Curso, para adaptação em outro curso equivalente, dentro do mesmo Eixo 

Tecnológico ou área de conhecimento afim. 

 

 

ANEXO VI: Art. 123 e 124 da Organização Acadêmica Institucional 

 

Art. 123 Poderá ser concedido ao estudante o aproveitamento de estudos nos componentes 

curriculares que compõem o currículo, mediante requerimento protocolado no Departamento 

Acadêmico ou em instância equivalente, ou Polo onde o estudante estiver matriculado, no 

prazo estipulado no Calendário Acadêmico do Campus ou da Educação a Distância, 

acompanhado dos seguintes documentos referentes ao curso de origem: 

I - histórico constando a nota mínima de aprovação do estudante no estabelecimento de 

origem (original ou cópia autenticada); 

II - matriz curricular; 

III - programas dos componentes curriculares cursados, devidamente homologados pelo 

estabelecimento de origem;  

 

§ 1º A isenção de componentes curriculares por equivalência deverá ser analisada pelas 

Coordenações de Curso ou Área e respectivos professores, para emissão de parecer sobre 
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a compatibilidade da carga horária e dos conteúdos estudados, o qual deverá ser 

homologado pela Assessoria Pedagógica e encaminhado à Direção de Ensino ou instância 

equivalente para homologação. 

§ 2º A avaliação da correspondência de estudos deverá recair sobre os conteúdos dos 

componentes curriculares apresentados e não sobre a denominação deles. 

§ 3º Não será concedida a isenção dos componentes curriculares da Base Comum Nacional 

do currículo dos Cursos Técnicos de Nível Médio Integrados, exceto aqueles cursados no 

IFPE ou em outros Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, em cursos do 

mesmo Eixo Tecnológico. RESOLUÇÃO Nº 63/2014 

§ 4º Concluída a análise dos programas dos componentes curriculares dos cursos, caso 

haja necessidade de adaptações de estudos, o estudante será matriculado, 

obrigatoriamente, nos respectivos componentes curriculares em turno distinto de seu turno 

de estudo, até o limite de 3 (três) componentes curriculares por módulo/período/série. 

§ 5º Caso o estudante necessite de adaptação curricular em mais de 3 (três) componentes 

curriculares, ele será matriculado exclusivamente nesses componentes. 

§ 6º Em Cursos de horário integral, caso haja necessidade de adaptação em algum(ns) 

componente(s) curricular(es), o estudante será matriculado, inicialmente, apenas nesse(s) 

componente(s). RESOLUÇÃO Nº 46/2015-CONSUP 

 

Art. 124 O reconhecimento e o crédito do componente curricular já cursado far-se-ão à vista 

da equivalência de, no mínimo, 80% (oitenta por cento) do seu conteúdo e 70% (setenta por 

cento) da carga horária com os correspondentes dos componentes curriculares pretendidos 

no IFPE. (RESOLUÇÃO nº 56-CONUP) 

§ 1º Poderão ser considerados, para aproveitamento de estudos equivalentes, aqueles 

componentes que tenham sido desenvolvidos em cursos de mesmo nível ou superior. 

§ 2º Excepcionalmente, nos Cursos Superiores de Tecnologia, poderão ser aproveitados 

estudos realizados em Cursos Técnicos de Nível Médio, à luz do perfil profissional do curso. 

§ 3º Nos Cursos Superiores poderão ser aproveitados estudos realizados em disciplinas 

isoladas, cursadas em Instituições de Educação Superior reconhecidas pelo MEC, após a 

análise, à luz do perfil profissional, de sua equivalência com o componente curricular do 

curso no IFPE. 

§ 4º O estudante reintegrado poderá requerer dispensa dos componentes curriculares já 

cursados, desde que atendam aos critérios de equivalência mencionados no caput deste 

Artigo. 

§ 5º O estudante que tenha efetivado trancamento de matrícula e que esteja sujeito a 

alterações curriculares ao reabri-la, poderá requerer a validação dos estudos anteriormente 

realizados, nos termos desta Organização Acadêmica. 
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§ 6º O aproveitamento dos estudos equivalentes será efetivado por meio da concessão de 

equivalência, para efeito de isenção dos componentes curriculares cursados anteriormente, 

todos constantes no Histórico, sendo-lhes atribuídas as notas e conceitos correspondentes, 

obtidos na Instituição de origem. 

§ 7º Nos casos em que 1 (um) componente curricular já cursado corresponder a mais de um 

componente curricular na matriz pretendida a nota de aprovação será repetida. 

§ 8º Nos casos em que mais de um componente cursado corresponder a apenas um 

componente curricular na matriz pretendida, será registrada a maior nota. 

§ 9º Uma vez solicitada, concedida e informada ao requerente, a isenção não poderá ser 

cancelada. 

§ 10 O aproveitamento de estudos para fins de isenção em componentes curriculares 

eminentemente práticos, nos Cursos Técnicos de Nível Médio, se dará através da 

submissão do estudante à uma avaliação prática para certificar os conhecimentos 

adquiridos, nos termos do Art. 127 desta Organização Acadêmica. (RESOLUÇÃO Nº 

46/2015-CONSUP) 

§ 11 Nos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, para os componentes curriculares 

da Base Nacional Comum a equivalência entre os componentes cursados anteriormente em 

outro curso ou instituição será automática, sendo considerados apenas a carga 

anual/semestral e os parâmetros curriculares para o Ensino Médio. (RESOLUÇÃO nº 56-

CONUP) 
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ANEXO VII: Portaria que institui o NDE de curso 
 

 


